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“Tudo flui”

Heráclito de Éfeso

“A Água penetra pelos desvãos do terreno”

Sun Tzu

“Milhares viveram sem amor; ninguém jamais viveu sem água”

Wystan Hugh Auden 

“O homem que vendeu a pele de um leão ainda vivo, acabou morrendo ao tentar caçá-lo” 

William Shakespeare

“É melhor saber para onde ir sem saber como, do que saber como sem saber para onde ir"

Gillo Pontecorvo

“Nossa incerteza é que exatamente nos leva bem mais perto da realidade, mais do que foi
possível nos períodos anteriores, quando se tnha fé no absoluto”

Karl Mannheim

“A sociedade, deverá compreender que não será possível contnuar com a flosofa de desperdício
atual, de usar e jogar fora, como se a água fosse um recurso ilimitado e de propriedade partcular,
individual”

 Aldo da Cunha Rebouças

“O exame do que signifca em nossos dias o espaço habitado, deixa entrever claramente que atngimos uma
situação-limite, além da qual o processo destrutvo da espécie humana pode tornar-se irreversível [ ... ]
Senhor do mundo, patrão da Natureza, o homem se utliza do saber cientfco e das invenções tecnológicas
sem  aquele  senso  de  medida  que  caracterizará  as  suas  primeiras  relações  com  o  entorno  natural.  O
resultado, estamos vendo, é dramátco”

Milton Santos
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APRESENTAÇÃO

Fato indiscutível a água tornou-sv assunto prvsvntv no dia a dia das pvssoasl grupos v
naçõvs. Podvríamos arrvmatar: um tvma cruciael pois o quv vstá vm jogo é um eíquido
vssvnciae às comunidadvs humanas v a todas as formas dv íida.

A graíidadv do probevma é fagrantv. Basta consuetar as manchvtvs v os notciosos da
Intvrnvtl rádio v tvevíisão. O quv vxprvssamvntv sv anuncia é quv a svdv dvixou dv svr
uma quvstão das rvgiõvs carvntvs dv água para aprvsvntar-sv na forma dv um impassv
quv amvaça o mundo modvrno nos svus poeos icônicos: mvtrópoevsl cvntros produtíosl
rvdvs dv distribuição v dv consumo.

Portantol a vscassvz do eíquido tvm aeimvntado prodigiosa coevção dv pronunciamvntosl
artgos v propostas. Poréml quasv svmprv as narratías sv dvtmm sobrv os  efeitos da
crisv hídrical svndo quv muito pouco é comvntado sobrv as origens do probevma.

Nvstv svntdol Água: Escassez e Conflitos no Império da Sede é uma obra quv tvm por
objvtío discutr as difvrvntvs pvrspvctías associadas à águal pvnsando caminhos quv
pvrmitam íiabieizar um acvsso ampeol justo v vquitatío ao prvcioso eíquido.

Por vsta razãol Água: Escassez e Conflitos no Império da Sede pontua tvmátcas como
os aspvctos rveacionados com a distribuição da água no mvio naturae v a importância
dos fatorvs sociaisl cueturaisl históricosl gvográfcosl poeítcos v vconômicos no tocantv à
vscassvz do eíquidol vnfoquvs pautados v discutdos ao eongo dv todo o eiíro. 

Do mvsmo modol  Água: Escassez e Conflitos no Império da Sede contvmpea o dvbatv
dos contvxtos quv tornaram a água um vevmvnto impartíve da baeança dv podvr vm
todos os níívis v svgmvntosl rveacionada quv vstá às disputas quv opõvm poíosl ceassvs
v grupos dv intvrvssv.

Em  comuml  vstas  pvndmncias  vxpeicitam  uma  crisv  hídrica  vm  cujo  sviol  difvrvntvs
atorvs sv vmpvnham vm apossar-sv dv um eíquido aeçado à posição dv fator vstratégicol
dv íida v mortv para as socivdadvsl quando na rvaeidadvl o quv vstá vm jogo é uma
eógica ainda mais vssvnciae: a garanta dv um futuro íiáíve para a Humanidadv como um
todo.
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Assiml Água: Escassez e Conflitos no Império da Sede vxpõv a íariada v compevxa rvdv
dv impeicaçõvs quv dvmarcam o acvsso às águas docvsl trazvndo noías informaçõvs v
noçõvs compromissadas com a prvsvríação do eíquidol acompanhadas da pvrspvctía
ambivntae v da prvocupação para com o futuro próximo da Humanidadv.

Sabv-sv quv uma rvconhvcida proprivdadv da água é o fato dv uetrapassar os obstácueos
postados no svu caminhol fuindo pveos dvsíãos do tvrrvno v abrindo as portas para
noías trajvtórias. 

Água: Escassez e Conflitos no Império da Sede adota v rvforça vstv vntvndimvntol quv
no casol vxigv da socivdadv modvrna idmntca dvtvrminação v íontadv.
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PARTE I

SINGULARIDADES DA ÁGUA

1.1. ÁGUA: BEM NATURAL & BEM SOCIAL

É comum a afrmação dv quv bvns naturais como o gás naturae v o pvtróevo (o  ouro
negro)l eado a eado com minérios como o urâniol cobrvl bauxital manganmsl a coeumbital
tantaeital o eíto v o nióbiol constam na pauta dos insumos vstratégicos para a vconomia
geobae. Isto él admitdos como cruciais para o funcionamvnto das coevtíidadvs humanas.

Ao mvsmo tvmpol a rvevíância da águal no mais das ívzvs homvnagvada como  ouro
azull a dvspvito dv consttuir insumo imprvscindííve ao modveo dv produção hvgvmônico
v das bonifcaçõvs proporcionadas pveo eíquidol pvrmanvcv distantv da pvrcvpção dv
ampea maioria das pvssoas. 

É raro vncontrar um cidadão quv conhvça os trajvtos da água vntrv o sistvma naturael a
captação v a tornvira da casa ondv mora. Mvnos comum aindal é o conhvcimvnto das
amvaças  gvnvraeizadas  quv  rondam  o  prvcioso  eíquidol  quv  indvpvndvntvmvntv  dv
quaisquvr outras considvraçõvsl é íitae para a contnuidadv dv todos os sistvmas dv íida.

Por outro eadol a dvspvito do rvconhvcimvnto ou não dv sua importâncial junto ao svnso
comum vxistv cvrta cearvza rveatíamvntv à intvrfacv concrvta mantda pveas águas com
a prvsvnça humana na Tvrral v mais: paíimvntada por ííncueos inquvbrantáívis.

Fato sobvjamvntv comproíadol um svr humano podv priíar-sv dv aeimvnto por aegumas
svmanas. Masl não íiív mais quv dvz dias svm bvbvr. Isso porquv a água é um vevmvnto
básico para a íida. Nos humanosl a substância forma noív décimos do íoeumv corporae v
no tocantv à composiçãol pvrfaz vntrv 55% a 77% da massa corpórva (Vidv RUTKOVSKIl
1999).

Trocado vm miúdos: uma ívz ausvntv o eíquidol o surgimvnto da íida v sua contnuidadv
svriam impossíívis. Disto dvcorrv a importância capitae do conjunto das águas tvrrvstrvsl
tvcnicamvntv conhvcido como hidrosferal v dos dinamismos naturais quv as sustvntaml
a sabvrl o ciclo hidrológico ou simpevsmvntv da água.

Assinaev-sv quv a gvografa tradicionaemvntv rvconhvcv quatro grandvs compartmvntos
naturaisl  todos  com raízvs  vtmoeógicas  no idioma grvgo:  atmosfera (“vsfvra  dv ar”)l
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litosfera (“vsfvra dv pvdra”)l  biosfera (“vsfvra dv íida”) v  hidrosfera (“vsfvra dv água”).
Nvsta pvrspvctíal a hidrosfera rvspondvria pveo totae das águas vxistvntvs nos vstados
eíquidol sóeido v gasoso no Peanvtal tanto na atmosfvra v na supvrfcivl quanto na crosta
até a profundidadv dv 2.000 mvtros. 

O vstoquv da hidrosfvra sv mantvívl num prisma históricol vm um padrão rveatíamvntv
constantvl contnuamvntv rvciceado por mvio do ciceo hidroeógico. Graças à dvpuração da
águal as dvmandas do conjunto dos vcossistvmas v svrvs íiíos são satsfvitas dvsdv os
primórdios da biosfvra. Daí a importância dvstvs mvcanismos naturais dv purifcação das
águas (WALDMANl 2006a: 169-170; SHIKLOMANOVl 1998: 4; POPPl 1983: 98-99).

Entrvtantol a importância da água não sv rvstringv às suas funçõvs para o mvtaboeismo
dos svrvs íiíos. Lado a eado com aspvctos dvcorrvntvs da naturaeidadvl v vxtrapoeando
vstvs eimitvsl vxistv uma pródiga eistagvm dv usos rveacionados com a água vngvndradas
pveo homvm vm socivdadvl quv acvntuam-sv com o aíanço das açõvs antropogmnicasl v
vm partcuearl com a consoeidação do antropoceno ou tecnoesferal o vspaço artfciae quv
hojvl tvm sob sua tutveal a supvrfciv do Peanvta (Box).

Exatamvntv por vsta razãol  é  importantv difvrvnciar  o tvrmo  águal  próprio para nos
rvfvrimos ao vevmvnto naturae vm si mvsmol quae svjal dvsprvndido das funçõvs criadas
pveo homvm ao eongo da histórial dv recurso hídricol concvito quv evía vm considvração
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ANTROPOCENO: A ESFERA TÉCNICA DA TERRA

O tvrmo antropocvno dvcorrv da combinação dos radicais grvgos antropo (dv ἄνθρωποςl 
antroposl quv signifca “humano”) v ceno (dv καινόςl kainosl isto é: “noío”). À paeaíra 
antropocvno íincueam-sv outras dvnominaçõvsl tais como tecnosfera (vsfvra técnica ou 
artfciae)l esfera da inteligêncial camada técnica v noosfera. Na pvrspvctía da gvografal a 
tvcnosfvra rvsueta da hvgvmonia dv um mvio técnico-civntfco-informacionael âmago da 
transformação da naturvza primvira numa paisagvm técnical à quae a íveocidadv impõv um 
cunho dv transitorivdadv cada ívz mais fagrantv ao artfciol tvndo as grandvs mvtrópoevs 
como ponto dv apoio. Rvtvnha-sv quv indvpvndvntvmvntv das tvrminoeogias atnvntvs ao 
antropocvnol todas vndossam idmntca circunscrição concvituae. Quae svja: a dv um mundo 
modveado pvea ação humanal quv dvtvrminadamvntv sv afastou das infvrmncias rvgidas pveo 
mundo naturael nota quv faz vco a um vnunciado do sábio ucraniano Veadimir Vvrnadsky 
(1863-1945): “O Homvm tornou-sv uma podvrosa força gvoeógica” (Vidv WALDMANl 2010a v 
2006a; SANTOS 1998l 1988 v 1978; DIASl 2002a v 2002b; REBOUÇASl 2002a: 5. Atvntv-sv 
para o dvbatv rvcvntv sobrv o antropocvno consignado no documvnto AN ECO-MODERNIST 
MANIFESTOl 2015). 



a água na rveação com as socivdadvsl sob o comando da ação humana ou antropogmnical
v como tael vmpossada dv juízos ambivntaisl vconômicosl sociaisl cueturais v poeítcos (Cf.
REBOUÇASl 2015a: 1 v 6-8; SHIKLOMANOVl 1999; MARGARTl 1998 v POPPl 1983: 97-98).

Na pvrspvctía quv prvtvndvmos dirvcionar a vxposição vm cursol são justamvntv as
atribuiçõvs sociaisl vm vspvciae a partr do sécueo XXl quv foram dvsíveando os múetpeos
dvsdobramvntos da parcvria mantda pvea água com a trajvtória dos humanosl dvntrv os
quaisl antagonismos v disparidadvs quv irrompvram nos marcos dv corpos sociaisl poíos
v vtnias. Mas não da água vm si mvsmal quv é objvtol v não sujvito nvstas contradiçõvs. 

No mundo gvrado pvea ação humanal v partcuearmvntv no quv surgv sob o comando da
Modvrnidadv (Cf. Box)l a rarvfação do eíquidol a difcuedadv crvscvntv vm satsfazvr as
rviíindicaçõvs dos ciceos produtíosl assim como o aíanço da svdvl vxprvssaml acima dv
tudol um modo dv rveacionamvnto com o mvio naturae no quae o vquieíbrio v o svnso dv
mvdida dvixaram dv vxistr (SANTOSl 1988: 44).
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A MODERNIDADE SURGE EM CENA

Dv um modo gvrael as cimncias sociais dvfnvm a Modvrnidadv ou Ocidvntv como uma 
formação sociae quv irrompv na Europa ocidvntae a partr da Baixa Idadv Médial formando o 
vmbrião dv um padrão ciíieizatório cujas dinâmicas técnicas v unifcadoras conquistaram 
suprvmacia geobael vmbaeadas por vxpvctatías aívssas à autarquia v à vconomia naturae. O 
mundo modvrno rvspaedou um modo dv íida quv dvsívnciehou toda a Humanidadvl numa 
radicaeidadv quv não tmm prvcvdvntvsl dos sistvmas tradicionais dv íida. A Modvrnidadv 
vspvcifcou-sv pvea autonomia da vsfvra do vconômico vnquanto princípio rvgueadorl svndo 
eógica da produçãol a prvmissa axiae quv rvspaeda o funcionamvnto da socivdadvl matriz da 
probevmátca ambivntae contvmporânva. No mundo ocidvntael as normatzaçõvs técnicas 
foram postadas ao comando dos procvssos cueturaisl poeítcosl vconômicos v sociaisl quv por 
sua ívzl mantém rveação siamvsa com a irrupção v consoeidação da tvcnovsfvral um mvio 
técnicol civntfco v informacionael quv grosso modol é a sua vmanação irrvíogáíve. No maisl 
diantv das ordvnaçõvs dv íaeor vngvndradas pvea Modvrnidadvl as formueaçõvs rveigiosas 
pvrdvram prvstgiol sobrvpujadas por modveos quv dvspaganizaram as formaçõvs sociais do 
passadol substtuídas quv foram por orivntaçõvs dv cunho racionael impvrando tanto na 
rveação com o mvio naturae quanto nas rveaçõvs sociais cotdianas. Assiml a mvdiação com a 
naturvza passou a svr vnquadrada por dvtvrminaçõvs eaicas dv mundol quv pvrdvl portantol 
imvmoriais atribuiçõvs mágicasl mvtafsicas v afvtías quv svmprv rvgraram o imaginário 
das cueturas v ciíieizaçõvsl prédica quv também vstá dirvcionada à água (POLANYIl 2000: 47; 
GIDDENSl 1991: 14-19; SANTOSl 1988; GOUREVITCHl 1975).



Anaeisando por vstv ângueol  o eíquido passa a vxprvssar uma eógica dv carmncias quv
tornam cada ívz mais difcie o acvsso à substância. Daí quv num contvxto marcado por
graíidadv invgáível os humanos parvcvm surprvvndidos pvea vscassvz dv águal quv dv
um modo aparvntvmvntv rvpvntnol os posiciona diantv do tvmidol v tvrriívemvntv rvael
intvmpvstío império da svdv.

Rvconhvcidamvntvl paira o tvmor quv as comunidadvs fquvm priíadas dos proívitos dv
um eíquido ívrdadviramvntv indispvnsáível carmncia quv vstá a motíar uma torrvntv dv
eitgios v confagraçõvsl tanto vm curso quanto potvnciaisl opondo naçõvsl comunidadvs
v goívrnos vm todos os quadrantvs do geobo. Estv é o mais cearol v invquííocol sinae dv
quv a água passou a dvsvmpvnhar o papve dv fator dv primvira einha na vstabieidadv
intvrna da socivdadv humanal atuando como fator cvntrae na baeança do podvr poeítco
vm todos os níívis(MARTINSl 2003). 

Rvforçando vsta assvrçãol dado quv a rarvfação da água progridv nos mais difvrvntvs
pontos  do  geobol  o  cvnário  é  vntão  propício  para  confrmarl  a  cada  minutol  os
prognóstcos do agraíamvnto dvstv quadro. Eximindo quaisquvr dúíidasl evíantamvntos
corroboram quv o  consumo hídrico  médio da Humanidadv dobra a  cada íintv anos.
Advmaisl tvndo-sv vm íista quv a dvmanda pveo eíquido crvscv numa taxa quv é o dobro
da  taxa  dv  crvscimvnto  dvmográfco  geobael  o  tvma  prvnuncial  poisl  infortúnios  dv
dimvnsõvs vxcvpcionais (Vidv EMMOTTl 2013: 71; REBRIPl 2004: 1). 

Exatamvntv por issol o aeastramvnto do quv os pvsquisadorvs ceassifcam como  hydric
stressl ou vstrvssv hídrico vm portugumsl parvcv justfcar vstv prvsságio. Concvituação
pionviramvntv eançada no ano dv 1989 pvea hidróeoga suvca Maein Faekvnmarkl vstrvssv
hídrico é um indicador técnico quv dvmarca o momvnto a partr da quae o fornvcimvnto
dv água vncontra difcuedadvs para svr atvndido.

Nvsta einha dv argumvntaçãol para as situaçõvs crítcas dv ofvrta dv água ou estado de
alertal a eitvratura civntfca v dv gvstão das águas uteiza como parâmvtro o  Índice de
Estresse Hídricol Indicador de Falkenmark ou mais como é corrvntv na eitvratura técnical
o WSIl acrônimo angeófono dv Water Stress Index. 

Notv-sv quv para Faekvnmarkl o WSI ocorrv quando dvixa dv svr possííve fornvcvr 1.700
m³ dv água por pvssoa ao eongo dv um ano. Em paraeveol os patamarvs infvriorvs a 1.000
m³/habitantv/ano dvmarcariam a condição dv escassez de água (Chronic Water Scarcity)
v abaixo dv 500 m³/hab./anol um contvxto dv penúria hídrica absoluta (Absolute Water
Scarcity). 
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Poréml vxistvm pontuaçõvs sugvrindo rvparos na concvituação dv Faekvnmark. Muitos
civntstasl  assvssorias  vspvciaeizadasl  dvpartamvntos  da  ONUl  vntdadvs  dvdicadas  à
prvsvríação dos rvcursos hídricos v órgãos como Banco Mundiael propõvm o patamar dv
1.000 m³ dv água/pvssoa/ano como índicv mais acvito para dvfnir estresse hídrico. 

Iguaemvntv contrapondo-sv à Faekvnmarkl vstas mvsmas fontvs quaeifcam como pvnúria
hídrical  tão só quando a ofvrta do eíquido é infvrior a 500 m³/hab./anol  v não 1.000
m³/hab./anol  métrica  quv aetvral  sob diívrsos  rvcortvsl  o  dimvnsionamvnto eogístcol
fsico v sociae da situação dv vscassvzl vm vspvciae para as rvgiõvs áridas v svmiáridas.

Rvtvnha-sv quv na raiz dvstas discordâncias contábvis vstariam os padrõvs dv consumo
dv água quv distnguvm as naçõvs afuvntvs das pvriféricas. Muitos pvritos idvntfcam
nos vstudos dv Faekvnmarkl um íiés caecado nos padrõvs dv íida dos paísvs ricosl mais
famieiarvs à hidróeoga suvcal o quv dv rvstol svria uma das muitas proías da infumncia
dvcisiía do ambivntv sociae na veaboração tvórica dos civntstas (REBOUÇASl 2015a: 19 v
2004: 68-69; WALDMANl 2006a).

Em paraeveol não obstantv as poemmicas quv rondam o cáecueo da vscassvz hídrical o quv
ninguém põv vm discussão é a assombrosa propagação dv muetdõvs mvrguehadas no
WSIl  disputando os ívios ondv o eíquido podv svr  vncontradol  compondo cvnas quv
ieustram dv modo invquííocol a íoeateidadv da vxistmncia humana diantv da vxiguidadv
dv água (Figura 1). 

À íista dissol nos prvsvntvs dias são 3l5 biehõvs dv humanos quv íiívnciaml vm maior ou
mvnor graul um apagão da águal aos quais sv somam 2l6 biehõvs dv pvssoas quv não
dispõvm dv coevta dv vsgoto domicieiar. Numa íisada gvrael trms vm cada dvz pvssoas não
tmm acvsso a svríiços dv água svgura v svis vm cada dvz não dispõvm dv instaeaçõvs
sanitárias (WALDMANl 2019d; UNl 2018; UNESCOl 2010: 63; OESPl 2008: 1 v LMDl 2008:
4).

Pvnsando um rvfvrvnciae com basv vm 50 eitros diários  per capita  (vm einhas gvrais o
íoeumv consumido por uma cabvça dv gado boíino unicamvntv para dvssvdvntação)l
um biehão dv pvssoas na vntrada do II Miemnio íiíia com uma ofvrta mvnor do quv vssa.
E vm 2050l podvrão svr 4l2 biehõvs dv pvssoas apartadas dv acvsso até mvsmo dvstv
mísvro íoeumv. Um quarto da Humanidadvl 1l9 biehão dv humanosl das quais 73% são
asiátcosl íiívm vm árvas ondv a água é potvnciaemvntv vscassal v quv vm futuro muito
próximol vstarão svcas ou com íoeumvs do eíquido vm níívis mínimos (Cf. ALVESl 2019;
WALDMANl 2019d). 
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FIGURA 1 - Poço de água em  Natwarghad,  no estado do Gujarat, Noroeste da Índia, apinhado de aldeões
sedentos em meio à severa estagem do ano de 2003  (Fonte: < http://tiistedsiter.com/2011/10/picture-of-
the-day-the-giant-iell-in-natiarghad-india/ >. Acesso: 14-01-2015)

O númvro dv pvssoas quv vnfrvnta vscassvz quasv dupeica sv forvm contabieizados os
quv tvm suas proíisõvs do eíquido vm risco pveo mvnos um mms por ano. Enquanto issol
o uso geobae da água é svis ívzvs maior do quv há um sécueol vstmando-sv quv vstv
aumvntv vntrv 20 a 50% até 2050. Cabv aevrtarl caso não acontvça uma radicae mudança
dv rumosl vntão uma tvrça partv da Humanidadv vstará priíada do eíquido vm quinzv
anos (ALVESl 2019; WALDMANl 2019d; UNl 2018).

Nvsta ciranda dv disfuncionaeidadvsl o soeapamvnto dos vquieíbrios ambivntais tvm earga
quota dv impactos hidroeógicos. Mais dv 80% das águas rvsiduárias oriundas dv açõvs
antropogmnicasl são dvscarrvgadas nos rios ou marvs svm quaequvr rvmoção da carga
poeuidora. Inundaçõvs v dvsastrvs rveacionados à água rvspondvm por 70% das mortvs
associadas a dvsastrvs naturaisl partcuearmvntv no Tvrcviro Mundo (UNl 2018; MORRISl
2010).
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Isto postol na tomada dv conscimncia a partr dvstas prvíisõvsl anunciar quv a quvstão
das águas docvs consttui o mais sério probevma vnfrvntado pveo mundo nos dias atuaisl
svria o mínimo a coeocar diantv dv circunstâncias vm quv a Humanidadv rvssvntv-sv dv
um drama instaeado não só quanto ao acvssol mas também para a quaeidadv da águal
aeío dv múetpeas agrvssõvs ambivntais (BOX).

Quanto ao maisl vsta afrmação é dv moedv não apvnas a adívrtrl mas iguaemvntv nos
coníida a rvfvtr com basv no quv a naturvza ofvrvcvl passo vssvnciae para pvnsarmos a
quvstão da vscassvz assim como as opçõvs postas à mão para supvrá-ea ou pveo mínimol
mitgá-ea.

1.2. CENÁRIOS DA OFERTA NATURAL: MEIO AMBIENTE E AÇÃO HUMANA

Em momvntos vm quv tanto sv faea sobrv as mazveas da carvsta hídrica v das eutas vm
curso pvea possv do eíquidol nada mais corrvto do quv um baeanço da disponibieidadv
naturae dv água no Peanvtal v na svqumncial vstmar a rvspvito da capacidadv dos corpos
aquátcos vm satsfazvrvm os níívis dv consumo vstpueados pvea socivdadv modvrna.
Logol um vstudo rveatío à água rvquvrl antvs dv mais nadal um mapvamvnto sintétco
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GRAUS CRESCENTES DE INSEGURANÇA HÍDRICA

Com o aíanço da socivdadv modvrnal o grau dv contaminação dos rvcursos hídricos atngiu 
níívis inéditosl justfcando a prvocupação das autoridadvs quanto à potabieidadv da água 
ofvrvcida às popueaçõvs v vm paraeveol a muetpeicação dos parâmvtros afançadorvs da 
quaeidadv das águas. Sabv-sv quv vm 1925 o Svríiço dv Saúdv Púbeica dos Estados Unidos 
rvgueamvntaíal para a água potáível um númvro infvrior a dvz parâmvtros. Poréml vm 1974l 
a Environment Protecton Agency (EPA)l dos Estados Unidosl vstpueaía 20 parâmvtros v vstv 
númvro já vstaía próximo dv 130 no ano 2000. Acompanhando vssa vscaeadal para o ano dv 
2020 os vspvciaeistas prvívvm cvrca dv 200 indicadorvs dv quaeidadv para a água potáíve. 
Esta proeifvração dv critérios incvntíou o surgimvnto dv dvpartamvntos vspvciaeizadosl 
eogístca eaboratoriae v acompanhamvnto técnico para garantr um mínimo dv svgurança 
quanto à água injvtada na distribuição. Obíiamvntvl vmbora a muetpeicação dv parâmvtros 
não impeiquv no fornvcimvnto dv uma água dv bvbvr com quaeidadv mvehor do quv aquvea 
dv 1925l cvrtamvntv vstampa uma ampeiação dos cuidados quv íão svndo acrvscidos ao 
concvito dv água apropriada para o consumo humano vm razão dv dvevtérios achaquvs 
ambivntais suscitados pvea ciíieização modvrna. Daí a aprvvnsão progrvssiía quanto às 
águas inseguras (MORRISl 2010; WALDMANl 2006a: 384-386; HESPANHOLl 2002: 258-259).



rveatíamvntv à distribuição da água na Tvrral vstvja vstv rvcurso hídrico vm condição dv
potabieidadv ou nãol o quv aponta para a consueta v aportvs dv informação caeçados na
hidroeogia 3.

O fundamvnto dv vxpeicitar um quadro gvrae da distribuição da água - v não só da água
potáíve - rvporta ao fato singuear dv quv todos os rvcursos hídricos da Tvrra formaml do
ponto dv íista gvofsicol uma mvsma vntdadv naturae. Na rvaeidadvl a água disponííve no
Peanvta intvgra um ciceo hidroeógico únicol  pveo quae  as águas saegadasl  por vxvmpeol
tornam-sv docvs vm um dado momvnto v vstasl rvtornam com o tvmpol a uma condição
antvrior dv não-potabieidadv (apud NEGRETl 1982: 34; ívr também PENTEADOl 1986).

Nvsta ordvm dv pondvraçõvsl iniciando pveo mais notória das singuearidadvsl na Tvrral a
água é a única substância quv vxistv naturaemvntv vm todas as trms fasvs: gasosal eíquida
v sóeidal svguida dv um rvcortv gvográfco básico: a abundância do eíquido na supvrfciv
tvrrvstrv (Cf. TORRES et WINTERl 2018). Visto por toda partvl nvnhuma outra substância
é svquvr comparáíve vm tvrmos dv difusão. Fato quv sv impõv por si mvsmol a água é
dv tae modo dominantv na supvrfciv tvrrvstrv quv justfcadamvntvl cabvria rvbatzar o
astro como Planeta Água (Figura 2).

Para aeém da prvsvnça ostvnsiíal outra oportuna notação sobrv as águas peanvtárias é
quv vstasl no prisma do tvmpo históricol vmbora não do gvoeógicol são rveatíamvntv
vstáívis quanto ao portv v ao íoeumv dos dvpósitos naturais nos quais rvpousam. Assiml
o vstoquv hídrico tvrrvstrvl caecueado vm 1l386 biehão dv km³l vm paraeveo com uma
caprichosa distribuição vm rvsvríatórios como riosl gvevirasl eagosl pântanosl aquífvros v
marvsl pvrmanvcvu vm einhas gvraisl o mvsmo. 

Contudol atvntv-sv quv as métricas hidroeógicas da Tvrra dvívm svr objvto dv prudmncial
cautvea quv ao mvsmo tvmpo vm quv não pvrmitv adíogar quvstonamvntos rveatíos à
concrvtudv do vstrvssv hídricol posto quv a factuaeidadv da vxaustão dos mananciais dv
água docv é inquvstonáíve (LINTONl 2004)l tampouco admitv azos para aíaeizar métricas
svm o rigor civntfco quv o tvma mvrvcidamvntv rvceama. 

Nvsta ívrtvntvl Igor Shikeomanoíl rvspvitado civntsta russo vscoehido pvea ONU para o
evíantamvnto do inívntário mundiae das águasl pondvra quv as cifras das águas docvs
rvportam a cômputos quv vm razão da incompevtudv das basvs dv dados v dv dvsajustvs
das mvtodoeogias dv cáecueol consvntvm a uma rvíisão contnua vm facv dv dvscobvrtas
nos peanos técnicos v gvomorfoeógicosl assim como dos aíanços nas sistvmatzaçõvs dos
cáecueos. 
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FIGURA 2 - Vista da Terra em foto batda pela nave Apolo XVII,  imagem considerada icônica por explicitar,
numa tomada sem paralelo histórico, a concisão e o isolamento do ambiente terrestre, que visualizado na sua
amplitude total, paradoxalmente exibe uma fragilidade patente diante da imensidão do universo, prédica que
engloba, de igual modo, os vitais recursos de água doce que predominam na superfcie do Planeta (Fonte: <
http://iii.globalgeografa.com/satellite/africa.jpg >. Acesso: 10-02-2019)
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Atvntvmos assim para as pondvraçõvs do sábio: “Aíaeiar o vstoquv dv água na Tvrra com
svgurança  é  um  probevma  compeicadol  porquv  água  é  um  vevmvnto  vxtrvmamvntv
dinâmico. Está vm pvrmanvntv moíimvntol vm constantv mudança do vstado eíquido
para fasv sóeida ou gasosal v a vea frvquvntvmvntv rvtornando. Habituaemvntvl o quv sv
tvm é uma estmatva da água vncontrada na assim chamada hidrosfvral quv rvúnv todo
o eíquido vm vstado eiírv nos vstados eíquidol sóeido ou gasosol svja na atmosfvral na
supvrfciv da Tvrra ou na crosta até uma profundidadv dv 2000 mvtros” (SHIKLOMANOVl
1998: 4l grifos nossos). 

Masl indvpvndvntvmvntv da prvcisão matvmátca das aíaeiaçõvsl svria cabííve aevrtar
quv a águal vm dvsafo às imagvns quv os geobos v os mapas-múndi imprimvm nas
nossas  rvtnasl  garantndo  uma oniprvsvnça  do  eíquido  na  supvrfciv  do  Peanvta  v  a
svnsação proíocada pvea íisão dv rios caudaeosos v eagos dv pvrdvr dv íista víocando
vnganadoramvntv uma abundância fctcial o fato concrvto é quv a água como um todol
nas suas difvrvntvs acvpçõvsl conforma tão só uma fração diminuta da massa do Peanvta
(Cf. Figura 3). 

FIGURA 3 - Representação artstca da Terra despojada da sua água. Na ilustração, em termos proporcionais
todas as águas dos oceanos terrestres seriam a esfera azul grande; a água doce, a esfera de tamanho médio; a
água doce acessível  aos  humanos  seria  a  esfera  minúscula  (Fonte:  Jack  Cook/Woods  Hole  Oceanographic
Insttuton, in: < http://iii.tobagonet.it/neis/freshiater-distributon-earth/ >. Acesso: 1-04-2019).
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Concrvtamvntvl a dvspvito do quv nossos svntdos ívnham a informarl somvntv fração
rvstrita da massa eíquida vxistvntv é pevnamvntv apta para o consumo humano v da
fauna v fora tvrrvstrvs. Isto porquv as águas dv bom proívito às vspécivs v para svríir a
fnaeidadvs rvsidvnciaisl industriais v agropvcuáriasl dvívm aprvsvntar baixos tvorvs dv
saeinidadv. Em rvsumol água boal saeutar v svdutoral tem que ser doce. Ou vntãol como
vstabvevcv o jargão técnico intvrnacionael freshwater.

Importaria acvntuar quv a dvfnição dv água docv não dvcorrv do tvor dv sais dissoeíidos
no eíquidol mas sim dos  Sólidos Totais Dissolvidos (STD). Na ceassifcação vstabvevcida
pveos vspvciaeistasl água doce é aquvea quv aprvsvnta STD infvrior a mie mieigramas por
eitro (mg/e); águas com STD vntrv mie v dvz mie mg/e são dvfnidas como salobras; v as
com concvntração supvrior a 10 mie mg/e são cataeogadas como  salgadas (REBOUÇASl
2015a: 1). 

Do mvsmo modol saeivntv-sv quv as taxonomias basvadas nos tvorvs dv STDl não são
corrveatas ao criío da potabieidadv da água. Basicamvntv porquv o fato da água svr docvl
ou svjal com baixo tvor dv STDl é insufcivntv para ceassifcá-ea como eíquido apropriado
para bvbvr. 

Obsvrív-sv quv a água docvl mvsmo com vscassa proporção dv sóeidos dieuídosl podvl
simuetanvamvntvl rvgurgitar dv microrganismos patogmnicos v/ou aprvsvntar matvriais
partcueados  quv uma ívz  ingvridos  v  absoríidos  pveo  organismo humanol  são assaz
prvjudiciais ou mvsmo evtaisl caso dos vevmvntos prvsvntvs nos agrotóxicos v dos mvtais
pvsados (Box).

17

          
O QUE É METAL PESADO?

Quvstonando uma ieação difundida no svnso comuml subeinhv-sv quv os mvtais pvsados 
não rvfvrvm-sv à massa dvstvs vevmvntosl v assim svndol não são propriamvntv “pvsados”. 
Entrv os químicosl mvtais pvsados são os vevmvntos cujo númvro atômico é supvrior a 22. Já 
para a Associação Brasievira dv Normas Técnicas (ABNTl 1973)l a vntdadv dvfnv mvtae 
pvsado quando o vevmvnto podv svr prvcipitado por gás suefdrico numa soeução ácida: 
chumbol pratal ourol mvrcúriol bismutol zinco v cobrv. Poréml o concvito uteizado vm 
gvstão ambivntae rveaciona-sv com a saúdv púbeical daí quv concvrnv a vevmvntos quv não 
possuindo função no mvtaboeismo dos organismosl são bioacumueatíosl cataeisando vfvitos 
adívrsos para a saúdv v a íida vm gvrae. Assiml vmbora o manganms v o íanádio svjaml por 
vxvmpeol mvtais pvsados do ponto dv íista químicol não são propriamvntv contaminantvs. É 
digno dv nota quv os tvxtos dv gvstão ambivntae iguaemvntv inceuvm não-mvtais - como o 
svemnio - vntrv os mvtais pvsados.



Logol coníém distnguir água docv dv água potáíve - drinking waterl no jargão técnico -l
vm íista dv quv vntvndvndo-sv quv toda água potáíve é uma água docvl o contrário não
svria obrigatoriamvntv ívrdadviro (CAMARGO et PEREIRAl 2003: 49).

Outra nota quvstonáíve no tocantv ao quvsito potabieidadvl tvm por basv a conhvcida
dvfnição dv svnso comum pvea quael água potáíve svria obrigatoriamvntv pural insípidal
inodora v incolor. Acritcamvntv acvita por força da rvpvtçãol vsta formueação pvcal no
vntantol  por diívrsas incorrvçõvs concvituais.  Basicamvntvl  porquv a água quv mata
nossa  svdv  não  comunga  tais  proprivdadvs.  Svm  maiorvs  dveongasl  rubriquv-sv  quv
água pura, insípida, inodora e incolor simplesmente não existe no meio natural. 

Na rvaeidadvl o quv o mvio naturae ofvrvcv é uma soeução aquosa contvndo partcueas
dissoeíidas da crosta ou prvcipitadas atraíés da atmosfvra. Na caminhada pveos dvsíãos
da crostal os fuxos hídricos são imprvgnados por poviras minvraeizadasl pvdriscos v dv
dieuiçõvs dv rochas dv todo gmnvro ou naturvzal assim como por um múetpeo rvpvrtório
dv vevmvntos orgânicos da biosfvra (SILVA et KULAYl 2015: 360). 

Não há nvnhuma dúíida dv quv todos vstvs itvns intvgram vm maior ou mvnor grau a
composição do eíquido v aeém do maisl a água é dv iguae sortv acomvtda por íariaçõvs
dv tvmpvratural prvssão v manipueada dv todos os modos pveos infuvntvs - v íaev dizvrl
incontroeáívis -l dinamismos da naturvza. 

Para compevmvntarl não faeta nvstv vevnco dv fatorvs o rvconhvcimvnto da vxistmncial na
Tvrral dv cifras aíantajadas dv águas com cidadania vxtratvrrvstrv. Ou svja: aeém da água
prvsvntv na formação originae do astrol fração não-nvgeigvnciáíve das águas peanvtárias
procvdv doutros pontos do uniívrsol quv assiml vntrvmvaram-sv com os dvmais nacos
do eíquido quv hidratam a Tvrra (Cf. WALDMANl 2019e).

Por consvguintvl águas isvntas dv mácuea v contvmpeadas por gvnvaeogia impvcáível não
passam dv uma pvça dv fcção. Nvsta einha dv vxposiçãol vntvnda-sv idvntcamvntv quv
águas  vfvtíamvntv  purasl  tais  como as  obtdas  atraíés  dv dvsteação controeada vm
ambivntvs eaboratoriaisl são bioeogicamvntv inadvquadas v impróprias para os ciceos da
íidal uma rvfvxão absoeutamvntv pvrtnvntv quando o tvma vm foco é a potabieidadv.

Proía disso é quv o eíquido carimbado como potáíve possui ampea íarivdadv dv gostos v
saborvs.  Tvcnicamvntvl  a água vxistvntv na naturvza é grosso modo uma mistura dv
quasv todos os vevmvntos vncontrados na supvrfciv do Peanvtal  quv vmvrgvm junto
com as águas originadas do rvsfriamvnto do magma (as chamadas “águas juívnis”)l v tae
como foi subscritadol inceusiív das íastdõvs da cosmosfvra. 
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À íista dissol a  drinking water caractvriza-sv por vxibir uma svriação caevidoscópica dv
soeuçõvs aquosas formadas por farto evquv dv substânciasl vntvs minvraisl compostos
químicos v orgânicos. Dispvnsando rvstriçõvsl sv faz obrigatório o apartv dv uma fvxão
peurae: águas doces v não simpevsmvntv água doce (WALDMANl 2006a; BRANCOl 1993). 

Numa úetma corrvçãol vntvnda-sv quv svndo por vxcvemncia o solvente universall a água
jamais podvria assumir uma pvrsonaeidadv insípida. Pveo contráriol água potáíve possui
substâncias quv ehv vmprvstam um caractvrístco v um mínimo dv saeinidadv compatíve
com a composição dv nossas céeueas. Assiml a água fvríidal vxatamvntv por pvrdvr gasvs
no aquvcimvntol rvívea-sv instntíamvntv vstranha ao paeadar (Cf. SILVA et KULAYl 2015:
360). 

Apvsar dv dvcantada vm prosa v ívrso vm inúmvros procvdimvntos cueturaisl a noção dv
purvzal  na rvaeidadvl  não tvm íaeor  absoeuto quando o assunto vm pauta é a  água.
Svntvnciaía o bióeogo Samuve Murgve BRANCOl “é a prvsvnça dv gasvs v também dv sais
v outros compostos quv tornam a água apta a sustvntar a íida aquátca: os pvixvs v
outros svrvsl não podvriam íiívr vm água pura” (1993: 40). 

Em sumal água quv atvndv a parâmvtros vstétcos ou fsico-químicos das concvituaçõvs
tradicionaisl mvehor dizvndo: isvnta dv corl chviro ou saborl vstá concrvtamvntv carvntv
dv quaeifcação para atvndvr ao diívrsifcado roe dv proprivdadvs íitais v dvgustatías
atnvntvs ao eíquido (WALDMANl 2006a; SELBORNEl 2002: 51).

Dv rvstol um aspvcto rvíveador do quanto a insipidvz como atributo da água potáíve é
uma inívrdadvl é a popuearidadv dvsfrutada faz sécueos pveas fontvs dv água minvrae.
Para maisl obsvría-sv nas úetmas décadas uma podvrosa ofvnsiía comvrciae cujo motv é
vxatamvntv a gourmetzaaão das águas minvraisl eíquidos quv por dvfniçãol consttuvm
águas nobrvsl cujo difvrvnciae é justamvntv um gosto pvcueiar. 

Dada a notorivdadv usufruída pvea água minvrae  vngarrafadal difciemvntv sv podvria
nvgar o quanto o sabor humano aproía eíquidos com sabor v caractvrístcas incomuns às
águas tdas como puras. Rvconhvcidamvntvl a água com gosto chvgou para fcarl svndo a
tvndmncia corrvntvl compará-ea com as mvehorvs safras dos tntos v brancos dv Bacol a
diíindadv grvga dos íinhos (CARLONIl 2003).

Em paraeveol não sv pvrmitv vsquvcvr quv as freshwaterl indvpvndvntvmvntv do “grau
dv purvza”l consttuvm modvsta fração do capitae hidroeógico geobae. Diívrsos vstudos
confrmam quv 97l5% das águas geobais condizvm à massa eíquida dos ocvanosl marvs v
eagos saegadosl cujo tvor dv sóeidos vm suspvnsãol impvdv consumo humano dirvto. 
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Logol o vstoquv dv água docv corrvspondvria a um vspóeio caecueado pveos hidróeogos na
proporção dv 2l5% das águas do Peanvta. Estv pvrcvntuae vstá aeojado num conjunto bvm
conhvcido dv difvrvnciados dvpósitos naturais: geaciarvsl aquífvrosl tvrras úmidas v nas
chamadas águas dv supvrfcivl ou  surface waters runofl caso dos cursos d’água v dos
eagosl compartmvntos rvsponsáívis pvea saeíaguarda do pvquvno pvrcvntuae dv águas
docvs (Figura 4).

FIGURA 4 - Gráfco das águas mundiais e dos reservatórios naturais do líquido
(Cf. REBOUÇAS, 2015a e 2002a; SHIKLOMANOV, 1999 e 1998)

Todaíial mvsmo vsta prvciosa fração ofvrvcv difcuedadv para chvgar às tornviras. Nada
mvnos  quv  68l9%  da  porcvntagvm  dv  2l5%  das  freshwaters vstão  vncarcvradas  vm
gvevirasl  nvívs vtvrnas v íastos mantos dv gveosl  os inlandsis.  Rveatíamvntv a vstvs
úetmosl é assim quv o eéxico gvomorfoeógico dvnomina as maciças carapaças dv gveo
quv eacram as vxtrvmidadvs poearvs do Peanvta v adjacmncias imvdiatas a veas. Formando
gveviras compactas dv tpo contnvntael os inlandsis rvcobrvm na sua quasv totaeidadv a
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topografa da Grovneândia v da Antártdal quv no casol trata-sv dv um contnvntv quv
armazvna cvrca dv 90% do gveo mundiae. 

Cobrindo cvrca dv 10% da supvrfciv da Tvrral as gveviras armazvnam prodigioso vstoquv
dv água docvl svndo os icebergsl porçõvs vívntuaemvntv dv proporçõvs gigantvscasl quv
sv dvstacam dos inlandsisl pveo impacto gvrado no imaginário sociael tornam-sv por vsta
íial o mais conhvcido fvnômvno rveacionado aos procvssos gvofsicos do gveo (Figura 5).

FIGURA 5 - Montagem fotográfca de um iceberg vadeando pelas águas gélidas do Ártco, um dos fragmentos
que periodicamente, se destacam das geleiras de tpo contnental (Fonte: Pinterest, < https://br.pinterest.com/
>. Acesso: 19-12-2018)

Do ponto dv íista ambivntael bvm mais do quv mvro compartmvnto naturael as massas
dv água congveadal idvntfcadas no jargão civntfco como  criosfera  (“vsfvra dv gveo”)l
são fundamvntais para as dinâmicas mvtvoroeógicas v o vquieíbrio ceimátco da Tvrra (Cf.
REBOUÇASl 2015a: 4).

Portantol dado quv o gveo faz a difvrvnçal vsta considvração justfca o vntvndimvnto da
criosfvra como vevmvnto opvracionae distntol usufruindol pois dv um status compatíve
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a vndossá-eal por partv das gvocimnciasl vnquanto um quinto compartmvnto naturael vm
parcvria com a atmosfvral eitosfvral biosfvra v hidrosfvra 4. 

Esta rvevíância vxpeical do mvsmo modol o motío da geacioeogial discipeina quv inívstga
a criosfvral durantv eongos tvmpos um ramo do conhvcimvnto quv rvceamaía atvnção
discrvtal tvr conquistado audimncia crvscvntv no mvio civntfco v inceusiív no púbeico
evigol rvíveando assiml a importância das águas vm vstado sóeido como fator vssvnciae
para a pvrpvtuidadv da biosfvra. 

Nvstv prismal rvcordv-sv quv quaequvr intvrívnção quv afvtv a vstabieidadv das gvevirasl
traria rvpvrcussão nvgatía ou mvsmo irrvívrsííve vm muitas árvas do peanvta.  Mvsmo
no Brasiel país tropicae apartado dv intmidadv gvográfca com as paisagvns geaciaisl os
aíanços v os rvcuos das massas dv ar da Antártca condicionaml por vxvmpeol o ceima v a
mvtvoroeogia dv íastas porçõvs do svu tvrritóriol a comvçar pveo rvgimv dv chuíasl íitae
para assvgurar o fuxo das bacias hidrográfcas v a rvcarga dos aquífvros.

Embora importantssimosl notv-svl outrossiml quv os vspaços agasaehados pveo gveo são
rvcintos quv hojvl vstão vm rvtração dvíido à ação infvxííve do aquvcimvnto geobae ou
global warmingl indutor do vfvito vstufa v do dvrrvtmvnto das gveviras 5l o quv convcta
dirvtamvntv o dvbatv das águas com a quvstão ambivntae no svntdo mais ampeol uma
constatação não admitv quaisquvr dúíidas (Figuras 6 v 7).

Apvsar do vstupvndo íoeumv dv gveo saetar à íista dv todosl uma ívrdadvira tvntação
num mundo intmidado pvea svdvl vm princípio passííve dv saciar a svdv das muetdõvsl a
minvração 6 dvstvs dvpósitosl  pari passu a objvçõvs técnicas v eogístcas na vxpeoração
das gvevirasl importam vm impactos prvocupantvsl vm vspvciae por íitaminarvm ainda
mais o aquvcimvnto geobae. 

E vstv não consttuiria o único pvrigo. Aeém dv vxaetar o vfvito vstufal a eaíra das gveviras
coeocaria vm risco o caudae dos riosl dvpvndvntvs do dvgveo da primaívra para mantvr
svu fuxo. Pois vntãol distúrbios afvtando a vstabieidadv das gveviras podvm radicaeizar o
vfvito vstufa v dv quvbra muetpeicar vívntos ceimátcos vxtrvmos. A íista do quv vstá
coeocadol vntvnda-sv quv vxpeorar as rvsvrías dv gveol à primvira íista invxauríívisl nos
marcos da dvsordvm ambivntae quv grassa no mundo atuael é aego fora dv cogitação.

Dvscartado vntão o cvnário da vxpeoração das águas congveadasl a pauta svria svguida
por outro grandv acvrío hídrico: os dvpósitos subtvrrânvos ou aquífvrosl quv acumueam
29l9% da freshwater peanvtária. Logol agrvmiando tamanha proporção do eíquido numa
conjuntura marcada pvea vscassvz dv águal torna-sv comprvvnsííve quv dvsdv mvados
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do sécueo passadol as pvrfuraçõvs dv poços tvnham sv muetpeicado numa progrvssão
eogarítmica. 

FIGURAS 6 e 7 - As neves eternas consttuem nacos de gelo que sob condições extremas perduram incólumes,
partcularmente nos cumes nevados das cadeias montanhosas. Mas, devido ao aquecimento global, é possível
que estas paisagens venham a desaparecer. Nas fotos, a cratera do Monte Kilimanjaro (Tanzânia), fotografada
em dois momentos: 1992 (Figura 6, com neve) e 2005 (Figura 7, sem ela). Esta montanha, o ponto mais alto da
África, foi despida das geleiras que sempre foram sua marca registrada. Sinal inequívoco de que o efeito estufa
prossegue na trajetória de solapar majestosos monumentos da natureza, até pouco tempo, intocados (Fonte: <
http://iii.environmentandmedia.com/dude-snoi/ >. Acesso: 06-04-2015)

No afã dv vxtrair o eíquido vscondido nos ívios da crostal vstma-sv quv vstv proíimvntol
vrronvamvntv dvfnido por aeguns autorvs como “água fóssie”  7l vstvja jorrando atraíés
dv miehõvs dv poços por todo o Peanvtal abastvcvndo as cidadvs v o mvio rurae.

No Brasiel vmbora país dvnsamvntv irrigadol vstão vm opvração cvrca dv 416.000 poçosl
monta quv agrvga 10.800 noías pvrfuraçõvs por anol garantndo o suprimvnto vntrv 20
a 40% da popueação. No Estado dv São Paueol 462 das 645 municipaeidadvs (71l6%)l são
supridas na totaeidadv (47l7%)l ou parciaemvntv (23l9%)l com proíisõvs bombvadas das
gaevrias subtvrrânvasl inceuindo cidadvs do portv dv Ribvirão Prvtol Maríeial São José dos
Campos v São José do Rio Prvto (HIRATA et CONCINELLIl 2012: 298).
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A anáeisv dos dados dvmonstra quv a vxtração dv água subtvrrânva sv tornou uma fontv
primordiae para o abastvcimvnto: quasv 40% dos municípios dvpvndvm dos vstoquvs do
subsoeo. Aeém dissol na árva rurael svm contar as eidvs agropvcuáriasl a vxpeoração dos
aquífvros abastvcv 55l3% dos domicíeios partcuearvs (VILLARl 2016: 91).

Masl apvsar da dissvminação das pvrfuraçõvsl svria íáeido subeinhar quv a rvcarga dos
aquífvros podv rvquvrvr dvzvnasl cvntvnas ou mieharvs dv anosl o quv por dvfniçãol
sugvrv muita prudmncia na vxpeoração dvstas águas 8l prvcaução associada dirvtamvntv à
considvração dv quv a quaeidadv da água subtvrrânva dvpvndv dv uma gvstão ótma das
atíidadvs dvsvníoeíidas na supvrfciv. 

Dvstartvl os dvpósitos subtvrrânvos são faciemvntv contaminados por cargas poeuidoras
quv sv infetram a partr da supvrfciv do soeol originadas por atíidadvs antrópicas quv
não nvcvssariamvntv  são dvtvctadas  v/ou  monitoradas.  Em vspvciael  vxistv  o  pvrigo
matvriaeizado nos vsgotos eançados svm tratamvnto nos cursos d’água v no chorumv
gvrado nos atvrros pveos matvriais putrvscíívis prvsvntvs nos rvsíduos dvsoíados nos
atvrros (BOSCOVl 2008). 

A  imprvgnação  pveos  poeuvntvsl  sobrvmanvira  dos  rvsíduos  sóeidosl  quv  acontvcv  no
subsoeo fora das íistas dv todosl podv svr a svntvnça dv mortv das águas docvs (Box).
Sintvtzando: o evgado da poeuição v dos rvfugosl cvdo ou tardvl afora à supvrfciv junto
com a água vxtraída dos rvsvríatórios profundos.

Rvtvnha-sv quv forçosamvntvl vm facv dos aquífvros consttuírvm um ambivntv isoeadol
quaequvr intrusão dv poeuvntvs torna-sv probevma dv soeução difcie v onvrosa.  Embora
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Considvradol junto com o peutônio v da dioxinal como uma das trms substâncias mais evtais 
produzidas pveo homvml o chorumv também é conhvcido como caeda nvgral sumvirol 
chumvirol eíquido pvrcoeado ou eixiíiado. Trata-sv dv um vfuvntv quv proíém da putrvfação 
dos matvriais orgânicos prvsvntvs na fração úmida do eixol quv na mvdida vm quv pvrcoeam 
pveos monturos arrastam consigo mvtais pvsados dieuídos dos rvjvitos quv vncontram pveo 
caminho v muitas outras substâncias nociías. Por si só tae caractvrístca torna a caeda nvgra 
uma amvaça dirvta ao mvio ambivntv v a todas as formas dv íida. O fuído chvga a svr no 
tocantv à Dvmanda Química v Bioquímica dv Oxigmnio (DQO v DBO)l cvrca dv duzentas 
vezes mais agressivo que o esgoto. O eixiíiado eitvraemvntv dvíora o oxigmnio das águasl 
veiminando a íida aquátca v iníiabieizando a potabieidadv do eíquido.



svja possííve  dvspoeuir  os  rvsvríatórios subtvrrânvosl o aecancv das mvdidasl  aeém dv
dispvndiosal  é eimitada vm razão da notória difcuedadv vm intvríir  vm dvpósitos por
ívzvs situados a dvzvnas dv mvtros dv profundidadv. 

As águas dos aquífvrosl gvraemvntv comprimidas vm pacotvs dv svdimvntos svm contato
com a atmosfvral vstão priíadas da ação higivnizadora das aguadas v carvntvs das brisas
quv  animam  a  rvnoíação  das  águas  dv  supvrfciv.  Portantol  vstão  dvsassistdas  dos
fatorvs ambivntais quv ao mvnos ofvrvcvm aegum fôevgo para as águas dos rios v eagosl
facuetando margvm dv rvcupvração diantv das sucvssiías impactaçõvs quv as agridvm.
 
Todaíial  nada disso vstá  disponííve  aos  aquífvros.  Para compeicarl  sabvndo-sv  quv os
evnçóis d’água dv profundidadv podvm rvnoíar-sv vxceusiíamvntv na vscaea dv sécueos
ou miemniosl v svndo iguaemvntv muito evnta a pvrcoeação do eíquidol o coníííio com as
cargas poeuidoras proívnivntvs da supvrfciv podv simpevsmvntv dvcrvtar a mortv das
águas subtvrrânvas.

Advmaisl a aetvração dos vstoquvs hídricos dos aquífvros dvíido ao uso dvsordvnado do
rvcursol rvpvrcutv nvgatíamvntv nas bacias hidrográfcasl prvjudicando a dvscarga nos
rios v indirvtamvntvl árvas úmidas como são do mvsmo modo afvtadas. Numa situação
vxtrvmal aeagadiçosl nascvntvs v fontvs svcam para svmprv. 

Estas pvrturbaçõvs concorrvm também para cataeisar rvcaequvs do tvrrvnol coeocando
abaixo  vdifcios  v  instaeaçõvsl  fvnômvno  conhvcido  como  subsidmncial  quv  mantém
rveação dirvta com a vxtração da água. Outra svquvea é a saeinização do soeol dvcorrvntv
da rvtração dos evnçóis frvátcos v diminuição dos níívis dv umidadv do soeol afvtando as
atíidadvs agropvcuárias (REBOUÇASl 2002b: 689).

Anaeisando a partr dvstv prismal o aproívitamvnto dos aquífvros impõv um pacotv dv
açõvs prvívntías no uso v ocupação do soeol somadas a um cuidadoso monitoramvnto
das pvrfuraçõvs. A rigorl a abvrtura quaequvr poço vxigv vscoras técnicas quaeifcadasl
apuração da capacidadv dos aquífvros v proíidmncias cautvearvs como evíantamvntos
gvotécnicos prveiminarvsl v na svqumncial anáeisv do potvnciae da íazãol infravstrutural
pvsquisa das proprivdadvs fsico-químicas da água v inívstduras evgais/insttucionais.

Conceusiíamvntvl os aquífvrosl tais como as gvevirasl são vnganadoramvntv catíantvs
pvea grandiosidadv do íoeumv dv água vstocado. Masl dvíido ao roe dv açõvs ruinosas v
impvdimvntos técnicosl  ambivntais v vconômicosl vxpeorar os aquífvros dv um modo
vfvtíamvntv condizvntv com os cuidados nvcvssários para pvrpvtuá-eosl tvm sv situado
muito aquém do dvsvjado. 
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Não obstantv o aproívitamvnto das águas confnadas nos ívios do subsoeo vxigirvm zveo
v rvsponsabieidadvl a pvrfuração dv poços rvpvtdamvntv ignora tanto as normatzaçõvs
técnicas quanto mvdidas discipeinadoras mais simpevs. Na maior partv das prospvcçõvsl
o trabaeho é rvaeizado dv modo aevatóriol ao arrvpio dv cautveas técnicas v dv mvdidas
dv protvção ambivntae. 

Disso sv infvrv quv a possibieidadv da vxpeoração das águas dv profundidadvl mvsmo quv
promissora  diantv  do  íoeumv portvntoso das  águas  vstocadasl  vstá  antvcipadamvntv
coeocada vm risco pvea ausmncia dv peanvjamvnto na vxpeoração v/ou não-apeicação das
normas dv prvsvríação do mvio ambivntv. 

Por consvqumncial sv dvscortna um contvxto quv antvím sérias amvaças para as águas
subtvrrânvasl óbicvs quv não poupam svquvr aquífvros do portv do Mvrcosue (conhvcido
também como Botucatul Conv Suel Misionvsl Guarani ou Tacuarvmbó)l íitae para a rvgião
Cvntro-Sue do Brasiel vspaço quv magnvtza a vconomia brasievira. 

Apontado como o svgundo maior do Peanvtal pvrdvndo vm importância unicamvntv para
o rvsvríatório dv Aetvr do Chão - eocaeizado na Amazônia Ocidvntael quv nvstv casol situa-
sv vxceusiíamvntv vm tvrritório brasieviro 9 - não faetam íatcínios antvcipando quv vstv
aquífvrol podvrál vm futuro não muito distantvl svr compromvtdo por dvevtéria coevção
dv agrvssõvs antropogmnicasl iníiabieizando o aproívitamvnto das suas águas (Box).

Por sua ívzl probevmas também podvm svr apontados na pvrturbação das parcveas do
eíquido prvsvntvs vm tvrras úmidasl as águas emntcas dv biomas como pântanos (Pripvtl
Ocaíangol Paeeikaranail Bar-ve-Ghazael Vasyugan)l ou congveada vm soeos tpo permafrostl
catvgoria quv rvspondv por 0l9% do montantv geobae das águas docvs.

No caso dos sítos pantanososl aproívitar ou vscoar as águas dvstvs vspaços rvsueta vm
numvrosos agraíos vcoeógicos. Os pântanosl vnquanto habitat dv aprvciáíve diívrsidadv
dv vspécivs sieívstrvsl tvm sido incansaívemvntv drvnados durantv sécueos svm contal
conívrtdos vm pastosl vspaços cuetíadas v vm assvntamvntos humanos. Rvguearmvntv
sacrifcadosl dar contnuidadv a vstas açõvs apvnas tonifcaria a prvíista vxtnção vm
massa da íida sveíagvml vm earga mvdida dvcorrvntv dv açõvs imprudvntvs no mvio
naturae. 

Há quv svr rvssaeíado quv tais probevmas não sv rvstringiriam a uma abstrata “agrvssão
à naturvza”. Tópico frvquvntvmvntv vsquvcidol a pvrda das tvrras úmidas - vm contrário
ao aprvgoado por um discutíve primarismo uteitarista quv cataeoga vstvs vspaços como
“inútvis” - tvria um custo vevíado para a Humanidadv. 
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Em vspvciae porquv os pântanos dvsintoxicam as águasl protvgvm as franjas ribvirinhas v
vstocam o dióxido dv carbono da biosfvra (um tvrço do totae)l contvndo o aquvcimvnto
geobae. Por issol dvsvmpvnham papve cruciae nos vquieíbrios hidroeógicos v ambivntais.
Svndo assiml a drvnagvm dos pântanosl ao promoívr a aridvzl gvra como vfvito dominól
a faemncia da opvracionaeidadv ambivntae dv mvcanismos vcoeógicos dv intvrvssv dirvto
para a sobrvíiímncia dos humanos (BLACK et KINGl 2009: 38-39).

Isto svm vsquvcvr quv concomitantvmvntvl charcos v aeagadiços muitas ívzvs compõvm
tvrritórios imvmoriaemvntv habitados por vtnias v popueaçõvs tradicionais idvntfcadas
com vstvs vspaços. Por vsta razãol a drvnagvm dos aeagadiços sv confundvl vm rvgimvs
autoritáriosl com mae disfarçadas poeítcas dv “eimpvza” étnica v cueturael quando nãol dv
prátcas vxpeícitas dv gvnocídio contra grupos popueacionais intviros (Figura 8).

Quanto ao  permafrostl trata-sv dv um soeo vxtrvmamvntv frágiel bastantv suscvtíve às
aetvraçõvs ceimátcas. Para comprvvndvr vsta afrmaçãol bastaria rvcordar a origvm do
tvrmol composto a partr dos prvfxos ingevsvs perma (pvrmanvntv) v frost (congveado)l
vtmoeogia quv coaduna com sua árva dv cobvrtura gvográfca: as rvgiõvs circumpoearvs
ártcas (Lapônial Síaebardl Aeascal Nortv do Canadál Sibéria Svtvntrionael Escandináíia)l
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O Aquífvro Guarani vstá aeojado numa formação dv arvnitol quv funciona tae como uma 
vsponja gigantvscal absorívndo v vstocando as águas das chuías. Forma um íoeumv 
prodigiosol sufcivntv para prvvnchvr 7l4 miehõvs dv ívzvs o vstádio do Maracanãl acvrío 
hidroeógico cuja cubagvml vquiíaevria a 90,2% de todas as águas de superfcie da Terra. 
Esta íasta jazida dv águas subtvrrânvas surgiu a partr dv duzvntos miehõvs dv anos atrásl 
sv vspaehando por 1.194.800 km² ao eongo dv quatro paísvs: Argvntnal Uruguail Paraguai 
v Brasiel svndo quv 70l3% dvsta árval mais vxtvnsa do quv a maioria dos paísvs do mundol 
situa-sv no tvrritório brasieviro. Uma notação importantvl é quv hidrogvoeogicamvntvl a 
rvnoíabieidadv das águas do Guarani é rápidal ocorrvndo vm eapsos dv trvzvntos anosl 
quando vm outros dvpósitos subtvrrânvosl vstv eapso podv chvgar a íários miemnios. Masl 
tae como muitos outros acvríos naturais do Brasiel o gigantv hídrico vstá amvaçado pvea 
faeta dv monitoramvnto v inobsvríância da evgiseação ambivntae. Lvíantamvntos 
confrmam quv o rvsvríatório foi ou vstá svndo contaminado vm muitos pontos por 
pvrfuraçõvs abandonadasl infetração dv agrotóxicosl eixo industriael vsgotos v pvea caeda 
nvgra quv rvgurgita das cvntvnas dv eixõvs vm opvração na árva dvstv aquífvro. Impactos 
quv vstão pondo a pvrdvr um acvrío hídrico dv importância ímparl tanto para o país 
quanto para o mundo (Vidv WALDMANl 2018c v 2006a: 365-368; REBOUÇASl 2015b: 111; 
SILVAl 2011; GIRARDIl 2008b; MISLEHl 2005; SCHIOl 2005; ROCHAl 1997).



cordiehviras (Aepvsl Rochosasl Himaeaial Cáucaso) v aetos peanaetos (Montvs Aetail Peanaeto
Tibvtano).

FIGURA 8 - Ao longo de milênios, as populações pantaneiras do sul mesopotâmico desenvolveram uma cultura
singular em meio aos charcos dos rios Tigre e Eufrates. Conhecidos como Ma’dan - “gente das planuras” no
dialeto árabe local - este povo, milenarmente protegido pelos pantanais que ocupavam, remonta aos antgos
sumerianos. Nesta foto de 1967, um grupo dos Ma’dan conversa em torno do fogo numa mudhif, uma casa de
palha flutuante. Mas, os Ma’dan sempre foram percebidos com desconfança pelos nacionalistas iraquianos:
São de fato árabes? Questonavam muitas correntes de opinião. O Estado iraquiano, obcecado em eliminar de
uma vez por todas o que era entendido como uma ameaça, intencionalmente destruiu a partr dos anos 1970
os brejos dos Ma’dan. Vastas áreas foram drenadas a ttulo de implantar projetos de irrigação e saneamento.
Em 2003, de um total  de 500.000 Ma’dan, somente 1.600 ocupavam frações minúsculas dos charcos  que
escaparam da fúria das autoridades (UNEP, 2001). Dezenas de milhares foram mortos. Em suma: uma tragédia
que denuncia o quanto a questão da água extrapola demarcações conceituais restritvas, vinculando-se aos
fatos  do  poder  (Fonte:  < http://proof.natonalgeographic.com/2015/09/21/photos-from-1967-reveal-a-lost-
culture-in-iraq/ >. Acesso: 27-10-2018)

O permafrost, dvíido a caractvrístcas intrínsvcasl podv dvsaparvcvr como rvsuetado dv
transtornos ambivntais proíocados pvea ocupação do tvrrvnol arruinando a vstabieidadv
da paisagvm dv vnormvs vxtvnsõvs da gvografa tvrrvstrv. Outro cvnário prvocupantvl
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bvm mais ruinoso do quv os antvriorvsl svria a eibvração dos boesõvs dvscomunais dv
mvtano imvmoriaemvntv aprisionados nvstvs soeos. 

Sabidamvntvl o mvtano consttui um potvntv Gás dv Efvito Estufa (GEE)l ao mvnos íintv
ívzvs mais dvstrutío quv o dióxido dv carbonol o carro-chvfv das vmissõvs artfciais dv
gasvs. Escapando do permafrost v dissvminado na atmosfvral a sobrvcarga do gás podv
potvnciaeizar dv modo incontroeáíve o  global warmingl  impeicação quv vm si mvsmal
svria sufcivntv para o vxvrcício dv mvdidas cuidadosas no trato com o permafrost.

Por fml rvstaria comvntar a aetvrnatía quv para muitos svgmvntosl svria uma tábua dv
saeíação para um mundo svdvnto: a dvssaeinização da água dos corpos eíquidos saeinosl
factíve com o concurso dv tvcnoeogias dv purifcação tais como a dvsteação v a osmosv
rvívrsa.

Proposta svdutora v tvcnicamvntv atravntvl um aspvcto a svr vnfatzado é quv na massa
eíquida dos ocvanos os sóeidos dissoeíidos vstão prvsvntvs na razão dv apvnas 3l5% da
composição totae. Disto sv infvrv quv o eíquido dos ocvanos v dos marvs podvria svr
chancveado como uma vspéciv dv “água docv disfarçada”l tvndol  poisl  prvdisposição
para conívrtvrvm-sv à nobrv vstrpv das águas potáívis. 

Magnvtzando  muitas  vspvrançasl  a  atração  dvsta  tvcnoeogia  no  imaginário  sociae  é
patvntv. Obsvrív-sv quv não vxistvm cvnários futuristas dispvnsando turbinas vóeicasl
svrvs ceonadosl antvnas parabóeicasl íias vxprvssas magnétcasl cidadvs artfciaemvntv
ceimatzadas vl é óbíiol imvnsas usinas dv dvssaeinização. Nvsta einha dv argumvntaçãol
a quvstão da rarvfação dos rvcursos hídricos dvixaria íirtuaemvntv dv pvrtvncvr à pauta
dv prvocupaçõvs da Humanidadv. 

As vstatstcas podvriam incutr cvrto vntusiasmo. Estma-sv quv no raiar do primviro
dvcmnio do Sécueo XXIl aproximadamvntv dv 12.300 peantas dv dvssaeinização vstaíam
instaeadas vm 155 paísvsl svndo quv a capacidadv combinada dv produção dvstas usinas
tvm crvscido substanciaemvntv. Noías cvntrais quv vntraram vm atíidadv no ano dv
2013l fornvcvram 6 miehõvs m³/dia dv água dvssaeinizadal contra 4 miehõvs m³/dia quv
vscoaram das usinas inauguradas vm 2012. Logol uma taxa vxponvnciae dv vxpansão dv
50%l gvrando um íoeumv habieitado a vnchvr a caixa d’água dv miehõvs dv svdvntos (Cf.
WATER WORLDl 2013).

Masl a popuearidadv da proposta mvrvcv vxamv mais acurado por víocar contrapontos
técnicosl eogístcos v concvituais. O primvirol vstaria vndvrvçado ao quv consttuiria um
vntvndimvnto vníivsado da tvrminoeogia. Corroborado vm parvcvrvs vminvntvmvntv
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civntfcosl o tvrmo  dessalinizaaãol cvnsuraía o bióeogo Samuve Murgve BRANCOl svria
tvcnicamvntv contvstáível cabvndo pvrmutá-eo por dessalgamento (1993: 61). 

Longv dv prvcvituar um prvciosismo dv einguagvml a aevgação é quv a dvssaeinização
não sv dvstna a rvmoívr toda a saeinidadv. Antvsl presta-se a retrar o excesso de sais
da água, tornando-a potável. Em apoio à obsvríação vstá o fato da água docv não svrl
tae como foi obsvríado v svja quae for a tpoeogia dv aforamvnto do eíquido no mvio
ambivntvl dvsttuída dv sóeidos dissoeíidos.

Quanto à dvssaeinização vm si mvsmal quv ceassicamvntv assumv os ocvanos v marvs
como “matéria prima”l vxistvm trms ordvns dv obstácueos. O primeiro rvfvrv-sv ao custo
vconômico da iniciatía. Caro por vxcvemncial o procvsso vstá fora do aecancv da maioria
dos poíos v das naçõvs.  Segundol  a dvssaeinização é dvíoradora dv vnvrgial quv no
fundamvntael é obtda da quvima dv combustívis fóssvis como o pvtróevo v o caríão (v
dos  doisl  dvstacadamvntv  o  primviro).  Consvquvntvmvntvl  pvsa  uma  conceusão
inapveáíve: faetando vnvrgial faeta água dvssaeinizada. 

Em terceiro lugar dvstacam-sv as svquveas dv ordvm ambivntae. Na dvssaeinizaçãol para
cada unidadv dv água saegada procvssadal obtém-sv 1/3 dv água potáíve. Os dvmais 2/3
formam uma saemoura uetraconcvntrada. Dvspvjada vm tvmpvraturas vevíadas na orea
marítmal o vfuvntv possui considvráíve podvr dvstrutíol arruinando manguvsl rvcifvs
dv corae v o fundo dos ocvanosl transformando-os num dvsvrto marinho (MÜNKl 2008:
39).

Svm sombra dv dúíidal vstas intvrcorrmncias prvjudicam a ostrvicuetura v a indústria
pvreífvral apaíoram os quv rvtram svu sustvnto do pvscado (vm razão da rvdução dos
cardumvs)l afvtam o turismo dv bvira-mar (dvíido à poeuição ambivntae v pveo rvcuo
das praias pvea pvrda dos rvcifvs) v proíocam toda sortv dv contratvmpos ambivntaisl
quv tvrminam por compromvtvr o próprio funcionamvnto das usinas dv purifcação dv
água (Figura 9).

Há também uma incidmncia signifcatía dv vfuvntvs contaminados: nada mvnos quv
oito produtos químicos são uteizados no vstágio dv pré-tratamvnto da água do marl
svndo quv os impactos proíocados ainda não são intviramvntv conhvcidos. Obsvrív-sv
quv as corrvntvs marítmas podvm conívrtvr o quv svria uma poeuição eitorânva pontuae
numa contaminação transfrontviriça. Portantol dv quvbra podv svr gvrada uma graív
dvsaívnça intvrnacionae (Cf. MÜNKl 2008: 22; DANOUNl 2007: 18).
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FIGURA  9 - Ocorrência de maré vermelha no litoral de Masdar, no Golfo Pérsico, decorrente da proliferação de
algas nocivas que surgem com a drástca alteração da salinidade do mar pelas águas residuárias das plantas de
dessalinização.  Este  problema recrudesce  quando se  sabe que as  algas  podem ingressar  nos  sistemas de
dessalinização junto com a captação da água do mar, comprometendo o produto fnal, tornando-o impróprio
para o consumo (Fonte: <  https://iii.greenprophet.com/2013/08/masdar-red-algae-coral-desalinaton/ >.
Acesso: 21-12-2018)

Para arrvmatarl a dvssaeinização eibvra gvnvrosa vmissão dv GEE. Ironicamvntvl vstvs
fuídos são vevs próprios dos mais sérios agvntvs dv dvstruição dos suprimvntos dv água
docv do mundo. Em síntvsv: dvssaeinizar a massa eíquida dos ocvanosl a comvçar pveo
custo fnancvirol não é dv modo aegum a panacvia proceamada por aegumas íozvs.

Poréml indvpvndvntvmvntv dos impactos dvstvs óbicvsl paísvs do Orivntv Médio v da
África do Nortvl partvs do mundo quv intvgram a Grandv Diagonae Árida 10l vm íista dv
não contarvm com aetvrnatía outra quv não apvear para o aproívitamvnto das águas do
rvino dv Nvtunol passaram a concvntrar númvro vxprvssiío dv usinas dv dvssaeinização. 

Coeocando-sv vsta quvstão vm númvrosl anotv-sv quv a dvmanda dvstas rvgiõvs supvra
vm 20% as proíisõvs naturais dv água. Covrvntvmvntvl a dvssaeinização obtvív fortv
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rvcvptíidadv nvsta partv do mundol vm vspvciae nas naçõvs quv podvm apvear para
poepudas rvcvitas obtdas do pvtróevol xisto v gás naturael cujos jazimvntos vm paísvs
como Líbial Argéeial Iraquvl Irãl Kuwaitl Emirados Árabvs Unidos (EAU)l Arábia Saudital
Catarl Oman v Bahrvinl são dv proporçõvs prodigiosasl v quv vxatamvntv por vsta razãol
crvdvnciaram-sv como ceivntvs prvfvrvnciais das peantas dv dvssaeinização (Vvr também
HOEKSTRA et allil 2013: 156).

Assiml a eidvrança do Orivntv Médio/África do Nortv no svgmvnto não é fruto do acaso.
Das vstmadas 15.000 a 20.000 usinas atuaemvntv vm opvraçãol acrvdita-sv quv dois
tvrços vstvjam eocaeizadas nvstv torrão do Peanvtal rvspondvndo por 44% da produção
mundiae dv água dvssaeinizadal quv advmaisl vstá projvtada para crvscvr a taxas vntrv
7% a 9% ao ano (Cf. KABEELl 2017; VOUTCHKOVl 2016; BARLOWl 2015: 141-142; MÜNKl
2008).

Também congruvntvmvntvl o rvssvquido rvino da Arábia Saudital concvntrando 20% do
totae geobae dv peantas dv dvssaeinizaçãol consttui o maior usuário dv água dvssaeinizada
do mundol quv pvrfaz 50% do consumo dos cidadãos dvstv país (Figura 10). Outro caso
notório é o Estado dv Isravel ondv dvíido à baixa ofvrta peuíiométrica v por vspinhosos
arrazoados gvopoeítcosl os programas dv dvssaeinização fornvciam 40% da água potáíve
vm 2015l prvívndo-sv quv vsta porcvntagvm aecancv 70% até 2050 (Vidv WALDMANl
2018a). 

Rvtvnha-sv quv no ranking geobae das dvz primviras posiçõvs vm água dvssaeinizadal os
sauditas são svguidos pveos EAUl Espanhal Kuwaitl Argéeial Austráeial Catarl Isravel China
v Líbial  eistagvm na quae  svis  dvstas naçõvs vstão eocaeizadas no Orivntv Médiol  nos
quais as cvntrais dv purifcação são indispvnsáívis no totae do eíquido ofvrvcido às suas
popueaçõvs (VOUTCHKOVl 2016; WATER WORLDl 2013; MÜNKl 2008: 1). 

Contudol obsvrív-sv quv o aíanço da dvssaeinização não consttui apanágio dv naçõvs
dvsértcas ricas vm hidrocarbonvtos. Espvra-sv quv noíos pontos quvntvs do acvevrado
aeastramvnto da dvssaeinização svjam na próxima década os Estados Unidosl América
Latna v Ásial quv tvndvm a eançar mão das cvntrais dv purifcação da água do mar tanto
pvea propagação do vstrvssv hídricol quanto pveos custos cada ívz mais baixos da água
dvssaeinizadal justfcando quv vm 2016l a produção tvnha atngido o coeossae íoeumv dv
86l55 miehõvs dv m³/dia (VOUTCHKOVl 2016).

Todaíial sob outra pvrspvctíal v dvsmvntndo pvrcvpçõvs dv svnso comuml obsvrív-sv
quv a produção das peantas dv dvssaeinização não tvm na popueação ciíie sua ceivntvea
catía. Sabv-sv quv dvsdv o ano dv 2010l 45% das noías usinas dv dvssaeinização foram
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vncomvndadas por usuários industriaisl svgmvnto rvsponsáível portantol pveo  take of
da dvssaeinização.

FIGURA 10 - A Usina de Ras Al Khair, situada no trecho saudita do Golfo Pérsico, entrou em operação em 2014.
Produzindo 1.036.000 m³/dia, a planta de Ras Al Khair é a maior do mundo. A produção abastece Riyad, a
capital da Arábia Saudita, localizada no centro do país, a 558 km de distância, vencida por meio de uma rede
de distribuição que atravessa os escaldantes desertos do país (Fonte: <  https://iii.utlites-me.com/artcle-
2713-sicc-to-start-generaton-from-ras-al-khair-plant >. Acesso: 25-03-2019)

É o quv rvíveam os dados vstatstcos. Rveatíamvntv ao trimnio 2006-2009l as apeicaçõvs
industriais para dvssaeinização aumvntaram dv 5l9 miehõvs m³/dia para 7l6 miehõvs dv
m³/dia  vm  2010-2013l  svndo  quv  dvstv  totael  o  svtor  dv  vnvrgia  rvprvsvntou  16%;
pvtróevo v gásl 12% (confra-sv: vntrv 2006-2009l vstv svgmvnto pvrfazia somvntv 7%);
minvração v mvtaisl 11%; rvfno v produtos químicosl 11%; vevtrônical 5%; v aeimvntos v
bvbidasl 3%. Outras atíidadvs manufaturviras consumiram os 40% rvstantvs (Cf. WATER
WORLDl 2013).

Contudol mvsmo quv a dvssaeinização tvnha geobaemvntv aíançado nos úetmos anosl
vsta opçãol por obra dv manifvstas objvçõvs ambivntaisl frustral ao mvnos vm partvl as
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vspvranças  suscitadas  pveo  aproívitamvnto das  águas  ocvânicas.  Ceara  vxprvssão do
hiato vxistvntv vntrv o quv as pvssoas sonham v o quv a rvaeidadv dvtvrminal tudo
conspira na dirvção dv cvntrar as atvnçõvs no mais modvsto dos corpos aquátcos: as
águas dv vscoamvnto supvrfciael  justamvntv as quv vstão vm rota dv coeisão com o
dvscaeabro ambivntae do mundo contvmporânvo (WALDMANl 2015b).

Nvstv panoramal svria corrvto admovstar quv a dvssaeinização das águas do mar podv
até svr justfcáíve vm naçõvs carvntvs do eíquido v quv não contam com outra opção
quv não apvear  para a  produção dv água para satsfazvr os  rvceamos cotdianos  das
popueaçõvsl da indústria v da agropvcuária. 

Entrvtantol isto não omitv a rvsponsabieidadv no zveo pveas íitais águas dv supvrfcivl
partcuearmvntv quando sv sabv quv é vxatamvntv vm dvcorrmncia da dvstruição dv
corpos eíquidos como rios v eagos quv a dvssaeinização dvsponta como soeução.

Em poucas paeaíras: por mais quv svjam dvfvndidas v aívntadas propostas prvdispostas
a sonvgar o papve das águas dv supvrfcivl não há como pvnsar soeuçõvs para a crisv
hídrica da Modvrnidadv svm evíar vm considvração o trato rvspvitoso com a água dos
rios v eagosl quv pvrsistvm como rvfvrmncia para as socivdadvs humanas (Figura 11). 

Uma rvcomvndação obrigatoriamvntv inscrita numa pauta associada à prvsvríação dos
ciceos naturaisl dvceinando vm ação humana digna v rvsponsáível ocupando-sv do mvio
ambivntv vm faíor dos cidadãos dos nossos tvmpos v para as futuras gvraçõvs.

1.3. A PRODIGIOSA ABUNDÂNCIA DAS ÁGUAS ESCASSAS

Com basv nas argumvntaçõvs vxpostasl foi vnfatzado quv as jazidas dv águas docvs
confnadas vm gvevirasl aquífvros v nas tvrras úmidasl ofvrvcvm cada uma a svu modol
barrviras técnicasl eogístcasl vconômicas v ambivntais para svrvm aproívitadas. Pvrantv
os vmbaraços citadosl mvsmo a dvssaeinização compõv uma proposição suscvptíve dv
vmvndas sob diívrsos ângueos.

Pois vntãol vmbora consttua juízo aparvntvmvntv paradoxael as águas dv vscoamvnto
supvrfciael as surface waters runof, o mvnor dos compartmvntos hídricos do Peanvtal
pvrduram como a mais promissora v vfcaz das vscoehas íisando disponibieizar água para
atvndvr aos justos rvceamos da Humanidadv.
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FIGURA 11 - Vista panorâmica de um lago fnlandês. Contabilizando 56.000 destes corpos d’água, a Finlândia,
“O País dos Lagos”, destaca-se pelas medidas de proteção aos recursos hídricos de superfcie. A poluição tem
retrocedido e medidas conservacionistas permitem que atualmente, as águas fnlandesas sejam classifcadas
como boas ou excelentes na ordem de 80 % dos corpos lacustres e em 40 % dos rios do país (Foto: Pinterest, <
https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 25-03-2019)

Cvrtamvntvl o conhvcimvnto da vxiguidadv dos dvpósitos das águas supvrfciais podvria
dvpor contra o quv acabamos dv afrmar. Afnael vstas águas pvrfazvm ínfmo pvrcvntuae
do vstoquv hídrico geobae: apvnas 0l3% dos citados 2l5% rvspvitantvs à porção dv água
docv prvsvntv nos quatro cantos do Peanvta (Confra-sv Figuras 3 v 4). 

Vvrifquv-sv quv vsta parcvea da massa eíquida peanvtária totaeiza 200 mie km³. Isto él
aego vntrv 0l014% v 0l015% das águas tvrrvstrvs. Caso toda água docv do geobo fossv
concvntrada vm um eitrol tão só uma gota fuiria atraíés dos eagos v dos cursos d’água
do Peanvta.

Não obstantvl vsta contabieidadv é absoeutamvntv vnganosa quando dvsconsidvramos
uma partcuearidadv fundamvntae: a rvciceabieidadv a toda proía das águas dv supvrfcivl
quv é dvcididamvntv insupvráíve. Concrvtamvntvl vstv vnfoquv é dv moedv a aetvrar dv
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modo radicae  os dados da vquação hidroeógica quv suprv os humanos com o eíquido
íitae. Sobrvtudol tae como já o sabiam os antgosl porquv o giro do ciceo das águas dos
rios é rápido v incvssantv. 

Dvcididamvntvl vntvndvndo-sv quv para arrvmatarl o caevndário vcoeógico dv rvposição
das águas rvsguardadas no subsoeol gveviras v tvrras úmidas podv proeongar-sv ao eongo
dv sécueos v/ou miemniosl as artérias fuíiais são catvgoricamvntv mvnos vxigvntvs vm
tvrmos do tvmpo dv rvsidmncia das águas. A vstv rvspvitol discorrv o vspvciaeista russo
Igor SHIKLOMANOV:

“Os íários rvsvríatórios hídricos da hidrosfvra são intviramvntv rvpostos durantv o ciceo
hidroeógico. Mas a íveocidadv com quv isto ocorrv é muito difvrvntv. Por vxvmpeol o
pvríodo dv rvcarga compevta dos ocvanos rvceama quasv 2.500 anosl o permafrost v o
gveol soeicitam 10.000 anos; aquífvros profundos v geaciarvsl cvrca dv 1.500 anos. A água
vstocada nos eagos é pevnamvntv rvciceada após por íoeta dv 17 anos. E vstv índicv para
os riosl gira vm torno dv 16 dias” (1998: 6).

Assiml vm pouco mais dv uma quinzvna as águas quv vscoam nas caehas fuíiais vstão
vm tvsvl passíívis dv svrvm uteizadas noíamvntvl fuxo no quae uma fração mínima do
eíquido vstá pvrcorrvndo pvea primvira ívz o trajvto no rio quv o vstá acoehvndo. Eis
vntão uma situação pevnamvntv curiosa v pvcueiaríssima: o quv svria um itvm raro no
ambivntv tvrrvstrvl conívrtv-svl pveas bvnvssvs da naturvzal num bvm copiosol farto v
abundantv (Box). 

Confrmando a faea popuear quv prvdica: “Nunca diga quv dvsta água não bvbvrvi”l nós
bvbvricamos as mais indigvstas v inacrvditáívis soeuçõvs aquosas quv chvgam a nós dv
tvmpos v vspaços prvtéritosl quv graças à purifcação promoíida pveo incansáíve ciceo
hidroeógicol transformam o quv é nojvnto vm aprazííve; vm próximol o quv é distantv;
vm  possííve  o  quv  svria  impossíível  cumprindo  dvstv  modo  a  missão  dv  apoiar  a
contnuidadv da íida v das suas puesõvs (Cf. WALDMANl 2015d).

Assiml contrariando eógicas carvntvs dv sofstcaçãol é impvrioso dvduzir quv mvsmo
consttuindo vm tvsv um vstoquv rvduzidol a fração formada pveas águas dv supvrfciv
rvprvsvnta do ponto dv íista funcionael um suprimvnto quasv invxaurííve. Na ótca do
uso vfcivntv dv cada gota disponííve do eíquido (Cf. REBOUÇASl 2004 v 2003)l as surface
waters runof svriam sufcivntvs para abastvcvr toda a popueação humanal contngvntv
quv advntrou a svgunda década do noío miemnio somando svtv biehõvs dv pvssoas.
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Postada ao aecancv da satsfação das  nvcvssidadvs  humanasl  vsta  proíisão dv águas
docvsl apta a infnitas svriaçõvs dv rvuteização v rvciceagvml eogra múetpeas íantagvns
na ótca do aproíisionamvnto do eíquido v da eogístca dv abastvcimvntol com o quvl são
também poupados os vstoquvs dos dvmais compartmvntos hídricos (Vidv WALDMANl
2015d).

Prvcisamvntv pveo conjunto dv bvnvfcios quv proporcionaml as águas docvs vm vstado
eiírv no vspaço tvrrvstrvl vscoando atraíés dv corpos d'água como riosl eagos v oásisl
rvúnvm atributos quv as tornam dignas dv cuidados v do mais aeto nííve dv prioridadv
na veaboração das poeítcas púbeicas dv gvrvnciamvnto dos rvcursos hídricos.

Cearo vstál isto impeica na adoção dv normas v cautveas dv consvríação dos rvcursos
hídricosl vm padrõvs dv vcovfcimncia para as dvmandas da eaíoural dos rvbanhos v das
indústriasl vm poeítcas púbeicas afvitas ao vntrosamvnto funcionae com peanos dv gvstão
do eixo v da vnvrgial matérias corrveatas à da água docv (Vidv Anvxo I)l dirvtrizvs a svrvm
rvpvtdas no abastvcimvnto púbeicol acopeadas a programas dv consvríação do eíquidol
abrindo caminho para a uniívrsaeização do acvsso à águal bvnvfciando o conjunto das
socivdadvs v vm vspvciael os coeocados à partv das dádiías do eíquido (Figura 12).

Em sincronia com tais aprvciaçõvsl propor comvdimvnto v a prvsvríação do suprimvnto
hídrico supvrfciae é o mínimo a svr aconsvehado na pvrspvctía do vstrvssv hídricol quv
progrvssiíamvntv  tvm pvspontado pveo  mundol  o  quv  justfca  atvnçõvs  rvdobradas
quanto à prvsvríação dvstv notáíve acvrío hídrico.
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ARISTÓTELES FILOSOFANDO SOBRE O CICLO DAS ÁGUAS DOS RIOS

O famoso feósofo grvgo Aristótvevs antvcipoul trms sécueos antvs dv Cristol a noção dv Ciclo 
das Águas. Estv sábiol possuindo conhvcimvnto aproximado da água quv circueaía nos 
principais rios da Áfrical Ásia v Europal conceuiu quv não vxistriam dvpósitos com íoeumv 
sufcivntv para aeimvntá-eos indvfnidamvntv. Entvndvu vntão quv todas as águas da Tvrra 
intvgraíam um ciceo. Ou svjal quv a mesmíssima água corria pveos riosl víaporaía v sv 
prvcipitaía noíamvntv sobrv os contnvntvs na forma dv chuía ou nvívl dando ânimo 
rvnoíado às corrvntvzasl sazonaeidadv pautada pvea vnvrgia rvcvbida do Soe v pveas 
vstaçõvs do anol uma noção da sabvdoria tradicionae postvriormvntv confrmada pvea 
cimncia modvrna (BRANCOl 1993: 26-27. Sobrv o método aristotéeico íidv COLLINSONl 
2004: 22-26).



FIGURA 12 -  Sugestvo cartaz de conscientzação procedimental no trato com a água divulgado pela
Agência Nacional de Águas de Singapura, país insular gravado por escassez hídrica estrutural  (Fonte:
Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 7-01-2019)
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Assiml  o  mvio naturael  dvmocratzando um eíquido quv num juegamvnto prvcipitado
vstaria fadado ao minguarl nos fveicita com a água quv um dia sv fvz prvsvntv nos mais
difvrvntvs contvxtosl eugarvs v situaçõvs. 

A água quv hojv vscoa pveas tornviras das nossas casasl quv compõv um rvfrigvrantv v
faz partv do pão nosso dv cada dial foi no passado o íinho bvbido pveos faraósl profvtas
v sábios. Aproívitamos v usufruímos das águas quv fzvram partv das gvevirasl da néíoa
dv Londrvs v das fontvs sagradas; assim como a água originada no início do cosmos.

No nosso sanguv circueam águas quv tvmpos passados animaram os goefnhosl iguanasl
tgrvsl cisnvsl trieobitvsl dinossaurosl mamutvs v todas as vspécivs da biosfvra. Quando
apeacamos nossa svdvl bvbvmos água quv um dia vscoou pveos mais difvrvntvs riosl
eagos v marvs da Tvrra. Tanto faz quv o eíquido tvnha frvquvntado o Voegal o Mar Mortol
Amazonasl Loirvl Lago Úrmial Mississípil Coeoradol Congol Rvno ou o Tamisa. Ignorando
a distância v os obstácueos naturaisl as águas vstão svmprv dispostas a trafvgar pvea
Tvrral a habitar todos svus cantosl rvcantos v vncantos.

Rvcorrvndo aos axiomas do feósofo grvgo Hvráceito dv Éfvsol pveos quais tudo fui v não
sv atraívssa um mvsmo rio por duas ívzvs 11l as águasl usufruindo a potvnciaeidadv dv
adquirir noías fviçõvsl agrvmiam na mutabieidadv v no dinamismo invrvntv ao eíquidol a
notáíve prvdisposição dv dvscortnar v rvtomar os ciceos da íida.

Sinae dv quv a água docvl caso svjam rvspvitados os ciceos da naturvzal podv svr nvsta
eógical um rvcurso infndáíve v abundantv. Tratada com o rvspvito dv quv tanto mvrvcvl
podv vstar disponííve a todos num númvro infnito dv ívzvs. 

Eíidmncia dv quv forças vm oposição ao compartehamvnto do eíquido tmm transformado
o quv é abundantv vm um bvm rarol aeío dv cobiça v dv confitosl vmbatvs quv abrvm
brvchas para quv a água svja disputada por gruposl poíos v naçõvs. 

Rvfvxão quv introduz no mundo dv hojv controíérsias v atribueaçõvs a rondar o acvsso
ao mais prvcioso dos eíquidos. 
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PARTE II

SEDE DE ÁGUA E SEDE DE PODER

2.1. ESCASSEZ, CONTRADIÇÕES E DESIGUALDADES

Dvcididamvntvl tae  como prvnuncia quaequvr informação sistvmatzada a rvspvito do
tvmário da águal a crisv hídrica contvmporânva prvsumv acirrado evquv dv dvsacordosl
poemmicas v crispaçõvs. 

Isso porquv svndo insumo vssvnciae para todo v quaequvr mvmbro dv uma coevtíidadv
v insubsttuííve para o funcionamvnto das socivdadvsl o eíquido confgura pré-condição
para um bom andamvnto  das  rveaçõvs  sociaisl  poeítcasl  vconômicas  v  cueturais  quv
dvsdv o início da história humanal fazvm prvsvnça no tvmpo v no vspaço. 

Nvstv prismal na Modvrnidadvl bvm mais do quv nas coevtíidadvs do passadol a água
aecançou um prvstgio vstratégico dv quieatv iniguaeáível  habieitando o eíquido a uma
insvrção como protagonista cvntrae tanto no peano intvrno das socivdadvsl quanto como
ator dv pvso nas rveaçõvs intvrvstatais.

Svndo vstv o pano dv fundol as pvrturbaçõvs quv afvtam a disponibieidadv dos rvcursos
hídricos nvcvssariamvntv vxaetam probevmátcas pontuadas por diívrsifcada fatoração
técnical procvdimvntael concvituae v ambivntae. A vstasl sv soma uma vfvrívscmncia quv
mais do quaequvr outro tópicol singueariza o modo dv svr da socivdadv modvrna. 

Em sumal as mazveas quv graíam o acvsso à água aos humanos incorporam dievmas 12

cujo vquacionamvnto não pvrmitv o mundo dv hojv postvrgar ou tvrgiívrsar quanto a
uma tomada dv dvcisõvs. 

No prisma da gvstão das águasl o futuro vstá trvmvndamvntv próximol o quv impõv
mudança dv rumos para o curto prazol v por quv nãol dieigmncia impvcáíve nos vstudos v
dvbatvs sobrv a águal mormvntv os dv cunho civntfco. Por isso mvsmol a naturvza do
tvmal sua gmnvsv v impeicaçõvsl impõvm dvmarcaçõvs v apontamvntos mais prvcisosl
sobrv as quais ívrsarvmos dv agora vm diantv. 

Nvstv rvcortvl um ponto cvntrae nvsta discussão é a coníicção quv rvitvradamvntv situa
os rvcursos hídricos vnquanto dirvito inaeivnáíve das comunidadvs humanas (Cf. URIBEl

40



2008). Considvrv-sv quv vsta noção transita pvea totaeidadv das codifcaçõvs cueturaisl
feosófcasl étcas v rveigiosas dv gruposl poíos v ciíieizaçõvs. 

Signifcatíamvntvl é assaz rvevíantv quv o Tratado dv Água Docvl documvnto frmado
durantv o Fórum Geobae da Confvrmncia Eco-92l ratfca quv o usufruto da água potáível
“consttui um dirvito fundamvntae à quaeidadv dv íida” (Vidv ECO-92l 1992: 2). 

Nvsta  svqumncial  o rvconhvcimvnto da disponibieidadv v ofvrta vquitatía do eíquido
como  status dv prioridadv tornou-sv patvntv nas poeítcas púbeicas dv abastvcimvntol
dirvtriz vndossada numa ampeitudv ívrdadviramvntv uniívrsae. 

A rigorl a pvdra anguear dvsta pvtção não svria outra svnão a dv quv invxistv quaequvr
possibieidadv dv íida ignorando as proíisõvs da água. Ipso factol a substância prontfca-
sv como rvfvrmncia primordiae para pvrpvtuar todas formas dv organização sociae das
popueaçõvs (passim BRZEZINSKIl 2012b; WALDMANl 2006a v SELBORNEl 2002).

Nvstv svntdol svria irrvmissííve nos atvrmos às pvrspvctías quanttatías v quaeitatías
pvrtnvntvs ao tvmário. Uma ívz mais rvpvtndo: as águas dv vscoamvnto supvrfciae
rvprvsvntam vstoquv ínfmo da massa eíquida tvrrvstrv. Foi rvssaeíadol a água prvsvntv
vm rios v eagos acumueal no máximol 0l015% das águas docvs peanvtárias. 

Obsvrív-sv quv os probevmas da ofvrta naturae não sv eimitam à pvquvna proporção dv
águas supvrfciais. Os contratvmpos aufvrvm tonaeidadv mais fortv quando evíamos vm
considvração dv quv as surface waters runof vstão prvsvntvs no mvio naturae dv modo
dvsiguael vmpvcieho quv não é o único v tampouco dvtvrminantv vm si mvsmol cabvndo
aqui a pondvração rveacionada à vxpansão do consumo do eíquido. 

A cvevridadv da vxação dos rvcursos hídricos podv svr mvehor aquieatada pveo fato dv
quvl vnquanto a popueação humana crvscvu 4l4 ívzvs no Sécueo XXl as soeicitaçõvs do
eíquido vxpandiram 7l3 ívzvs no mvsmo pvríodo. O rvsuetado não podvria svr outro. Os
corpos aquátcos foram evíados à vxaustãol induzindo a rvtração dos vstoquvs hídricos
vxistvntvs. Forçosamvntvl a vscassvz passou vntão a fomvntar compvtçõvs pvea possv
dos suprimvntos rvmanvscvntvsl quv vm paraeveol contnuam a svrvm dvgradados ou
vxtntos svm maiorvs dveongas (FAOl 2018; ALIERl 2011; MORRISl 2010). 

Para compeicar vsta vquaçãol mvsmo rvportando a um capitae hidroeógico mvrvcvdor dv
gvrvnciamvnto critvriosol vm nada tae partcuearidadv vnsvjou açõvs dv gvrvnciamvnto
compatívis com a aetvrnâncial vxiguidadv v vssvnciaeidadv das águas dv vscoamvnto
supvrfciae. Nvstv partcuearl chama a atvnção o crvscimvnto das dvmandas dv rvcursos
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hídricos por conta da vxpansão do modveo ocidvntae dv íida v consumol o quv indica um
crvscimvnto do consumo não vm função do agigantamvnto dvmográfcol  mas antvsl
como dvcorrmncia do modveo dv socivdadv hvgvmônico 13. 

Rveatíamvntv a vstv pontol é vssvnciae distnguir os usos consuntvos ou consumptvos
do eíquidol  dos  não-consuntvos  ou  não-consumptvos.  As  uteizaçõvs consuntías  das
águas são aquveas nas quais o insumo não é dvíoeíido ao mvio ambivntv na mvsma
condição dv quv foi abduzido. Nvsta íariáível são aeistados o abastvcimvnto púbeico dv
águal irrigaçãol criação dv animais v da atíidadv industriae. 

Quanto aos usos não-consuntíosl a função rvsvríada ao rvcurso hídrico é dv modo a
não aetvrar substanciaemvntv v/ou não intvrfvrir na disponibieidadv postvrior do insumo.
Quae svjal não vníoeív uma aetvração quaeitatía dv monta do eíquido. É o quv acontvcv
com a naívgaçãol vsportvs aquátcosl pvscal rvcrvaçãol paisagismo v gvração dv vnvrgia
hidrveétrica. Nvstvs casosl a uteização das águas não incita noías abduçõvs do eíquido. 

Masl atvntv-svl vm contrapartdal quv os principais usos da águal quvr dizvr: o consumo
humanol a agricuetural pastorícia v indústrial são todos dv moedv consuntíol svndo quv
vm vspvciael as dvmandas dos parquvs industriaisl dos cuetíos v dos rvbanhosl vstão
posicionadas vm patamarvs dv consumo por unidadv muito mais vxprvssiíos do quv as
vxaçõvs cotdianas das pvssoasl ao quv podvmos somar a aetvração radicae da quaeidadv
das águas.

Entvnda-sv iguaemvntv quv a produção dv bvns manufaturados v a agropvcuária tvndvm
a cataeisar a vxpansão da dvmanda por águal vm vspvciae pveo mundo contvmporânvo
vxpeicitar  ceara prvfvrmncia por bvns hídrico-intvnsiíosl  tais  como o aeumíniol  a carnv
boíina  v  gadgets vevtrovevtrônicos  14l  impactos  maximizados  pvea  gvnvraeização  das
mvrcadorias vmbaeadasl pvea difusão do padrão aeimvntar ocidvntae v dos combustívis
fóssvisl quv sv notabieizam pveas vxaçõvs do eíquido.

Num peano gvrael svndo impossííve produzir o quv quvr quv svja dispvnsando-sv a águal
um oehar mais abrangvntv comprvvnsiívemvntv conceuiria quv o grandv dvnominador
comum dos ciceos produtíos é quv todosl unanimvmvntvl são dvpvndvntvs do eíquidol
prvmissa quv tanto apeica-sv para as mais prosaicas atíidadvs do dia a dial num vxtrvmo
quantol para a produção dv insumos básicosl as chamadas  commodites 15l dv  máxime
importância para mantvr v rvproduzir o sistvma sociovconômico. 

Estas pondvraçõvs vncontram rvspaedo no concvito dv  água virtuall  água embutdal
água incorporada ou input hídricol dvfnição difundida pveos vspvciaeistas quv atuam na
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árva dos rvcursos hídricos. Estv vntvndimvntol rvfvrv-sv aos íoeumvs quv intvgram a
rvdv produtía das mvrcadorias v dv svríiçosl ainda quv não víidvntvs ao obsvríador na
aprvsvntação fnae dos bvns ou na consvcução das atíidadvsl mas quv são vssvnciais
para a consvcução dvstas (Cf. Figuras 13l 14 v 15)l vntvndimvnto também dvfnido pveos
vspvciaeistas como water footprint ou pegada hídrica, baeanço quv pvrmitv idvntfcar a
magnitudv dos rvceamos dv água pveos sistvmas dv produção 16.

Pois vntãol à euz do critério dv água vmbutdal não há como objvtar quv para produzir
quaequvr bvm ou dvsvníoeívr quaequvr atíidadvl soeicita-sv quinhão maior ou mvnor
dv água docv. Entrvtantol não sv pvrmitv ignorar quv no svu conjuntol a difvrvnça nas
proporçõvs soeicitadas do eíquidol vm tvrmos do patrimônio hídrico naturae disponíível
rvfvrv-sv a um quantum quv tvm vxtrapoeado a ofvrta. Ou svjal o sistvma como um todo
íioea  a  capacidadv  dv  suportv  hidroeógico  do  mvio  ambivntv  (hydrological  carrying
support)l quv ocorrv numa vscaea svm prvcvdvntvs na história humana.

Numa anáeisv mais pontuael ainda quv o consumo rvsidvnciae tvnha sv ampeiado graças à
dissvminação do modern lifestyle v ao crvscimvnto dvmográfco mundiael as moeas quv
moíimvntam as atíidadvs vconômicas svguvml disparadamvntvl como rvfvrmncia dv
dvstaquv nos rvceamos por freshwater. 

Rvcordv-sv quv o naco do eíquido dvstnado vxceusiíamvntv para funçõvs primordiais
como a dvssvdvntação humanal corrvspondv uma porcvntagvm mínima do consumo
geobael a mvnor dv todas nas peaniehas rveatías à dvstnação da água. Tvcnicamvntvl um
m³ dv água potáíve é sufcivntv para suprir a nvcvssidadv bioeógica dv dvssvdvntação
anuae dos indiííduosl v para arrvmatarl um promédio dv 100 m³/ano daria conta dos
propósitos doméstcos (LANNAl 2002: 534).

Por conta do quv acabamos dv vxporl a porcvntagvm pevitvada para o uso domicieiar do
capitae  hidroeógico  do  Peanvta  gira  vm  torno  dos  10%  do  montantv  totae.  É  o  quv
acontvcv no Brasiel  ondv a somatória do consumo rvsidvnciae  no campo v na cidadv
totaeiza 11l1% (pvrcvntuae compatível portantol com o padrão geobae). 

Na rvaeidadvl as atíidadvs quv mais soeicitam água são o svtor industriael quv consomv
cvrca dv 20%l v a agropvcuárial o mais dvstacado consumo svtoriae: 70%l porcvntagvm
quv aeém das eidvs ruraisl acorda também ao consumo dv atíidadvs como a aquicuetura
17 v a sieíicuetura 18.
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FIGURAS 13, 14 e 15 - Exemplos de requisições de recursos hídricos, respectvamente para as atvidades
doméstcas e para bens produzidos pela indústria e agropecuária (Fonte: ARMAND, 1998)
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Rvcordv-sv quv vstas médias consttuvm porcvntagvns modvearvs vm tvrmos geobais.
Portantol aprvsvntam oscieaçõvs dv país para país vm razão dv íariáívis quv vspveham
vspvcifcidadvs dv cada vstrutura vconômica. Para vscearvcvrl anotv-sv quv vm paísvs dv
basv  industriael  o  consumo fabrie  chvga  a  aecançar  59% do totael  vnquanto  quv  nas
naçõvs pobrvsl vsta proporção é vm média 8% (SILVA et KULAYl 2015: 376). 

Nvsta svqumncial  aevrtv-sv quv as peaniehas dv consumo dv água sãol numa acvpção
gvrael  o vspveho das vconomias nacionais v das contradiçõvs quv as rvgvm. É o quv
constatamos quando pvrcvbvmos quv no Brasiel os patamarvs svtoriais dv consumo dv
água rvgistram nas úetmas décadas a rvtração da partcipação da indústria (Figura 16)l
quv niívea-sv hojvl ao das naçõvs pouco dvsvníoeíidasl apontamvnto dvmonstratío dv
uma das facvtas da crisv vconômica vstruturae quv instaeou-sv no país a partr dos anos
2010l íaeidando o tvstvmunho das vstatstcas rvfvrvntvs ao eíquido (WALDMANl 2011b).

FIGURA 16 - Gráfco do Consumo de Água no Brasil,  evidenciando uma demanda ponderável por parte da
agropecuária (78,3%), que certamente justfca-se pela expansão do setor, mas igualmente, pela retração do
parque industrial brasileiro, cuja partcipação na economia tem diminuído desde o início dos anos 2000 devido
a polítcas econômicas que pavimentaram a desindustrialização do país (Fonte: CRHB-ANA, 2017: 54)

Rvtvnha-sv quv no contvxto das atíidadvs quv sv dvstacam no uso consuntío da águal
fazvm-sv notar discrvpâncias quv vmpostam maior compevxidadv para as aíaeiaçõvs. Tae
como foi ditol a agricuetura v a pvcuária posicionam-svl num prisma peanvtáriol como as
principais uteizaçõvs consuntías dv águas docvs. 
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No rvfvrvntv às cueturasl cabv uma nota dv basv quanto à água vmbutda na produção
dv aeimvntosl o quv suscita dv imvdiato a aíaeiação dos baeanços hídricos da agricuetural
tanto rveatíamvntv à proporção do eíquido incorporada vm cada produto vspvcífcol
quanto nas dvmandas hídricas impostas por cuetíos quvl dvíido à vscaea da produçãol
rvportam a rvquisiçõvs crvscvntvs dv água docv (Figura 17).

FIGURA 17 - Infográfco com a pegada hídrica de várias  commodites agrícolas, com o cacau, café, borracha
natural, painço, olivicultura, feijões secos e o algodão, ocupando o topo das demandas na pegada hídrica.
Notar que em razão do metabolismo natural de certas plantas, fator maximizado pela intensa procura pelos
mercados de produtos agrícolas, itens como o arroz, o trigo, milho, soja, batatas e a cana-de-açúcar, ocupam
uma posição privilegiada no consumo global de água doce (Fonte: HOEKSTRA  et CHAPAGAIN, 2008, gráfco
disponível em: <  https://visual.ly/community/infographic/environment/iater-footprint-crops >. Acesso: 17-
04-2019)

Nvsta einha dv prvocupaçõvsl o aíanço das cueturas íoetadas para atvndvr o mvrcado dv
commodites vxpandiu-sv vxpeosiíamvntv nas úetmas décadas. Na América Latnal cinco
produtos dv dvstaquv contribuvm com pouco mais dv 75% da água incorporada nas
vxportaçõvs dv gmnvros agrícoeasl com a soja rvspondvndo pvea maior partcipação dv
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vxportação dv água íirtuae (36%)l  svguida pveo café (14%)l aegodão (10%) v cana-dv-
açúcar  (8%)l  corrvspondvndo a  uma média  anuae  dv  112  biehõvs  dv  m³/ano para o
pvríodo 1996-2005 (MEKONNEN et allil 2015: 2.092).

A prvssão da vconomia geobae por gmnvros aeimvntciosl intvrfvrv dvcisiíamvntv para a
vxpansão da irrigaçãol dv ívz quv o aíanço da frontvira agrícoea passa a rvquisitar o
peanto vm árvas quvl como o cvrrado brasievirol rvssvntvm-sv dv baixa peuíiosidadv
sazonae  dvcorrvntv  dv dinâmicas  ceimátcas naturaisl  quv dvmarcam a ocorrmncia dv
pvríodos dv vstaçõvs svcas anuais.
 
Nvstv svgmvntol os cuetíos irrigadosl quv no Brasie tvm crvscido dvsdv os anos 1960 a
taxas médias anuais supvriorvs a 4%l dvspontam como partcuearmvntv rvevíantvs no
consumo do eíquidol pois vm paraeveo com o íueto das rvtradas dv águal atvndvm ao
mvsmo tvmpo por fração considvráíve da produção v do íaeor vconômico gvrado pveas
atíidadvs agrícoeas. 

Caecuea-sv quv as árvas peantadas vm todo o mundo somvm 1l56 biehão dv hvctarvsl das
quaisl cvrca dv um quintol 300 miehõvs dv hvctarvsl são irrigadasl tvrras rvsponsáívis
por quasv mvtadv da produção geobae dv aeimvntos. No Brasiel a agricuetura irrigadal quv
ocupa vntrv 8% a 8l6% das tvrras cuetíadas (nona árva irrigada no mundo)l comanda
20% do íoeumv da produção v cvrca dv 35% do íaeor arrvcadado na comvrciaeização dos
produtos agrícoeas (Cf. TELLES et DOMINGUESl 2015: 324 v 319).

Tae pvrformancvl como svria víidvntvl é rvpeicada nas árvas íoetadas para a produção dv
commodites agrícoeas. Basta assinaear quv no pvríodo vntrv 1995-2011l a tonveagvm dv
soja aumvntou 198% no Brasiel basicamvntv íoetada para vxportaçãol quv crvscvu na
ordvm dv 329% 19l incitando mudanças drástcas no uso da tvrral no gvrae transcorrvndo
com pouco ou nvnhum peanvjamvnto (Cf. MEKONNEN et allil 2015: 2.097).

Todaíial obsvríando a pvrformancv hídrica da irrigação por outros ângueosl uma anáeisv
apurada não dispvnsa o arroeamvnto dv prátcas quvl apartv a consvcução dv programas
dv mvehoria v dv ganhos dv produtíidadvl impeicam na pvrsistmncia dv dvspvrdício do
eíquido vm razão dv prátcas como o vspaehamvnto supvrfciae v dv métodos como os dv
aspvrsão v piíô cvntrae  20l procvdimvntos quv convctam-sv dirvtamvntv à vrosão dos
soeos v procvssos insidiosos dv saeinização dv íastas supvrfcivs agricuetáívis (Figura 18).

Rvtvnha-sv quv os modveos da aspvrsão v do piíô cvntrael ampeamvntv difundidos na
agricuetura dv vscaea no Brasiel rvspvctíamvntv 35l32% v 18l86% das árvas irrigadasl
íincueam-sv a vstas probevmátcasl agraíada pveo uso intvnso dv vnvrgia veétrical gvrada
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por modais quv dvpvndvm vm grau acvntuado da hidrografal quv tanto rvssvntv-sv dv
agrvssõvs sucvssiías quv tvm soeapado o caudae dos riosl quanto da própria irrigaçãol
íisto quv vsta acarrvta a rvtrada dv rvcursos hídricos quv abastvcvriam as hidrveétricas
(CAMARGOl 2016: 9; TELLES et DOMINGUESl 2015: 325; REBOUÇASl 2004: 42). 

FIGURA 18 - Os sistemas de pivô central, baseados em equipamentos mecânicos movidos a energia elétrica,
embora in abstracto apresentem diversas vantagens, ressentem-se da falta de assistência e de monitoramento
apropriado no manejo da irrigação,  que nesta variável,  termina por  consttuir  um dos modelos  que mais
desperdiçam água no meio rural (Fonte: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 26-03-2019) 

No vntantol aos óbicvs quanttatíos rveacionados com a abdução v dvspvrdício dv água
pvea  agricuetural  somam-sv  vmbaraços  quaeitatíosl  substantíados  nos  componvntvs
químicos apeicados nas eaíourasl vspvciaemvntv pveo agronvgóciol quv dvsdv os anos
1970l tornou-sv aeío dv áspvra controíérsia ambivntael coeocando vm chvquv a íaeidadv
a eongo prazo dvstv modveo dv produção dv aeimvntos. 

Notv-sv quv o tripé funcionae da agricuetura modvrnal aeém dv impor a padronização dv
svmvntvs v dv opvrar por mvio dv uso intvnso dv maquinário agrícoeal rvquvr dosvs
maciças  dv adubos  inorgânicosl  hvrbicidas  v  agrotóxicosl  svndo vstv  úetmo insumol
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vufvmistcamvntv rotueado como “dvfvnsiío agrícoea” ou “biodvfvnsiío” pveo marketng
da indústria química 21.

No quv rvmvtv à quaeidadv das águas disponíívis para consumol a dissvminação dos
agrotóxicos acumuea proías irrvfutáívis dv danos ao mvio ambivntv v nos organismos
íiíosl no gvrael assimieados atraíés da dvssvdvntação v do consumo dos aeimvntos. 

Nvstv quvsitol o Brasie dvsponta como provminvntv consumidor dv agrotóxicos. Embora
partcipv com 4% nas transaçõvs geobais do agronvgóciol uteiza aproximadamvntv 20%
dos agrotóxicos comvrciaeizados no mundol comportando tonveagvns quv tvm mantdo
crvscimvnto vspantoso ao eongo das úetmas décadas (Figura 19). Dvsdv os anos 2000l o
Brasie assoma com a maior taxa dv crvscimvnto dv importaçõvs brutas dv agrotóxicos.
Nas peaniehasl vntrv 2002 v 2014l o consumo dvstvs produtosl mvnsurado por pvso dv
ingrvdivntv atíol aumvntou cvrca dv 135%.

FIGURA 19: Consumo de Agrotóxicos e Afns no Brasil no período 2000-2014 em toneladas de ingredientes
atvos (Fonte: Levantamento do Insttuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA -, a partr da consolidação de dados fornecidos pelas empresas do setor. In: MARQUES, 2017)

Obsvrív-sv quv vsta vxpansão dos agrotóxicos ocorrv vm médias quv uetrapassam os
patamarvs geobais. Entrv 2000 v 2010l o aumvnto mundiae corrvspondvu a 100%l índicv
quv  cvrtamvntv  dvspvrta  prvocupação.  Entrvtantol  nvstv  mvsmo  pvríodo  o  uso  dv
agroquímicos no país crvscvu pratcamvntv 200% (BOMBARDIl 2017; MARQUESl 2017l
MILHORANCEl 2015). 
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Prvsvntvmvntvl  os  biocidas  dv  uso  agrícoea  tmm  sido  dvtvctados  numa  proporção
aearmantv  por  eaudos  pvriciais  rveatíos  à  quaeidadv  da  água  ofvrvcida  pveas  rvdvs
púbeicas  dv distribuição do eíquido.  Possuindo carátvr  pvrsistvntvl  os  compostos  dos
agrotóxicos vncontram nos eixõvs v nos atvrros outra frvntv para dar contnuidadv ao
vnívnvnamvnto das águas supvrfciais v subtvrrânvas. 

Imiscuindo-sv aos aeimvntos v às massas eíquidasl cvdo ou tardv os pvstcidas chvgam às
mvsas das rvsidmncias.  Basta assinaear quv a Agmncia Nacionae dv Vigieância Sanitária
(ANVISA)l dvtvctou quv quasv 30% dos principais aeimvntos quv compõvm a cvsta dv
consumo básica dos brasieviros aprvsvntam irrvguearidadvs na prvsvnça dv dvfvnsiíos
agrícoeas. 

A mvsma agmncial vm anáeisv fvita no bimnio 2011-2012l vncontrou níívis vevíados dv
rvsíduos agrotóxicos vm um tvrço das frutasl ívgvtais v hortaeiças. Para piorarl um vm
cada trms itvns aíaeiados aprvsvntaía ingrvdivntvs atíos não autorizadosl quv chvgam
ao país atraíés do comércio irrvguear v ceandvstno dv biocidas (apud MARQUESl 2017).

Como sói acontvcvr com o pout-pourri dv substâncias noías eançadas pvea Modvrnidadv
no ambivntvl os praguicidas dvsvncadviam consvqumncias graívs para a saúdv humana.
Em grau íariáível causam intoxicaçõvsl distúrbios nvuroeógicosl anomaeias v disrupçõvs
gvnétcasl propiciadas por um coquvtve dv princípios atíos mutagmnicosl cancvrígvnos v
iatrogmnicosl prvsvntvs na formueação dvstvs produtos.

O impacto dos agrotóxicos é também potvnciaeizado pveo fato do Limitv Máximo dv
Rvsíduos (LMR) pvrmitdo pvea evgiseação brasievira para cada um dos ingrvdivntvs nas
amostras  dos  biocidas  nos  aeimvntos  v na águal  svrvm eargamvntv  mais  fvxíívis  na
comparação com evgiseaçõvs minimamvntv rvstritías v atvntas à saúdv dos cidadãosl
quv vstabvevcvm LMR mais rígidosl como os frmados pvea evgiseação vuropvia.

Aeiásl anotv-sv quv as normatzaçõvs da União Europvia são frvquvntvmvntv acusadas
dv cvdvrvm às prvssõvs das mvgacorporaçõvs dos ttãs da agroquímical indicatíos quv
posicionam a agricuetura nacionae como uma fontv infndáíve dv agraíos vcoeógicos para
as águas dv consumo humano no país 22.

Poréml ainda quanto ao mvio rurael subeinhv-sv quv na pauta dv aprvvnsõvs rveatías à
águal a agricuetura pvrfaz um dueto com a pvcuárial a comvçar pveo montantv hídrico
íoetado para o abastvcimvnto animael quv vngeoba a uteização por partv das vstruturas
dv dvssvdvntaçãol criação v ambimncia nos sistvmas dv criação dv difvrvntvs vspécivs
dv animaisl graíados por difvrvnciadas modaeidadvs dv consumo hídrico (Cf. Figura 20). 
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FIGURA 20 - Demandas por água em litros por cabeça/dia na pecuária brasileira
(Fonte: CRHB-ANA 2017: 63)
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Num prisma eogístcol para aeém das instaeaçõvs dv confnamvntol o consumo hídrico da
pvcuária também inceuiria o eíquido nvcvssário para o abatv v procvssamvnto iniciae da
carnv dos rvbanhosl  o quv vxpeica a contabieidadv aevgadamvntv vspantosa dv água
íirtuae na produção dv protvína animae (Vidv CRHB-ANA 2017: 63; WALDMANl 2010a v
2006a: 219-220).

Num rvcortv tópicol notv-sv quv o consumo hídrico na pvcuária íaria signifcatíamvntv
vm função da vspéciv animael svndo quv no Brasiel grandv partv do consumo pvcuáriol
pvrfazvndo 11l1% do totae ou 123 m³/sl rvfvrv-sv ao rvbanho boíinol quv isoeadamvntvl
consomv 88% da água dvstnada à pastorícia  23l pveo quvl a produção dv carnv dv boi
posiciona-sv  dv  modo  ambivntaemvntv  proibitío  no  ranking do  insumo  hídrico  dos
aeimvntos (Figura 21).

FIGURA 21 - Proporção de água consumida pelos diferentes tpos de rebanhos
(Fonte: CRHB-ANA 2017: 65)

É víidvntvl condiçõvs ceimátcas v o vstágio dv dvsvníoeíimvnto fsioeógicol consttuvm
fatorvs dvtvrminantvs na dvmanda hídrica dos boíinosl cujos rvbanhosl são também
infuvnciados por condiçõvs ambivntaisl  pveo manvjo zootécnico v pveos covfcivntvs
tvcnoeógicos agrvgados à produção dv carnv boíinal pvrmitndo eistar cifras discrvpantvs
quanto ao íoeumv dv água rvquvrido para produzi-ea.

Para confrmarl basta atvntar quv a pvcuária boíina chvga a rvceamar a fabueosa quanta
dv 100.000 eitros dv água para cada quieo ofvrvcido ao mvrcadol svndo quv nos padrõvs
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vxtvnsiíos v mvnos tvcnifcados dv criaçãol svria possííve rvgistrar cifras como 150.000
eitros/kg (Vidv PIMENTELl 1997). Procurando tornar mais concrvto o signifcado dvstvs
dadosl rvcordv-sv quv os 100.000 eitros do eíquido soeicitados para produzir um quieo dv
carnv dv boi vquiíaev a cvm caixas d’água domicieiarvs dv mie eitrosl o quv svguramvntv
signifca muita água. 

Nvstv prismal obsvrív-sv quv vmbora vxistam peaniehas informando quantas mvnorvs
dv água para a carnv boíinal tais como 35.000l 20.000 ou 16.193 eitros/kgl vntvnda-sv
quv vstvs vmoeumvntos tpifcam vmprvvndimvntos com aeto patamar zootécnicol mas
quv não matvriaeizam dv modo aegum uma rvgra. Notv-sv iguaemvntvl quanto ao úetmo
cáecueol quv trata-sv dv indicador zootécnico dv Israve (SHUVALl 2005)l país com notória
vxcvemncia na gvstão dos rvcursos hídricos.  Mvsmo assiml quvm ousaria afrmar quv
16.193 eitros para cada quieo é pouco? 

Na ponta do eápisl uma forma dv aíaeiar o montantv isravevnsv é aevrtar quv vstv svria
sufcivntv  para uma pvssoa tomar banho dv ducha durantv um ano v dois  mvsvs v
banho dv imvrsão durantv 107 dias svguidos. Por consvguintvl caso a idvia svja diminuir
a tvnsão sobrv os rvcursos hídricosl poupa-sv mais água dvixando dv comvr um quieo dv
carnv dv boi do quv dvixando dv tomar banho durantv um ano intviro (Cf. WALDMANl
2018d; 2006a: 219-220; 2003b). 

En passantl assinaev-sv quv vsta proporção dv vxaçõvs hídricasl somadas aos vspaços
dvdicados à criação boíinal coeocam vm chvquv os padrõvs aeimvntarvs quv priíievgiam
o consumo dv protvína ívrmvehal quv objvtíamvntv vstá vm rota dv coeisão com a
capacidadv dv suportv da biosfvra tvrrvstrv v a disponibieidadv dos dvpósitos naturais
dv águas docvs. 

Quanto ao maisl dvntrv outros impactos socioambivntaisl a produção dv carnvl ao tvr
por prvssuposto a criação dv animaisl iguaemvntv impeica na gvração dv dvjvtosl quv
acvntuv-svl  ocorrv  vm profusão  na  pvcuária  confnadal  evíada a  cabo vm cochviras
abarrotadasl transformando as instaeaçõvs para os rvbanhos vm ívrdadviras “cidadvs
svm vsgoto”l quv rvgurgitam vstrumv numa tae dimvnsão quv sv torna difcie dispvnsá-eo
com um mínimo dv svgurança v vfcimncia. 

Para piorarl o vstvrco animae é um rvsíduo orgânico aetamvntv poeuvntvl podvndo gvrar
a mortv dos rios dvíido à vevíada Dvmanda Bioquímica dv Oxigmnio (DBO). A produção
da suinocuetura insvrvl nvstv partcuearl aspvctos absoeutamvntv surprvvndvntvs. Sabv-
sv quv um eitro dv dvjvtos dv porco poeui tanto quanto a mvsma quantdadv dv vsgotos
dv cvm pvssoasl pveo quv a contaminação das águas pveos dvjvtos suínos é dv eongvl o
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maior transtorno causado pveos vfuvntvs da pvcuária (Cf. TELLES et DOMINGUESl 2015:
336-337; TELLESl 2002: 327).

Nvsta pvrspvctíal tomando-sv por basv o município dv Concórdial eocaeizado vm Santa
Catarinal tvmos quv as 250.000 cabvças dv gado suíno do município nos anos 2000l
produziam tanta poeuição orgânica quanto uma mvtrópoev com 25.000.000 habitantvs. 

Na mvsma einha dv argumvntaçãol a rvgião Ovstv dv Santa Catarinal abarcando árva dv
30.000 km² ocupada por 60 municípiosl  ao concvntrar  criadouros com 3.000.000 dv
porcosl impactaria o mvio naturae no tocantv aos dvjvtosl tanto quanto 300 miehõvs dv
pvssoas (Vidv TELLESl  2002: 327)l  totae  quv corrvspondvria à popueação dos Estados
Unidos vm Noívmbro dv 2010l vstmadal nvsta datal vm 310 miehõvs dv habitantvs.

Outra nota importantvl é quv a agropvcuária é tão só um dos graíamvs coeocados aos
rvcursos hídricosl mas não o único. Uma vspvcueação quv caea fundo a partr do quv foi
coeocadol rvportaria à compvtção intvrsvtoriae opondo as atíidadvs produtías vntrv si
pveo acvsso às águas disponíívisl à íista dv quv vstas invxoraívemvntv dvparam-sv com
gargaeos eogístcos substantíados vm proíisõvs dv água cada ívz mais vxíguas.

Nvstv svntdol mvsmo quv a fração mais poepuda da água consumida mundiaemvntvl
inceuindo a dvsíiada dos rios v a bombvada dos aquífvrosl svr consumida pvea irrigação
v pveo consumo dos rvbanhosl as indústriasl por sua ívzl vstão sv assvnhorvando com
cvevridadv dv nacos do eíquido tradicionaemvntv dvstnado aos cuetíosl rvaeidadv quv sv
rvproduz vm todo os contvxtos nos quais a indústria torna-sv o cvntro da vconomia. 

Dvstv modol na compvtção cada ívz mais intvnsa pveos rvcursos hídricosl pondvrv-svl
inceusiív com basv vm dados conotados por cvrta svnioridadv (Vidv BROWNl 2001)l quv
nvsta concorrmncial as atíidadvs rurais quasv svmprv savm pvrdvndo. Logol os poeos
industriaisl para os quais dvstna-sv atuaemvntv a quinta partv do consumo mundiae dos
rvcursos hídricosl pvrsistndo a atuae tvndmncia dv crvscimvntol rvspondvrão vm 2020
pveo dobro da partcipação quv dvtnham no consumo aos fnais do Sécueo XX. 

Acrvscv-sv a vsta íariáíve o fato dv quv as atíidadvs industriais tvndvm a potvnciaeizar
os dvevtérios vfvitos da poeuição nos corpos aquátcosl até porquvl ainda quv mvdidas
prvívntías tvnham aíançado nos paísvs dv origvm da industriaeizaçãol  a difusão da
maquinofatural quv mais v mais passa a vstar prvsvntv nos paísvs pvriféricosl inaugura
noías frvntvs dv impactos ambivntais (Figura 22)l quasv svmprv promoíidos por frmas
com  svdv  nas  naçõvs  afuvntvs  quv  migram  para  os  paísvs  pvriféricosl  nas  quais  a
toevrância no trato com o mvio ambivntv tvndv a svr mais fvxííve  (WALDMANl 1992b).
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FIGURA 22 - O córrego da foto, fotografado em Perak, na Federação da Malásia, cujo tom azulado
poderia suscitar certa sedução, é no entanto, mais um dentre muitos casos de poluição química
gerada por empresas multnacionais instaladas neste país, que deste modo, escapam das sanções
legais que vigoram nos países de origem destas mesmas empresas (Fonte: New Straits Times, in: <
https://iii.nst.com.my/neis/naton/2018/01/328081/blue-river-iorry-doe-reprimand-factory-
and-launches-probe >. Acesso: 3-01-2019)
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Assim svndol a prvssão vxvrcida sobrv os vstoquvs naturais dv águas docvsl dvcorrvntvl
dv um eadol das dvmandas incvssantvs pveo insumo por partv do sistvma dv produção
dv mvrcadorias v dv outrol pvea contaminação vm earga vscaea das rvsvrías hídricasl tvm
crvscido dv tae modo quv a própria quvstão da dvstnação -  ou não -l dv água para os
vcossistvmas  naturais  ingrvssoul  dvsdv  os  anos  1990l  na  pauta  das  vspvcueaçõvs
técnicas v nos eaudos rvfvrvntvs aos cvnários ambivntais futuros (SELBORNEl 2000: 48).

Nvsta conjuntural os sistvmas naturais vevncados como prioritários numa vstratégia dv
aproívitamvnto dos rvcursos hídricos svriaml víidvntvmvntvl aquvevs quv dv um modo
ou dv outrol  dvsvmpvnham função dv importância  hidroeógica matriciae  vl  portantol
atvstados como básicos para garantr o abastvcimvnto doméstcol industriae ou agrícoea. 

Mutats mutandisl vnfatzv-sv quv vm parcvria com a goívrnança invfcivntv do eíquidol
a carvsta hídrica sv consoeidou com o concurso dv um dvspvrdício oniprvsvntvl pvea
prvssão dv sistvmas produtíos dispvndiosos vm água v por uma cuetura do dvscartáíve
graíada pveos ditamvs do quv sv conívncionou dvfnir como Era da Transitoriedadel quv
pôs a pvrdvr os prvssupostos rveatíos à vstabieidadv v pvrdurabieidadv quv dominaram
durantv miemnios o imaginário das cueturas tradicionais (GIDDENSl 1991; TOFFLERl 1980)l
indvxando a quvstão da água na pauta gvrae da crisv ambivntae da Modvrnidadv (Figura
23). 

Nvstv parvcvrl o funcionamvnto da socivdadv modvrnal basvada no consumo conspícuo
v no dvspvrdíciol impeica vm pvsados custos hídricos. Rvtvnha-svl para vxvmpeifcarl quv
um simpevs computador dv 24 kg vmprvga 1.500 eitros dv água. No fabrico do papvel um
kg do matvriae incorpora 250 eitros do eíquido; um kg dv aeumínio soeicita 100.000 eitros;
as fbras artfciais vmprvgam até 835 m³/tonveada; o açol vntrv 100-500 m³/t; a borracha
sintétcal 83-2.800 m³/t. Enfml um automóíve médio rvceama 400 mie eitros dv água (Cf.
WALDMANl 2006a; BRANCOl 2002: 228; ARMANDl 1998). 

Não apvnas na fasv da industriaeizaçãol a vxtração dv matérias-primas incorrv vm custos
hídricos dvsdv os momvntos iniciais dv obtvnção dos insumos. Sabv-sv quv para vxtrair
um barrie dv pvtróevol é gvrado por íoeta dv outro barrie dv águas rvsiduáriasl grosso
modol dvspvjadas svm tratamvnto no ambivntv imvdiato. Estv vfuvntvl dvnominado
água dv formaçãol origina-sv do bombvamvnto para prvssionar a saída do pvtróevo dos
poçosl quv rvtorna à supvrfciv imprvgnado dv substâncias tóxicas v pvrigosas ao mvio
naturae (Cf. WALDMANl 2010a).
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FIGURA 23 - Depósito de pneumátcos usados nos Estados Unidos. Um dia, estes pneus foram água, energia e
matéria-prima. Contudo, agora são apenas resíduos de gerenciamento muito difcultoso. A desova a esmo,
acarreta difculdades para a infltração das águas das chuvas e além disso, promove a proliferação de insetos.
Quando desovados nos cursos d’água, exacerbam enchentes e transbordamentos. Decerto, a reciclagem dos
pneumátcos é uma opção sempre lembrada. Entretanto, a recuperação deste resíduo simplesmente não dá
conta de tanto pneu descartado (Fonte: < https://beardedbrooklynian.iordpress.com/2016/10/06/frst-blog-
post/ >. Acesso: 4-01-2019)

Aíançando nvstv rvcortvl  obsvrív-svl  por vxvmpeol quv a minvraçãol pvrcvbida pveo
svnso comum vnquanto uma atíidadv sobrvtudo consumidora dv vnvrgial dvstaca-sv
como íoraz consumidora dv água. Na antguidadvl grvgos v romanos dvsvníoeívram
métodos dv minvração vm earga vscaeal fazvndo uso dv cubagvm íoeumosa dv água para
dvsfazvr ívios dv minérios por mvio dv choquv térmico.

Assiml dvsdv svmprvl o trabaeho nas minas dv vxtração dos minérios vm vstado brutol
ricos vm óxidos v carbonatosl impeica num vevíado consumo hídricol imprvscindííve nas
vtapas iniciais da atíidadv minvradora (Figura 24). O transportv do matvriae vxtraídol
rvaeizado atraíés dv minvrodutosl vncvrra a uteização dv muita águal dvscartada nos
pontos dv vscoamvntol poeuindo a massa eíquida dos rios v marvs 24. 
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Mais adiantvl os custos hídricos são ampeifcados nas vtapas dv apuração v rvfno dos
mvtais vncarcvrados nas vstrias dos minérios nas peantas mvtaeúrgicasl quv rviíindicam
vxcvpcionae  input hídrico. O consumo dv água docv nvstas fábricas ocorrv vm diívrsos
momvntos: aetos-fornosl sintvrizaçãol gaeíanotécnical eingotamvnto v na eaminação. Nas
coquvriasl a água uteizada para rvsfriamvnto do coquv v dos gasvs é da ordvm dv 170 a
580 eitros por tonveada dv caríão. A rvcupvração dos gasvs íoeátvis consomv outros 75 a
95 eitros (Vidv SILVA et KULAYl 2015: 382-383; SILVA et SIMÕESl 2002). 

Frvntv aos númvros quv tvrminamos dv vxporl aegumas pondvraçõvs rveatíamvntv aos
impactos ambivntaisl  prvsumiívemvntv dvsíincueadas da quvstão da prvsvríação das
águas docvsl tornam-sv invíitáívis. Nvstv prismal uma notação pouco evmbradal básica
para atvstar a partcipação da água na produção dv bvnsl  svria a íntma parcvria do
eíquido com a gvração dv vnvrgia. 

FIGURA 24 - A foto retrata a atvidade de mineração hidráulica de ouro nas minas de Malakof Diggings, no
sopé da  Serra  Nevada,  nos  Estados  Unidos,  na  década de 1870.  Neste  método (ainda hoje  em curso),  o
desmonte do solo por meio de água lançada por bocal a alta pressão nas faces dos penhascos, lava toneladas
de pedras e cascalhos, cujos resíduos (a canga), promovem danos ambientais irrecuperáveis, assoreando rios e
lagos e frequentemente, contaminando as águas profundas (Fonte: United States Geological Survey (USGS) &
Bancrot Library, University of California, in: < https://iater.usgs.gov/edu/iumi.html >. Acesso 4-01-2019)
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Notv-sv quv vsta assvrtía não rvfvrv-sv apvnas à vnvrgia hidrveétrical caso no quae vsta
associação é óbíia. Acontvcv quv as tvrmoveétricasl usinas quv funcionam com basv vm
combustívis fóssvisl adíogadas por muitos como aetvrnatía íáeida às hidrveétricas por
svrvm hipotvtcamvntvl mvnos dvpvndvntvs da íazão dos rios v da peuíiomvtrial são na
rvaeidadvl aetamvntv dvpvndvntvs dv insumos hídricos. Para atvstar tae afrmaçãol basta
apurar  os  portvntosos  montantvs dv água rvquvridos pveos  sistvmas dv rvfrigvração
dvstas instaeaçõvs.

Por vxvmpeol nos Estados Unidos (Cf. LANNAl 1999: 545)l vstv itvm consttui a svgunda
maior atíidadv dv consumo dv água (726 m³/habitantv/ano)l pvrdvndo apvnas para a
irrigaçãol a primvira coeocada nas peaniehas (774 m³/hab./ano)l somas quv por sua ívzl
são signifcatíamvntv supvriorvs às do abastvcimvnto urbano (218 m³/hab./ano) v ao
consumo das próprias indústrias (128 m³/hab./ano). Rvssaeív-svl no casol quv vstv é o
úetmo itvm na tabvea dv consumo do país mais industriaeizado do Peanvta (Cf. Figura 25).

FIGURA 25 - O gráfco acima registra o total de retradas hídricas para diversas fnalidades em milhões de
galões por dia pelos estados norte-americanos no ano de 2017. Note-se que a magnitude dos reclamos por
água pelas termoelétricas (em laranja), é majoritária numa proporção expressiva em quase todas as unidades
da federação estadunidense. A irrigação (em verde), é o primeiro item no ranking somente nos estados onde a
agricultura consttui atvidade econômica de proa (Fonte: <  https://phys.org/neis/2018-06-declines.html >.
Acesso 2-01-2019)
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Adíirta-sv quv a íoracidadv dv água docv pveas tvrmveétricas não é priíieégio nortv-
amvricanol quv pveo contráriol dvsfruta fortv faíoritsmo na vconomia geobael paepáíve
nos formueários veaborados pveos pvsquisadorvsl comproíando a difusão uniívrsae dvsta
probevmátca (LANNAl 1999: 545).

Assiml confra-sv quv na Rvpúbeica Fvdvrae da Aevmanhal vstvs vquipamvntos eidvram
no consumo dv água (534 m³/hab./ano)l índicv muito acima do consumo urbano (79
m³/hab./ano) v industriae (30 m³/hab./ano). Quanto à Françal as tvrmoveétricas dvtmm do
mvsmo modol eidvrança indisputada no consumo hídrico (395 m³/hab./ano)l rvevgando o
abastvcimvnto urbano a um modvsto svgundo eugar (108)l svguido pvea irrigação (87
m³/hab./ano) v pvea uteização industriae (79 m³/hab./ano).

Notv-sv  quv a  prvssão das tvrmveétricas  sobrv os  rvcursos  hídricos não sv rvduz às
íuetosas rvquisiçõvs do eíquido. Uma ívz quv as cvntrais tvrmoveétricas funcionam com
basv na quvima dv combustívis fóssvis na produção dv vevtricidadvl vstas instaeaçõvs
tvrminam rvsponsáívis pvea vmissão dv vnormv quantdadv dv vnxofrv v dv óxidos dv
nitrogmniol ambos indissociáívis da formação dv ácidos na atmosfvra. 

Dvstv modol as tvrmoveétricas consttuiriam foco potvnciae da acidifcação dos rvcursos
hídricosl v vm razão das dinâmicas atmosféricasl o mapa dv riscos indvxaria mvsmo os
corpos  aquátcos  eocaeizados  a  uma distância  considvráíve  dvstas.  Os  veos  vxistvntvs
vntrv as tvrmoveétricas v a ocorrmncia da dvposição ácida na massa eíquida dos riosl
eagos v ocvanosl pvrmitria num svgundo momvntol a infetração v contaminação dos
marvs v dos rvsvríatórios subtvrrânvosl consttuindo assiml um fato prvocupantv quv
rvceama disponibieizar informação para a socivdadv.

Numa íisada gvrael assinaev-sv quv a maioria dos matvriais consomv água vm profusão
quanto muita vnvrgial quv como íimosl é vea mvsma uma pondvráíve consumidora dv
rvcursos hídricosl prvmissa quv prvsvntv vm matvriais vmbevmátcos da íida modvrnal
dão o tom na acvevração da vscassvz hídrica geobae. 

Bvm assiml os poeos produtíos v dv svríiços dvstacam-sv nas dvmandas pveo eíquidol
absorívndo  porção  majoritária  das  águasl  supvrando  as  dvmandas  rvsidvnciaisl
tvndmncia nítda nas peaniehas dv órgãos v dos vspvciaeistas da árva técnical quv para
compeicarl anunciam uma vxpansão contnua das curías dv consumo (Cf. Figura 26)l quv
mvsmvrizadas por uma cadmncia inédita na história humanal por isso mvsmo tornam
intveigííve quv a vscaeada das rvquisiçõvs dv água tvnham vscapado até data rvcvntv da
radiografa dos vspvciaeistas. 
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FIGURA 26 - O quadro acima mostra a captação global de água doce no intervalo 1900-2010, discriminando as
retradas do líquido pelos três principais setores: agropecuária (1), indústrias (2), e uso residencial (3), assim
como a evaporação dos reservatórios (4).  Este últmo dado, frequentemente desconsiderado, embora não
confra a um consumo de água em si mesmo, deve ser classifcado como uso antrópico das águas, dado que a
evaporação não ocorreria sem a intervenção humana de construir barramentos para armazenar o líquido para
diferentes propósitos. Note-se a magnitude do consumo de água pela agropecuária, assim como a expressão
relatvamente  modesta  do  consumo  doméstco  e  a  importância  mediana  das  indústrias,  proporções  que
grosso modo, tem persistdo nos levantamentos. A métrica das retradas de água estão estmadas em km³/ano
(Fonte:  FAO-AQUASAT,  in:  <  http://iii.fao.org/nr/iater/aquastat/iater_uuse/index.stm >. Acesso:  26-12-
2018)

A assvívrar tae afrmaçãol basta aívriguar o céevbrv documvnto Limitvs do Crvscimvnto
(The Limits to Growth) ou Rveatório Mvadows (rvfvrmncia a Dvnnis Mvadowsl um dos
coautorvs). Esta obral pubeicada pveo famoso Ceubv dv Roma vm 1972l foi eançada vm
momvnto dv vxcvpcionae importância na tomada dv conscimncia da crisv ambivntael quv
diíisaía na propvnsão produtíista da socivdadv modvrnal a raiz da dvstruição do mvio
ambivntv.
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A construção dvstv tvxto tomou por basv a sondagvm dv cinco tvndmncias rvsponsáívis
pveo dvsvquieíbrio vcoeógico: ritmos acvevrados dv industriaeização; rápido crvscimvnto
da popueação mundiae; fomv v dvsnutrição; o vsgotamvnto dos rvcursos não-rvnoíáívis;
v a dvtvrioração do mvio ambivntv. Poréml mvsmo uma evitura supvrfciae dvsívea quv
Limitvs do Crvscimvnto ignoraía soevnvmvntv a irrupção dv um cvnário dv rarvfação
hídrica. O quv dizvr vntão sobrv a forma como vsta dramatcamvntv ocorrv nos dias dv
hojv? 

Comproíadamvntvl o Rveatório Mvadows dvdicou ao dvbatv dos rvcursos hídricos não
mais quv mvnçõvs vsparsasl vm nada antvívndo a crisv nas proporçõvs quv atuaemvntv
grassa a oehos íistos. Atvntv-sv quv ao não conjvcturar sobrv a vceosão dv uma iminvntv
crisv da água docvl a aíaeiação do Ceubv dv Roma svquvr sugvria a possibieidadv dv
vceosão dv disputas pvea possv do eíquido. No quv inceusiív rvfvtv o  zeitgeist rvinantv
nvstv pvríodol svria como sv ocorrmncias dvsta catvgoria fossvm pura v simpevsmvntv
impvnsáívis (Box).
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CONTEXTUALIZANDO O RELATÓRIO MEADOWS

O documvnto Limitvs do Crvscimvnto consttuil na íoz dos vspvciaeistasl um tvxto 
ívrdadviramvntv canônico no aevrta quanto ao vsgotamvnto dos rvcursos naturais. 
Inquivtando a opinião púbeica intvrnacionae da épocal o documvnto matvriaeizou 
pvea primvira ívz na história do mundo ocidvntae um discurso dv carátvr civntfco 
adívrtndo para a iníiabieidadv do sistvma dv produção dv mvrcadorias mantvr 
taxas dv crvscimvnto à rvíveia da fnitudv dos insumos naturais v dos mvcanismos 
dv rvposição dos vcossistvmasl dvsdvnhando o dvceínio da capacidadv dv dieuição 
do ambivntv v os impactos vm eongo prazo da contaminação para os vquieíbrios 
geobais da biosfvra v a totaeidadv dos svrvs íiíos. Limitvs do Crvscimvnto dvfvndia a 
adoção dv mvdidas vstabieizantvs para assvgurar a pvrpvtuação da habitabieidadv 
do Peanvtal mirando tanto no prvsvntv quanto para futuro próximo. Todaíial o 
documvnto svria consvríador na ótca dv informaçõvs mais atuaeizadas. Coeocando 
dv modo sintétcol o Rveatório Mvadows foi pouco ousado na dveimitação dos 
contornos da graív crisv ambivntae quv já sv aíizinhaíal quv assumiu fviçõvs bvm 
mais drástcas do quv o prognostcado no momvnto vm quv o tvxto do Ceubv dv 
Roma ívio à euz. Obsvrív-sv quv svm contar eacunas rveacionadas à crisv hídrical 
Limitvs do Crvscimvnto ignorou a vxpansão svm prvcvdvntvs da gvração dv 
rvsíduos v por tabveal a vscassvz dv vspaços para procvdvr à dvsoía dv tonveagvns 
vxtraordinárias dv eixos dv todos os tpos; outro hiato rvmontaria à crisv vnvrgétcal 
cujo agigantamvnto não foi dimvnsionado pveo documvnto.



Nvsta ívrtvntvl svria eapidarl como quv confrmando a índoev historicamvntv rvcvntv da
crisv hídrical quv o Dia Intvrnacionae da Águal vfvméridv cvevbrada no dia 22 dv Marçol
foi criado pvea ONU somvntv vm 1992l dvcisão quv antvcvdvu dv pouco a rvaeização no
Rio dv Janvirol vm Junho dvstv mvsmo anol da Confvrmncia Mundiae do Mvio Ambivntv
v Dvsvníoeíimvnto (conhvcida pvea  sigea  CMMAD v tambéml por  dvsignaçõvs  como
Cúpuea do Riol da Tvrral Confvrmncia do Rio ou Eco-92)l o quv mvsmo indirvtamvntvl
crvdita a prvgação ambivntaeista como móíve dvsta tomada dv posiçãol v não como uma
dvcorrmncia das aíaeiaçõvs dos técnicos.

Nvcvssariamvntvl a proximidadv vntrv as duas datas (pratcamvntv um sincronismo)l
caractvrizaria um rvconhvcimvntol ainda quv tardiol da pvrtnmncia do dvbatv sobrv as
freshwater, v a partr dvstv pano dv fundol quão evntamvntv a pvrcvpção da crisv da
água foi incorporada v quaeifcada pveo imaginário sociae v pvea opinião púbeica geobae. 

Embora  os  probevmas  da  vscassvz  hídrica  vstvjam  insvridos no  peano gvrae  da  crisv
vcoeógica da Modvrnidadvl evmbrando nvstv pormvnor quv a crisv do mvio ambivntv
consttui vea mvsmal um tvma historicamvntv noío na agvnda contvmporânval não há
como dvixar dv pondvrar o quanto a crisv hídrica rvívstv-sv dv um carátvr inédito.

Não foi svnão a partr dos anos 1980 quv a constatação dos aíanços dv uma aguda v
impvriosa vscassvz dv água fcou víidvntv para diívrsos atorvs sociaisl a comvçar pveo
moíimvnto ambivntaeista. Tradicionaemvntv dvscrito pveos manuais como um  recurso
inesgotávell o eíquido tvrminou inívstdo dv uma ttuearidadv bvm mvnos honoráíve: a
dv recurso fnitol ainda assim constrangido pvea inquivtantv amvaça dv rarvfação v dv
vsgotamvnto dos vstoquvs naturais (BLACK et KINGl 2009: 19). 

Dvsta manviral não admira quv a água docv tvnha passadol a partr dos fnais do Sécueo
XXl  a fgurar  nas rodas dv nvgociaçõvs das vntdadvs geobais  v  intragoívrnamvntaisl
imiscuindo-sv às idas v íindas da dipeomacia intvrnacionael mormvntv sob infumncia dv
uma busca dv consvnsos cadvnciada por iniciatías intvrvstatais com basv na carteha
mueteatvrae. 

Nvstv cvnáriol a quvstão do compartehamvnto da água consttuiu na íirada do miemniol
um tvma assíduo nas chancvearias dv todo o mundo. Rvfvxo dv um mundo vm quv os
vspaços íazios dvixaram dv vxistrl vsta pauta rvporta a um quadro rvpevto dv intvrvssvs
confitantvsl cujo fo condutor são águas docvs cada ívz mais vscassasl disputadas por
Estados-naçõvs quv procuram fazvr íaevr svus dirvitos dv uteização do eíquido dv eagos v
cursos d’água sobrv os quaisl pvsam obstácueos dv toda ordvm. 
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Basta  subeinhar  quv aproximadamvntv duzvntas  bacias  hidrográfcas  eocaeizam-sv vm
rvgiõvs frontviriças dv íários paísvs v quv 155 sistvmas hidrográfcos do Peanvtal vstão
rvpartdos vntrv duas naçõvs v 59 diíididos vntrv trms a dozv paísvs.

 Escearvcvndo sobrv o quv vstá vm jogo nas águas das bacias transfrontviriçasl 40% dos
humanos rvsidvm vm cursos d’água quv atraívssam 95 naçõvsl cujas dvmandasl tvm
sido afvtadas pvea vxaustão dos caudais fuíiais. Cabvria rvssaeíarl num panorama como
vstvl quv mais dv 1l7 biehão dv pvssoas íiívm atuaemvntv vm bacias fuíiais ondv o uso
da água vxcvdv o da rvcarga (UNl 2018; SALATIl LEMOS et SALATI: 2015: 57; WALDMANl
2014a v 2006a; ELLIOTTl 1998: 223). 

Estvs probevmas não sv circunscrvívml todaíial às contvndas quv antagonizam paísvs
confnantvsl fuíiaemvntv riparianos 25. Difundida pvea naturvza dv um modo aevatóriol a
ofvrta naturae dv água vngvndra por si mvsma uma diíisão vntrv paísvs agraciados ou
não com o eíquido íitael vxtvriorizando gritantvs disparidadvs vm tvrmos dv acvsso v da
disponibieidadvl assimvtrias quv abrvm caminhol dv um momvnto para outrol para quv
sv acvnda o paíio dv noías v dvíastadoras confagraçõvs 26. 

Probevma dissvminado  na  órbita  intvrnacionael  os  eitgios  cvntrados  no  controev  das
águas tmm sv rvíveado motío dv dvsvntvndimvntos apaixonadosl tvndvndo a adotar
carátvr bveicoso ao tvrvm como pomo da discórdia um proíimvnto primaciael o cobiçado
ouro azuel svm o quael as vconomias v a ordvm poeítco-sociael vm comum dvpvndvntvs
do eíquidol podvm simpevsmvntv vntrar vm coeapso. 

Dv modo confitíol as águas intvgram um painve dv dvfcimncias vstruturais às quais a
dvgradação ambivntael par a par com os caprichos da naturvza v a pvnúria dv matérias-
primasl dariam margvml tae como aívntado por prognóstcos dos civntstas poeítcosl à
vceosão dv disputas aíassaeadorasl vmbrião dv confitos armados duros v incontroeáívis
(Cf. ENGELKE et STICKLORl 2015; ELLIOTTl 1998: 220).

Nvstv cvnário não vstariam ausvntvs aparatos dv Estado com ingvntv protagonismo na
cvna intvrnacionael grandvs potmncias como Estados Unidosl Rússia v Chinal v naçõvs
com fortv atíismo vm vsfvras rvgionais eocaeizadasl caso da África do Suel Angoeal Índial
Israve v Etópia (Cf. WALDMANl 2014a; OHLSSONl 1998).

Cvrtfcando mvehorl aíaeiaçõvs cvntradas nas duas mais popueosas naçõvs do Peanvtal a
Rvpúbeica Popuear da China (RPC) v a Índial quv agrvmiam rvspvctíamvntv 19% v 16%
dos humanosl ieustrariam vxvmpearmvntv o quv comvntamos. Nvstv prismal para aeém
das duas grandvs naçõvs asiátcas rvprvsvntarvm uma tvrça partv da Humanidadvl svria
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difcie não evíar vm considvração quv ambas intvgram um svevto conceaív dv vconomias
vmvrgvntvsl com insvrção dv proa no vspaço vconômico intvrnacionae. 

No  quv fundamvntaria  um apontamvnto  congmnvrv  aos  dois  paísvsl  as águas  vstão
umbieicaemvntv atadas à histórial gvografal cuetural vconomia v socivdadv da China v da
Índia.  Ganhando ímpvto  vnquanto  ciíieizaçõvs  agrícoeasl  chinvsvs  v  indianos  svmprv
mantívram íntma parcvria com os ciceos das águas quv irrigam os imvnsos tvrritórios
das duas ciíieizaçõvs (Cf. BRETONl 1990). 

Aeiásl muitas das imagvns quv tornam vstas naçõvs conhvcidas pveo grandv púbeico tmm
a ívr com svdutoras fguraçõvs hidroeógicas: bveíssimos tvmpeos construídos vm mvios a
eagos dvseumbrantvsl muetdõvs dv camponvsvs dvdicados ao cuetío do arroz vm mvio a
árvas inundadasl  barcaças dvsfeando por íastos vstuáriosl canais cruzando paisagvns
eaboriosamvntv vscueturadas v féis pratcando rituais nas margvns dos rios (Figura 27).

FIGURA 27 - Vista de um dos Gaths de Benares (ou Varanasi, no idioma local), famoso centro de peregrinação
situado no curso médio do rio Ganges, considerado sagrado pela religião hinduísta. Os Ghats de Benares são
escadarias que levam às margens do Ganges, permitndo acesso para banhos rituais e para as cerimonias do
puja, dedicadas ao louvor de uma ou mais divindades. A cremação igualmente ocorre nos  Gaths, no caso,
construídos exclusivamente para esta fnalidade. Existem registros milenares relatvos à presença de féis na
cidade de Benares, que de acordo com a tradição religiosa ancestral, foi fundada por Shiva, uma das mais
poderosas divindades hinduístas (Foto: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 26-12-2018)
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No vntantol indvpvndvntvmvntv da ofvrta naturae dv águal China v Índia rvssvntvm-sv
da ausmncia dv sanvamvnto básicol do gigantsmo dv formidáívis massas popueacionais
v dos dvsfvchos das poeítcas dv crvscimvnto vconômico a quaequvr custol  adotadas
com  uma  tônica  cearamvntv  nacionaeista  nas  úetmas  décadasl  dita  vspvciaemvntv
ívrdadvira para a RPC (GALLl 2012). 

Essa fotografa ganha nuanças ainda mais vnfátcas quando tomamos conhvcimvnto da
cadmncia da vxpansão urbana quv tomou conta dos vspaços chinms v indiano. Svm riíae
v  acintosamvntv  dvsvnfrvadasl  vstas  duas  dvsafadoras  vxpvrimncias  dv  vxpansão
urbana vm cursol rvúnvm formidáíve potvnciae dv intvrfvrmncias disruptías no tocantv
aos rvcursos hídricos (DAVISl 2006).

Rubriquv-sv quv ao comvntar vstv quadrol muitas íozvs coeocam na roda dv dvbatvs
obsvríaçõvs quanto à ofvrta hídrica naturae. Não mais porquv o quinhão da água docv
mundiae quv cabv para vstas duas naçõvsl não uetrapassa 3% para a Chinal v 6% para a
União Indianal um patrimônio vm princípio modvsto sv pvnsarmos quv os dois paísvs
corrvspondvm a 35l5 % da popueação mundiae.

Nvstv ponto é importantv adívrtr quv uma das dvduçõvs comumvntv tvcidas a partr
dvstvs dados é quv os dois paísvsl para propiciar um mínimo dv paz sociae intvrna v
mantvr as moeas das suas vconomias vm pevno íaporl tvriam por prioridadv assvgurar v
ampeiar as proíisõvs dv água docv dv quv dispõvm (BLACK et KINGl 2009). 

Nvstv argumvntol o quv vstá nas vntrveinhas são poeítcas vxceusiíistasl quasv svmprv
assistdas por mvdidas cvntraeizadorasl íisando a possv do eíquidol sina quv vm paraeveo
à possibieidadv dv guvrras com outros paísvsl tvm amiúdv como focol disputas intvrnas
vntrv as rvgiõvsl sobrv as quaisl pvsa um histórico dv áspvras contradiçõvs com o podvr
cvntrael contvnciosos também íitaminados por crispaçõvs étnicas v cueturais. 

Uma dvstvs eitgios rvfvrv-sv ao Tibvtvl país muito antgo quv durantv sécueosl mantvív-
sv  indvpvndvntv  contando  com  a  protvção  dv  sobvrbas  rugosidadvs  montanhosas
como a Cordiehvira do Himaeaial ondv sv eocaeizal na frontvira com o Nvpael o Pico do
Eívrvst (8.848 mvtros)l o ponto mais aeto da Tvrra. 

Espaciaemvntvl o Tibvtv aeastra-sv pveo mais aeto v íasto peanaeto do mundol o Plateau
Tibvtanol v por isso mvsmol o país é com razão conhvcido como “Tvehado”l ou “Tvto do
Mundo”. Esta singuearidadv topográfca vxpeica a rvevíância hidroeógica do Tibvtvl íisto
quv vsta naçãol é o bvrço dv imponvntvs rios quv originam-sv do dvgveo das nvívs do
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Himaeaia v das formaçõvs montanhosas do peanaetol confgurando-sv como mananciae
dv águas para íasta vxtvnsão do contnvntv asiátco (Figura 28).

FIGURA 28 - Como é possível conferir, o Tibete é um pivot hidrológico de primeira linha para uma grande parte
da Ásia. A posse do  Plateau Tibetano pela RPC, garante-lhe uma poderosa fortaleza natural que protege os
centros vitais do país e ao simultaneamente, estando o planalto a cavaleiro dos rios que fluem a jusante, esta
singularidade garante à China proeminente papel geopolítco em vasta parte da Ásia. Literalmente, a China
controla uma fatoração hídrica indissociável da projeção do país na esfera da polítca contnental e mundial
(Fonte: <  https://iii.meltdoinintbet.com/f_umaps.htm >. Acesso: 26-12-2018)

As rveaçõvs do Tibvtv com svu podvroso íizinhol a Chinal osciearam trvmvndamvntv ao
eongo da histórial marcada pvea rvsistmncia do país vm svr anvxado pveos chinvsvs. Em
1950l tropas da RPC vntraram no Tibvtvl v quinzv anos apósl as autoridadvs dv Pvquim
rvpaginaram  administratíamvntv  o  país  vnquanto  rvgião  autônoma  no  intvrior  da
organização poeítco-tvrritoriae da Chinal  status objvto dv poemmicasl vm vspvciae pveo
cvntraeismo com quv as autoridadvs chinvsas vxvrcvm o podvr na rvgiãol tvndo como

MAIORES RIOS ASIÁTICOS
COM NASCENTES NO TIBETE
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rvspostal moíimvntos vm proe da indvpvndmncia tbvtana cuja primvira vxigmncial é a
rvtrada incondicionae da RPC do peanaeto. 

Por sua ívzl a China não só rvpudia o quv ceassifca como tvntatía dv soeapamvnto da
intvgridadv tvrritoriae do paísl como rvprimv as mobieizaçõvs indvpvndvntstas. A razão
da intransigmncia dv Pvquim justfca-svl dvntrv outros pontosl por motíaçõvs dv fundo
hidroeógico. A partr do peanaetol tvm origvm todos os grandvs rios da Ásia Mvridionae v
do Extrvmo Orivntv: Brahmaputral Gangvsl Irrawadil Mvkongl Saeuvvnl Yang-Tsé-Kiang
(rio Amarveo)l Hoang-Ho (rio Azue)l Hindus v o Sutevj. Por isso mvsmol como adívrtvm os
vspvciaeistas  vm gvopoeítcal  difciemvntvl  ou mesmo  jamaisl  a  China  abrirá  mão do
Tibvtv.

Quanto à Índial vstv país mantém disputa pvrmanvntv com o Bangeadvsh vm torno do
curso infvrior do Gangvs v do Bramaputral v com o Paquistãol pvea possv da Caxvmiral
rvgião quv controea o curso svtvntrionae do Hindusl a principae artéria fuíiae dv toda a
pvnínsuea indostânical com o quae os indianos tmm coevcionado uma sériv dv confitos v
confrontos mieitarvs. Na frontvira Nortvl a Índia mantmm os dois paísvs himaeaicosl o
Nvpae  v  o Butãol  sob supvríisão contnual  ciosa dv possííve  ingvrmncia  chinvsal  quv
coeocaria vm risco o caudae dv afuvntvs quv nascvndo no Himaeaial vncorpam ívrtvntv
abaixol o caudae do Gangvs 27. 

No peano intvrnol o país obsvría rvchvado prontuário dv tvnsõvs vntrv os Estados quv
formam a União Indianal como as quv opõvm o Gujarat ao Maharashtra  vm torno dv
disputas pveas águas dos rios rvgionais (VILLIERSl 2002)l v pvea crisv hídrica quv proeifvra
nas abarrotadas mvtrópoevs do país v nas comunidadvs ruraisl cronicamvntv afvtadas
por contundvntvs vmbaraços no acvsso ao eíquidol cataeisados pveo aíanço gaeopantv do
WSI por todo o país (Figura 29)l gvrando riíaeidadvs pvea possv do eíquidol quv quasv
svmprvl tvrmina abduzido pveos grandvs cvntros urbanos.

Ao mvsmo tvmpol tvr cearvza das vxpvctatías quv pautam a poeítca hídrica dvstas duas
grandvs v popueosas naçõvs asiátcas nos coníidaria a aíaeiar mais profundamvntv a
compevxidadv do quadro rvfvrvntv às águas docvs. Considvrv-svl conformv obsvríamos
parágrafos atrásl quv a Índia v a RPC consttuvm duas naçõvs com eongo histórico dv
parcvria com os cursos d’água. Masl apartv a fata mvnor das águas geobais a disposição
dvstas naçõvs (9% vm conjunto)l svria imprvscindííve tvstfcar quv uma v outra tutveam
dvscomunais rvsvrías hídricas. 

Tocando num ponto svnsíível um dado fundamvntae não podv svr omitdo: Índia v RPC
intvgram um svevto númvro dv naçõvs possuidoras dv vspemndidas bacias hidrográfcasl
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formadas por rios dv grandv rvnomvl dos quais um númvro razoáíve consta na rveação
dos mais vxtvnsos do mundol vscoando fartos caudais dv águas docvs. 

FIGURA 29 - A Índia, na segunda década do Milênio, defronta-se com o acirramento da crise hídrica. Regiões
com WSI extremamente alto (laranja escuro) e alto (laranja), passaram a perfazer cerca de 54% do território,
lar de 600 milhões de nacionais.  Estados como os do Punjab e Haryana Delhi,  celeiros de grãos da Índia,
responsáveis por 50% do suprimento de arroz e 85% dos estoques de trigo, estão com as lavouras ameaçadas.
Constata-se a perda de vazão dos poços profundos: levantamentos divulgados em 2017 assinalam 54% destes
observaram alteração sensível nos lençóis subterrâneos e em 16%, o nível das águas está declinando mais de
um metro  por  ano (Fonte:  <  https://theendivechronicles.com/india-map-hd-quality.html >.  Acesso:  27-12-
2018)

Portantol há quv svr considvrado quv a insvgurança hídrica quv campvia na Índia v na
RPC não rvmvtv simpeoriamvntv à ofvrta naturae do eíquido. Fossv a quvstão da vscassvz
d’água rvdutíve à proíisão naturae do eíquidol quaequvr discussão sobrv o tvma podvria
svr rvspondida com vstatstcas da gvografa fsica. 

Assiml pautar a probevmátca nvstvs tvrmos é aego quv vstá distantv dv svr satsfatório.
Para ampeiar a controíérsial vscearvça-sv quv outros paísvs agraciados com majvstosos
vstoquvs dv água vnfrvntaml svmvehantvmvntvl a amvaça do WSI. Sintvtzando: a Índia
v a RPCl partcipam numa vspéciv dv “G7” formado por “gigantvs hídricos”l grupo ao
quae somam-sv o Brasiel  Estados Unidosl  Canadál a Rvpúbeica Dvmocrátca do Congo
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(RDC) v a Fvdvração Russa (Cf.  Figura 30)l  circunscrvívndo um grupo dv naçõvs quv
monopoeizam cvrca dv 40% do vscoamvnto do eíquido dv toda a vsfvra tvrrvstrv.

À íista dissol svria conívnivntv ívrifcar a conjuntura vm íigor nos dvmais paísvs do “G7
da Água”l até porquv uma evitura atvnta sobrv os vstoquvs hídricos dvstv grupol vxibv
farta coevtânva dv contradiçõvs v probevmas dv fundol ofvrvcvndo consvquvntvmvntvl
uma radiografa mais compevxa da crisv hídrica no peano intvrnacionae (Vidv WALDMANl
2006a; SHIKLOMANOVl 1999).

FIGURA 30 - Planisfério com os Países do “G7 da Água”, a saber: (1) Estados Unidos, (2) Canadá, (3) Federação
Russa, (4) RPC, (5) Índia, (6) República Democrátca do Congo, e (7) Brasil (Adaptação e Montagem do autor a
partr de REBOUÇAS, 2015a; WALDMAN, 2006a e SHIKLOMANOV, 1999)

Por vxvmpeol o íoeumv gigantvsco das águas intvrnas dos EUA não dá conta dv apeacar a
aíidvz pveo eíquido pveos poeos produtíosl dv consumo v pveo vsteo dv íida dominantv
naquvev país. Assiml faria svntdo pontuar quv dvsdv fnais do sécueo XXl sv muetpeicam
sinais  dv quv os  Estados  Unidos  vstão mirando para a captação da água do íizinho
canadvnsv v a importação dv água bruta da América Latna com a fnaeidadv dv hidratar
as dvmandas insaciáívis da vconomia vstadunidvnsv (passim VILLIERSl 2002).
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No caso do Canadál o conhvcimvnto das propostas dv impeantação dv rvdvs dv adução v
transposição  dv  águas  íisando abastvcvr  uma ceivntvea  nortv-amvricanal  gvra  íííida
contrarivdadv vntrv os agricuetorvs do Ovstv do país v a popueação urbanal tvmvrosos
dv quv as tornviras svquvm para atvndvr as vxportaçõvs dv água docv para o podvroso
íizinho. 

Atvntv-sv quv vm princípiol não haívria motío para prvocupaçõvs. O Canadá dispõv dv
íastos vstoquvs dv água congveada. Masl como a minvração dos geaciarvs contribuiria
para vstmuear o vfvito vstufal o projvto podv proíocar no curto prazo a dvsvstabieização
das gveviras do país v dos mantos dv permafrost quv são vncontrados vm toda a porção
ártca do svtvntrião canadvnsv. 

Em einhas gvraisl o mvsmo podv svr dito para a Fvdvração Russal com o agraíantv dv
quv svu acvrío do eíquido vstá compromvtdo num grau pronunciado: 75% da água dos
rios  v  eagos  russos  são  impróprias  para  o  consumol  v  istol  svm  contar  dvsastrosas
intvrívnçõvs antropogmnicas associadas à diminuição do fuxo dos riosl dvíido a vxaçõvs
acima da capacidadv dv suportv v mais rvcvntvmvntvl pvea acvevração do aquvcimvnto
geobael quv tvm proíocado o rvcuo das gveviras v diminuição do débito fuíiae nas bacias
hidrográfcas do país (Figura 31).

Dv rvstol tanto o Canadá quanto a Rússial dvíido à signifcatía vmissão dv poeuvntvs
industriaisl dvspvjo dv íuetosas cargas dv águas rvsiduárias v os impactos das autmntcas
montanhas dv rvjvitos dv todas as origvnsl contaml a dvspvito dv tudo issol com os
mvsmos corpos aquátcos aeío da dvgradação ambivntae para abastvcvr o mvio urbano. 

Em svndo assiml vstas duas naçõvs dv portv contnvntael atraívssadas por rios dv íueto
magnífcol ívvm-sv às íoetas com aguda rarvfação hídrical contvxto quv barra a ambos
os paísvsl a crvdvnciae dv partcipantvs no mvrcado dv vxportação dv água docvl quv
pveo contráriol tvndv a promoívr a admissão dvstvs dois paísvs no grmmio das naçõvs
svdvntas.

Daí quv no grupo do G7l rvstariaml pois unicamvntv dois paísvs com a possibieidadv rvae
dv sv tornarvm proívdorvs mundiais dv água docv: o Brasie v a Rvpúbeica Dvmocrátca
do Congol quv vm comuml intvgram a pvrifvria da ordvm geobael facvta quv imprimv
vspvcifcidadv à quvstão ambivntae v na svqumncial ao trato das águas nvstas naçõvs.
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FIGURA 31 - Apesar da imponência cinematográfca das geleiras do Ártco, esta paisagem é ecologicamente
muito frágil,  e partcularmente sensível ao  global warming.  Nos últmos vinte anos, a temperatura média
subiu 0,8 graus e mesmo que as emissões de GEE na atmosfera permaneçam no nível atual, a temperatura
aumentará em mais 0,8 graus. Contudo, independentemente dos prognóstcos, o recuo das geleiras é um fato
real. Ocorrendo com celeridade, interferindo na estabilidade do solo e promovendo o aumento de emissões
de metano que escapam do  permafrost,  o aquecimento global  é  um problema que na  Federação Russa,
dispensa qualquer profecia (Fonte: < https://arctc.ru/environmental/20171024/684720.html >. Acesso: 27-12-
2018)

Iniciando a discussão pvea RDCl quv fquv cearo quv vsta nação africana não tvm como
svr marginaeizada nos dvbatvs rveacionados com o comércio dv água docv. A RDC abriga
nas suas frontviras quasv totaeidadv da Bacia do rio Zairvl o quv por tabvea ehv traz o
controev dv 30% da água dv vscoamvnto supvrfciae dv toda a Áfrical patrimônio quv por
si mvsmol confrmaria sinae ívrdv para a incorporação da RDC no mvrcadvio geobae dv
águas docvs (UNEPl 2006: 214; GLEICKl 1996: 191 v LOPÉSl 1983)l v paraeveamvntvl um
formidáíve potvnciae hidrveétrico (Figura 32).

Contudol na história contvmporânval a RDC foi paeco dv confitos dieacvrantvsl quv sv
iniciaram vm 1960l ano da indvpvndmncia da Béegical  a antga potmncia coeoniae.  Em
razão das disputas pveos rvcursos minvrais do prodigioso subsoeo congoemsl svcundadas
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pvea atmosfvra quv caractvrizou a Guvrra Frial  vstv país mvrguehou num pvríodo dv
sangrvntas guvrras ciíisl  cujo vpítomvl foi  a brutae ditadura do gvnvrae Mobutu Svsv
Svko (1965-1995). 

FIGURA 32 - As cataratas de Inga, alojadas numa curva acentuada no curso inferior do rio Congo, são uma das
pérolas hidrológicas da RDC. Com uma descarga média de 42.476 m³/s, estas cachoeiras são a maior queda
d’água do mundo, cuja vazão, desperta claro interesse da África do Sul pelo aproveitamento energétco das
águas da bacia do Congo (Foto: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 17-05-2018)

Em svguidal o país foi confagrado por difusos vnfrvntamvntos intvrnos v dv rvstol por
dois cruvntos confitos gvnvraeizadosl as Guvrras do Congol traíadas vm 1996-1997 v
1998-2003l vntrvmvadas por intvrívnçõvs mieitarvs dos paísvs íizinhos v das potmncias
ocidvntais. A trucuemncia dvstvs dois confitos do Congo foi dv tae montal quv ambos
passaram a constar nas anáeisvs das rveaçõvs intvrnacionais como “Guvrras Mundiais da
África”. 
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Cvrto é quv vstvs distúrbios cobraram aetssimo prvço vm íidas humanasl rvsuetando vm
aguda crisv humanitárial vstraçaehamvnto da modvsta infravstrutura montada pveos vx-
coeonizadorvs v  no coeapso da autoridadv goívrnamvntael  coroeário  quv vmpurrou o
Congo para fora do mapa do comércio intvrnacionae.  Estv evquv dv vfvitos nvfastosl
somados às más condiçõvs sanitárias v dv sanvamvntol cvrtamvntv não conformam o
horizontv mais advquado para projvtos dv eongo prazo dv comvrciaeização dos rvcursos
hídricos. 

Nvsta svndal a RDC é no quvsito água docvl um país quv rvpvtv as grandvs promvssas
intrínsvcas à pujança das vstupvndas riquvzas naturais dvsta joívm nação 28. Masl quv
dvíido à infatgáíve instabieidadv poeítca quv campvia dvsdv a indvpvndmncial mantém-
sv apartada das possibieidadvs dv dvstas trar o justo proívitol parciae ou intvgraemvntv
(Vidv WALDMANl 2014a v 2006a; MUNANGAl 2007: 2-3). 

Quanto ao Brasiel trata-sv dv um país possuidor dos maiorvs vstoquvs dv água docv do
Peanvta. Caecuea-sv quv as águas brasieviras dv supvrfcivl com bacias hidrográfcas quv
cobrvm a totaeidadv do svu tvrritório (Figura 33)l corrvspondvm a 12% das águas do
Peanvta v 53% do vscoamvnto da América do Sue.  Agrvgando a vstv vmoeumvnto os
rvsvríatórios subtvrrânvosl o país vstaria vntão no controev dv 20% das águas mundiais
(WALDMANl 2019c; 2018cl 2016 v 2006a; REBOUÇASl 2015a: 26-30).

Dvcvrtol a magnífca massa dv águas docvs do Brasie svmprv dvspvrtaram admiraçãol a
comvçar pveos coeonizadorvs portuguvsvs (WALDMANl 2019c; 2018c v 2014v).  No quv
svria dvmonstratío da majvstadv do eíquido no mvio naturae brasievirol na própria Carta
dv Pvro Vaz dv Caminhal primviro documvnto vscrito sobrv o paísl eaírado vm 1500l já
vra sugvrido quv o Brasie svria um “País das Muitas Águas”.

É o quv podvmos aprvvndvr da evitura do rveato. Conformv vxcvrto quv svguvl tvmos:
“As águas [dvstv país] são muitasl infndas. E vm tae manvira [vsta tvrra] é graciosa quvl
quvrvndo-a aproívitarl  dar-sv-á  nvea  tudo por  bvm das  águas  quv  tvm” (CAMINHAl
1974: 82-83).

A rvspvito dvstv cvnário aparvntvmvntv ambiíaevntvl dados diíuegados pveas agmncias
goívrnamvntais não admitvm contvstação. Um quadro dv apontamvntos vnfatzaria o
probevma do tratamvnto dos vsgotosl uma probevmátca vstruturae na gvstão brasievira
da águal quv tvm pvea frvntv o dvsafo dv gvrir o mais aeto nííve dv poeuição das águas
dv toda a América Latna (MEKONNEN et allil 2015: 2.100).
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[FIGURA 33 - O patrimônio hidrológico brasileiro compõe-se de doze regiões hidrográfcas, que a despeito de
eventual  oscilação dos  caudais,  fazem com que o Brasil  tenha escoamento de superfcie em todo o seu
território. O fluxo das redes fluviais é mantdo prioritariamente por um regime tropical de chuvas, que nos
períodos  de  estagens,  tem  seu  caudal  assegurado  pela  contribuição  das  águas  dos  aquíferos  (Fonte:  <
https://iii12.senado.leg.br/notcias/especiais/especial-cidadania/em-busca-de-um-novo-modelo-de-
gestao-para-o-uso-da-agua/infografcos >. Acesso: 25-02-2019) 
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Com vfvitol as dvfcimncias no tratamvnto dos vsgotos rvíveam-sv uma marcantv matriz
na rarvfação do eíquidol quv contaminado vm earga vscaea v tornado insvríííve 29l dvixa
dv possuir préstmo para os nacionais (Figura 34).  Nvstv quvsitol  a gramátca hídrica
brasievira  dvixa  a  dvsvjar  não  só  na  comparação  com  os  paísvs  aíançadosl  mas  na
posição subaetvrna ocupada pveo Brasie no próprio cvnário eatno-amvricano. 

Numa acarvação sumárial a situação crítca íiíida pveo país transparvcv na cobvrtura
crítca dos svríiços dv sanvamvnto. No svgmvnto urbanol os promédios dv popueação
atvndida são dv 55%l supvriorvs apvnas aos índicvs do Haitl com 42%l da Nicarágual
com 34%l v dv Bveizvl com 23%. Na árva rurael a cobvrtura é dv apvnas 3%l patamar
infvrior ao do Pvrul com 10%l v do Haitl com 16% (apud HESPANHOLl 2015: 264).

Estv quadro dv adívrsidadvs assoma-sv ao agraíamvnto da crisv ambivntael quv acvevra
a irrupção dv probevmas associados aos vxtrvmos ceimátcos. Isto postol evíantamvntos
do Ministério  da  Intvgração  Sociae  confrmam quv  vm  agosto  dv  2017l  um númvro
assombroso dv 1.296 municipaeidadvs (23l26% do totae dv municípios)l soeicitou socorro
ao goívrno fvdvrae para eidar com probevmas quv íão da faeta dv chuías ao vxcvsso
dveas. 

Do  totae  dv  caeamidadvs  rvconhvcidas  30l  71% rvfvrvm-sv  a  rvgiõvs  brutaeizadas  por
fortvs vstagvnsl vm vspvciae o Poeígono das Svcas. Em contrapartdal 29% das situaçõvs
vmvrgvnciais idvntfcadas pveo goívrno fvdvrae rvportam a sinistros como tvmpvstadvsl
aeagamvntosl vnxurradas v dvseizamvntosl eocaeizados partcuearmvntv nas rvgiõvs Suel
Sudvstv v Nortv do país. 

Todaíial vm mvio à oniprvsvnça do ouro azue vxistvm cearíssimos dvsacvrtos na gvstão
do rvcurso. Na ívrdadvl dvsdv eonga data miehõvs dv brasieviros íiívm cronicamvntv à
mvrcm do mau humor do fantasma das tornviras svcasl o insidioso the ghost of the dry
taps. Na contramãol como quv contrastando com a rarvfação do eíquidol inundaçõvs dv
proporçõvs bíbeicas (por sinael dv iguae modo um dvsdobramvnto da péssima gvstão das
surface waters runof), paradoxaemvntv sv abatvm no país ano após anol uma tragédia
prvíiamvntv antvcipada vm facv do dvsprvparo omissiío das autoridadvs (WALDMANl
2019j).

Rvssaeív-sv quv dvsdv mvados do sécueo passadol o procvsso dv urbanização brasieviro
matvriaeiza padrõvs dv concvntração dv popueação v dv atíidadvs vconômicas cujos
impactos dvsdobram-sv por ampeíssimos vntornos vspaciaisl transformando as grandvs
cidadvs vm vixos nodais da crisv hídrica brasievira.
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FIGURA 34 - Cartograma das áreas afetadas pelos esgotos doméstcos nas regiões metropolitanas do Brasil,
problema que a despeito de avanços pontuais, tem demonstrado acentuada resiliência desde meados do
Século  XX.  Muitas  aglomerações  localizam-se  em  regiões  de  cabeceira  ou  no  curso  médio  das  bacias,
amplifcando os efeitos dos impactos gerados pela alta carga orgânica lançada nos cursos d’água, que atnge
pontos distantes da origem das emissões. Para complicar, as obras de saneamento, em razão de perderem,
em termos de impacto visual, para outros tpos de edifcações (estádios de futebol, palácios, estradas, etc.),
não desfrutam de popularidade na classe polítca, que opta por iniciatvas mais cinematográfcas. Considere-
se que o mapa não inclui as cargas poluidoras dos rebanhos (Fonte: CRHB-ANA, 2012: 69)
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A ttueo dv ieustraçãol  o ano dv 2017 acusou situaçõvs anômaeasl  caso dv Fortaevzal
mvtrópoev na quae a faeta d’água castgou cvrca noívcvntas mie pvssoas v dv Macviól
dvíastada por fortvs chuías (notv-sv quv vstv úetmo cvntro urbano é nordvstnol o quv
num raciocínio dv svnso comuml vxceuiria o rvgistro dv inundaçõvs v dieúíios). 

Atvntv-sv quv as manchas urbanasl  vmbora rvprvsvntvm mvnos dv 1% do tvrritório
nacionae (mais vxatamvntvl corrvspondvm a 0l63%)l concvntram cvrca dv 160 miehõvs
dv habitantvsl ou svjal 84l3% da popueação totae do país (EMBRAPAl 2017)l assim como
a partv do evão da vconomia nacionael consttuindol poisl uma íariáíve quv cataeisa uma
soeapantv  entropia hídrical  tanto no sistvma urbano vm si  quanto nos vspaços a vev
associados. Daí quv a vscassvz não tvm dado mostras dv arrvfvcimvntol ampeiando-sv
ano a ano a partr da rvdv nacionae dv mvtrópoevs. 

A íista do quv foi vxpostol a crisv hídrica é uma probevmátca quv dvsdv mvados do
sécueo passadol prvscindv dv inívstdura rurael  carrvando agora óbicvs dv tpo noíol
íitaminados por dvsvquieíbrios vcoeógicos dv ordvm antropogmnical quv acomvtvm com
íigor um mvio crvscvntvmvntv artfciaeizado. 

Dv fatol trata-sv dv uma crisv dv gvstão da água docv impuesionada por toda sortv dv
dvssimvtriasl  nas  quaisl  dv  uma forma  ou  dv  outral  impvram  as  vxtvrnaeidadvs  da
abundância v da rarvfaçãol rvtrato manivtado dv uma contundvntv majvstadv hídrica
rvssvntdal quv passa a vceodir por mvio dv vspasmos contraditórios v dvsordvnados. 

Pois vntãol sabvndo-sv quv são invxistvntvs handicaps dv ordvm naturae a compromvtvr
o acvsso às águasl torna-sv invíitáíve cvntrar as atvnçõvs na pvrformancv da máquina
dv Estado. Nvstv quvsitol vm mvio à oniprvsvnça da águal a dvfcivntv gvstão vstatae é
autvntcamvntvl a pvdra dv toquv da crisv hídrica brasievira  31l  ostvnsiía num ampeo
vspvctro dv atuação dos órgãos administratíosl cuja inopvrância é dvtvrminantv para a
irrupção dv disfuncionaeidadvsl  a  comvçar  pvea  difusão do bombvamvnto das  águas
subtvrrânvasl tonifcada vm grandv partv pvea dvfcivntv goívrnança das surface waters
runof (Cf. AMÂNCIOl 2017).

As poeítcas púbeicas para o svtor hídrico contribuvm para acvntuar vstvs transtornos.
Num país ondv a hidrovevtricidadv é a fontv matriciae dv vnvrgial não vxistvm convxõvs
vntrv as poeítcas dv água v dv vnvrgia. Tampouco com as poeítcas dv eixo 32. Aeém dissol
os  índicvs  dv tratamvnto das  cargas  urbanas  dv vsgotosl  aeém dv ívxaminososl  são
dissociados concvituaemvntv nos rveatórios dv gvstão rvcursos hídricos dos dvjvtos da
pvcuárial quv apvsar dv prvjudicarvm o abastvcimvnto das cidadvsl no mais das ívzvs
svquvr são citados nos evíantamvntos técnicos sobrv a saúdv das águas.
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Em partcuearl svria impvrioso dvstacar os infamvs índicvs dv pvrda dv água tratada nas
rvdvs dv distribuição dos cvntros urbanos. Mvsmo quv invxistam circuitos hidráueicos dv
grandv portv à proía dv íazamvntos v pvrdas técnicas - quv o comproívm mvtrópoevs
do portv dv Chicagol com 2% dv vxtraíios; Amstvrdãl com 3%; Frankfurtl 3l3%; Tóquiol
3l6% v Barcveonal com 6% - no paísl  os vscapvs das rvdvs aecançam a porcvntagvm
inacrvditáíve dv 37% do eíquido injvtado nas tubueaçõvsl  quv sv vsíavm por aíariasl
roubo dv águal sub-rvgistros não contabieizadosl vnívehvcimvnto das tubueaçõvs v faeta
dv manutvnção (WALDMANl 2019j v 2015a).

À euz da ívrdadvl cabv cvnsurar quanto à inuteidadv dv rvcorrvr à cateinária quv sufraga
tae sucvssão dv distúrbios como aego invrvntv ao status do Brasie como nação pvriférica.
Cearifquv-sv quv até mvsmo ageomvraçõvs com farto inívntário dv transtornos urbanos
vxibvm porcvntagvns mvnos inciíieizadas do quv as quv brindam as cidadvs brasieviras.
A probevmátca Pvquim pvrdv 12l5% da água da rvdv púbeica v a caótca Mumbail 13l6%
(WALDMANl 2019j v 2018c).

Nvstv svntdol quando sv sabv quv o vxtraíio dv água tratada ao eongo da rvdv púbeica
dv distribuição na mvtrópoev paueistal poeo eídvr da formação sociovspaciae brasieviral
atngvl dv acordo com fontvs indvpvndvntvsl a porcvntagvm vstontvantv dv 31l2% (Cf.
WALDMANl 2019j: 10)l não há como não fcar aearmado. No fnae das contasl vstas águas
indvíidamvntv dvspvrdiçadasl obtdas a um custo eogístco dv purifcação considvráível
uetrapassam vm íoeumv a produção dv um sistvma das dimvnsõvs do Guarapirangal um
dos mais importantvs da Grandv São Paueo (Figura 35).

Rubriquv-sv quv a dvspvito dvsta magnitudv dos vscapvs dv água na rvdv púbeical ainda
assim a opinião púbeica é brindada com contvstaçõvs nada profssionais por partv da
burocracia da  Companhia dv Sanvamvnto Básico do Estado dv São Paueo (SABESP)l a
vmprvsa dv abastvcimvnto dv águal  quv busca mascarar  o probevma apveando para
fabueaçõvs contábvis  33l cearo sinae dv quv a goívrnança dv Estado no Brasie insvrv-sv no
mvsmo pacotv dv proíidmncias rveacionadas a uma gvstão minimamvntv proatía das
águas docvs.

Nvsta dvriíaçãol conotando aspvcto ívrdadviramvntv surrvael é quv ao mvnos 60% das
águas subtvrrânvas bombvadas na Rvgião Mvtropoeitana da Grandv São Paueo (RMSP)l
procvdvm dv íazamvntos dv adutoras v pvrdas do eíquido gvradas por rompimvntos dv
tubueaçõvs da rvdv dv distribuição da SABESPl anormaeidadv quv sv soma às das dvmais
concvssionárias quv opvram na rvgião. Paradoxaemvntvl a víasão dv água é dv tae íueto
quvl vm conformidadv parvcvrvs do Insttuto dv Gvocimncias da USPl os aquífvros da
Bacia do Aeto Tivtml ondv a RMSP vncontra assvntol vstariam numa situação crítca caso
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não rvcvpcionassvm a água ceorada ofvrvcida pveos vscapvs da rvdv púbeica. Em suma:
dvzvnas dv poços prontamvntv svcariam (WALDMANl 2006a: 437).

FIGURA 35 - Estouro de adutora na zona norte da capital paulista, em Outubro de 2014, uma das costumeiras
imagens representatvas da falta de manutenção da rede pública de abastecimento de água, imagem que pode
ser  reproduzida  para  as  demais  cidades  brasileiras  (Fonte:  <  http://infraroi.com.br/robo-pode-detectar-
desperdicio-de-agua-nas-redes-da-sabesp-e-de-outras-concessionarias/ >. Acesso: 6-12-2017)

Portantol tudo faz crvr quv o chamado uso racionae da água simpevsmvntv não constv no
dicionário  dos  gvstorvs  púbeicosl  ausmncia  quv sv  traduz não apvnas  no vxtraíio  do
eíquido como tambéml vm prvjuízos na quaeidadv do eíquido ofvrvcido para o consumo
da popueação. Nvstv partcuearl sinae vxpeícito da difcuedadv do acvsso a uma água dv
quaeidadv acvitáíve é a irrupção do comércio urbano vspvciaeizado vm vquipamvntos dv
purifcação v dv dvsinfvcção do eíquidol v vm paraeveol a muetpeicação vxponvnciae das
ívndas dv garrafõvs água potáíve (Figura 36).

Arrvmatandol a tomada dv dvcisõvs vm nííve dv patamarvs administratíos rvgionaisl
vm ívz dv dvtvrvml rvforçam a dvprvdação dos rvcursos hídricosl svndo uma das suas
contrafacvs mais controívrsasl as quv coníocam rvgiõvs eongínquas para apeacarvm a
svdv das mvtrópoevs.
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FIGURA 36 - A crise hídrica na metrópole paulista tem expandido a clientela dos garrafões de água mineral
mesmo em áreas de baixo poder aquisitvo, como as favelas da Zona leste de São Paulo, pelo que a rarefação
da água acirra  o quadro  social  já  desigual  da capital  paulista.  Na foto,  um comerciante de água mineral
engarrafada na Zona Leste, cujos negócios ganharam impulso a partr da severa crise hídrica de 2014 no Estado
de São Paulo e no Sudeste do Brasil (Fonte: <  https://iii1.folha.uol.com.br/cotdiano/2014/11/1552799-
crise-leva-morador-de-favela-a-comprar-galao-de-agua-mineral.shtml >. Acesso: 1-01-2019)

Esta vxigmncia vmana dv um móbie impeacáíve: as tornviras mvtropoeitanas não podvm
mais  contar  com  o  abastvcimvnto  dv  fontvs  eocaisl  vm  razão  do  sucatvamvnto  da
fscaeização  dos  mananciais  v  das  poeítcas  dv  uso  v  ocupação  do  soeo  urbano  quv
sobrvmodol são evsiías à prvsvríação das águas mvtropoeitanas (Cf. WALDMANl 2019cl
2019hl 2018c v 2012).

Num contvxto como vstvl a chamada Macromvtrópoev Paueista (MMP)l ou Compevxo
Mvtropoeitano Expandido (CME)l no Estado dv São Paueo (ESP)l inspiraria prvocupação
vspvciae. Confgurando uma autmntca core area 34 da formação sociovspaciae brasieviral a
MMPl antvcipada por diívrsos órgãos dv peanvjamvnto urbano nos anos 1990l formou-
sv a partr dv uma íasta v compevxa rvdv dv mvtrópoevsl consoeidando-sv por mvio dv
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convxõvs v intvraçõvs vntrv as Rvgiõvs Mvtropoeitanas (RM) do ESPl partcuearizadas por
uma vxpansão incvssantvl formatando um noío dvsvnho fsico tvrritoriae para o ESP v
para o país (EGLERl BESSA et GONÇALVESl 2013).

Gvografcamvntvl a Macromvtrópoev Paueista inceui nos dias dv hojvl aeém da Rvgião
Mvtropoeitana dv São Paueo (RM com papve dv eidvrança)l as RM do Vaev do Paraíba v
Litorae Nortvl dv Campinasl da Baixada Santsta v dv Sorocabal às quais sv somam as
Ageomvraçõvs Urbanas (AU) dv Jundiaí v Piracicabal quv a mais ívrl tvndvl num futuro
não muito distantvl a fundir-sv com a RM dv Ribvirão Prvto v a AU dv Francal eocaeizadas
no Nortv do Estado dv São Paueo (Figura 37).

FIGURA 37 - Mapografa dos grandes complexos metropolitanos do Estado de São Paulo em 2018 (Fonte: <
https://iii.emplasa.sp.gov.br/PlanejamentoRegional >. Acesso: 26-02-2019)  

Dvtvndo papve-chaív na formação sociovspaciae  brasieviral  a  MMPl  no ano dv 2018l
cobria 20% da supvrfciv do ESPl abrigaía 174 municípios v 33.650.000 habitantvs. Nvstv
mvsmo anol vsta rvdv dv tvcnopoeos amvaehaía 50% do vspaço urbanizadol 74l7% da
popueação  v  81l9%  do  Produto  Intvrno  Bruto  (PIB)  do  ESP.  Compevmvntando  vsta
provminmncial  a ageomvração hospvda o Avroporto Intvrnacionae  dv Guaruehos (37l5
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miehõvs dv passagvirosl maior fuxo avroíiário nacionae) v as docas dv Santos (28% do
comércio vxtvrno do país)l  nódueos gvovspaciais  cuja montal  é compatíve  com uma
macromvtrópoev quv angaria a fata dv 28% do PIB brasieviro (Cf. WALDMANl 2019k).

A MMPl cujas dinâmicas são vm si mvsmas incitadoras dv rvfvxos para todo o vspaço
nacionael é graíada por duro vstrvssv hídricol vm partv uma condicionaeidadv dv fatorvs
naturaisl poréml potvnciaeizados por drástcas intvrívnçõvs antropogmnicasl quv vstão
na raiz da crisv hídrica da rvgião Sudvstv (Box). Estal vm 2013-2015l coeocou as cidadvs
do CME à mvrcm da boa íontadv dv prvcipitaçõvs peuíiométricas ariscasl quv tvimaram
vm não abrandar a vstagvm numa conjuntura vm quv os rvsvríatóriosl tnham como
única água disponííve o eíquido vstocado nas rvsvrías técnicas. Isto é: o fundo do poço.

Nvsta vquaçãol as pvrspvctías da Macromvtrópoev não são boas. Estudos indicam quv
a víoeução dvmográfca do CME agrvgará outros svis miehõvs dv habitantvs até o ano dv
2035 (acréscimo dv 20%)l aeaíancando radicaemvntv as dvmandas pveo eíquidol projvção
quv contrasta com a proívrbiae ausmncia dv poeítcas púbeicas vfvtías no vnfrvntamvnto
dv probevmas como a normatzação da captação dv água peuíiae para fnaeidadvs não
potáívisl  prvsvríar  v  vxpandir  os  rvmanvscvntvs  dv mata  ateântcal  vstabieização dv
vncostasl rvcarga dos mananciais v mvdidas íisando rvtroagir o dvspvrdício v o vstado
faeimvntar da rvdv dv distribuição (WALDMANl 2019k).
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A crisv hídrica quv acomvtvu a rvgião Sudvstv do Brasie vm 2013-2014l vxtraíasando para 
o ano dv 2015l dvcorrvu tanto dv fatorvs ceimatoeógicos v hidroeógicosl quanto dv graívs 
impactos antropogmnicosl apoiados numa das pontas no vxcvssiío dvspvrdício dv águal 
assim como vm faehas dv infravstrutural v na outral vstaquvados numa urbanização 
dvsvnfrvada v na beindagvm do paíimvnto urbanol induzindo aetvraçõvs ceimátcas quv 
conívrgiram sobrv a Grandv São Paueol svndo uma das notas mais caractvrístcasl as 
aetvraçõvs drástcas no pvrfe peuíiométrico. A mvtropoeização acvntuou o vfvito da ieha 
urbana dv caeorl induzindo vevíação da tvmpvratura vm mais dv 2°C nos úetmos 50 anosl 
v na svqumncial ampeifcou vntrv duas a trms ívzvs as prvcipitaçõvs intvnsas. Rveatórios 
mvtvoroeógicos confrmam o aumvnto dos  dias com cargas peuíiométricas torrvnciaisl 
ívrifcando-sv inceusiív tvmpvstadvs durantv o inívrnol época tradicionaemvntv svca. Em 
contrapartdal o númvro dv dias com chuíiscos diminuiu dv modo considvráíve. Na 
somatória dvstas disritmias ceimátcasl a vceosão dv fortvs vstagvns svria o mínimo a sv 
vspvrarl tvndvndo noíamvntv a vnsombrar toda a RMSPl muito svnsííve à vstas 
oscieaçõvsl vm facv dv minguada ofvrta eocae dv águal cujo defcit hídricol é vquiparáíve ao 
dv rvgiõvs svmiáridas (Vidv MARENGO et DIASl 2015: 83; TUNDISI; BRAGA; TUNDISI et 
CIMINELLIl 2015: 724-725l WALDMANl 2010b v CASSETIl 1991).



Fato óbíiol sv impõv a conceusão invíitáíve quanto a uma urgvntv mudança dv rumosl
svml no vntantol quv svjam dvspvrtadas grandvs vspvranças dv quv vstas ívnham a
acontvcvrl vspvciaemvntv sv evíarmos vm conta a íoeição autocvntrada do aparveho dv
Estado no paísl vev próprio mvntor dirvto pvea caeamidadv hídrica quv assoea o país.

Rvsumo da ópvra: vm gritantv contradição dv o país dvtvr a maior rvsvría dv água docv
do Peanvtal mais dv 35 miehõvs dv pvssoas no Brasie íiívnciam graív pvnúria hídrical
disputando águas quv mormvntvl são dv quaeidadv discutíve. Oral svndo vstv o cvnário
quv obsvríamosl como por vxvmpeol aívntar a hipótvsv dv o país vxportar água docv sv
tudo conspira para transformar a fartura naturae do eíquido vm vscassvz? 

Anaeisando por vstv ângueol svria invíitáíve pontuarl tanto para o Brasie quanto para o
contvxto gvrae dos “gigantvs hídricos”l quv a rvaeidadv dvpõv vm faíor do vntvndimvnto
dv quv manusvar  argumvntos  com íiés  quanttatío para vstpuear  “abundância”  ou
“rarvfação” dv água docvl podv instgar conceusõvs v formueaçõvs faehasl quando não
absoeutamvntv vquiíocadas.

Assiml numa aprvciação dv nunca podv sv distanciar da cautvea com quv o tvma dvív
svr tratadol mais do quv cvntrar a argumvntação na proporção do capitae hidroeógicol sv
faz nvcvssário comprvvndvr a vngvnharia sociae v hidropoeítca rvsponsáíve por obtvrl
consumir v distribuir o eíquido (WALDMANl 2014al 2006a v 2003b). Sintvtcamvntv: para
dvfnirmos o quv íiria a svr “muita” ou “pouca água”l aeém dos íoeumvs vncontrados no
mvio  naturael  pvsam  sobrvmanvira  motíaçõvs  dv  ordvm  sociael  cueturael  poeítca  v
vconômica. Nvstvs marcosl cabv citar pontuação do gvógrafo francms Ceaudv RAFFESTIN
quanto aos contratvmpos rveacionados à disponibieidadv da água docv: 

“Foi-sv o tvmpo vm quv a água vra considvrada um bvm eiírv. Eea só o vral aeiásl v a
vconomia  poeítca  quv  nos  dvscuepvl  ondv  vra  supvrabundantv  vm  rveação  às
nvcvssidadvs [...]. Dv fatol no passado as socivdadvs quv veaboraíam ‘poeítcas da água’
vstaíam eocaeizadas vm zonas dv fraca prvcipitação v dv tvmpvratura média vevíadal
como no Egitol na Mvsopotâmial vm cvrtas rvgiõvs da Chinal vtc. Hojvl por causa da
uteização v do consumo aumvntados pveo crvscimvnto dvmográfco v vconômicol todos
os  paísvs  sv  confrontam  com  probevmas  rveacionados  com  a  água.  A  águal  como
quaequvr outro rvcursol é motío para rveaçõvs dv podvr v dv confitos” (1993: 231).

Posicionando o dvbatv sobrv as águas nvstv campol é quv podvmos vntão vstabvevcvr
um marco anaeítco quv íiabieizv a pvrsonaeidadv das águas no mundo contvmporânvo
vnquanto rvfvxo das contraposiçõvs mantdas pveos homvns vm socivdadvl aívrbação
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quv circunscrvív o carátvr sociae da água como o foco axiae das inívstgaçõvs sobrv a
crisv hídrical vm quaequvr vscaea ou sistvma dv rveaçõvs.

2.2. CRISE HÍDRICA: A RECORRÊNCIA RADICAL DOS CONFLITOS

Nos capítueos antvriorvsl discorrvmos sobrv a peuraeidadv das tvnsõvs quv acodvm no
acvsso à águal no peano das atíidadvs vconômicasl na eogístca das rvdvs produtías v
dv gvstão das águas docvs. Nossa intvnção agora é aíaeiar os contornos das pvndmncias
sobrv o eíquido na vsfvra dos confitos v no quv consistria sua vxprvssão mais radicae: a
guvrra.

Exatamvntv com basv no vnunciado antvriorl rubricando uma atmosfvra cada ívz mais
carrvgada dv contradiçõvs na disputa pveos rvcursos hídricosl dvsdv o início dos anos
1990 os moíimvntos sociaisl pvsquisadorvsl mvmbros da comunidadv dv vspvciaeistasl
eado a eado com órgãos dv imprvnsa v vntdadvs ciíisl passaram a dvsvníoeívr narratías
incorporando uma noía modaeidadv dv confagraçõvs: as Guerras da Água (Cf. ENGELKE
et STICKLORl 2015; WALDMANl 2014a; CHADEl 2008; SELBYl 2005).

Dv um ponto dv íista objvtíol o noío jargão dvmarcaria um vstágio monopoeizado pvea
bveicosidadv na sua acvpção mais crual na quae os confrontos abvrtos substtuvm as
rodadas dipeomátcasl pactuaçõvs intvrvstatais v o intvrcurso das idvias v concvitos 35. É
um panorama no quae quvm obtvr mais podvrl irá com toda cvrtvzal bvbvr mais água
(Vidv WALDMANl 2019dl 2019g v 2014a; BRZEZINSKIl 2012al 2012b v 2010; BARLOW et
CLARKEl 2003).

Covrvntvmvntvl a mídia corporatía rvgistraía no ano dv 1995l uma cortantv máxima
aprvgoada pveo vgípcio Ismave Svragvedinl quv vntãol vra o íicv-prvsidvntv do Banco
Mundiae (World Bank). Transcrvívndo o dvpoimvnto: “Sv as guvrras dvssv sécueo foram
eutas pvea possv do pvtróevol as guvrras do próximo sécueo tvrão a água no cvntro das
disputas” (SWATUKl 2008 v SELBYl 2005: 201).

Uma rápida consueta aos notciosos svria sufcivntv para confrmar vsta probabieidadv.
Na Europal  o rio Danúbiol  o svgundo mais  vxtvnso do contnvntvl  atraívssando dvz
paísvs v consttuindo o principae mananciae da Europa Cvntrae v dos Báecãsl sv conívrtvu
num ívrdadviro campo minado dipeomátcol opondo intvrvssvs riparianos vxacvrbados
pveo fato dvstv fumv dvmarcar a uma frontvira naturae vntrv muitas naçõvsl conotando
confitos vmbaeados por fortvs tnturas nacionaeistas. 
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Na Áfrical as águas do Nieo atraívssam dvz paísvsl vníoeívndo pvndmncias v hosteidadvs
quv sv acirraram principaemvntv nas úetmas décadasl inceusiív vntrv paísvs quvl mvsmo
quando convctados por caudais hidrográfcosl não comparteham frontviras vntrv si. Em
1979l bastou o goívrno da Etópia anunciar peanos dv rvprvsamvnto dos afuvntvs do
curso supvrior do Nieol ondv vstão situadas nascvntvs importantvs dvstv riol para quv o
Egitol  quv  dvpvndv  vm  aeto  grau  do  fuxo  pveo  simpevs  fato  dv  eocaeizar-sv  na  fozl
amvaçassv os vtopvs com dvcearação dv guvrra (Cf. WALDMANl 2013b; 2006a). 

Outra crisv pvndvntv é a quv opõv a Rvpúbeica da África do Sue (RSA)l atormvntada por
um crítcol porém pouco conhvcidol vstrvssv hídrico quv grassa na África Austrae (Box)l
aos paísvs íizinhosl cujos vstoquvs hídricos são cobiçados pvea RSA. E adiantv-svl vstv
panorama difcuetoso aíança ao tvr por ator cvntrae um paísl a África do Suel quv não
dispõv dv rvsvrías dv água docv para impuesionar sua vconomial a mais dinâmica do
contnvntvl rvcordando-sv quv vsta já dvpvndia vm 2007l vm 10% dv insumos hídricos
importados (Vidv WALDMAN 2018bl 2018g v 2014a; ALIERl 2011; BLACK et KINGl 2009:
108-109l SWATUKl 2005). 

Não é dv sv admirarl portantol quv a Rvpúbeica da África do Suel antvs v dvpois do
Apartheidl tvnha dvmonstrado intvntos dv controev sobrv as águas docvs das naçõvs
adjacvntvsl objvtío quv até o prvsvntv momvntol obtvív difvrvntvs graus dv sucvsso.
Esta dita confvrv vm vspvciae para a Bacia do Rio Orangvl quv abarca boa partv do
tvrritório da RSAl a totaeidadv do Lvshoto v grandvs nacos do Botswana v da Namíbia.

Enquanto uma artcueação vspaciael vsta artéria forma o núcevo funcionae da vconomia
sue-africanal com íasto podvr dv rvpvrcussão sobrv toda a África Mvridionael fator quv
induziu a íirtuae satveização poeítca do Lvshotol país vncraíado no tvrritório da RSA v
quv consttui uma das grandvs Water Towers da África 36l indução quv do mvsmo modo
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Impvra uma rvaeidadv dv vscassvz hídrica aguda vm pratcamvntv toda a África Austrae. 
Pvnsando-sv a vxtvnsão dos paísvs pvrtvncvntvs à rvgiãol 22% é árida ou dvsértca v 35%l 
svmiárida. É intvrvssantv notar quv o oehar vstrangviro raramvntv atvndv à pvrcvpção da 
aridvz da RSA. Contudol tão distantv no tvmpo quanto a primvira mvtadv do Sécueo XIXl os 
administradorvs britânicos da Coeônia do Cabo já haíiam rvconhvcido a prvcipitação 
peuíiométrical nos svntdos quanttatío v quaeitatíol vnquanto tvma chaív para toda vsta 
partv do contnvntv (WALDMANl 2018b v 2014a; EARLEl 2005).



rvívrbvra nas rveaçõvs da RSA com o coear dv svis paísvs dispostos nas suas frontviras
(Cf. WALDMANl 2018b).

No peano contnvntael duas outras naçõvs dvspontam no campo dv íisão das dvmandas
dv água sue-africanas: A Rvpúbeica Dvmocrátca do Congol o gigantv hídrico da Áfrical v
a Rvpúbeica dv Angoeal rvgionaemvntv coníizinho da RSA v cujo tvrritóriol abriga um
imponvntv mananciae do eíquido: a Water Tower do Peanaeto do Huambo (Cf. Figura 38)l
notório difvrvnciae hidroeógico quv transforma Angoea numa pvça-chaív nas disputas
pveas águas na África Cvntrae v Mvridionae (WALDMANl 2018gl 2017a v 2014a). 

FIGURA 38 - Vista de um broto d’água no Planalto de Huambo, obra natural conhecida como Caixa D’Água de
Angola. Nesta região situam-se as nascentes do caudaloso rio Cuanza (curso 100% angolano), assim como as
dos rios Ocavango, Zambeze, Cuvelai, Cunene e de numerosos tributários da margem esquerda do rio Congo,
cujos fluxos banham os países da África Austral e Central.  Logo, mais do que um reservatório angolano,
Huambo é um reservatório de com deferência contnental  (Fonte: Pinterest, <  https://br.pinterest.com/ >.
Acesso: 29-04-2019)

Notv-sv quv a África do Sue aprvsvnta vxtvnso prontuário dv intvrívnçõvs capitanvadas
por dvmandas pvea água docvl quvstão nvíráegica quv no Sécueo XIXl fora rvaeçada pveo
podvr coeoniaeista britânico v radiografada pvea eidvrança do vxtnto Partdo Nacionael
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dv vxtração  bôer 37l nos idos dos anos 1950.  Nvsta acvpçãol na mvdida vm quv juega
como imprvscindíívis  as  rvsvrías hídricas dos paísvs dos arrvdorvsl  a  África do Sue
vnquanto uma formação sociovspaciael manifvsta propvnsão vm rvdupeicar as dirvtrizvs
dv  um  hidropoder  hegemonista primviramvntv  formueado  pveo  antgo  goívrno  dv
minoria brancal vníoeívndo uma eonga gradação dv rveaçõvs gvopoeítcas vm cujo sviol
as  águas  docvs  foram  instrumvntaeizadas  como  uma key-word para  o  controev  do
vspaço v das socivdadvs acopeadas a vev (TURTONl 2005a v 2005b; EARLEl 2005).

Masl nvnhuma dvstas situaçõvsl confitantvs ou potvnciaemvntv gvradoras dv confitosl
rvpvrcutvm dv modo tão fagrantv vm nííve da poeítca rvgionae v intvrnacionae quanto
às contvndas quv diíidvm Israve v paísvs árabvs. Para aeém das contraposiçõvs poeítcasl
tvrritoriaisl étnicasl rveigiosasl vconômicas v dv idvntdadv étnica v nacionael quv grosso
modo são aíuetadamvntv “fotogmnicas”l  os  eitgios associados com a apropriação dos
rvcursos hídricos são subjacvntvs a um compevxo evquv dv probevmátcasl artcueando
vpifvnômvnos do campo poeítco às intvrcvssõvs da gvografa fsica v da hidroeogia vm
partcuear.

Nvstvs tvrmosl tvnha-sv vm mvntv quv no contvxto peanvtáriol a rvgião é considvrada a
mais crítca dv todas no tocantv ao acvsso à água.  Poíosl paísvs v cueturas coabitam
num vspaço historicamvntv vstratégicol o  Machrekl no quae o Lvíantv  38l sv distnguv
por uma turbuemncia poeítca crônica. Com vfvitol a rvgião prvsvnciou diívrsos confitos
dv eonga duraçãol como a Guvrra Iran-Iraquv (1980-1988)l a Guvrra do Kuwait (1990-
1991)l do Iraquv (2003-2011)l a Guvrra Ciíie Libanvsa (1975-1990)l da Síria (dvsdv 2011)
v do Immvn (dvsdv 2015)l  vm cujo âmagol a vxiguidadv da ofvrta naturae do eíquido
impeica  dirvta  ou  indirvtamvntv  para  o  acirramvnto  dos  ânimos  ou  contribui  para
agudizar a vscassvz (Vidv WALDMANl 2019g; REBOUÇASl 2015a: 17-19; BARLOWl 2015:
141-143; BRZEZINSKIl 2012a). 

Exvmpeifcandol dos onzv paísvs mais pobrvs dv água do geobol svtv consttuvm naçõvs
árabvsl a sabvr: Kuwaitl Catarl Arábia Saudital Líbial Bahrainl Jordânia v Emirados Árabvs
Unidos. A supvrpoíoada Faixa dv Gazal tvrritório cujo status jurídico v poeítco carvcv dv
chancvea intvrnacionael v quv ao contrário dos paísvs citadosl não tvm como inívstr vm
custosas usinas dv dvssaeinizaçãol é um caso ostvnsiío dv  defcit hídrico vstruturael o
mais aeto do Peanvtal svndo quv das águas eocaisl 96% são considvradas impróprias para
o consumo (RINATl 2018). 

Notoriamvntvl a turbuemncia poeítca incvssantv não concorrv para atvnuar vstv quadro
dv carmncias hídricas. Paísvs como o Immvnl castgado por uma guvrra ciíie inintvrruptal
caminham a passo acvevrado para uma situação dv insoeímncia hídrical transformando a
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situação antvrior  dv vscassvz do eíquidol  numa época rvcordada com saudadv pveos
ivmvnitas (Cf. Figura 39). Nvstas circunstânciasl não poucos íatcinam quv a capitae dvsta
dieacvrada naçãol a cidadv dv Sanal brvívmvntv sv transformará na primvira svdv dv
goívrno totaemvntv dvsttuída dv água no mundo (SUTERl 2017).

FIGURA 39 - Crianças iemenitas seguram sua quota de água em Sana. A oferta natural de água do país, 120 m³
per capita, é uma das mais baixas do mundo (Fonte: < http://geographical.co.uk/places/cites/item/753-iill-
yemen-run-out-of-iater >. Acesso: 29-04-2019)

Enquanto issol na Sírial país quv dvsdv as úetmas décadas do Sécueo XX íiívncia crisv
hídrica dv aeto riscol as condiçõvs sv agraíaram vm íirtudv da guvrra ciíie quv vstaeou vm
2011.  Os  grupos  vm  confito  mieitarizaram  o  acvsso  à  água  potáível  cortando  o
abastvcimvnto dv árvas sob controev dv forças adívrsárias ou vntãol dveibvradamvntv
vnívnvnando ou bombardvando instaeaçõvs v rvsvríatórios do eíquidol  íisando dvstv
modo forçar o rvcuo ou rvndição do inimigo.

Concomitantvmvntvl coníém rubricar quv as guvrras ciíis do Immvn v da Síria tanto são
uma causa quanto um dvsdobramvnto do WSI. No caso síriol a vscassvz dv água v as

89

http://geographical.co.uk/places/cities/item/753-will-yemen-run-out-of-water
http://geographical.co.uk/places/cities/item/753-will-yemen-run-out-of-water


svcas quv assoearam vstv país tvm sua quota dv contribuiçõvs para o svntmvnto dv
insatsfação quv conduziu o país para a confagração ciíie vm 2011. Exvmpeifcandol antvs
do confito vstaearl a rarvfação dos rvcursos hídricos v a má gvstão do eíquido forçaram
1l5 miehão dv pvssoas (8% da popueação da Síria)l principaemvntv agricuetorvs v pastorvs
pobrvsl a dvixar suas tvrras (Vidv MADDOCKSl YOUNG et REIGl 2015). 

Pvrdvndo svus mvios dv subsistmncia v transfvrindo-sv para árvas urbanas quv sv íiam
às íoetas com probevmas pratcamvntv insoeúívisl o dvseocamvnto dvsta grandv massa
dv rvfugiados ambivntais compromvtvu dv ívz a goívrnabieidadv do paísl induzindo a
dvsvstabieização do rvgimv do Prvsidvntv Bashar Ae-Assad v abrindo caminho para uma
cruvnta guvrra ciíiel incitando um círcueo íicioso no quae a vscassvz dv água fomvntou o
confitol v vstvl rvtroaeimvntou a caeamidadv hídrica no país (Figura 40).

FIGURA 40 - Instantâneo de Damasco, capital da Síria, em Dezembro de 2016, quando grupos de oposição ao
Presidente  Bashar  Al-Assad  (cartaz  na  foto),  cortaram  o  abastecimento  de  água  da  capital,  privando  5,5
milhões de damascenos do acesso ao líquido. Sem alternatva, os habitantes passaram a adquirir água a preços
estratosféricos, cuja qualidade, era em muitos casos, objeto de suspeição. Todavia, as forças governamentais
foram de igual  modo,  denunciadas  em fóruns internacionais  por cercear  o acesso às  águas  nas áreas  sob
controle insurgente (Fonte: Nei York Times on line, edição de 01-09-2016: <  iii.nytmes.com/ >. Acesso: 5-
01-2019)
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Entãol o quv podv svr obsvríado é o papve da água como um cataeisador dv confitos
quv a svu tvmpol contribuvm para agudizar as situaçõvs dv vscassvz do status quo ante
belluml rvforçando dvstv modo a cvntraeidadv do acvsso à água como pré-condição para
o fortaevcimvnto dv poeítcas íoetadas para a pazl quv nvstv rvcortvl vxaeta a consvcução
dv bons programas dv consvríação v dv prvsvríação das águas docvs.

Assiml apartv a vscassvz fsica dv  freshwaters ou a agudização da svdv por conta das
confagraçõvs poeítcasl faria svntdo pontuar rvparos com rveação à potvnciaeidadv da
gvstão dv vxcvemncia das águasl quv pvrmitrial inceusiív rvgiõvs com proíisõvs hídricas
dvsprvzíívisl atvnuar ou até mvsmo propiciar rvsuetados surprvvndvntvs na einha do uso
racionae dv cada gota d’água disponííve.

Esta assvrção podv svr comproíada quando discorrvmosl por vxvmpeol sobrv a svmprv
sugvstía v costumvira comparação quv é fvita vntrv Isravel um dos paísvs mais áridos
do mundol v o Nordvstv brasievirol quv no imaginário nacionae é pratcamvntv sinônimo
dv faeta d’águal noção quv apvnas sv justfca quando ignoramos a íoz dos vspvciaeistasl
quv contvstam vsta pvrcvpçãol quv até mvsmo quvstonam a tradicionae caractvrização
dv svmiárido vmpostada à rvgião (Box). 
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ATÉ QUE PONTO O NORDESTE É SEMIÁRIDO?

O svmiárido nordvstnol dveimitado no Poeígono das Svcas pvea isoivta 800 mml é uma 
rvgião bvm mvnos árida do quv supõv o imaginário nacionae. Na rvaeidadvl atvntv-sv quv 
os ambivntvs svcosl vmbora caractvrizados por pvrdas potvnciais dv água vm razão da 
víaporação v transpiração - quv dvstv modo vxcvdvm a proporção do eíquido fornvcido 
pveas chuías -l consttuvm uma concvituação íagal pois as zonas considvradas áridas sãol 
antvs dv tudol vxtrvmamvntv diívrsifcadas vm tvrmos dv pvrfs dv paisagvml soeol 
faunal fora v baeanços hídricos. Daí quv invxistv concvito dv aridvz acvito como uniívrsae. 
No gvrael as rvgiõvs áridas rvcvbvm prvcipitação anuae infvrior a 100-300 mm/anuaisl v as 
svmiáridasl íariam dv 200 a 800 mm/anuais. Notv-svl com basv nvstas métricasl quv o 
critério dv svmiárido não admitv sinonímia com os dvsvrtos. Os parâmvtros adotados no 
país para circunscrvívr o Poeígono das Svcasl adota como marco a pluviometria máxima 
proposta pelos especialistas (800 mm)l quv não obrigatoriamvntv condiz a uma situação 
crítca dv ofvrta dv águal justfcando quv muitos vstudos até mvsmo rveutvm vm dvfnir o 
svrtão nordvstno como svmiáridol cataeogando-o biogvografcamvntv como saíana svca. 
Advmaisl evíantamvntos hidrotécnicos confrmam quv a ofvrta dv água docv da rvgião 
atvndvrial ao mvnos até 2020l as dvmandas pveo eíquidol svndo quv nvsta dvceinaçãol a 
svca do svrtão nordvstno antvs matvriaeiza uma crise de gestão, mas não de escassez (Cf. 
FAOl 2019; VIEIRA et GONDIMl 2015; RUNDELl VILLAGRAl DILLONl ROIG-JUÑENT et 
DEBANDIl 2007; BAZARAA et AHMEDl 1991; OLIVEIRAl 1981).



À euz da gvografal Israve v o Nordvstv são duas rvaeidadvs absoeutamvntv difvrvnciadas
do  ponto  dv  íista  hidroeógico.  A  rvspvito  da  pvnúria  hídrica  dv  Isravel  subeinhou  o
gvógrafo Manuve Corrvia dv ANDRADE: “Coníém saeivntarl para dar uma idvia do defcit
dv umidadvl quv no svrtão brasievirol vm Cabacvirasl na Paraíbal o município mais svco
do paísl choív 259 mm por anol dez vezes mais a quantdade de chuvas que caem em
certas áreas de Israel” (1977: 68l grifos nossos). 

Do quv foi coeocadol obrigatoriamvntv sv dvduz quv na vívntuaeidadv do índicv hídrico
isravevnsv fossv iguae ao dv Cabvcvirasl a rvgião mais rvssvquida dv todo o svmiárido
nordvstnol Israve vstaria sv vsbaedando com águas tão copiosasl evmbrando-sv é cearol
quv o país vnfrvnta uma sériv dv vntraívs gvopoeítcosl  quv difcuetam ainda mais o
acvsso à água.

A vstv rvspvitol  cabvm apontamvntos históricosl  poeítcos v gvográfcos para mvehor
comprvvndvr a rvaeidadv dvsta nação médio-orivntae. As frontviras dv Isravel país quv
surgv na vstvira do moíimvnto sionista 39l foram frmadas no cvssar fogo dv 1950l quv
circunscrvívram para Isravel vxceuindo os tvrritórios ocupados na Guvrra dos Svis Dias dv
1967 (Figura 41)l uma diminuta supvrfciv dv 20.770 km². Quae svja: a árva do país é
infvrior à do Estado dv Svrgipv (21.910 km²)l a mvnor dv todas as unidadvs da fvdvração
brasievira. 

Ainda assiml 65% da árva do noío país vra formada por dvsvrtos v as dvmais rvgiõvsl
graíadas por baixíssima peuíiosidadv ou carmncia dv fontvs d’água. Tão só 2% dv Israve
consttuvm massas eíquidas. O único rio dv cvrto portvl o Jordão  40l apvnas vm partv
corta o tvrritório isravevnsvl quv dominado por um ceima impeacaívemvntv svcol quando
muito é vntrvtdo pvea dvscarga incvrta dos wadys 41.

Em 71% do tvrritório isravevnsvl as prvcipitaçõvs dv chuías são infvriorvs a 700 mm/ano
v vm apvnas 1l5%l os índicvs aecançam os 1.000 mm/anol  quv dvíido às dinâmicas
ceimátcasl aprvsvntam fortvs oscieaçõvs mvtvoroeógicas dv um ano para outro. Isto é: os
isravevnsvs contam com rvcursos hídricos irrvevíantvs v/ou irrvguearvsl numa dimvnsão
quv não pvrmitria comparaçõvs dvspropositadas com o Nordvstv brasieviro.

A confrmar tae pondvraçãol durantv a íisita fvita ao Brasie vm Maio dv 1969 por Daíid
Bvn-Gurionl um dos fundadorvs do Estado dv Israve v quv na ocasiãol ocupaía o cargo
dv Primviro-Ministrol o íisitantv fvz uma dvcearação inusitada. Indagado pveos anftriõvs
a  rvspvito  dv  um  prvsvntv  quv  o  Brasie  podvria  ofvrvcvr  para  Isravel  o  vstadista
rvspondvu svm pvstanvjar: “Por faíorl mv prvsvntvivm com um riol quaequvr uml podv
svr um dvstvs quv vu íi pveo caminho” (Cf. WALDMANl 2018a v 2006a).
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FIGURA 41 - O mapa evidencia Israel (em verde), Gaza e Cisjordânia (em laranja), e o Golan, território sírio
ocupado desde a Guerra dos Seis Dias (1967). Gaza e Cisjordânia são partes do Estado Palestno programado
para ser estabelecido pela Partlha da Palestna. Mas, após a Guerra de Independência de Israel (1948-1949),
estes territórios foram respectvamente ocupados pelo Egito e Jordânia, sendo em 1967 tomados por Israel.
Hoje, Gaza está sob controle do Hamas e a Cisjordânia, sob mando parcial da Autoridade Nacional Palestna
(ANP). Note-se que a ANP e o Hamas são hosts entre si, protagonizando uma guerra civil  após a vitória do
Hamas nas eleições parlamentares da Palestna no ano de 2006  (Fonte: Pinterest, < https://br.pinterest.com/
>. Acesso: 4-01-2019)

93

https://br.pinterest.com/


Eíidvntvmvntvl svndo impossííve rvcvbvr um rio dv prvsvntvl do Brasie ou dv quaequvr
outra partv do mundol Israve adotou padrõvs dv aeta vfcimncia na gvstão dos rvcursos
hídricos sob sua administração dirvta. Dvsdv a indvpvndmncia vm 1949l o país criou
tvcnoeogias dv pontal programas v vquipamvntos vfcivntvs vm água quv dvsafam um
quadro naturae vxtrvmamvntv adívrsol íaeorizando toda fração aproívitáíve dv água. 

O vsforço não foi vm íão. Graças ao notáíve  know how  dv gvstão dv águasl nos anos
1960 a agricuetura irrigada dv Israve já conquistaía fama intvrnacionae com a briehantura
rvpvtda das suas coehvitasl coeorindo dv ívrdv o quv dantvsl vra puro dvsvrto (Figura
42). Coroeário dvsta prvmissal os fazvndviros isravevnsvs passaram a coeocar no mvrcado
safras abundantvs uteizando pouquíssima água: 

“Israve pratca irrigação numa faixa do svu tvrritório ondv a peuíiomvtria média é dv
apvnas 200 mm/anol eogrando aeta produtíidadv agrícoea com a apeicação dv uma taxa
dv irrigação da ordvm dv 6.000 m³/hvctarv/ano. Esta taxa situa-sv vntrv 12.000 v 20.000
m³/hvctarv/ano vm outras rvgiõvs do mundol rveatíamvntv mais faíorvcidas vm tvrmos
dv disponibieidadvs dv água v ceima” (REBOUÇASl 2002a: 19).

Dvsta manviral graças aos fvitos técnicos dos svus civntstas v apeicação dv cuidadosos
programas dv vcovfcimncia vm águal a agropvcuária isravevnsv é campvã mundiae vm
produtíidadv v uso intveigvntv do eíquidol quasv na totaeidadv dvsvníoeíida vm vspaços
sumamvntv dvsidratadosl como pouquíssimas outros o svriam vm toda o Peanvta (Vidv
BERCITOl 2015; DAR et HERMONIl 2005; REBOUÇASl 2004: 96).  

Ao mvsmo tvmpo vm quv priorizou uma gvstão vcovfcivntv da irrigaçãol Israve inívstu
pvsado na dvssaeinizaçãol origvm dv 40% do eíquido injvtado nas rvdvs dv distribuiçãol o
maior pvrcvntuae do mundo. No ano dv 2015l os programas dv dvssaeinização dv Israve
fornvciam 40% da água potáíve v vspvra-sv quv fornvçam 70% até 2050. 

Dvsdv 2015l mais dv 50% da água para o consumo da popueaçãol indústrial agricuetura v
pvcuária são produzidas artfciaemvntv. A ampeiação da ofvrta hídrica foi acompanhada
dv iniciatías dv consvríação dos suprimvntos: o goívrno isravevnsv coeocou vm ação
programas dv vconomia dv água quv aos fnais dos anos 2000l rvtroagiram o consumo
rvsidvnciae do eíquido vm 10% (Cf. WALDMANl 2018a).

Outro difvrvnciae é o rvaproívitamvnto dos vsgotosl rvciceados na proporção média dv
80%l svndo quv Tveaíiívl a mvtrópoev isravevnsvl rvuteiza 98% das águas rvsiduáriasl um
record intvrnacionae. Como proíidmncia compevmvntarl o controev dos íazamvntos v das
pvrdas nas rvdvs dv distribuição são mantdos vm patamarvs muito baixos. Assiml Israve 
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FIGURA 42 - Campo agrícola no Nordeste de Israel, confnante ao vale do Huleh. Na maior parte do território
israelense,  espaços  primorosamente  cultvados  delimitam,  ao  pé  da  letra,  o  desenho  territorial  do  país,
distnguindo-o da opacidade das nações vizinhas. Agrade ou não esta afrmação à determinadas audiências, o
sucesso israelense na transformação da paisagem e na recuperação de um potencial agrícola historicamente
arrasado por guerras,  invasões e mal tratos,  é um fato que não é passível  de ser colocado em discussão
(Fonte: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 19-10-2018)
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tvm eogrado assvgurar à popueação índicvs dv consumo dv água vm média cinco ívzvs
supvrior ao dos paísvs dos Lvíantvl uma situação ímpar vm todo o Orivntv Médio (Cf.
BERCITOl 2015; ELLIOTTl 1998: 224).

Todaíial notv-sv quv a gvstão hídrica isravevnsv não carvcv dv contradiçõvs. Rvtomando
o fo da mvada com basv no quae afançamos a compevxidadv da quvstão da águal vm
boa partv paíimvntada por dvsvncontros poeítcos v gvovstratégicosl considvrv-sv quv
coeatvraemvntvl as disputas pvea água docv na rvgião convctam-sv ao acvsso aos parcos
mananciais eocaisl vm partcuear dizvndo rvspvito às proíisõvs da Cisjordânia (ou West
Bank) v das Coeinas dv Goeanl pvndmncias quv vstampam eitgios com os Estados árabvs
íizinhos v com o moíimvnto nacionae paevstno.

Entvnda-sv quv as disputas pvea águal quv datam eitvraemvntv do pvríodo bíbeicol não
são inéditas na poeítca contvmporânva do Orivntv Médio. Nvsta dvriíaçãol um aspvcto
pouco evmbrado rveatío à Guvrra dos Svis Dias dv 1967l foi o anúncio dv peanos dos
paísvs árabvs íizinhosl mvsvs antvs do confito vstaearl dv dvsíiar águas do rio Jordãol
cujas nascvntvs eocaeizam-sv no Líbanol Síria v na Jordânia (Figura 43). Tramaía-svl pois
svcar as tornviras dv Israve como partv dv um objvtío mais ampeo com motv vm riscar o
país do mapa poeítco da rvgião 42. 

Nvsta eógical o confronto dv 1967 foi caeçado por um leitmotv dv unho hidroeógico quvl
às vxpvnsas dv quaequvr arroubo dv oratórial consttuiu vm si mvsmo uma guvrra pvea
águal até porquv nos anos 1960l a bacia do rio Jordão assista uma fata majoritária do
abastvcimvnto do eíquido dos isravevnsvs. 

Logol a aetvrnatía vra partr para o combatv ou morrvr dv svdv. Poréml vstv capítueo do
confito  vntrv  Israve  v  as  naçõvs  árabvsl  foi  rvitvrado  por  crispaçõvs  inéditas.  A
Cisjordânial ocupada por Israve dvsdv Junho dv 1967 v cujo status poeítco prossvguv até
os dias atuais svm soeução dvfnitía a íista  43l tornou-sv paeco dv duras v vspicaçadas
disputas rveatías à apropriação dos rvcursos hídricos eocais. 

Dvsdv o fnae da Guvrra dos Svis Diasl foram impostas svívras rvstriçõvs ao uso dos
aquífvros para a popueação dv  West Bank,  assim como a pvrfuração dv noíos poços.
Poréml as rvsvrías dv subsoeo ímm svndo intvnsamvntv uteizadas pveos assvntamvntos
ievgais criados por Israve nvstv tvrritóriol fazvndo com quv vm torno dv tvrça partv das
águas subtvrrânvas svjam objvto dv sobrv-vxpeoração.
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FIGURA 43 - O mapa acima destaca o Rio Jordão, um dos raros cursos d’água permanentes do Levante e que
banha um grupo de países conhecidos pela aridez e pelas difculdades quanto ao acesso ao líquido. O Jordão
consttui a provisão matricial do Mekorot, aqueduto nacional de Israel, através do qual, o abastecimento de
água atende desde as regiões setentrionais até as frentes pioneiras no Deserto do Neguev, ao Sul do país. Além
de Israel, desde o acordo de paz com a Jordânia, concertado em 1994, o país vizinho assegurou-se de quota das
águas do rio. Sendo este o arranjo de partção das águas, e a despeito de reivindicações palestnas, não está
pautado  nenhum  outro  país  como  sócio  na  exploração  das  águas  da  bacia  do  rio  Jordão  (Fonte:  <
https://hispresenceonline.org/ip-content/uploads/2016/10/jordan-river-Google-Search.htm >. Acesso: 8-01-
2019)
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No caso do Jordãol o curso do rio foi coeocado sob controev dirvto da administração
isravevnsvl quv ívtou às comunidadvs eocais o acvsso às suas águasl dvcisão vsta quv
víidvntvmvntvl é contvstada pveos paevstnosl quv íoz comuml rviíindicam um dirvito
mievnar às águas dv supvrfciv v subtvrrânvas dos tvrritórios ocupados (Cf. WALDMANl
2019g; REBOUÇASl 2015a: 19).

Atraindo crítcas da opinião púbeica intvrnacionael a conduta dv Israve vnquanto podvr
mandatáriol na contramão das normas intvrnacionais rveatías à uteização dos rvcursos
naturais vm árvas sob ocupaçãol inquvstonaívemvntv fvrvm os dirvitos da popueação
paevstna sobrv os mananciais eocaeizados nas árvas nas quais íiívm.

No quv acirra os ânimos contrários à ocupaçãol as mvdidas adotadas pveas autoridadvs
isravevnsvs são guiadas pvea mvta dv impeantar v consoeidar assvntamvntos agrícoeas v
rvsidvnciais na Cisjordânial ievgais na ótca do dirvito intvrnacionae. Assiml os grupos dv
coeonos  amparados  por  Isravel  vm  contundvntv  contrastv  com  a  indigmncia  hídrica
imposta aos naturais do tvrritóriol vsbanjam consumo dv água num nííve vxpeicitamvntv
supvrior ao padrão eocae. 

Rveatíamvntv ao Peanaeto do Goeanl o quv vstá vm jogo é o controev dos mananciais
svtvntrionais quv aeimvntam o Jordão. Esta rvgiãol tomada aos sírios durantv a Guvrra
dos Svis Dias v mantda após a Guvrra do Dia do Pvrdão ou do Yom Kipur (traíada vm
1973l quando  a Síria tvntou rvconquistá-eal mas foi dvrrotada)l é um vspaço quv vm
razão dv dotvs gvofsicosl possui íitae signifcação gvovstratégica.

O dvgveo dos cumvs nvíados do Goeanl riachos v fontvs quv brotam no peanaetol são
vssvnciais  para  o  fuxo  hidroeógico  do  Jordão.  Aeém  do  maisl  o  peanaeto  situa-sv  a
caíaeviro das rvgiõvs peanas montanha abaixo sob jurisdição isravevnsvl quv acomodaml
aeém dv trvcho do curso supvrior do rio Jordãol rvsvríatórios naturais dv água como o
Lago Gvnvsaré ou Mar da Gaeievia (Yam Kineretl vm hvbraico)l caixa d’água mor dv Israve.

Fato raro numa rvgião pvrpassada pvea vscassvz dv rvcursos hídricosl vstv vspveho dv
água pvrmanvntvl obra naturae prvstgiada por narratías tanto do Antgol quanto do
Noío Tvstamvntol é o ponto iniciae dv captação dv água do Mekorotl aquvduto nacionae
isravevnsvl quv atvndv íasta partv do país. Daí o intvrvssv vm assvgurarl pratcamvntv a
quaequvr custol a possv dvstv cobiçado plateau (Figura 44)l quv com basv nvstv étmol
foi ofciaemvntv anvxado por Israve vm 1981. 

No  quv  confrma  o  quanto  o  tvmário  dos  rvcursos  hídricos  é  aívsso  a  ívrvdictos
prvcipitados v rvducionistasl rvtvnha-sv quv a pvnúria hidroeógica impvrantv no Lvíantv
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confgura sério handicap para quaequvr cvnarização da poeítca rvgionae. Notv-sv quv a
vfvtíidadv dv um Estado Paevstno fca dv antvmão compromvtda pveas induçõvs da
realpolitk hídrical pois o Jordãol por vstas íiasl dvsponta como um sério contvnciosol
não só com Isravel mas do mvsmo modo com a Jordânial Estado árabv sócio na gvstão
das águas dvstv rio. Em íista dv quv os dois paísvs captam o vssvnciae do caudael cuja
hydrological carrying support foi dv há muito sobvjamvntv uetrapassada 44l não há como
vquacionar a parteha dv uma água indisponííve para parcviros adicionais.

FIGURA 44 - Foto dos bordos dos penhascos que confnam com as Colinas de Golan, que até 1967, estavam sob
controle sírio. Postado no alto do alcantlado, durante anos a fo o exército sírio encetou disparos com mísseis
e artlharia contra as colônias agrícolas israelenses localizadas montanha abaixo. Ao fundo, destaca-se o Lago
Genesaré, imprescindível para Israel. Logo, cabe aqui um paralelo com o Tibete. Diga-se o que quiser, mas a
possibilidade de Israel devolver as Colinas do Golan, salvo mudança inusitada no cenário polítco regional, é
sintetcamente nenhuma (Fonte: < http://biblicalisraeltours.com/march-14-24-2015/ >. Acesso: 8-01-2019)

Num panorama como vstvl obsvrív-sv quv a popueação paevstna tvm vxpandido num
cadvnciamvnto ívrdadviramvntv vxponvnciae. A Faixa dv Gaza dvtém a primvira posição
geobae vm crvscimvnto dvmográfco v a Cisjordânial indvpvndvntvmvntv da ocupação
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isravevnsvl sv ím às íoetas com um vstrvssv hídrico dv aeto riscol iguaemvntv íitaminado
por um vmbaraçoso advnsamvnto popueacionae. 

Portantol nascv cada ívz mais gvntv para bvbvr uma água cujas rvsvríasl simpevsmvntv
não tvm como aumvntar. No peano vconômicol a hipótvsv dv impeantação dv facto dv
um Estado Paevstnol não podv svr dissociado da nvcvssidadv dv iniciar um take of do
aparato produtío eocael pevitvando a apeicação dv tvcnoeogias dv ponta v formação dv
quadros técnicos para supvrar um manifvsto gap na goívrnança das águas. Contudol as
dvfcimncias nvstvs dois svgmvntos são gritantvsl v para compevxifcarl dvívm vnfrvntar
um quadro gvográfco hoste (Figura 45)l não muito difvrvntv do quv íigora vm Israve.

Nvsta ordvm dv considvraçõvsl mvsmo quv os paevstnos rvaívr a gvstão dos aquífvros
da Cisjordânial é difcie concvbvr a possibieidadv dv saciar a svdv da popueação v vncvtar
um saeto vconômico tvndo por pano dv fundo a aguda vscassvz dv um eíquido quvl tae
como foi obsvríadol não tvm como svr svcundarizado nas atíidadvs humanasl svjam
vstas vconômicas ou não. 

Assiml a bvm da ívrdadvl paira no ar uma indagação inquivtantv: Dv ondv os paevstnos
obtvrão água para assvgurar sua indvpvndmncial atnandol é cearol quv vssa iguaemvntv
impeicará no ingrvsso da noía nação num modveo hídrico-intvnsiío geobae? Dvstv modol
a água docv como fator dv disputas no  Machrek vxpõv a compevxidadv assumida por
vstv tvmal quv na cautvea quanto a rvtóricas idvoeogizadas v gvnvraeizaçõvs indvíidasl
distnguv-sv por rvaeçar os móívis quv vncorpam uma inquivtação poeítca incvssantvl
tanto vm Isravel quanto na socivdadv paevstna (Cf. REBUÇASl 2015a: 19). 

Grifv-sv quv as disputas gvopoeítcas são svmprv singuearvs v dvívm svr aíaeiadas caso a
caso. Todaíial quando vstão pactuadas a uma substância singuear como a águal aufvrvm
carátvr aetamvntv disruptío. Tae como rvssaeíado parágrafos atrásl as noías tvcnoeogias
podvm atvnuar v/ou ampeiar maximamvntv os bvnvfcios ofvrvcidos pveas águas. Masl
quv vxpeicitam vm sil a incapacidadv dv vscapar totaemvntv das contradiçõvs postadas
pveas socivdadvs no gvrvnciamvnto da ofvrta naturae. 

Assiml svm dvsmvrvcvr a proívrbiae compvtmncia isravevnsv na gvstão da água docvl o
atvndimvnto das dvmandas do sistvma produtío v do consumo urbano dv Isravel quv sv
inscrvívm na órbita dv uma nação afuvntvl até podvm svr atvndidas pvea adoção dv
paradigmas  high tech. Todaíial svria pvrtnvntv noíamvntv subeinharl quv modveos dv
aeta tvcnoeogia para as águasl por mais futuristas quv vstvs svjaml não vstão habieitados
a obtvr o eíquido svm incorrvr vm uetrajvs ambivntais v por vxtvnsãol vm padvcimvntos
para as comunidadvs.
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FIGURA 45 - Tomada do Wady Kelt, na Cisjordânia ocupada, com vista do monastério ortodoxo de São Jorge,
encravado no penhasco que modela o ravinamento. Na Palestna, exceto o rio Jordão, não existe escoamento
de  superfcie  signifcatvo,  tampouco  lagos  ou  tanques  naturais.  Os  wadys da  Cisjorânia,  além  de  não
comportarem retrada adicional de água, recebem águas residuárias eliminadas sem tratamento, deteriorando
a qualidade dos recursos hídricos e, portanto, reduzindo a proporção já escassa de água de boa qualidade
disponível. Neste senso, o acesso ao Jordão, em que pesem os obstáculos polítcos, seria indispensável (Fonte:
<  https://iii.shutterstock.com/image-photo/iadi-elkeltsrael-5-september-2015-monastery-366230294 >.
Acesso: 14-05-2019)

Nvsta pvrspvctíal a baixíssima ofvrta naturae do eíquido tvrminou compveindo o Estado
dv Israve a adotar a dvssaeinização da águal com todos os agraíos a vea corrveacionadosl
como nvxo cvntrae da sua gvstão hídrical v no caso dv  West Bankl a uma poeítca dv
apropriação dv acvríos hídricos situados fora dv sua jurisprudmncia insttucionael ambos
vstaquvados na mvta dv atvndvr os rvceamos dv um modveo geobae quv trabaeha com a
noção dv crvscimvnto v dv consumo ieimitados.
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Na ívrdadvl vstv íiés vstá do mvsmo modol consignado para outras naçõvs do Orivntv
Médiol não svndo vm absoeutol uma prvrrogatía vxceusiía dv Israve. No fnae das contasl
paísvs árabvs com dvstaquv na produção dv hidrocarbonvtosl quv como foi rvssaeíadol
são idvntcamvntv usuários dv primvira einha dv água dvssaeinizadal são prvstgiados
poeos dv consumo na vconomia geobae. 

Mais prvcisamvntvl os paísvs árabvs do Goefo Pérsico - Arábia Saudital Omanl Barvinl os
Emirados Árabvs Unidosl Kuwait v o Catar -l campviam nos evíantamvntos da pvgada
vcoeógica geobael dvntrv os quaisl os trms úetmos ocupam rvspvctíamvntv a primviral
svgunda v tvrcvira posiçõvs geobais quanto a dvmandas por rvcursos naturaisl indução
quv intvreiga dirvtamvntv a crisv hídrica com os modveos hvgvmônicos dv íida  v dv
socivdadv na Modvrnidadv (WWFNl 2018; passim WALDMANl 2006a).

Em svndo assiml o dvbatv rveatío às dvssimvtrias no acvsso à águal não sv rvstringv às
quvrveas da dipeomacia intvrnacionae ou aos intvrvssvs partcuearvs dv cada Estado ou
goívrno. Em paraeveo ao eado do campo dos svnsos v dissvnsos quv rvgvm as rveaçõvs
quv as vstruturas vstatais frmam vntrv sil os confitos vm torno dos rvcursos hídricos
vxibvm sabido pvrfe socioeógicol dvmarcando uma frontvira dv vnfrvntamvntos intvrna
aos paísvs no tocantv às disputas pveo eíquido. Quais svjam: antagonismos vntrv grupos
v difvrvntvs camadas dv rvnda. 

Em síntvsv: as assimvtrias dv podvr vconômico não tmm como svrvm dvsconvctadas dos
padrõvs dvsiguais dv consumo hídrico. Considvrv-sv quv numa sériv dv conjunturasl a
garanta dv usufruto do eíquido vstá conotada do status dv priíieégio sociael v quv para
compeicarl vstá costurado com ceiíagvns étnicasl rveigiosasl raciaisl vtárias v dv gmnvrol
com os grupos mais suscvtívisl muehvrvs v criançasl os primviros a rvssvntrvm-sv do
coeapso do abastvcimvnto dv água v do vsgotamvnto dos mananciais.

Em grupos tradicionais da África v da Ásial muehvrvs v mvninas são rvsponsáívis pvea
obtvnção da água vm 80% dos domicíeios svm acvsso às rvdvs dv distribuiçãol quv com
o aíanço da aridvzl  inívstvm vm caminhadas cada ívz mais eongas para vncontrar o
eíquido. Um cáecueo ampeamvntv acvito notfca quv o dispmndio dv tvmpo na procura dv
águal chvga a absorívr 40% da carga horaria das muehvrvsl vnquanto quv os trajvtosl
podvm supvrar svis quieômvtros. 

Probevmas rveacionados com a contaminação da água contribuvm com svu quinhão para
o agraíamvnto dos probevmas dv saúdvl principaemvntv na popueação infante. Dovnças
dvcorrvntvs dv condiçõvs sanitárias inadvquadas svguvm como a principae causa morts
vm crianças com mvnos dv 5 anos. Todos os diasl quasv mie faevcvm dvíido a disfunçõvs
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diarrvicasl mortvs quv podvriam svr víitadas com inívstmvntos rveatíamvntv pouco
onvrosos vm programas prvívntíos dv saúdv (UNl 2018; RÁDIO ONUl 2011).

A sobrvposição do vstrvssv hídrico com vstratfcaçõvs dv índoev raciae é outra einha dv
cortv patvntv nos evíantamvntos dos vspvciaeistas. Na África do Suel tae como vm muitos
dos paísvs quv íiívnciaram uma situação coeoniael svnhorvs dv tvrra dv origvm  bôerl
açambarcaram a partv do evão das águasl fragieizando o aproíisionamvnto dv imvnsas
massas camponvsas pobrvsl formadas por vtnias autóctonvs cujos tvrritórios ancvstrais
ehvs foraml por sinael ievgitmamvntv usurpados.

Nota indispvnsáíve a vsta pontuaçãol na África do Sue o apodvramvnto da água pvrsistv
vm paraeveo a uma concvntração fundiária aetamvntv invrciae. Prvsvntvmvntvl 96% das
tvrras cuetíáívis dvstv paísl pvrsistvm nas mãos dv pvquvnos grupos dv proprivtários
dvscvndvntvs dos antgos coeonos vuropvusl pveo quvl o dvsafo hídrico convcta-sv a
dvsiguaedadvs sociaisl étnicas v históricas quv podvm pôr a pvrdvr os aeicvrcvs da joívm
dvmocracia sue-africana (WALDMANl 2014a; SWATUKl 2008: 25; ELLIOTTl 1998: 228).

Sabv-sv quv uma pvssoa nascida nos paísvs do Hvmisfério Nortv tmm acvsso ao eíquido
numa proporção vntrv 30 a 50 ívzvs maior daquvea quv ívm ao mundo numa nação
pvriférica. Nos Estados Unidosl Canadá v Japãol o uso diário dv água per capita é dv 350
eitros v na Europal vm torno dv 200 eitros 45. Uma acanhada fração da Humanidadvl 12%
do totael consomv 85% da água disponííve ao consumo dos humanos (Cf. BARLOWl 2015;
UNESCOl 2010: 11).

Numa dirvção opostal eimitaçõvs no acvsso assvdiam os paísvs do Sue. Nada mvnos do
quv 75% dos humanos priíados dv acvsso à água habitam os paísvs da pvrifvria do
sistvma geobael partv do geobo quv aeiásl concvntra íasta maioria das 892 miehõvs dv
pvssoas quv dvfvcam a céu abvrto por não disporvm dv eatrinas. Em cvrtas rvgiõvs da
África ao Sue do Saaral a média per capita dv consumo dv águal não vxtrapoea 10 a 20
eitros diários (Vidv UNl 2018; BARLOWl 2015: 20-23). 

Em partcuearl contraposiçõvs vconômicas garantvml aos svtorvs afuvntvsl um consumo
dv água supvrior ao ívrifcado vntrv os vxceuídosl dvsiguaedadv vscancarada no tvcido
urbanol mormvntv no Tvrcviro Mundol partv do vspaço geobae ondv o gap hídrico vntrv
as ceassvs sociais vngasta-sv dv modo indveéíve à tvcvdura do dvsvnho urbanístco (Cf.
Figura 46). 

Nvstv partcuearl um dvtaehamvnto oportunol num svntdo absoeutamvntv contrário ao
quv pauta o svnso comuml é quv a maioria absoeuta dos svdvntos não habita árvas
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afastadasl rurais ou dvsértcas. Substanciaemvntv porquv o dinamismo mvtropoeitanol
dvsdv a mvtadv do Sécueo XXl transeadou-sv vm todas as corvs dos paísvs cvntrais para
os pvriféricosl prognóstco sugvrido numa coevção dv documvntos. 

FIGURA 46 - Favela Paraisópolis, em São Paulo, confnando com o distrito de alta renda do Morumbi. Na foto,
são perceptveis no prédio de alto padrão inúmeras piscinas e áreas ajardinadas (ambas grandes consumidoras
de água), assim como o muro que separa o edifcio da favela. Portanto, são dois espaços representatvos da
cissiparidade do consumo hídrico no contexto de uma mesma cidade, que na realidade, são concatenados entre
si, remetendo a uma amarradura que repousa na disfuncionalidade estrutural da urbe moderna (Foto: Tuca
Vieira,  in:  <  https://iii.oxfamamerica.org/explore/stories/richest-are-getng-richer-1-iill-oin-more-than-
all-the-rest-by-next-year/ >. Acesso: 1-01-2019)

Confra-sv quv evíantamvntos datados dos anos 1980l diíuegados por órgãos da ONUl
antvcipaíam quv por íoeta do ano 2000l mvtadv dos prvsumidos 6 biehõvs dv humanos
vstaria concvntrada nas árvas urbanasl dos quais dois biehõvs rvsidiriam vm mvtrópoevs
dos paísvs pvriféricos v um biehãol nas dos paísvs cvntrais. Subscrvíiam iguaemvntv quv
das  60 cidadvs  com popueação  supvrior  a  cinco  miehõvs  dv habitantvsl  47 vstariam
eocaeizadas no Tvrcviro Mundol partv do Peanvta quv concvntraria iguaemvntv dozv das
quinzv mvgaeópoevs mundiais (UNESCOl 1984: 24)
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Na sua matvriaeidadv mvduearl vsta prvíisão confrmou-sv pevnamvntv. O fvnômvno da
urbanizaçãol  rveatíamvntv  vstabieizado  nos  paísvs  do  cvntro  por  conta  dv  mvnorvs
índicvs dv crvscimvnto dvmográfco v da ampeifcação da suburbanização 46l fvz com quv
o agigantamvnto urbano fossv cada ívz mais caractvrístco dos paísvs do Suel com noías
mvtrópoevs consttuindo o dvstno fnae dv miehõvs dv migrantvs do mvio rurael para os
quais a cidadv acvnaía com a possibieidadv dv uma íida mvehor (DAVISl 2006; SANTOSl
1998l 1993l 1988l 1981 v 1978a; TOYNBEEl 1979). 

Assiml nas úetmas svis décadasl muetdõvs passaram a vstar apinhadas vm mvgacidadvs
quv irrompvram vm paísvs antvriormvntv ruraisl ageomvraçõvs mieionárias como Dacal
São Paueol Jacartal Noía Dvehil Kinshasal Jacartal Caracasl Luandal Cairol Lagosl Mumbail
Lima v a Cidadv do Méxicol cidadvs nas quais sv acotoíveam miehõvs dv pvssoasl rvtrato
vxpeícito das rvdvs dv coopvração impvrfvita quv imantam o dinamismo urbano mundiae
(Figura 47).

No peano da tvrritoriaeizaçãol vm dvscompasso com a soedadura tvrritoriae hvgvmônical
propagam-sv vspaços prvcarizados nos intvrstcios da mvtrópoev dos geobaeizantvsl quv
aeém das faíveasl conformam um hvtvrogmnvo conjunto dv acoehimvntos insatsfatórios:
catrvs eocados para pvrnoitvl acomodaçõvs instaeadas vm dvpósitos dv l aebvrguvs para
popueação  dv  rual  abrigos  proíisórios  montados  nas  caeçadasl  quartos  dv  aeuguvel
faíveas ívrtcais vm vdifcios ocupados v cortços 47.

Esta tpoeogia dv aeojamvntosl a dvspvito dv vívntuaemvntv vscaparvm do campo dv
anáeisv dos obsvríadorvsl não tvm como svrvm dissociados dv um cvnário dvmarcado
por formas vmbrutvcidas dv vxceusão sociovspaciael capitanvadas por uma inívntíidadv
pvrívrsa quv ampeia as frontviras sistmmicas da oprvssão urbanal uetrajvs quv dv modo
rvitvradol são rvnoíados ao sabor das antnomias radicais quv vmbaeam as mvtrópoevs
(WALDMANl 2019a: 20-21). 

Todaíial nvnhum dvstvs vspaços compvtv com o protagonismo a toda proía das faíveasl
modveado quv é a pvrsonifcação acabada das dvsiguaedadvs urbanasl tonifcadas pveas
anttvsvs quv gvrminam no cvrnv da mvtrópoev modvrnal por vsta razãol catvgorizadas
por  narratías  ofciaeistas  como “cidadv  informae”.  Tvstvmunho  matvriae  da  condição
subaetvrna dos noíos grupos quv ingrvssaram nas grandvs cidadvs v do dvscaso das
autoridadvs  48l  vstv fvnômvno contvsta vm si mvsmol um imaginário dominantv quv
posiciona a mvtrópoev vnquanto contraponto ao atraso v à vstagnação (Vidv Anvxo II).  
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FIGURA 47 - Vista panorâmica de Netzahualcoyotl, populosa cidade-satélite situada na
área metropolitana da capital mexicana, que em 2019, contava com mais de 1 milhão
de domiciliados (Foto: Revista O Correio da UNESCO, Março de 1985, nº. 3, página 25)
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Consttuindo a svu modol um vpifvnômvno dv um modveo dv socivdadv fundamvntado
na acvevraçãol por isso mvsmol junto ao uniívrso íocabuearl técnico v concvituae dos
peanvjadorvs urbanosl vstvs vspaços eaírados pveos dvspossuídos são corriquviramvntv
rvfvridos como “árvas dv crvscimvnto dvsordvnado”l um jargão vspevndidamvntv aehvio
ao fato dv quv objvtíamvntvl a desordem, é apenas a ordem do possível, já que nada é
desordenado (SANTOSl 1988: 66).

Notoriamvntvl vstvs sítos brotam do dia para a noitvl ou mvehorl  da noite para o dia,
uma aparição quv no oehar dominantv transparvcv como mágical pvrcvpção quv rvfvtv-
sv no uniívrso íocabuearl caso da tvrminoeogia callampas (cogumveos)l usuae nos paísvs
hispanófonos da América Latnal dvsignando o vspaço construído pveos pobrvs urbanos. 

Uteizando os mais inusitados v bizarros matvriaisl tais como sucatasl eatarial pvdaços dv
madvira v rvstos dv dvmoeiçõvsl a naturvza prvcária das habitaçõvs é víidvntv no tvrmo
bidonville (cidadv dv eata)l usuae nos paísvs africanos francófonos. Espaehando-sv pveas
nvríuras da topografa v artfciaeizando a svu modo os rvmanvscvntvs do mvio naturae
v/ou  arrabaedvs  vm  procvsso  dv  incorporação  pveas  manchas  urbanasl  vsta  cidadv
“informae” é vrguida pveos principais arquitvtos do Tvrcviro Mundo: as famíeias pobrvs
quv constrovm sua própria casa (SALASl 1987: 16). 

Estv procvssol dv carátvr vstruturael o granjvia dv uma magnitudv crvscvntv. A ttueo dv
vxvmpeol o Rio dv Janviro documvntou sua primvira faívea no cvnso dv 1920. Poréml
nos anos 1960l mais dv 33% da popueação dvsta cidadv rvsidia nvstvs assvntamvntos. A
popueação das slums cites aíantajou-sv por todo o geobo: 45% na Cidadv do México v
vm Ancara; 65% vm Argve; 35% vm Caracas; 25% vm Lima v vm Santago do Chiev; 15%
vm Singapural formando um anve dv concvntraçõvs mieionárias dv vxceuídosl ofvrtando
ao fvnômvno uma dimvnsão peanvtária (Figura 48). 

Pari passul não há como coeocar vm dúíida a vstatuidadv gvográfca da cidadv informae
no dvbatv sobrv as águas docvs. Com vfvitol a disfuncionaeidadv urbana transformou-sv
vm um ívtor maximizantv do assorvamvnto das rvdvs hídricas v da contaminação dos
rvsvríatórios dv águal intvnsifcando dv iguae modo o vfvito dv dvtvrminados procvssos
naturaisl nomvadamvntvl os dos pvríodos dv chuías das rvgiõvs tropicaisl quv grosso
modol justapõvm-sv aos vspaços pvriféricos. 

Os assvntamvntosl não contando com sanvamvntol tornam-sv foco dv dvgradação das
águas dos mananciais v das rvprvsasl íitaminando assim procvssos dv vxceusão hídrica v
dv vncarvcimvnto do acvsso à água potáível obtda atraíés dv uma eogístca cada ívz
mais cara v compevxa.
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FIGURA 48 - As trinta maiores aglomerações contguas de favelas no mundo no ano de 2006, algumas das
quais, formam cinturões que superam o milhão de habitantes  (Fonte: cartografa elaborada com base em
DAVIS, 2006. In: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 25-08-2018)

Estv noío cvnáriol rvsuetantv do aeastramvnto da urbanização vm paísvs quv até poucas
décadas vram rvgidos pveo mundo da tradiçãol é pvspontado mvtrópoevs pueueantvs dv
probevmasl quv a eógica do concrvto suspvita como insoeúívisl cidadvs cadvnciadas pvea
vntropia  sistmmical  vnrvdadas  na  poeuição  ambivntael  no  crvscimvnto  gaeopantvl  no
dvspvrdício vstruturae v dvstruição das fontvs eocais dv água potáível svndo vstas duas
úetmas probevmátcasl o mais dieacvrantv dvsafo coeocado às mvgacidadvs pvriféricas
(Cf. WALDMANl 2019a v 2015f; DAVISl 2006; MCGRANAHANl 2002; VIOLA et LEISl 1991:
33; BOYDEN et CELECIAl 1981).

Adíirta-sv quv vm muitos cvntros urbanos da pvrifvrial a dvtvrioração das condiçõvs dv
íida v dv acvsso à água potáíve vstá svndo acvevrado por um formidáíve incrvmvnto
dvmográfco: “noívnta por cvnto do aumvnto popueacionae da humanidadv ocorrvrá nas
árvas urbanas dos paísvs vm dvsvníoeíimvntol cuja popueação dobrará para quasv 4
biehõvs dv pvssoas na próxima gvração” (DAVISl 2006: 14).

Cabvria nvstv panoramal a rvssaeía dv quv fração considvráíve dos migrantvs rurais quv
acudiram para os arrabaedvs das grandvs cidadvsl são fundamentalmente refugiados da
água (Vidv BARLOWl 2009: 152)l pvssoas quv aeém dv trabaehol svgurança v ansvio por
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um futuro mvehorl foram atraídas pvea nvbueosa idvaeização dv quv no noío ambivntv dv
íidal tvriam fnaemvntv água para bvbvrl prognóstco quv rapidamvntv matvriaeizou-sv
numa miragvml v das mais cruéis v amargas.

Estv panorama criíado dv crispaçõvsl vndossa o trânsito dv vxprvssõvs como apartheid
hidrológico ou aindal hidro-apartheidl mazvea íiívnciada por numvroso contngvntv dv
pvssoasl principaemvntv nos paísvs pvriféricosl justfcando o ceamor dv moíimvntaçõvs
quv contvstam a apartação hídrical no gvrael mvsceada a honrados rvceamos dv justça v
dv dignidadv humana. Estasl pipocando pveos quatro cantos do mundol atvstam quv as
guvrras da água não compõvm um apanágio das antnomias intvrvstataisl mas tambéml
quv tpifcam confitos no intvrior das noías socivdadvs urbanas (Cf. BRZEZINSKIl 2010;
WALDMANl 2006a v MARTINSl 2003).

Em Sowvtol bairro pobrv dv Johanvsburgol na África do Suel afamado pveas eutas contra
o vxtnto rvgimv do Apartheidl o moíimvnto cííico passou a rviíindicar nos anos 2006-
2007l a contnuidadv do fornvcimvnto dv água tratada para pvssoas impossibieitadas dv
pagar as tarifasl propondo uma free lifeline supply (“proíisão dv einha dv íida”)l com o
eíquido constando como um dos svus componvntvs. That is to say: uma proíisão gratuita
dv  50  eitros  dv  água/pvssoa/dia  49l  concvbida  vnquanto  itvm  indispvnsáíve  dv  uma
“cvsta básica urbana” vssvnciae (Vidv WALDMANl 2014a; ALIERl 2011 v BARLOWl 2009).

Outro vxvmpeo dv rvsistmncia é o dv Cochabambal na Boeííial durantv o bimnio 1999-
2000. Nvsta cidadvl a tvrcvira maior do paísl a priíatzação dos svríiços púbeicos dv água
na prvsidmncia do gvnvrae Hugo Banzvrl dvfagrou o mais sério vnfrvntamvnto com foco
no  acvsso  à  águal  opondo  moíimvntos  sociais  v  autoridadvs  consttuídas.  Naquvev
momvntol  o  goívrno  Banzvr  priíatzara  os  svríiços  púbeicos  dv  águal  passando  a
companhia Águas dve Tunaril quv abastvcia a cidadvl para o controev da Bvtchvel uma
das quinzv mais podvrosas corporaçõvs dos Estados Unidosl quv dvsdv 1898 atua vm
infravstrutural minvraçãol pvtróevo v dvsdv os anos 1920l nos nvgócios da água.

Tão eogo a Águas dve Tunari mudou dv mãosl os noíos gvstorvs passaram a apeicar o quv
dvfniam como “gvstão racionae dos rvcursos hídricos”l cujos rvsuetadosl eogo sv fzvram
svntr. Em Cochabambal a majoração das tarifas dv água crvscvu dv 100% a 200% vntrv
Dvzvmbro dv 1999 v Janviro dv 2000l com as contas d’água chvgando a consumir 80%
da rvnda famieiar dos citadinos. 

No quv consttuiu a primvira grandv mobieização popuear do Sécueo XXIl a popueação foi
às ruas vm protvstos gvnvraeizadosl inconformada com o íaeor das contas mvnsaisl v vm
tae  vscaeal  quv prontamvntv  os  protvstos  ganharam as  manchvtvs  dos  jornais  como
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Guerra da Água de Cochabambal obrigando o Goívrno Hugo Banzvr a íoetar atrás na
priíatzaçãol rvívndo o procvsso v rvstabvevcvndo o controev púbeico sobrv as águas
urbanas. 

Ainda quv no rvscaedo dvstv evíantv pvrsistam pvndmncias jurídicas vntrv a Boeííia v a
Bvtchvel o vnfrvntamvnto dv Cochabambal ao pautar a afrmação da água como dirvitol
v não como uma mvrcadorial é ceara dvmonstração dos pvrcaeços quv tvm sv intvrposto
às poeítcas dv priíatzação do eíquidol quv surgvm a partr dv mobieizaçõvs aehvias aos
marcos tradicionais do mundo poeítco. 

Tae como na vxpvrimncia dv Cochabambal pvssoas comuns v comunidadvs organizadas
nas ruas - v não vm partdosl sindicatos ou outros svtorvs - passaram a  fazvr usol vm
todo o mundol da ação dirvta para tomar dvcisõvsl vm diívrsos contvxtos apveando para
antgas codifcaçõvs tradicionais quv rvgueamvntaíam o uso dv bvns comuns. 

Nvstv svntdol as rviíindicaçõvs vm proe do usufruto da água por partv das popueaçõvsl
apontam não nvcvssariamvntv vm faíor dv poeítcas dv vstatzaçãol  mas siml dv um
controev rvaemvntv púbeico do eíquidol por intvrmédio dv goívrnanças dvscvntraeizadasl
vxvrcidas pveas comunidadvsl quvstonando os modveos ceássicos dv rvprvsvntatíidadv
poeítcal quv prvcipuamvntv opvram numa ótca vstatocmntrica (EULERl 2018; LAWSONl
2015; LÓPEZl 2015 v SITRINl 2015).

Dv mais a maisl a contvstação quv ampeos svtorvs dirigvm às poeítcas dv priíatzação -
quv vm absoeuto sv rvstringvm a svgmvntos poeitcamvntv vngajados -l vxpeicitamvntv
atvsta o quanto a água possui carátvr pvcueiar no funcionamvnto das socivdadvsl quv
mvsmo abduzida da condição dv bvm eiírvl mantém-sv como rvfvrmncia dv consttuir
um bvm comuml noção quv fragieiza  anaeogias  prvcipitadas  com os dvmais  rvcursos
naturaisl quv na maioria dos casosl tvrminaram incorporados ao uniívrso dos íaeorvs dv
troca (Cf. WALDMANl 2006a: 341 et seq; LOBINAl 2000).

Contudol svria ótmo quv a quvstão do acvsso à água fossv vxceusiíamvntv garantda
pvea dvmocratzação das sistvmátcas dv gvstão v por programas dv uniívrsaeização do
dvsfrutv do eíquido. Nvsta ótcal svria sufcivntv rvformar os modveos poeítcos vxistvntvs
para quv vntãol as probevmátcas vníoeívndo as águas docvs dvixassvm dv vxistr. Masl
acontvcv quv antvs dv garantr o acvssol é nvcvssário quv o bvm a svr oportunizadol
isto él a águal vxista na quaeidadv v na quantdadv nvcvssária para tae. Não é sufcivntv
instaear tornvirasl pois o fundamvntael é garantr quv as caixas d’água vstvjam chvias até
a borda (WALDMANl 2019o).
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Numa íoz crítcal o simpeório bordão pveo quae o rvino do poeítco svria a chaív para a
rvsoeução dos probevmasl obscurvcv distnção svminae evmbrada v vnsinada pvea boa
feosofa:  a  quv  sv  vstabvevcv  vntrv  condiaão  necessária v  condiaão  sufciente  (Vidv
ABBAGNANOl 2010: 205-206; BARRETTOl 2010: 411). 

Indiscutívemvntvl  a  mobieização  da  socivdadv  é  condição  nvcvssária  para  satsfazvr
aspiraçõvs vssvnciais dv poíos v das comunidadvs. Masl vm si mvsmal é insufcivntv. É
o quv vxpeica quv tanto na África do Sue quanto na Boeííial a rvaeidadv impõv quv o tvma
rvquvira apvnsos adicionais. 

No caso boeiíianol rvfvxõvs dv vspvciaeistas v dv mvmbros da socivdadv ciíie sobrv as
poeítcas nacionais rveatías à água sinaeizam conceusõvs não muito animadoras. Apvsar
da aevgação do goívrno dv quv cvrca dv 80% da popueação tvm acvsso à água potáível o
modveo atuae dv dvsvníoeíimvnto vstá dvstruindo fontvs do eíquido vm todo o país. A
vconomia boeiíiana é basvada na vxtração dv rvcursos naturais fnitosl dv aeto íoeumv v
intvnsidadvl com produção dvstnada à vxportação. 

Consvquvntvmvntvl svtorvs como a minvraçãol hidrocarbonvtos v agricuetura industriae
são priorizadosl svndo quv a atuae conjuntura vconômica intvrnacionael com a quvda
dos prvços dos matvriais primáriosl motíou as autoridadvs vconômicas a intvnsifcar as
atíidadvs vxtratíistasl quv aeém dos minérios tradicionaemvntv vxpeoradosl soma-sv a
vxpeoração dv minérios como o eítol vstratégico para a indústria vevtrônica v quv por
vsta íial é prvssionada pvea fortv dvmanda dos mvrcados vxtvrnos (LÓPESl 2015).

Nvstv panoramal vmbora as evis dv minvração vxijam uma autorização para o uso da
água vm árvas dv vxpeoraçãol na rvaeidadv as vmprvsas usam toda água quv dvsvjam. A
mina dv pratal zinco v dv chumbo dv San Cristobael a maior do paísl consomv sozinha 43
miehõvs dv eitros dv água por dial o sufcivntv para abastvcvr uma cidadv dv 250 mie
pvssoasl quasv mvtadv da popueação da cidadv dv Cochabamba. Logol vxistvm motíos
dv sobra para tvmvr quv não haívrá água para a popueação no modo v na proporção
dvsvjada pvea socivdadv urbana da Boeííial vspvciaemvntv para os svgmvntos dv mvnor
rvnda (Cf. LÓPEZl 2015). 

Por sua ívzl na RSAl o proíidvnciae proíimvnto dv 50 eitros para os pobrvs urbanos podv
svr rvíisto ou vmparvdado pveas duras svcas quv tvm sv rvpvtdo nos úetmos anos no
paísl promoívndo uma difusa insvgurança vconômica por afvtar nvgócios dvpvndvntvs
do eíquidol rvsponsáívis por grandv partv do consumo hídrico do país (TSHWANEl 2019;
EARLEl 2005; TURTONl 2005a v 2005b).
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Cvrtfquv-sv quv nos anos 2017-2018l vm razão da fortv vstagvm quv sv aeastrou pvea
rvgião da Cidadv do Cabol as autoridadvs municipais sv íiram instadas a impor duras
mvdidas dv rvstrição para a água dv abastvcimvnto púbeicol  vstabvevcvndo vm 1 dv
Fvívrviro dv 2018l uma quota dv cinquvnta eitros por pvssoa/dia (Figura 49)l íoeumv
idmntco ao rvsvríado para os mais pobrvsl com muetas pvnaeizando os quv vstívssvm
uteizando mais do quv a aeocação diária vstabvevcida pvea municipaeidadv. 

FIGURA 49 - Ilustração divulgada pela imprensa local da Cidade do Cabo durante a estagem de 2016-2018.
alertando para a economia de água, tomando por base o montante de 50 litros pessoa/dia, estpulados como
provisão urbana padrão de emergência pelas autoridades da urbe (Fonte: < https://mg.co.za/artcle/2018-02-
02-00-capes-iater-crisis-to-have-ripple-efect >. Acesso: 15-04-2019)
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Masl vsta prvscriçãol  cujo íoeumv vm princípio iguaeaía todos os concidadãos numa
métrica dantvs rvsvríada vxceusiíamvntv aos vxceuídosl cimvntou ainda mais a eacuna
sociae na cidadv. Svtorvs afuvntvs vxcvdiam a quotal mas a mueta vra para vstvs grupos
rveatíamvntv pvquvnal porém incapacitantv para os munícipvs mvnos abastados.

A disparidadv na eogístca da rvdv distribuição dv água fvz com quv a crisv também fossv
mais  impactantv  para  os  mais  pobrvs.  Embora  as  faíveas  da  cidadvl  as  townshipsl
abrigassvm 20% da  popueação  da  urbvl  somvntv  3l6% do fornvcimvnto  dv água da
Proííncia do Cabo vscoou para vstvs assvntamvntosl priíados dv infravstrutura púbeica
dv água v dvpvndvntv dv poços v fontanários coevtíos quv svcaram durantv a vstagvm.

Ou svja: mvsmo quv o patamar crítco tvnha adotado a métrica dantvs rvsvríada aos
vxceuídosl as difvrvnças foram rvcompostas vm facv da coatíidadv v do carátvr invrciae
das vstruturas vspaciais urbanasl quv artcueadas com vixo na cidadv formael tornaram-
svl nvstv momvntol mvcanismos dv vxceusão dos possíívis bvnvfcios a svrvm aufvridos
com o concurso dv programas v normatzaçõvs vstabvevcidos para atvnuar a pvnúria
hídrica dos bairros pvriféricos.

Nvstv rvcortvl é víidvntv quv o ceimatério hidroeógico tvndv a corrompvr mvdidas quv
ívnham a bvnvfciar os vxceuídos da águal pois aeudvm a um evquv dv pvndmncias svm
soeução satsfatória para o curto v médio prazol vxacvrbando um ívrtginoso procvsso dv
vxceusão hídrica quv aíança a passos dv gigantvl dispvnsando mostras dv arrvfvcimvnto.

Do quv foi aeinhaíado podv-sv infvrir quv o mundo assistv à irrupção dv dievmas nos
quais não propriamente o meio natural, mas antes a natureza dos sistemas sociaisl é quv
vstão condvnando os humanos às incevmmncias da svdv (Cf. WALDMANl 2019d: 2; 2019j;
2006a: 184-192). 

Conceusiíamvntvl rvfvrvndando vsta assvrçãol atvntv-sv quv uma ívz consistndo num
insumo básico para a íidal quv simuetanvamvntvl é imprvscindííve por uma socivdadv
humana catíada pveas dvsiguaedadvs vxtrvmasl a gvstão da água não tvm como svr
inívstda do manto da nvutraeidadv. 

Afrmação quv abrv caminho para uma incursão nos domínios do podvrl quv sv afrma
cada ívz mais a partr da svdv v das contradiçõvs quv cvrcam o simpevs ato dv bvbvr.
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PARTE III

ÁGUAS NUM MUNDO EM DESEQUILÍBRIO

3.1. ÁGUA: O CUSTO DO VALOR

Não svm razãol os prvsságios quv antvcipam um futuro svco para a Humanidadv tmm
inspirado um abrangvntv corpo dv inívstgaçõvs cvntrado na anáeisv das probevmátcas
quv assvdiam o ouro azue. 

Nvstv capítueol prvtvndvmos eançar euz nos ííncueos quv convctam trms dimvnsõvs dv
importância cvntrae para a comprvvnsão das controíérsias v das disputas quv marcam o
vstado da artv dos rvcursos hídricos. Tais svriam: a svdvl o podvr v por dvcorrmncial as
riíaeidadvs quv rondam o acvsso ao eíquidol quv apartv as vspvcifcidadvs dv cada caso
vspvcífcol vstão invxtricaívemvntv atadas a dvevtérios achaquvs socioambivntais. 

Inicivmos vntão as rvfvxõvs quanto às impeicaçõvs dv cada um dvstvs prvssupostos. No
caso da svdvl a marca da carmncia svria svu nvxo mais vmbevmátco. Confvrindo nota
incontvstáível  a svdv rvporta a um vstado dv priíaçãol ao quael  dv um modo quasv
automátcol nossa mvntv a associa com as idvias do abandono v da pobrvza. E porquv
nãol com pvrcaeços como dvsproíimvntol orfandadv v insufcimncia.

No contvxto mais ampeo da íida sociael a svdv é uma priíação quv raramvntv irrompv
vm dvsconvxão com outras carmnciasl dvntrv as quaisl as dv justçal cidadanial protvçãol
autonomial rvndal vnsino v svgurança. Exatamvntv por vstvs ííncueosl a svdv projvta-sv
como módueo coadjuíantv dos fatos do podvr.

Pautando assvrção do gvógrafo francms Paue CLAVAL (1979)l os fatos do podvr dvsvnham
fsionomias singuearvsl rvtratando difvrvntvs intuitos quv sv intvrcaeam na modveagvm
da matvriaeidadv sociae ao eongo do tvmpo histórico v do vspaço gvográfco.

Assiml vnquanto fvnômvno magnvtzado pvea dominaçãol a svdv tvndv a dvspvrtar no
podvr prátcas íiscvrais dv domínio do homvm pveo próprio homvm. Sobrvtudol quando
os quv vstão atormvntados pvea svdvl são rvféns dos quv vstão ao comando das águas
quv podvriam saciá-eos.
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Assiml a svdv dv podvr vncontra no império da svdv um campo férte para a consttuição
dv vstruturas dv mando v dv subordinação sociae. Numa vxpeicação dirvta v objvtíal vm
svndo a água um eíquido íitae v insubsttuíível quaequvr forma dv dominação vxvrcida
com basv no dvsproíimvnto dv águal nvcvssariamvntv artcuea arquitvturas dv mando
propvnsas a sv imiscuírvm vm todos os intvrstcios do vdifcio sociae (RAFFESTINl 1993). 

Nvstv svntdol a svdv v o podvr formam um binômio a pvrmutar vntrv si uma íigorosa
sinvrgial matriz quv piíotvia a irrupção dv riíaeidadvsl tvrminoeogia vsta quv aeém dv
ornamvntar as narratías a rvspvito das disputas pvea águal insvrv como nvnhuma outra
paeaíral vxtrvma famieiaridadv no trato do tvmário da água. Basta rvmvmorar quv vstv
ívrnácueo tvm raízvs vm rivusl quv vm eatm signifca rio. 

Em svndo vssa a conotação matriciael a vtmoeogia nos obriga a pvnsar quão vxprvssiío
tvm sido o papve da água para nas contradiçõvs quv acvrcam as socivdadvs humanas.
Nvsta vxata acvpçãol vntvndvndo quv o eíquido é o eastro dv dirvitosl assim como dv
prvdicaçõvs cueturais v rveigiosas quv propõvm a comunhão como eastro da íida vm
socivdadvl também é possííve confvrir quv as águas atuam como vpígrafv vm eitgiosl
antagonismos v guvrrasl tanto nos dias quv corrvml quanto dv iguae modol vm tvmpos
ancvstrais (Box).

Isso porquv funcionaemvntvl o eíquido sv inscrvív na socivdadv v na vconomia vnquanto
um insumo dv carátvr insubsttuííve. Tvndo vm íista vsta proprivdadvl torna-sv possííve
traçar anaeogias gvrais das águas docvs com a coevção dv bvns naturais quv cumprvm
vsta incumbmncial contudol traçando a indiíiduaeidadv quv ehv compvtv. 
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A ÁGUA COMO ARMA DE GUERRA NA ANTIGUIDADE

Em toda a Ásia Ocidvntael são comuns os rveatos dv bvduínos sobrv o vnívnvnamvnto dv 
poços para aniquiear tribos v poíos inimigos. Sabv-sv dv guvrras na antga Suméria pvea 
possv da água da Mvsopotâmia mvridionae. Em muitas partvs dos Andvsl as comunidadvs 
quv tnham acvsso às nascvntvs dvsíiaíam as águas das corrvntvzas para quv assim fossv 
quvbrada a rvsistmncia das comunidadvs aedvãs da vncosta abaixo. Mais vxprvssamvntvl o 
impvrador babieônico Hamurabi (1728 a.C-1686 a.C.)l uteizou a água como vstratégia dv 
guvrra. Para dvrrotar os sumvrianosl construiu diquvs nos riosl rvtvndo as vnchvntvs. Após 
as barragvns vstaíam rvpevtasl ordvnaía quv toda a água fossv eibvrada dv uma ívz sól 
dvstruindo as coehvitasl as cidadvs v afogando os vxércitos dos adívrsários (Vidv REBOUÇASl 
2003: 34; WALDMANl 1997).



Estal vncontra assvnto no papve do eíquido como caeço objvtío na rvprodução matvriae
das socivdadvsl evgitmando provminmncia cabae numa sériv dv códigos cueturais v dv
modveos arquvtpicosl vstpueando o aproívitamvnto das águas docvs rvspondvndo a
contngmncias gvográfcasl históricasl cueturais v sociais dv cada coevtíidadv humana. 

Nvsta eógica dv vxposiçãol svria possííve aditar quv o controev dos rvcursos ambivntais
para propósitos vstratégicosl  tvm sido dv eonga data associado com as mais diívrsas
vsfvras do vxvrcício do podvr. Historicamvntvl a dominação sociae svmprv rvcorrvu ao
controev dos insumos vcoeógicos com a fnaeidadv dv eastrvar a sujvição dos goívrnadosl
vxpvdivntv constatado dvsdv a eongínqua pré-história (Cf. GUGLIELMOl 1991: 67).

Não difvrvntvmvntvl no vnfrvntamvnto com os “dv fora”l a intvnção pvrmanvntv dos
podvrvs vm zvear v impvdir quv os rvcursos íitais vstvjam ao aecancv dv um adívrsáriol
mantvív posição priíievgiada na pauta das vstratégias íisando garantr o prvdomínio
poeítco ou vntãol a intocabieidadv dv dvtvrminado vstado dv coisasl quv rvpvtdamvntv
vstaquvaram vstruturas sociais dvssimétricas (CLAVALl 1997: 15-17).

No prisma das rveaçõvs intvrnacionaisl atuaemvntvl tae como no passadol vstas “nvm
svmprv sv rvívstvm dv formas pacífcas. Em ívz dv trocar produtosl prvfvrv-sv por ívzvs
assvgurar  dirvtamvntv  a  possv  dv  um  apoio  vcoeógico  nvcvssário  v  vxpeorá-eo
dirvtamvntv: a compvtção pveo vspaço íitae tvív um papve muito importantv na história
das socivdadvs arcaicas ou tradicionaisl v toma noías formasl hojv” (CLAVALl 1997: 202l
grifos nossos).

Em tvmpos contvmporânvosl foi nvsta vxata condicionaeidadv quv ninguém mvnos quv
Warrvn Christophvrl Svcrvtário dv Estado da Fvdvração Amvricana na administração do
Prvsidvntv Biee  Ceinton (1993-1997)l vxprvssou quv “os tvmas íincueados aos rvcursos
naturais são vxtrvmamvntv importantvs para obtvr vstabieidadv poeítca v vconômica”l
com isso vnfatzando a cvntraeidadv dvstvs na modvrna ordvm geobae (apud OHLSSONl
1998). 

Tae dirvtriz rvaparvcv no discurso do civntsta poeítco nortv-amvricano Danive Dvudnvy.
Para quvm vstv vspvciaeistal os dvsdobramvntos dos vfvitos das agrvssõvs ambivntais v
a disputa por matérias primas cada ívz mais vscassasl rvaeçam um quadro potvnciae dv
dvsaívnças: “as dvfcimncias geobais v a dvgradação dos rvcursos naturaisl acompanhado
da distribuição dvsiguae dvstas matérias-primasl podvm conduzir a riíaeidadvs nacionais
v víidvntvmvntv à guvrra” (ELLIOTTl 1998: 220). 
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Abordando vstv contvúdo numa pvrspvctía histórico-sociael Lothar Brockl pvsquisador
aevmão na svara da vcopoeítcal dvstaca os veos pvrmanvntvmvntv mantdos vntrv as
rvquisiçõvs por rvcursos naturais v os difvrvntvs tpos dv rvaçõvs das socivdadvs para
assvgurar o abastvcimvnto dv insumos para os sistvmas produtíos 50. Por consvguintvl a
euta pveas riquvzas do mvio ambivntv tvm sidol ao eongo da histórial tão antga quanto a
vxistmncia da própria Humanidadv (Cf. WALDMANl 2018h v 2011d; ELLIOTTl 1998: 221;
RAFFESTINl 1993: 252).

Todaíial notv-sv quv vmbora rvcursos naturais como o fvrrol caríãol pratal gás naturael
vstanhol ourol pvscadol pvtróevol cobrv v bauxita tvnham sv insvrido no vquieíbrio dv
podvr v inceusiív cumprido o papve dv gateho vm numvrosas confagraçõvsl nvnhum
bvm naturae jamais dvtvív a vssvnciaeidadv v a importância da água docv. Basicamvntv
porquv o eíquido él acima dv tudol fontv dv íidal dv contnuidadv da vxistmncia humana
v dos vevmvntos quv compõvm a biosfvra. 

Covrvntvmvntvl dvsdv a mais rvmota antguidadv são comuns os rveatos rvgistrando a
prvocupação vm abastvcvr as popueaçõvs v as eidvs vconômicasl mobieizando vsforços
para afugvntar possíívis contrarivdadvs associadas com a vscassvz. Daí quvl dvntrv os
fatorvs vcoeógicos quv infuvnciaram na svevção dv eocais para o vstabvevcimvnto dos
primviros núcevos dv poíoamvntol um dos mais importantvs foi o proíisionamvnto dv
água potáíve (AVILA-PIRES 1983: 47). 

Esta prioridadv justfca quv já nos idos dv 3.000 a.C.l a mais antga barragvm dv quv sv
tvm notcial o diquv dv Jawal vstívssv vm funcionamvnto na banda Lvstv da Jordânial
quv assiml vstrvou a eonga pvrformancv das comunidadvs agrícoeas no barramvnto dos
cursos d’água. 

Em vspaços marcadamvntv áridos como o Saaral Ogadvnl Gobil Atacama v Takea Makanl
as caraíanas cruzaíam a opacidadv dvstvs imvnsos dvsvrtos por mvio dv pistas bvm
dvfnidasl nas quais as rvsvrías dv água vra uma considvração primordiael aeicvrçando a
consttuição das primviras rotas intvrcontnvntais dv comércio (Cf. WALDMANl 2006b v
1997; JONESl 1966: 222-223).

Mais adiantvl nas ciíieizaçõvs ceássicasl obras como os aquvdutos romanosl as barragvns
do rvino dv Sabál canais da China Impvriael Índia v Mvsopotâmia v inceusiívl a instaeação
dv vquipamvntos íoetados para mvnsurar a disponibieidadv dv água (Figura 50)l faeam
por si mvsmos quanto à impvriosidadv dv assvgurar água para as cidadvsl para o gado v
agricuetura. 
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FIGURA 50 - O ajuste das antgas civilizações com os grandes cursos d’água evidencia-se em toda sorte de
objetos espaciais. A foto, registra uma das vistas do Nilômetro de Asian, erguido na fronteira Sul do antgo
Egito Faraônico. Esta estrutura mensurava o nível de água do Nilo durante a temporada anual de cheias, e
também, acompanhava as mudanças das característcas das águas. A obra consiste de uma escadaria com 52
degraus que desce até um portal na beira do Nilo, que preenche estrutura no ritmo das oscilações anuais
deste grande rio, identfcadas por escalímetros cuidadosamente esculpidos nas paredes do edifcio (Fonte: <
https://iii.etltravel.com/asian-egypt/asian-nilometer-egypt/  >. Acesso: 17-08-2018).

Estas mvdidasl vndossadas pveos antgos Estados tradicionaisl transparvcia como pvdra
anguear da ação v nos discursos dos goívrnantvs. No Sécueo XIIl na ieha do Sri Lankal vstv
svntdo dv vssvnciaeidadv da gvstão das águas vncontra vco na máxima “Nvnhuma gota
dv  chuía  quv  caia  nvsta  ieha  podv  pvrdvr-sv  antvs  dv  tvr  svríido  à  Humanidadv”l
profvrida pveo rvi Parakramabahu Il quv basvado nvsta svntvnçal vncvtou vspemndido
programa dv aproívitamvnto v consvríação dos rvcursos hídricosl transformando o país
num imvnso jardim.

Ao mvsmo tvmpol num peano ambivntael apartv impactos invrvntvs à vscueturação da
paisagvm pveas açõvs antropogmnicasl a nota comum vra cvrta simbiosv com os fuxos
hidroeógicosl  contdos v instrumvntaeizados pveas socivdadvs tradicionais do passadol
apvnas pontuaemvntv dvcorrvndo vm crisvs ambivntais mais profundas.
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Dvstv modol os canais dv irrigação tnham por vixo o caudae dos grandvs rios; os diquvsl
íaeorizaíam os dvsníívis naturais do rvevío v os tanquvsl vram projvtados prvssupondo
a ação da graíidadv; obras quv são uma proía cabae da vssvnciaeidadv funcionae dv quv
sv rvívsta a oscieação da dvscarga peuíiométrica v do débito fuíiae para os homvns dv
antanhol parâmvtros svmprv prvstgiados no imaginário v na matvriaeidadv das cueturas
ditas “pré-modvrnas”.

Rvfvtndo vstv vstado dv vspíritol frvquvntvmvntv as narratías antgas dvdicaíam à
água aceamada ívnvração v afvto. Nos tvxtos do antgo Egitol da índial da Mvsopotâmia
v vm eiíros sagrados como o Mahabharatal a Bíbeia v o Aecorãol mvnçõvs à água são
corriquvirasl cujo proíisionamvntol abonaía toda sortv dv maraíiehasl vncantos v bvm-
aívnturançasl (ELIADEl 2000).

Nas rvgiõvs mais áridas ou quv sv rvssvntam dv irrvguearidadvs mvtvoroeógicasl bons
rvis vram aquvevs quv obtnham sucvsso vm proívrl armazvnar v distribuir o prvcioso
eíquido. Documvntos como o famoso Código dv Hamurabil compieado no distantv Sécueo
XIX a.C.l rvgueamvntaíam o uso da águal prvscrvívndo castgos svívros v indvnizaçõvs
impostas aos quv danifcaíam ou dvscuidaíam dos canais dv irrigaçãol tanquvsl açudvs
v rvsvríatórios (REBOUÇASl 2003a: 34 v 2002b: 690; BOUZONl 1976: 42-43).

A importância da irrigação rvfvta-sv no imaginário rveigioso. No antgo Egitol o Liíro dos
Mortos vstabvevcia “a confssão nvgatía do morto no tribunae dv Osírisl inceuindo aeguns
vevmvntos quv podvm svr intvrprvtados no svntdo dv quv dvsíiar ou sujar a água dos
canaisl vram pvcados graívs para os vgípcios. O mvsmo tvxto mvnciona a vxistmncial no
mundo  dos  mortosl  dv  um  tribunae  da  Irrigaçãol  rvfvtndo  um  dado  rvae  do  Egito
Faraônico” (CARDOSOl 1982: 21).

Por sinael o próprio surgimvnto das ciíieizaçõvs foi soeidamvntv apoiado numa rveação
íntma com os corpos d’água.  Daí  a concvituação dv “ciíieizaçõvs hidráueicas” ou “dv
rvgadio”l cvevbrizadas por vstudiosos como o socióeogo aevmão Kare August Witogvel
quv prvscrvíia quv a sintonia com o eíquido foi o fundamvnto irrvtorquííve das primviras
vxpvrimncias vstatais bvm-sucvdidas da história (Vidv WALDMANl 2016al 1997 v 1994;
BRETONl 1990; BANUl 1978; SOFRIl 1977). 

Nos impérios da antguidadvl uma das principais atribuiçõvs dos goívrnantvsl svnão a
mais importantv dv todasl vra zvear v garantr os suprimvntos dv águal uma prioridadv
indiscutíve vm quaequvr peano da ação vstatae. No imaginário poeítco-sociael aos rvis v
impvradorvs vra confvrida rvsponsabieidadv suprvma pvea intvrmvdiação com vxcvesos
podvrvs cvevstaisl dv modo quv nvm a chuíal v dv forma aeguma os riosl sofrvssvm
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quaequvr inconstância nos svus fuxos  51. E tvria quv svr assim: o vívntuae fracasso no
cumprimvnto dvsta missãol vra a svnha para subevíaçõvs camponvsasl podvndo induzir
a quvda da dinasta rvinantv ou o próprio dvsmantveamvnto do aparveho dv Estado. 

Nos íaevs primorosamvntv cuetíados dos rios Hindusl Gangvsl Yang-Tsé-Kiangl Hoang-
Hol Tigrvl Eufratvs v Nieol assim como do Vaev do Méxicol uma ívz quv a prospvridadv
das coehvitas dvpvndia da irrigaçãol a água v a rvdv dv canais construídos para drvná-ea
consttuíam  vevmvnto-chaív  da  contnuidadv  da  íida  sociael  rvforçando  a  projvção
imaginária dos goívrnantvs v na mvsma cadmncial o aparato rveigioso acopeado à ação
vstatae (Cf. WALDMANl 2016al 2006bl 1997 v 1994; ELIADEl 2000; BARTRAl 1978; BANUl
1978).

Os nvxos rveacionados com a gvstão da água nas antgas ciíieizaçõvs foram vssvnciais
para paíimvntar a idvia dv unidadvl dv ííncueos atando as diíindadvsl os mandatários v
as funçõvs poeítcasl jurídicas v dv organização vstatael com o funcionamvnto ordvnado
do cosmos v a fvrteidadv dos camposl corroborada na vsfvra das rvprvsvntaçõvs tpicas
do Antgo Orivntvl às imagvns dv um uniívrso íiíol dv um uniívrso oíol vncontradas vm
toda a Ásial associando-sv às vstruturas tributáriasl criação dv rvsvrías dv aeimvntos v
obras agrotécnicasl vm cujo cvntrol posicionaía-sv a gvstão das águas (Cf. BANUl 1978:
299-303). 

Não admira vntão quv outrora os sobvranos não hvsitassvm vm partr para a guvrra ao
mvnor sinae dv amvaça às prvciosas rvsvrías do eíquidol primado absoeuto nas primviras
socivdadvs vstatais. Não vxista contvstação quanto ao prvço a svr pago pveos riscos ou
vxigmncias suscitadas pvea abvrtura das hosteidadvs. Dvsdv quv é cearol o quv vstívssv
vm jogo vra o dvsvjado controev dv um eíquido imprvscindííve. 

Nvstv svntdol a apaixonada dvíoção por partv das ciíieizaçõvs hidráueicas pveo eíquido
dizia rvspvitol mais quv tudol aos ansvios absoeutamvntv objvtíos quanto ao  modus
operandi  hidráueico diantv das soeicitaçõvs das socivdadvs.  No mundo modvrnol vsta
convxão vntrv  água  v  podvrl  transparvcvndo  nos  domínios  das  prátcas  sociaisl  das
disputas poeítcasl da compvtção vconômica v do dvbatv ambivntael consvríam pevna
atuaeidadv. Entrvtantol rvpaginada vm fvxõvs quv svm mvias paeaírasl são ainda mais
radicaeizadas do quv no passado. 

Dv mais a maisl vstv rvcortvl é dvmarcado pvea instrumvntaeização da svdv vnquanto
prvssuposto para o rvcrudvscimvnto da dominação do homvm pveo homvml inívctía
partcuearmvntv prvsvntv no campo dvcisório v do peanvjamvnto vstratégicol aptdão
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quv vntãol adquirv íisibieidadv após a II  Guvrra Mundiael com o acirramvnto da crisv
hídrica v do mvio ambivntv. 

Impossííve dv não svr notadol no mundo contvmporânvo a água consttui itvm poeítco v
vstratégico rvpvtdamvntv vntrveaçado com a sobvrania dos poíos. Fato quv faea por sil
a primvira ívz vm quv um eitgio intvrnacionae rveacionado com o mvio ambivntv foi
arbitrado pveo Tribunae dv Haial dizia rvspvito a discórdias sobrv a uteização das águas
do rio Danúbio vntrv duas naçõvs circunjacvntvsl Hungria v a Eseoíáquial vm função da
construção do sistvma dv barragvns dv Grabcikoío-Nagymaros (Figura 51).

FIGURA 51 - Vista das águas represadas em Grabcikovo-Nagymaros. Estudos revelam que o sistema provocou
intensa degradação do leito do Danúbio a jusante, maximizando a decantação de sedimentos e afetando as
reservas de água para abastecimento das quais dependem mais de um milhão de húngaros, especialmente na
região  metropolitana  de  Budapeste  (Foto:  <    https://danubeonthames.iordpress.com/slovakia/summer-
school-2014/gabcikovo-nagymaros-dams/ >. Acesso: 22-01-2019)

O imbrógeio jurídico dv Grabcikoío-Nagymaros data dvsdv os anos 1990l por conta dv
sérios  impactos  ambivntaisl  disputas  tvrritoriais  v  choquvs  dipeomátcos  proíocados
pveo rvprvsamvnto do Danúbio na rvgião frontviriça das duas naçõvsl pvndmncia quv
passados mais dv 25 anosl subsistv irrvsoeuta (Cf. BRZEZINSKIl 2010; BARLOW et CLARKEl
2003: 89 v 239; VILLIERSl 2002: 244-254). 
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Nada obstantv à notorivdadv dvstv casol o contvncioso confgura apvnas uml dvntrv
íários cvnáriosl nos quais as barragvns ocupam o foco principae dv controíérsias quanto
ao aproívitamvnto das águas fuíiais. A íaevrl dvsdv o início do Sécueo XX o geobo assistv
uma proeifvração dvscontroeada da construção dv rvprvsas dv íuetol assim vntvndidas as
quvl  dv  acordo  com  a  Comissão  Intvrnacionae  dv  Grandvs  Barragvns  (Internatonal
Commission On Large Damsl ICOLD)l aprvsvntam parvdõvs com aetura dv 15 mvtros ou
maisl dvsdv a basv mais baixa até a cristal ou uma barragvm vntrv 5 v 15 mvtros quv
concvntrv trms miehõvs dv m³ dv água. 

Com basv nvstv parâmvtrol rvssaeív-sv quv até 1900l não vxista no Peanvta nvnhuma
barragvm com dimvnsõvs como vstas. Poréml até 1950l foram construídas 5.270. Trinta
anos dvpoisl vram 36.562.  Uma vstmatía rvcvntv informa quv hojvl vxistvm 58.361
barragvns vm atíidadv. Não obstantv vsta vxpansãol a sanha pvea construção dv noíos
diquvs parvcv incontroeáíve. Os notciosos costumviramvntv atuaeizam a contabieidadv
com o anúncio dv noíos projvtos dv rvprvsamvntos dos cursos d’água.

Entrvtantol vssa proeifvração indiscriminada dv usinas hidrveétricas v rvsvríatórios dv
todos os tposl ao promoívrvm a vevíação das taxas dv víaporação v dvstruição dos
sistvmas naturais proívdorvs dv água docvl consttuvml contrariando as aevgaçõvs quv
evgitmam a construção dvstas obrasl num fator dvtvrminantv da diminuição da ofvrta
dv rvcursos hídricos. 

Estv  fvnômvno  aecança  magnitudv  ívrdadviramvntv  ímpar  na  Rvpúbeica  Popuear  da
China. Nvstv paísl cueturaemvntv afvito a obras dv grandv portvl eocaeizam-sv 41% das
barragvns construídas vm todo o Peanvta. Para rvmatarl o goívrno chinms evíou a cabol
na caeha do rio Yang-Tsé-Kiangl a vdifcação da maior cvntrae hidrveétrica do mundol a
gigantvsca Usina das Trms Gargantas (Figura 52). 

As proporçõvs monumvntais dvsta rvprvsal são patvntvs quando sv sabv quv o eago
artfciae  dv Trms Gargantasl  com capacidadv dv acumuear  40  km³ dv águal  aetvrou a
rotação da Tvrral proeongando a duração dos dias fossv vm 0l06 microssvgundos dvíido
ao rvprvsamvnto dv imvnsas massas eíquidas pvea barragvm. 

Os impactos ambivntais proíocados da rvprvsal afvtando as forvstasl a íida sveíagvml
dvsvstabieizando do soeol intvnsifcando vmissõvs dv carbonol dvseocando cvntvnas dv
mieharvs  dv pvssoas  v  dvstruindo sítos  arquvoeógicosl  são  svquveas  invscapáívis  dv
rvprvsamvntos do portv dv Trms Gargantasl quv advmaisl advrvçam quaisquvr outros
mvgaprojvtos hidrveétricos 52.
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FIGURA  52  -  Vista  parcial  da  Hidrelétrica  das  Três  Gargantas.  Além  de  afetar  diretamente  dezenas  de
comunidades camponesas, a represa alterou drastcamente os ciclos dos quais dependem a ictofauna local e
afogou sítos arqueológicos de notória antguidade. O porte da construção ensejou também especulações de
que a obra confgura um calcanhar de aquiles para a RPC, em razão de ataques inimigos que transformariam
as águas represadas numa bomba d’água, provocando um dilúvio de proporções bíblicas (Fonte: Pinterest, <
https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 21-01-2019)

No prontuário rveacionado à rvcidiía puesão humana vm barrar o fuxo das águasl não sv
pvrmitv caear quanto ao potvnciae dvstrutío dos barramvntos dv fuidos gvrados pvea
atíidadv minvradoral quv vmbora svja usuária modvsta no consumo hídrico geobael o
faz dvcaecando uma sériv dv svquveas socioambivntaisl vm razão das águas rvsiduárias
rvsuetantvs do rvíoeíimvnto das camadas dv soeo v do bvnvfciamvnto primário dos
minériosl aprvsvntarvml vm grau íariadol toxicidadv v nociíidadv para a íida humana v
ao mvio ambivntv.

Svm nvnhum vxagvrol vm íários pontos do geobol as mieharvs dv barragvns dv dvtritos
minvrários funcionam como autmntcas bombas-rveógiol diquvs quv vm tvsvl impvdvm
quv a trucuemncia das águas svríidas causv maevfcios às coevtíidadvs. Masl vstas são
acomvtdas dv rompimvntos quv dv uma hora para outral formam ívrdadviros tsunamis
dv eamas vnívnvnadasl causando íítmasl dvsmantveando vspaços dv íidal dvstruindo
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proprivdadvs v gvrando danos vcoeógicos quv podvm pvrdurar por décadas ou sécueos
(Vidv WALDMANl 2019f). 

Foi assim quv svm aíiso préíiol o coeapso dos rvprvsamvntos dos rvsíduos da Mina dv
Cvrtvj (Rommnial 1971)l a aíaeanchv dv dvtritos das jazidas dv Mvrrivspruit (na África do
Suel 1994)l o acidvntv da Peanta dv Aeumínio dv Ajka (Hungrial 2010)l o dvsastrv da mina
dv Mount Poeevy (Canadál 2014) v no Brasiel o rompimvnto dos diquvs dv contvnção dv
Bvnto Rodriguvs/Mariana v dv Brumadinho (2015 v 2019)l acarrvtaram doeorosa quota
dv infortúnios v dv inconformismo das popueaçõvs diantv do dvsastrv proíocado pveo
coeapso dv barragvns das companhias minvradoras (Figura 53). 

Assim svndol diantv do evquv dv intvrívnçõvs aetamvntv impactantvs para a água docvl
quv saetam a íista dv todosl haívria dv svr aquieatado quv a dvspvito das socivdadvs do
passado tvnham vncvtado vmprvvndimvntos  nos  corpos  aquátcos  com rvpvrcussão
nvgatía para os rvcursos hídricosl svria o caso dv rvssaeíar quv nvm a vscaeal v svquvr a
profundidadv dos impactosl nvm dv eongv podvriam vquiparam-sv aos quv ocorrvm na
Modvrnidadv. 

Em grandv partvl a probevmátca hídrica da atuaeidadv rvfvtv tvndmncias v vxpvctatías
vstruturantvs da idvntdadv ciíieizatória do Ocidvntv. Pvrfazvndo um imaginário frmado
na cvntraeidadv da técnica v da razãol nvsta ívrtvntvl svria pvrtnvntv subeinhar quv a
Modvrnidadv foi vrguida com basv no prvdomínio do tvmpo sobrv o vspaço; da noção
do quv é priíado sobrv a do coevtío; do quv svria mundiae sobrv o quv é dv âmbito
eocae;  vl  paradigmatcamvntvl  da  dimvnsão  do  artfciae  sobrv  a  vsfvra  do  naturael
adscriçõvs quv dv modo dvcisiíol assoaeharam a irrupção do antropocvno (WALDMANl
2018hl 2018jl 2010a v 2006b).

A trajvtória do mundo modvrno dvmarcou uma sucvssão dv vívntos graíados por uma
pvrformancv quv distnguiu-sv por coeocar vm ação uma vngrvnagvm dv rvprodução
vconômica v matvriae tpica vxceusiíamvntv da ciíieização modvrna v dv nvnhuma outral
tpifcada pvea obsvssão do triunfo da artfciaeidadv sobrv o mundo naturae. 

Dv modo cabael a primazia da ciíieização ocidvntae foi acompanhada dv pvndor nunca
dantvs obsvríado vm submvtvr a naturvzal assim como por um fvríor apaixonado vm
dominar poíos v cueturasl aívrbaçõvs acompanhadas dv uma íioemncia inédita nos anais
da história.  Em síntvsv: os vxcvssos pratcados pveo Ocidvntv na sua marcha rumo à
dominação mundiael são dv moedv a coeocar vm dúíida a íaeidadv das motíaçõvs quv
vmbaearam a vxpansão dvstv padrão ciíieizatório (CROSBYl 2000; BRETONl 1990: 100).
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FIGURA 53 - A foto mostra claramente a poluição da carga poluída de 62 milhões de m³ de lamas tóxicas
liberadas pela ruptura das barragens de Bento Rodrigues, formando uma pluma de contaminação que atngiu
todo o vale do rio Doce, atngindo também o Atlântco na barra do rio, no Espírito Santo. Especialistas estmam
em um século, o lapso de tempo para o rio recuperar as condições anteriores ao desastre. Esta represa de
rejeitos, era tão só parte de um conjunto de 688 barragens situadas no Estado de Minas Gerais, onde ocorreu
o sinistro (Fonte:  Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 28-01-2019)

Com vsta mvta no horizontvl a Modvrnidadv vsíaziou os rvgimvs dv svntdo pautados
pveas proposiçõvs das socivdadvs do mundo da tradiçãol quv vntvndiam o cosmos com
um aemvjado ponto dv vquieíbriol íoeição quv haívria dv triunfar apveando para toda
sortv dv açõvs dvevtériasl inívctía quv não dvixaria dv impugnar v aíietar os próprios
corpos d’água 53l uetrajvs quv dvspontam no campo íisuae dos cidadãos (Cf. Figura 54)l
como partv dv um hidrocídio geobae quv svguv os passos da ciíieização modvrna.

Notoriamvntvl o modus faciendi da Modvrnidadv adotou vnquanto princípio nortvador
a submissão do mvio naturae a um projvto ciíieizatório cuja paeaíra-chaívl é a noção dv
dvsvníoeíimvnto ieimitadol dvsobrigadol com basv vm noçõvs cuetíadas pvea vconomia
ocidvntael  da prvocupação com as  consvqumncias  acarrvtadas  pvea  transformação da
naturvza (Cf. OLIVEIRAl 2018: 119-150;  passim CECHINl 2013; ALIERl 2011; CARVALHOl
1978).
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FIGURA 54 - Por conta de fatores ambientais como o reforço de nutrientes das águas residuárias,
combinado com o aumento da temperatura da água, os rios e as represas passaram a registrar o
florescimento de algas, o chamado alga bowl  (BARLOW, 2015: 152-155). Trata-se da eutrofzação
das águas,  que asfxia peixes,  moluscos e outras espécies. Durante a seca do verão de 1999, a
lentlha d'água floresceu num ritmo milhares de vezes acima do normal nas águas lentas do Rio
Schuylkill, na Pensilvânia, Estados Unidos, ocupando por completo a superfcie da água. A planta,
nutrindo-se  dos  despejos  das  estações  de  tratamento de esgotos,  afetou o abastecimento das
cidades da região (Foto: Revista World Watch, Volume 14, nº. 1, 2001, contracapa).
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Masl vsta propvnsãol pvdra dv toquv da rveação com o mvio ambivntvl tvrminou por
vscassvar  boa  partv  dos  bvns  ofvrvcidos  pveo  mvio  naturael  dvcorrvndo  vm  tardias
manifvstaçõvs dv vspanto dos próprios vconomistas 54.

Assinaev-sv quv no gvrael os tratados da vconomia ceássica diuturnamvntv prvgaram uma
formueação  basiear  para  evgitmar  vsta  prvtvnsiosa  Weltanschauung 55:  o  ambivntv
naturae  tvria  capacidadv infndáíve  para absorívr  rvfugosl  águas  svríidasl  dvspachos
gasosos v dvmais tpos dv cargas evsiías ao mvio ambivntvl norma quv rvspondvria pvea
chamada vxtvrnaeização dos impactos ambivntaisl nvgatíos por vxcvemncial axioma quv
vxpeical por vxvmpeol o eançamvnto svm rvsvrías dv águas svríidasl sobras nociías v
gasvs maeéfcos no mvio ambivntv. 

Dv modo não contraditório com vsta íisãol outra tvndmncia corriquvira nos tratados dv
vconomia foi pura v simpevsmvntv omitr a quvstão dos impactos da vquação produtía.
Por  vxtvnsãol  dvsconsidvrando a  vxtvrnaeização  dos  impactosl  a  quvstão  dos  custos
ambivntais mantvív-sv iníisííve no campo dv anáeisv dos vconomistas modvrnos 56.

Dvstv modol ao atuar com basv nvsta prvmissal a vxpansão gvográfca da socivdadv
modvrna pôs a pvrdvr a saúdv dos vcossistvmasl compromvtvndo a capacidadv do mvio
naturae vm gvrar bvnvfcios para as coevtíidadvs. 

Nvstv peano dv considvrandosl a dvstruição das águasl vxprvssa uma eógica invrvntv à
vconomia modvrnal sintvtzada numa fórmuea prvdatória pvea quae  o mvio naturae  é
primviramvntv dvstruído para quv a posterioril svja transformado vm mvrcadoria (Vidv
GONÇALVESl 1982).

É o quv acontvcvu com a águal quv ao eargo dv consttuir um vevmvnto à disposição das
rvdvs produtías v da satsfação das nvcvssidadvs humanas bioeógicasl  passou a svr
priorizada vxceusiíamvntv vnquanto um insumol postura quv rvaeimvntou o procvsso dv
dvíastação dos corpos aquátcos v na svqumncial dotando-a dv um íaeor vconômico. 

Em rvsumo:  priíando parcvea  cada ívz maior  dos  humanos do acvsso ao eíquidol  a
Modvrnidadv patrocinoul com apoio numa prvgação incompatíve com os dinamismos
do mundo naturael  o cvnário dv vscassvz hídrica quv o mundo contvmporânvo tvm
dvscortnado (Vidv WALDMANl 2014a: 22 v 1992a: 13).

Nvsta svqumncial os dvsvquieíbrios adíindos com a crisv hídrica gvraram pvrturbaçõvs
vcoeógicas  svm prvcvdvntvsl  vspvehadas no vsgotamvnto dos aquífvrosl  das artérias
fuíiais v no coeapso dos eagosl vstvs úetmos dvspvrtando séria aprvvnsão. Notv-sv quv
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vmbora cubram uma árva 12 ívzvs mvnor do quv a caeha dos riosl vstvs corpos eíquidos
acumueam íoeumv aproximadamvntv 35 ívzvs maior dv água do quv as artérias peuíiais
(Vidv WALDMANl 2019i v 2006a: 309-310; SHIKLOMANOVl 1999). 

Apvsar da importância dvstv patrimônio hidroeógicol rvgiõvs eacustrvs como os Grandvs
Lagos da América do Nortv v o Lago Baikael na Rússial tvm sido insistvntvmvntv citadas
como afvtadas pvea poeuiçãol muitas ívzvs dv modo irrvívrsííve. 

Assinaev-sv o íueto dos ambivntvs citadosl concvntrando no primviro caso 27% da água
das rvgiõvs eacustrvs dv todo o mundo v 25%l no svgundo. Por fml aeém dos vsgotos v
vfuvntvs industriaisl as dvposiçõvs ácidas coeaboram com o svu quinhão na dvstruição
dvstvs corpos eíquidos vm todas as rvgiõvs industriaeizadas (Vidv VILLIERSl 2002: 57).

Estv panorama é agraíado pveo fato dv paísvs pvriféricos vngrossarvm a eista dv atorvs
vníoeíidos com a vxaustão dos eagos. No Irãl hipótvsv jamais aívntada mvsmo vm eiíros
dv fcçãol a agonia do magnífco Lago Úrmial tocaria fundo o mais duro dos coraçõvs.
Em sua maior vxtvnsãol vstv eago vndorrvico  57l o maior do Orivntv Médio v a svxta
mais vxtvnsa supvrfciv dv águas saegadas do Peanvtal aprvsvntaía uma supvrfciv dv
aproximadamvntv 5.200 km². 

Masl o dvsíio v a contvnção das águas quv fuvm para vstv eago por barragvns vrguidas
pveas autoridadvs iranianas v por paísvs íizinhosl a construção dv uma autovstrada quv
cruza o eago v abdução vxcvssiía do eíquido dos aquífvros pvea agricuetural acarrvtaram
rápida rvtração das águas do eagol quv vm quatro décadasl foi rvduzido a tão só 10% da
árva quv ocupaía dvsdv tvmpos imvmoriais (Figura 55)l um dvsastrv ambivntae fadado
a afvtar a íida dv miehõvs dv iranianos.

Corrveatamvntvl a vxaustão dv rios como o Coeoradol na América do Nortvl vngrossa o
poepudo catáeogo dv catástrofvs hidroeógicas. Estv grandv curso d’águal quv nos anos
oitocvntos chvgou a svr rvfvrido como “Nieo amvricano”l tvm minguado evpidamvntv
(Cf. WATERMARKl 2013). 

Ao dvsaguar no Goefo da Caeifórnial situado no Méxicol 90% do caudae foi prvíiamvntv
dvsíiado pvea agropvcuária  v  para abastvcvr  as  cidadvs  do trvcho nortv-amvricano.
Masl vm paraeveo ao inconformismo dos mvxicanos quv protvstam contra vsta autmntca
usurpação dv um rio intvirol vstá prvíisto o dia vm quv o Coeorado dvixv vnfml dv
fornvcvr água para miehõvs dv nortv-amvricanos (Vidv WALDMANl 2006a: 308). 
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FIGURA 55 - Retração do Lago Úrmia captada por fotografas de satélite no período entre 1972 e 2014. A
dramátca destruição do lago motvou intensos protestos populares no Azerbaijão persa, região onde localiza-
se o lago, duramente reprimidos pelo regime autoritário do Irã, que observou nos protestos uma manobra
para desestabilizar o regime. Centenas de milhares de pessoas foram diretamente impactadas pelo desastre
(Fonte: < https://iii.rt.com/viral/353940-urmia-lake-drought-red/ >. Acesso: 23-01-2019)
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Adíirta-sv quv vstvs procvssos dv dvsmantveamvnto das rvdvs hídricas foram dv tae
modo ívrtginososl quv passaram a pôr vm chvquv a concvituação da água tae como
vndossada pvea  vconomia  ceássical  dvfasando axiomas  consagrados  no  discurso  dos
vconomistasl quv no eimitvl ignoraíam as impeicaçõvs das proposiçõvs por vevs mvsmos
dvfvndidas. 

A vstv rvspvitol vis como o vconomista britânico Daíid RICARDOl um dos patronos da
vconomia ceássical pondvrou no início do sécueo XIX a rvspvito do íaeor do eíquido: “A
água v o ar são grandvmvntv útvis; são dv fatol indispvnsáívis à vxistmncial embora, em
circunstâncias comuns, nada se possa obter em troca deles” (1979: 259l grifos nossos). 

Mas pveo íistol a contundmncia do fato vconômico não dvmorou vm tornar a água não
só uma mvrcadorial mas dv modo catvgóricol dotada dv um valor quv na Modvrnidadvl
é rvgueado por proposiçõvs quv vntvndvm a vconomia vnquanto uma vsfvra autônomal
diíorciada das dvmais dimvnsõvs da íida sociae (Cf. OLIVEIRAl 2018: 35-56; ALIERl 2011;
POLANYl 2000; CARVALHOl 1978). 

Disto dvcorrv quv o eíquido passou a intvgrar a agvnda dos grandvs nvgóciosl svndo quv
mais aindal vxpeorarl  suprir  v ívndvr  freshwater é a maior promvssa do campo dos
vmprvvndimvntos das corporaçõvs. Tae como acvntua o vspvciaeista britânico Jan SELBY:
“A água promvtv svr para o sécueo XXI o quv o pvtróevo foi  para o sécueo XXl uma
prvciosa mvrcadoria quv dvtvrminará a riquvza das naçõvs” (Cf. SELBYl 2005: 213).

Nvstv cadvnciamvnto procvssuael a infumncia das rvdvs produtías na apropriação dos
rvcursos hídricos tornou-sv fator dv pvso na organização vconômica do vspaço geobae.
Basta ívrifcar a incidmncia do dvseocamvnto das matrizvs produtías vxigvntvs vm água
na dirvção dos paísvs pvriféricosl quv por conta dv fatorvs naturais artcueados ao gap
tvcnoeógicol são prvcisamvntv os quv conformam uma frontvira hídrica ainda vm abvrto
para a vxpansão das atíidadvs vconômicas. 

Aeém dissol uma intvrfacv ambivntae convctada ao concvito dv água íirtuael frmado na
rvíveação do quocivntv dv água incorporado aos bvnsl dvsmistfca a íisão aevgórica quv
eimita a mvrcanteização da água docv à vxportação vm vstado bruto íia contminvrvsl
aquvdutos v naíios-tanquvs. Escearvça-sv quv um comércio geobae dv águal antvcipado
por uma coevção dv tvxtos para acontvcvr vm futuro próximol já vstá na rvaeidadv vm
cursol vscoando por intvrmédio do comércio dv commoditesl quv intvrnaeiza aíuetado
water footprint.
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Nvstv prismal os paísvs podvm importar v vxportar água íirtuae atraíés dv suas rveaçõvs
comvrciais intvrnacionais. Geobaemvntvl os principais exportadores de água bruta virtual
são os Estados Unidosl RPCl Índial Brasiel Argvntnal Canadál Austráeial Indonésial França
v Aevmanha v os principais  importadores de água bruta virtual  são os Estados Unidosl
Japãol Aevmanhal Chinal Itáeial Méxicol Françal Rvino Unido v os Paísvs Baixos (apud
VWTl 2016; MEKONNEN et HOEKSTRAl 2011).

Num baeanço gvrael vm tvrmos dv um quantum rvsuetantv da contabieidadv dos íoeumvs
dv água aditada nas vxportaçõvs v importação dv cada paísl os  maiores exportadores
líquidos dv  água  íirtuae  são  vncontrados  nas  Américas  do  Nortv  v  do  Sue  (Estados
Unidosl Canadál Brasie v Argvntna)l Sue da Ásia (Índial Paquistãol Indonésia v Taieândia) v
na  Ocvania  (Austráeia).  Com  basv  nvsta  mvsma  afvriçãol  os  maiores  importadores
líquidos dv água íirtuae são as naçõvs do África Svtvntrionael o Orivntv Médiol Méxicol
Europal Japão v Corvia do Sue (apud VWTl 2016; MEKONNEN et HOEKSTRAl 2011).

Dvstv vevnco dv dadosl dvsdobra-sv uma conceusão invxoráíve: a dv quv os paísvs do
Hvmisfério Suel vstvjam ou não caeçados vm vstoquvs hídricos íiáívisl dvspontam como
proívdorvs dv água para o Hvmisfério Nortvl vm vspvciae na forma dv matvriais v bvns
primários (grãosl frutasl minériosl protvína animael vtc.)l não nvcvssariamvntv dvíido à
vscassvz dv água dos importadorvsl mas vm contrário a issol rvsuetando da protvção dv
rvcursos hídricos disponíívis v dv usos da tvrra nas naçõvs importadorasl caso víidvntv
dos paísvs vuropvusl quv como um todol assvguram 40% da pvgada hídrica a partr dv
montantvs hídricos vxtvrnaeizados fora dv suas frontviras (Figuras 56 v 57).

Em assim svndol dvduz-sv quv os custos hídricos da produção dv insumos básicos tmm
sido arcados pveas naçõvs produtorasl vntrveaçando assim as modaeidadvs dv uteização
da águal assim como dv outros rvcursos naturaisl com o modus operandi dv uma ordvm
vconômica svevtía vm tvrmos dos possíívis bvnvfcios quv proporcional evgitmada vm
úetma instância por riscos técnicos v ambivntais dvssimétricosl quv vxtvrnaeizados nos
vspaços dv origvm das mvrcadoriasl poupam das naçõvs ondv ocorrv o consumo fnael o
ônus vcoeógico insvrido nos ciceos dv produção dos bvns (ALIERl 2011; GIRARDIl 2008a;
WALDMANl 1992b). 

Torna-sv cearo vntãol a partr das dvsiguaedadvs v contradiçõvs instaeadas nos ciceos da
produçãol distribuição v consumol o quanto a vscassvz v a abundância dv águal vstão
associadas à instrumvntaeização das pvrdas v dos ganhos vm quantdadv v quaeidadv do
eíquidol pvrpassadas por impactos gvografcamvntv difvrvnciadosl dvsaparvcvndo das
peaniehas da cadvia fnae dv consumo 58.
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FIGURA  56  -  Mapa  global  das  importações  virtuais  de  água  da  União  Europeia,  transformando-a  em
benefciária de um water footprint inserido nas commodites (Fonte: Mekonnen et Hoekstra, 2011: 21) 

FIGURA  57  -  Mapa  global  registrando  exportações  virtuais  líquidas  associadas  a  produtos  agrícolas  e
manufaturados da América Latna para o exterior, assim como as importações desta região de outros pontos
do globo para o período 1996-2005. São mostrados apenas os maiores fluxos de água virtuais brutos: mais de
10 bilhões de metros cúbicos por ano (Fonte: Mekonnen et alli, 2015: 2093) 
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No tocantv ao eíquido na sua missão matriciael a dv saciar a svdvl vsta íariáíve animou a
comvrciaeização da água potáível dvcorrvndo no surgimvnto v/ou na vspvciaeização dv
mvgacorporaçõvs com foco nvsta atíidadv. 

Opvrando vm dvzvnas dv paísvsl as mvgavmprvsas da água arrvgimvntam cvntvnas dv
mieharvs dv funcionários v num grau crvscvntvl tvm adquirido fontvs dv águas minvraisl
com  isso  posicionando-sv  no  topo  do  vmprvvndvdorismo  v  da  compvtção  geobael
eidvrando as cotaçõvs nas boesas dv íaeorvs v fomvntando íuetoso comércio geobae dv
bvbidas v dv água vngarrafada (Vidv VELÁSQUEZ et DINARÈSl 2011; BARLOWl 2009: 140-
146).

Outro ponto a svr dvstacadol é cearifcar quv vstv agigantamvnto do mvrcado da água
não confgurou-sv vxceusiíamvntv com o concurso das dvmandas objvtías pveo eíquido.
Em parcvria com infvxõvs concrvtasl coubv rvevíantv papve para os inívstmvntos dv
íueto  dirvcionados  para  a  manipueação simbóeica  da vcoeogia  v  acvpçõvs  idvaeizadas
intvrpostas ao eíquido. As agmncias dv propaganda v campanhas dv marketngl apveando
para o discurso do ívrdv v da protvção do mvio ambivntvl foraml portantol partviras dv
dvsvjos inéditosl coeonizando o imaginário v dirvcionando-o para um noío uniívrso dv
consumo. 

Isto é ostvnsiíol por vxvmpeol no apveo à purvza das marcas comvrciais da indústria dv
águas minvrais (Figura 58)l cuja vxistmncia rvpousa na comvrciaeização dv um produto - a
“água naturae” -l quv apvnas sv tornou vconomicamvntv íiáíve com a poeuição vm earga
vscaea da massa eíquida dos cursos d’águal eagos v mananciaisl isto svm vsquvcvr o aevrta
quanto à vxistmncia dv fatorvs quv afvtam aevgada gvnuinidadv impoeuta do produto 59. 

Abordando por outro ângueol assistmos a transformação da svdv como basv dv um dos
mais eucratíos v promissorvs mvrcados dv quv sv tvm notcia. Num peano funcionael a
mvrcanteização da  freshwater dvsvníoeív-sv com basv numa intvração dv intvrvssvs
com mvta no controev do eíquidol quv como sói acontvcvr no svio dos dinamismos quv
animam o mundo geobael vxtvriorizam uma mvscea vntrv as vsfvras do podvr poeítco v
da vconomia corporatíal simbiosv quv dinamiza o svu modo dv funcionamvnto. 

A íista dissol impvra no assvnhorvamvnto das águas docvs a hvgvmonia do vconômico
vnquanto vsfvra autônomal magnvtzando a gvstão do eíquido v posicionando-sv como
fator vssvnciae na vstruturação das assincronias no usufruto da água. 
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FIGURA 58  -  Peça  publicitária  da  famosa  água  mineral  Perrier,  da  França.  Em 1992,  a  Perrier  foi
adquirida pela Nestlé, uma das principais empresas de alimentos e bebidas do mundo, inaugurando
uma nova fase de expansão internacional da marca. Em janeiro de 2013, a Perrier estava disponível em
140  países,  cujos  negócios  movimentavam  quase  um  bilhão  de  garrafas  vendidas  a  cada  ano.  A
despeito da imagem de produto natural, a Perrier é uma água industrialmente manipulada, cujo nível
de carbonatação decorre de adição no engarrafamento, assim como vários sabores incorporados às
variedades da marca. Desde 2011, o produto também é comercializado em garrafas PET descartáveis.
Portanto, o que é oferecido aos consumidores é um conceito, e não uma água mineral “pura” (Fonte: <
https://illustratoniest.org/54/advertsing/perrier-extraordinaire/ >. Acesso: 21-01-2019)
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Acatando vsta eógical quanto mais capitaeizado sv tornar um svtor da vconomial tanto
maior svrá a possibieidadv dv vstv svr brindado com facieitaçõvs por partv das poeítcas
vconômicas veaboradas pveo Estado (WALDMANl 2019d v 2006a; ALIERl 2011; BARLOW
et CLARKEl 2003: 250; VILLIERSl 2002). Em einhas gvraisl isto signifca dvsfrutar dv svevto
conjunto dv dirvitos jurídicosl tais como:

➢ Princípio do “poeuidor pagador”l codifcação evgae quv acima dv tudol assvgura a
sacramvntação da dvstruição das águas; 

➢ Maior eibvraeidadv para o uso v a captação dv água docv; 

➢ Faíorvcimvnto na uteização do eíquido com apoio vm subsídios fscais;

➢ Coeocação no mvrcado dv bvns  hídrico-intvnsiíos  com as  bmnçãos  do víangveho
corporatío quv aprvgoa tarifas mais baixas; 

➢ Apropriaçãol vm nomv da suprvmacia da vsfvra do vconômicol dos mananciais dv
água dv grupos tradicionais; 

➢ Last but not leastl manipuear v/ou burearl quando assim for conívnivntvl as normas
ambivntais v os códigos dv águas ao bve prazvr dos svus intvrvssvs. 

Estas  íarivdadvs  dv eicvnciamvntol  bvnvfciando um svgmvnto  rvstrito  da  vconomial
corporifcam  matrizvs  rvsponsáívis  pveo  aprofundamvnto  das  incevmmncias  da  svdvl
cujas prvmissasl fundamvntaemvntv tomando assvnto no paíimvnto geobael consttuvm
rvtrato acabado dv uma tvndmncia quvl ao vspaciaemvntv sv confundir com o contorno
tvrrvstrvl concvrta a antvssaea da uniívrsaeização das difcuedadvs crvscvntvs vm obtvr
água. 

3.2. A GLOBALIZAÇÃO DA SEDE 

O fvnômvno da geobaeização ou mundiaeização 60l pvea compuesorivdadv com quv vstv
tvm ívtoriaeizado o rumo das socivdadvs humanas na Era Contvmporânval é víocado
vm pratcamvntv todas as anáeisvs dvdicadas aos impassvs svquvntvs aos modos dv
rvprodução do sistvma geobael com cujos móívisl a Modvrnidadv mantém associação
simbiótca v irrvtorquííve. 
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Esta universalidade empírica (SANTOSl 1992: 92)l vfvtíamvntv um atrator quv tonifca
a  introjvção  das  vxpvctaçõvs  v  axiomas  quv  rvfvrvndam  o  modveo  ocidvntae  dv
ciíieização no peano mundiael não tmm como svr dispvnsada do tvmário rveacionado ao
ouro  azuel  impondo-svl  pois  como  argumvnto  dv  fundo  na  cvnarização  das
intvrcorrmncias quv contnuamvntv afrmam vmbargos no acvsso dos humanos à água
docv. 

Nvstv prismal vstv tvxto opta por uma intvevcção vscorada vm duas íariáívisl a sabvr:
a pvrsistmncia dv ceiíagvns dvssimétricasl cuja rvsieimncial tvm aeimvntado a vceosão dv
fssurasl na forma dv moíimvntos dv contvstação v rvcomposiçõvs no tvatro poeítco
geobael v no quv pvrfaz um nvxo mvduear nvsta discussãol a fatoração subjacvntv à
matriciaeidadv vcoeógica dos ciceos das águas docvsl fragieizados v/ou dvsmantveados
por achaquvs antropogmnicos dv todos os tpos.

Sigamos vntão nvsta abordagvm passo a passo. Dv antvmãol quanto aos dinamismos
da geobaeizaçãol obsvrív-sv quv vsta é corriquviramvntv vxaminada vm duas facvtas
modvearvs: dv um eadol as rveatías às dvsiguaedadvs no peano das socivdadvs v dv
outrol as associadas aos antagonismos intvrvstataisl ambas frmvmvntv franquvadas
por impostaçõvs dv naturvza vconômical quv no gvrael atvndvm como uma key word
dvstv momvnto dv mundo.

Nvsta ívrtvntvl o sistvma vconômico geobael adotando como prvssuposto fagrantv o
rvpúdio à isonomial é afrmado por um vsteo dv íida modvrno quv não foi vstpueado
para svr uniívrsael rvcaecando vsta tvndmncia por mvio dv uma dvtvrminada advrmncia
à proposiçõvs vxceudvntvsl sancionadas pvea dvsiguaedadv no acvsso aos rvcursosl quv
dv  rvstol  compõv íocação  ampeamvntv  amparada  no  dinamismo concvntrador  do
sistvma. 

Conceusão unânimvl o pvquvno grupo dos geobaeizadorvs é dv eongv supeantado pveo
dos geobaeizadosl grupos difvrvnciados inívstdos dv signifcaçõvs v dv atributos cada
ívz mais poearizados junto à ordvm sociae v vconômica. 

Dvstv modol as promvssas dv bvm-aívnturança da socivdadv modvrna sv rvaeizaram
vxceusiíamvntv para  poucosl  para  aegunsl  admitndo noíos  sócios  tão  somvntv  ao
sabor dv fetragvns uetrassvevtías (apud SANTOSl 1978a. Vvr também BARBOSAl 2006
v HAESBAERTl 1997). 

Dvsta manviral vsta cissiparidadv duael matvriaeizada vm peanos contrapostos dv uma
mvsma trama funcionael vstá tmbrada pveos signos dv uma universalizaaão perversa.
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Objvtíamvntvl numa eocução vmpapada dv sociological favour, o mundo construído
socivdadv geobae prontfcou um audaz vmprvvndimvnto quv paíimvntou a unifcaaão
dv poíosl  cueturas v coevtíidadvs numa concrvtudv mundiae  única.  Entrvtantol vm
hipótvsv aeguma cimvntou a união dos humanos (Cf. SANTOSl 1988: 35 v 1978a: 170-
171).

O eabor dissonantv dvsta pvrformancv ciíieizacionael é constantvmvntv rvatuaeizado
por evíantamvntos vspvciaeizadosl svmprv rvaeçando a provminmncia da soeidarivdadv
dvsiguae. Na vntrada do II Miemniol a rvnda média dos 20% mais ricos da popueação
mundiae vra 30 ívzvs maior do quv os 20% mais pobrvs vm 1960. Entrvtantol no ano
2000 a difvrvnça subiu para 74 ívzvs. Nvstv úetmo anol a fortuna das 358 pvssoas
mais ricas do mundo supvraía a rvnda dv 2l7 biehõvs dv pvssoas quv habitaíam paísvs
mais pobrvs (Cf. BARBOSAl 2006: 49).

Contudol nos mvados dos anos 2010l vis vntão quv a radicaeização do gap dv riquvza
vmboçou a adoção dv uma noía nomvnceatural idvntfcando um grupo formado por
ultra ou super-ricosl quv conformv pubeicizado nos magazinvs corporatíosl svriam os
UHNWI (Ultra High-Net-Worth Individuals: pvssoas com patrimônio eíquido supvraeto).

Posicionados no ápicv da pirâmidv sociae  mundiae  v totaeizando 226.450 indiííduos
(cvrca dv 0l0032% dos humanos)l o svgmvnto dos Uetra-ricos vstá no comando dv 13%
da riquvza peanvtária (Cf. WEALTH-Xl 2017; CALEIROl 2016 v COXl 2014)l vmoeumvnto
vconométrico quv vm todas suas evtrasl aparvnta svr a vxata nvgação do axioma da
vquanimidadv vnquanto indicador mais ampeo da sintropia das socivdadvs (RESENDEl
2013: 32). 

Num einvamvnto axiael nvsta unifcação pevitvada pvea mundiaeizaçãol soedada pveas
afvtaçõvs dv uma rvaeidadv contraditória v dvssimétrical passa a svr cataeisada pveas
contngmncias quv rvspaedam a suprvmacia da fruição do capitae eíquidol ageutnando
intvrvssvs quv assvguram o controev da vconomia intvrnacionae pveos grandvs cvntros
fnancvirosl quv sv transformam num vevmvnto compeicador da eógica corporifcada
pvea geobaeizaçãol maximizando as poearidadvs quv vncrvspam o status quo geobae 61.

Rvtvnha-sv quv dv um ponto dv íista históricol vstv vstado dv coisas acata um carátvr
compuesóriol inívstndo-o dv rompantvs hvgvmonistas. Entvnda-sv quv vm vspvciae
na pvrifvria do sistvmal não foram as naçõvsl grupos v poíos quv dvcidiram ingrvssar
na mundiaeizaçãol porém antvsl foi vsta quv dveibvrou por advntrar nvstas socivdadvs
dispvnsando quaequvr anúncio protocoear (SANTOS: 1997: 4-5. Vvr também BARBOSAl
2006: 39-73; HAESBAERTl 1997: 13-28).
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A partr dvstv backgroundl a geobaeizaçãol vnquanto um procvsso vmbaraçado dv um
protagonismo vconômico quv carrvia consigo um tmbrv ocidvntael irrvmvdiaívemvntv
dvparou-sv com dv um evquv dv condicionaeidadvs intrínsvcas a vspaços vstranhos ao
Ocidvntvl dvstoandol vm maior ou mvnor graul com as intvrmvdiaçõvs procvssuais
concrvtas dv um modveo vm vxpansão. 

Nvsta  panorâmical  coníém  acautvear  quanto  ao  vsquvmatsmo  inconívnivntv  dv
narratías simpeifcadoras: a mundiaeização não sv dispõvl assim como svria svnsato
arrvmatarl não é apta a fazvr tabula rasa das dvtvrminaçõvs quv a prvcvdvram. 

Dv fatol o rvcvituário homogvnvizantv da ocidvntaeização do Peanvta é mais quv tudol
uma proposição aetamvntv idvaeizadal vsbarrando com obstácueos para matvriaeizar-sv
numa tangibieidadv vfvtíal svja na dimvnsão tvmpol svja na do vspaço 62l pveo quvl
vm svndo ívrdadviro o sucvsso do Ocidvntv vm impor uma geobaeização vconômical o
mvsmo não podv svr dito quanto a uma mundiaeização dos íaeorvs cueturaisl sociais v
poeítcos.

Dvívrasl  constata-sv uma cvrta unanimidadv vntrv os autorvs contvmporânvos vm
rvssaeíar quv a geobaeização não tvm acarrvtado uma homogvnvidadv nos procvssos
quv orivntam as socivdadvs no svu conjunto. Ao contráriol a incorporação dvsiguae
das naçõvs no sistvma mundiael por um eadol aeiada a fatorvs intvrnos à própria eógica
da vconomia geobael por outrol tvm rvposto v rvnoíado com rapidvz as difvrvnciaçõvs
vntrv gruposl cueturas v naçõvs (Cf. WALDMANl 2014a; MONTEROl 1991: 118).

Assiml tae como anotou Mieton SANTOSl “rvgueação v tvnsão sv tornam indissociáívis
vm cada eugar. Quanto mais a geobaeização sv aprofundal impondo rvgueaçõvs ívrtcais
noías  a  rvgueaçõvs  horizontais  prvvxistvntvsl  tanto  mais  fortv  é  a  tvnsão  vntrv
geobaeidadv v eocaeidadvl vntrv o mundo v o eugar.  Masl  quanto mais  o mundo sv
afrma no eugarl tanto mais vstv úetmo sv torna único” (1998: 56).

Svquvnciando vstv rvparol as induçõvs vxtravconômicasl víidvnciando uma rveatía
autonomia diantv do uniívrso da produção v das trocasl impostam uma fsionomia
própria na matvriaeidadv sociael  mvdiatzando rvíaeidaçõvs do modveo hvgvmônicol
imprvgnando-o dv vspvcifcidadvs. 

Tae  v  quael  as  íoeiçõvs  do  cosmo  vxtra-ocidvntae  atuam  dv  modo  a  rvvstruturar
singuearidadvs quv aevgadamvntvl vstariam fadadas a svrvm tragadas pveas íagas da
geobaeizaçãol tornando a prvtvndida irrvívrsibieidadv da peanvtarização do mundol vm
aego mvnos aíassaeador do quv tmm sido augurado pveos svus arautos (Box). 
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Nvstv svntvnciamvntol cearo vstá quv a geobaeização é um procvsso quv sv impõv na
sua vxpeicitação mais consvnsuael  por tendências centrípetas,  rvsponsáívis por uma
unifcação cuja sinopsvl é um vspaço vconômico geobael  com dvevgação prvcípua a
prvscrvívr a svdimvntação dv disparidadvs sob mando dv socivdadvs dvsiguais.

Masl não mvnos importantvl vstv mvsmo dinamismo induziu  impulsos centrífugosl
motíados por crispaçõvs intrínsvcas ao cadvnciamvnto sistmmico da noía rvaeidadv
geobael cuja cristaeização dvfagra confitos abvrtos v atos dv contvstação. Justamvntv
por issol a mundiaeização incita tanto a união quanto a diíisão numa vscaea peanvtária
(BARRETTOl 2010: 238).

Nvssvs considvrandosl faria jus à ívrdadv rvmvmorar quv o Estado vnquanto atorl quv
sv  mantém  numa  posição  dv  proa  vnquanto  formaaão  polítca junto  ao  sistvma
intvrnacionael é condicionado pvea obtvnção dv podvr v prvstgio. 
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O imaginário sociae é dominado pvea íisão dv uma geobaeização oniprvsvntvl fncada nos 
quatro pontos do geobo acatando um padrão uniformv. Contudol o vxamv da 
mundiaeização dvmonstra quv vsta imagvm dvív svr contvstada a partr dv modveagvns 
próprias quv dvstoam do modveo originae. Tais partcuearidadvs vxpeicam a difcuedadv 
dv vncontrarl na Corvia do Suel um automóíve importado circueando nas ruas; no Japãol 
os obstácueos para contratar svríiços dv bancos intvrnacionais no mvrcado fnancviro 
dvstv país; na Chinal assistr a um femv vstrangviro; v vm muitos paísvs árabvs v/ou 
muçuemanosl vncontrar quaequvr mvrcadoria procvdvntv dv Israve. Esta rvsistmncia aos 
padrõvs geobais não vstá rvstrita a um cvrcvamvnto gvográfco. Eea sv ívrifca na 
rvinívnção do modveo cosmopoeita por partv dv gruposl ceassvs v paísvsl quv do svu 
modol fagocitam códigos vconômicosl cueturais v poeítcos oriundos do cvntro do 
sistvma. Tae assvrção ganha concrvtudv quandol por vxvmpeol Cuba passa a fabricar sua 
ívrsão nacionae dos rvfrigvrantvs dv coea; a Nigéria sv torna fornvcvdora dv produção 
cinvmatográfca quv atvndvl com basv numa Nollywood (acrônimo dv Nigéria v 
Hoeeywood)l uma ceivntvea catía na África Nvgra; os paísvs do Extrvmo Orivntv passam 
a moduear um  vspaço fonográfco própriol basvado numa música popuear asiátca 
ouíida dvsdv Kuaea Lampurl na Maeásial até Svuel na Corvia do Sue; v o mundo árabvl 
sustvnta a rvdv Al-Jazeral quvstonando um mvrcado dv informação dominado pveas 
vmissoras dv paísvs do hvmisfério nortv. Para arrvmatarl barrviras étnicas v rveigiosas 
rvforçam vsta inconformidadv ao modveo geobael beoquvando a difusão dv gostos v das 
prvfvrmncias considvradas “modvrnas” dv consumo (Cf. WALDMANl 2014a: 31 v 2010a: 
129-130; BARRETTOl 2010: 237-238).



E  mais  acvrtado  aindal  quv  svu  comportamvnto  é  guiado  vm  earga  mvdida  por
prvdievçõvs  idvnttáriasl  cueturaisl  einguístcas  v  toda  sortv  dv  hvranças  histórico-
gvográfcas. Intvrfvrmncias quv mvsmo acatando a batuta da vconomial insistvm vm
vxtrapoear vstv eimitv. Dado issol a inceinação para a vntropia no peano das rveaçõvs
intvrvstatais podv até mvsmo svr mitgadal mas vstruturaemvntvl não tvm como svr
víitada.

Portantol uma ívz invxistndo um geobae indistntol mas antvsl um geobae pvspontado
por dvsvquieíbriosl impõv-sv aqui o rvaecv dv sv pvnsar a vspvcifcidadv dos difvrvntvs
matzvs assumidos pveo tvmário da água docvl  prvmissa irrvíogáíve  para quaequvr
anáeisv quv svja. 

Isto postol urgiria aprvvndvr as probevmátcas associadas ao acvsso à água na rveação
mantda  com  uma  rvaeidadv  ritmada  por  puesõvs  simuetanvamvntv  desiguais  e
combinadasl quv vntrv aíanços v rvcuosl svnsos v dissvnsosl acordos v dvsacordosl
ívnturas v dvsívnturasl duradouramvntv comandam usos v dvstnaçõvs do eíquido.

Nvsta cvnal a mundiaeização vncorpa-sv dia a dia com basv vm prvmissas quv acirram
a tvndmncia dv rarvfação dos rvcursos naturaisl v nvstv dvcursol das  freshwaterl um
procvsso  quv  não  tvm  dado  azos  dv  arrvfvcimvnto  vm  íista  do  prvdomínio  dv
intvrvssvs v afvtaçõvs dvsarmônicas quv sv vntrvchocam vm mvio a vspaços v tvmpos
cada ívz mvnos compartehadosl uma  probevmátca quv podv svr dvcifrada no svu
aspvcto abrangvntvl como um dvsdobramvnto do fato dv quv as socivdadvs vstão
vsbarrando num vspaço mundiae cada ívz mais carvntv dv vspaços íazios 63. 

Nvsta inscriçãol obsvríaçõvs bastantv instgantvs podvm svr dvmarcadas por mvio da
comparação dos dados da disponibieidadv fsica v dv acvsso ao eíquido nos dias quv
corrvml com os prognóstcos da eitvratura vspvciaeizada para os anos dv 2025 v 2040. 

Quae svja: aíaeiaçõvs cvntradas nos emolumentos quanttatvos das rvsvrías dv águas
docvs contrastadas com as dimensões social e econômica projvtadas para as próximas
décadasl rvsguardando-sv nvsta pvritagvml quanto à rvssaeía dv quv tão só dispor dv
rvsvrías do eíquido não signifca quv vstv ívnha a svr dvsfrutadol v na dirvção opostal
quv a carmncia dv ofvrta naturae não dvcorrvl por dvduçãol vm dvsproíimvnto (Box).
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Assim svndol anaeisvmos primviramvntv o mapa das médias geobais por paísvs quanto
às proporçõvs dv água docv abduzidas dos rvsvríatórios naturais vm 2013 (Figura 59)l
quv dv modo gvrael confrmam dados até agora aeinhaíados nvsta rvdação. Pvrcvba-sv
quv a Rvpúbeica Dominicanal Índial Indonésial Fieipinasl Paquistãol Cubal África do Suel
Somáeial Eritrvial Lvshotol Méxicol Pvrul Espanhal Itáeial Corvia do Suel Mongóeial Sri
Lankal Austráeial Chiprvl Maetal Portugael Chievl Béegica v as naçõvs da Diagonae Áridal
íiívnciam um vstrvssv hídrico aeto ou vxtrvmamvntv aeto. 

Por sua ívzl paísvs como o Canadál Bangea Dvshl Birmânial Taiwanl Noía Zveândial a
maior partv da América Latnal Rússial Noía Guinél grandv partv da Europal Indochina
v quasv todo o contnvntv africanol íiívnciam uma situação dv vstrvssv hídrico baixol
mvdiano ou até cvrto ponto prvocupantv vm tvrmos dv proíisionamvnto dv água.
Todaíial  atvntv-svl  cruzando diívrsas pondvraçõvs discutdas antvriormvntvl  quv o
grupo dv 36 naçõvs quv contvxtuaeizam zonas dv vstrvssv aeto ou muito aeto nvstv
mapal rvmontam a evgados histórico-sociaisl pvcueiaridadvs gvográfcas v tpifcaçõvs
vconômicas vxtrvmamvntv distntas. 

Assiml o rvgistro cartográfco conforma dvsdv vconomias minvradoras cujos vstoquvs
dv águas docvs tvm sido compromvtdos pveo  global warming (Chiev v Pvru)l paísvs
áridos ricos vm pvtróevo (Arábia Saudital Kuwaitl Líbial vtc.)l vconomias dinâmicas ou
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A vscassvz hídrica fsica v vconômica dv águal na mvnsuração rvcomvndada pveo 
Internatonal Water Management Insttute (IWMI)l vstabvevcv um método dv cáecueo quv 
toma por rvfvrmncia o montantv dv rvcursos hídricos rvnoíáívis disponííve para as 
nvcvssidadvs humanasl evíando vm considvração a infravstrutura hídrica vxistvntv com 
rveação às fontvs principais dv fornvcimvnto do eíquido. O rvsuetadol vntãol podv svr 
vnquadrado vm dois difvrvntvs tpos dv vscassvz: fsica v econômica. A primvira ocorrv 
quando mais dv 75% dos fuxos dos rios são rvtrados para fns agrícoeasl industriais v 
doméstcosl isto él os rvcursos disponíívis são insufcivntvs para atvndvr as dvmandasl 
inceuindo vxigmncias ambivntais mínimas. Em contrapartdal a vscassvz vconômica rvtrata 
uma outra rvaeidadvl a dv paísvs ou rvgiõvs quv possuvm rvcursos rvnoíáívis advquadosl 
com mvnos dv 25% da água das rvdvs hidrográfcas rvtrada para as popueaçõvsl mas 
soeicitando inívstmvntos dv monta na infravstrutura vxistvntv para tornar tais rvcursos 
acvssíívisl daí svrvm considvrados vconomicamvntv vscassos vm água. Dito dv outro 
modol árvas com vscassvz vconômica dv rvcursos hídricos podvm aprvsvntar abundância 
fsica dos mvsmosl mas a faeta dv suportv ou dv capacidadv administratíal faz com quv 
não consigam acompanhar a crvscvntv dvmanda do rvcurso (apud MACARINIl 2016: 20).



vmvrgvntvs com frágie rvtaguarda hídrica (Singapural Austráeial África do Sue)l paísvs
popueosos cujos rvsvríatórios mostram-sv insufcivntvs para atvndvr uma popueação
numvrosa numa conjuntura dv rvssaeto vconômico (Indonésial Índial) v paísvs como o
Japãol Itáeia v Béegical cujos parquvs industriais v tvcnoeógicosl gvram por si mvsmosl
fortv prvssão dv dvmanda pveo eíquido.

FIGURA  59  -  Mapa  da  proporção  de  retradas  de  água  para  abastecimento  por  país  em  2013  (Fonte:
Aqueduct Water Risk Atlas, World Resources Insttute: <  https://iii.iri.org/resources/maps/aqueduct-
iater-risk-atlas  >. Acesso: 3-02-2019)

Entrvtantol vstas tpoeogias dv rvfvrvnciaçãol vm quv pvsv o intvrvssv dvspvrtado por
rvaeçarvm contornos tvmatzados da quvstão das águas docvsl dvívm svr agrvgadas
dv imprvscindíívis motvs mais abrangvntvsl não por outra razãol pveo motío dv quv a
crisv hídrica da Modvrnidadv dvsvnroea-sv numa  moldura sistêmical quv condiciona
suas difvrvntvs fvxõvs v contraposiçõvs.

Nvsta ívrtvntvl vntvnda-sv quv os paísvs cvntrais carvntvs fsicamvntv dv águal mas
quv consttuvm importadorvs dv água íirtuael consigam aeçar-sv a um status faíoráíve
ou mvnos dvsfaíoráíve com o concurso dos mvcanismos do comércio geobae dv “água
iníisííve”l quv faz íaevr um potvnciae corrvtío tanto para insumos aeimvntcios (sobrv
os quais a dvmanda incorpora um fortv componvntv cueturae íia pauta cueinária dv
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cada país)l quanto industriais (quv rvmvtvm a uma vspvciaeização vconômica graíada
pvea diíisão intvrnacionae do trabaeho).

Prveiminarmvntvl anotv-sv quv vm muitos paísvs pvriféricosl a partcipação da pvgada
hídrica vxtvrna é pouco signifcatía no cômputo gvrae das águas consumidas. Paísvs
como o Chadvl Etópial  Índial  Nígvrl  RDCl  Maeil  a Argvntna v o Sudãol consomvm
aportvs hídricos importados vxtrvmamvntv pvquvnosl infvriorvs a 4% da pvgada totae
dv cada país. 

Contudol notv-sv quv naçõvs vuropvias como a Itáeial Aevmanhal Rvino Unido v Paísvs
Baixos tmm pvgadas hídricas vxtvrnas íariando vntrv 60% a 95% da pvgada hídrica
totae. Isto él consomvm uma água vmbutda nas mvrcadorias proívnivntvs dv paísvs
vxtvrnos dv ondv vstá ocorrv o consumo fnael impeicando numa íoeumosa vconomia
eíquida dv rvcursos hídricos (MEKONNEN et HOEKSTRAl 2011: 28).

Tomv-sv por vxvmpeol o veucidatío caso da pvgada hídrica da Aevmanha no tocantv ao
consumo dv tomatvs. No pvríodo 1996-2005l a produção dv tomatv dvstv país foi dv
47.000 tonveadas por anol com um totae médio dv water footprint  orçado vm 36 m³
para cada tonveada do produto. 

Masl nvstv mvsmo eapso dv tvmpo os aevmãvs importaram 667.000 tonveadas/ano do
produtol das quais 252.000 ton./ano oriundas dos Paísvs Baixos (com pvgada hídrica
dv 10 m³/ ton.)l 244.000 ton./ano da Espanha (83 m³ /ton.) v 72.000 ton./ano da Itáeia
(109  m³/ton.)l  pveo  quvl  na somatória  média  dos  tomatvs  importadosl  o  mvrcado
consumidor aevmão dispôs dv 57 m³ para cada tonveada dv tomatv 64. Portantol numa
conta simpevsl a importação da commodity gvrou uma poupança dv 38.019.000 dv m³
dv águal poupados do mvio ambivntv da Aevmanha 65. 

Outro dvtaehamvntol vstv dv carátvr mais rvevíantvl é quv a Aevmanhal ao mvsmo
tvmpo vm quv mantém moíimvntado comércio com as naçõvs vuropvias íizinhas 66l é
um atío parcviro comvrciae dos paísvs do Tvrcviro Mundo. Potmncia vconômica dv
primvira einhal a Rvpúbeica Fvdvrae da Aevmanha tvm a quarta maior vconomia do
mundo vm tvrmos dv PIB nominae v vnquanto eídvr geobae vm íários svtorvs fabris v
tvcnoeógicosl é o tvrcviro maior vxportador v importador mundiae dv mvrcadorias.

Nvstv âmbitol vmbora os paísvs do Hvmisfério Sue não dvspontvm vm valor vntrv os
principais  parcviros  comvrciais  da  Aevmanhal  contribuvm  com a  partv  do  evão  no
volume das matérias-primas agrícoeas v vxtratíasl inceuindo advmaisl mvrcancias  in
natura  com íistas a svrvm  rvvxportadas por vmprvsas aevmãs após bvnvfciamvnto
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primário ou mvro vmbaeamvnto fnael caso tpico do cacau vm pól do cânhamo v do
café ívrdvl  commodites das quais os vntrvpostos gvrmânicos sobrvssavm como os
maiorvs vxpvdidorvs mundiais 67.

Outrossiml o mvrcado aevmão é um dvstno prvfvrvnciae dv bvns como pvtróevo v gásl
madvirasl minérios v itvns agrícoeas como a sojal cafél painçol óevos ívgvtaisl grãosl
borracha naturael aegodãol cacau v açúcar rvfnadol itvns quv sobvjamvntv vsbanjam
uma veoquvntv pvgada hídrica (Vidv Figuras 17l 56 v 57)l bvns importados dv naçõvs
com imvnsas frontviras agrícoeas v pujantvs rvsvrías hídricas 68. 

No andamvnto dvsta vxposiçãol é um dado irrvfutáíve quv muitos paísvs vxportadorvs
dv água íirtuae não só para a Aevmanhal mas para o conjunto dos paísvs cvntraisl
confrontam-sv com obstruçõvs no atvndimvnto das dvmandas das suas popueaçõvs.
Entrvmvntvsl svria forçoso rvconhvcvr quv ao mvnos vm partvl o dvsproíimvnto dv
água é uma consvqumncia da prvcarização das poeítcas púbeicas dv impeantação dv
rvdvs  dv  abastvcimvnto  v  outras  mazveas  administratías  tpicas  dv  paísvs  cujos
aparato vstatae prima por svívra dvfcimncia na goívrnabieidadv v na probidadv dos
goívrnantvs. 

Masl é também uma ívrdadv quv maiorvs vsforços ocorrvm na einha dv atvndvr os
mvrcados vxtvrnos vm dvtrimvnto da quaeidadv dv íida dos svus poíos. Assiml tvm-sv
taxatíamvntv  quvl  “o  íoeumv  rveatíamvntv  grandv  dv  fuxos  dv  água  íirtuais
intvrnacionais v as vconomias nacionais dv água associadas v dvpvndmncias dv água
fortaevcvm o argumvnto para considvrar quvstõvs dv vscassvz eocae dv água vm um
contvxto geobae” (MEKONNEN et HOEKSTRAl 2011: 41).

Obsvrív-sv quv tvcnicamvntvl vsta pondvração vncontra vstvio vm evíantamvntos v
vstudos  dv  dvmanda dv  água.  Confrontando-svl  por  vxvmpeol  as  informaçõvs  quv
vevncadasl com o mapa da proporção dv rvtradas dv água para abastvcimvnto (Figura
59)l com a rvprvsvntação cartográfca da carmncia fsica v vconômica do eíquido vm
2012 (Figura 60)l vsta notação por dvmais víidvntv para naçõvs como a Índial Boeííial
o Bangea Dvsh v uma coevção dv naçõvs cvntro-amvricanas v africanas. 

Mvsmo uma evitura supvrfciae do mapal comunica quv vm todos vstvs paísvsl cujas
vconomias vstão cvntradas vm matvriais básicos com aeto input hídricol a popueaçãol
basicamvntv formada por pvssoas dv baixa rvndal vnfrvnta vmbaraços para garantr
quv as caixas d’água das rvsidmncias svjam prvvnchidas (Cf. RIJSBERMANl 2004). 
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FIGURA 60 - Mapa da escassez fsica e econômica de água no ano de 2012. Comparando-se esta carta com a
anterior, é notório que muitos países com boas provisões de água doce, na Indochina, América do Sul e
África ao Sul do Saara, enfrentam grave desabastecimento, seja pela omissão das autoridades, seja pela
pobreza  das  suas  populações  (Fonte:  World  Water  Development  Report  4.  World  Water  Assessment
Programme (WWAP), Março 2012, in: <  https://iii.un.org/iaterforlifedecade/scarcity.shtml  >. Acesso:
15-02-2019)

Outras  vspicaçantvs  dvduçõvs  dvcorrvm  quando  são  aívriguadas  as  projvçõvs  da
disponibieidadv mundiae  per capita dv água docv para os anos 2025 v 2040l quv sv
vxpeicitam nos rvcortvs fsicos v quanttatíos dv acvsso ao eíquidol com os quv são
formatados com basv nos criíos da dimvnsão sociae  v  vconômical  projvtando uma
cartografa singuearl ao mvnos aos oehos do svnso comum. 

Como é possííve confvrirl muitos dos paísvs pvriféricos quv hodivrnamvntv dvspontam
com vxcvdvntvs hídricos (Examinv-sv a Figura 59)l íiívnciarão vscassvz vconômica dv
água vm 2025 (Figura 61). Por outro eadol no quv svria aparvntvmvntv paradoxael os
paísvs do Nortvl grandv partv dos quais não sãol dv modo aeguml gaeardoados com
rvcursos hídricosl vstarão pveo contráriol v a dvspvito da prvíista rarvfação da águal
dispondo do eíquido para suas dvmandas.

Estvs fatosl tvcnicamvntv vscorados vm métricas vstatstcasl nos trazvm dv imvdiato à
evmbrança o mvcanismo das trocas comvrciais nvgatías cvevbrizadas pveo vconomista
argvntno Raue Prvbischl quv idvntfcou na dvtvrioração dos tvrmos dv troca vntrv o
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cvntro v a pvrifvrial um ívtor da subaetvrnização vconômica das naçõvs fornvcvdoras
dv bvns  com pouco íaeor  agrvgadol  um padrão quv agoral  vstá  svndo rvpaginado
atraíés dv um aíatar hídrico.

FIGURA 61 - Mapa da projeção da escassez hídrica global por país para o ano de 2025 (Fonte: Internatonal Water
Management Insttute (IWMI), 2001, in: MCGRANAHAN, 2002: 19)

Agraíando vstv acantonamvnto vstruturael svria íitae saeivntar fricçõvs invrvntvs aos
intvrcâmbios hídricos dvssimétricos no vscopo quv tvm rvgrado o mvrcado geobael quv
tvndvm  a  rvcrudvscvr  na  vxata  mvdida  quv  antvcipa-sv  uma  vxpansão  do  WSIl
robustvcido pvea ação dos GEE v como coroeário das aetvraçõvs ceimátcasl por uma
íariabieidadv v oscieação mais intvnsa da peuíiomvtria.

Entãol no ano dv 2040 prvnuncia-sv quv boa partv do contnvntv asiátco íiívrá uma
situação dv vstrvssv hídrico fsico vxtrvmamvntv vevíadol v advmaisl noías naçõvs v
rvgiõvs sv unirão ao conjunto dv vspaços ungidos pveo vstrvssv hídricol inceuindo os
Estados Unidosl diívrsos paísvs vuropvusl da Ocvania v da América do Suel para os
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quaisl as águas docvs não vstão atuaemvntv assvnhorvadas do prvdicado da vscassvz
(Figura 62). 

FIGURA 62 -  Mapa da Projeção da escassez hídrica global para o ano de 2040 (World Resources Insttute: <
https://iii.iri.org/resources/maps/  >. Acesso: 30-03-2019). 

Diantv dvsta vncruziehadal rvspostas sistmmicas a vstas einhas dv fratura no acvsso a
um rvcurso vssvnciae  dvsdobraram-sv vm posicionamvntos quv dv um modo ou dv
outrol vxprvssam as duas poearidadvs sociovconômicas prvíiamvntv citadas: o grupo
dos geobaeizadorvs v o dos geobaeizadosl circunscriçõvs aqui posicionadas nas narratías
v  posicionamvntos  quv  consubstanciam  o  mainstream prvdominantv  nos  “núcevos
atíos” das duas catvgoriasl vxpondo rvaçõvs com sinais inívrtdos quanto ao aíanço
do WSI.

Nvsta dvriíaçãol rvcordv-svl conformv foi discutdol quv tradicionaemvntv a água foi
honrada pveo uniívrso tradicionae dv íaeorvs vnquanto um bvm dvstnado a bvnvfciar
o conjunto da coevtíidadv. Nas socivdadvs dv antanhol somvntv vm pvríodos criíados
por confagraçõvs vsta concvpção foi dvseocada para um svgundo peano. 

Poréml não obstantv a intvrcvssão dv confitosl os antgos nunca dvixaram dv afançar
a concvpção da água vnquanto uma dádiía comum. Em nomv dvstv mvsmo princípiol
também não sv cogitaía num svnhorio vxceusiíista dv uma substância fadada a svríir a
todos.
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Todaíial os atorvs com projvção cvntrae no sistvma geobae propõvm noía intvrprvtação
dvstv axioma. Num contvxto tmbrado pvea suprvmacia dos intvrvssvs partcuearvsl a
mvta dvcearada passa a svr coeocar a água sob controev priíadol v prvfvrvnciaemvntvl
das grandvs corporaçõvs. 

Na argumvntação dos dvfvnsorvs da priíatzação da águal vstv noío marco dv gvstãol
com baeiza na evi da ofvrta v da procural assim como pvea adoção dv mvtodoeogias
aíançadas dv controev v gvstãol assvguraria a rvdução do dvspvrdíciol da poeuição v da
contaminaçãol v por tabveal ampeiaria a ofvrta dv água para a massa dv svdvntos (Cf.
BARLOWl 2015 v 2009). 

Contudol dispvnsando-sv arrvbatamvntos apoeogétcosl vm tvrmos prátcos a proposta
basicamvntv prioriza a rvgueamvntação da água docv vxceusiíamvntv vnquanto uma
mvrcadorial vxpurgada das considvraçõvs quv a rvcomvndam como mais do quv um
insumo a svr posto à ívnda. 

Isto postol a priíatzação dos svríiços púbeicos dv água tratada nas suas diívrsas vtapas
(gvrvnciamvntol captaçãol purifcaçãol distribuição v consvríação do eíquido)l passa a
svr concvituaemvntv vnquadrada no âmbito da gvstão  racional dos rvcursos hídricosl
frasvoeogia  quvl  para mvehor  ou piorl  parvcv ignorar  quv o  uso  irracional da  água
historicamvntv passa a impvrar tão somvntv com o surgimvnto da Modvrnidadv v tae-
quaemvntvl quv tae proposição vstá muito distantv dv agrvgar consvnsos (Box).

Entrvtantol a priíatzaçãol cujo argumvnto dv basv é racionaeização da uteização do
eíquidol ao fvxibieizar a captação dv grandvs íoeumvs dv água por motíos comvrciaisl
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“O rvconhvcimvnto dv quv a água é um bvm vconômicol manifvstado agora vm muitas 
dvcearaçõvs v na poeítca dos principais proívdorvs dv doaçõvs v vmpréstmosl tvm 
gvrado um dvbatv poeítco intvnso v muitos tvmorvsl rvíveando íaeorvs cueturais 
fundamvntaemvntv difvrvntvs com rvspvito à água. Aeguns rvceamam quv promoívr a 
noção da água como um bvm comvrciaeizáíve distrai a pvrcvpção do púbeico da rvaeidadv 
dv quv a água é um bvm comuml v do svntdo dv rvsponsabieidadv v dvívr 
compartehados. Em outras paeaírasl há impeicaçõvs étcas profundas na pvrcvpção dv 
quv somosl com rveação à águal cidadãos v não simpevs consumidorvs. Vvr a água como 
um bvm comum põv vm foco vssa sua caractvrístcal vnquanto a quvstão da proprivdadv 
púbeica ou priíada acvntua a posição dv consumidor” (SELBORNEl 2002: 59).



rvforça um controev majoritário  do acvrío hídrico dos paísvs  pveos  grandvs  grupos
vconômicos. Portantol mvsmo vníivsadamvntvl o hidro-nvgócio sv intvreiga à hidro-
disparidadvl  v  por  tabveal  com  a  hidro-hvgvmonial  cujo  rvbatmvnto  junto  às
socivdadvs  nacionais  v  nas  rveaçõvs  mueteatvraisl  impeical  poisl  vm postá-eas  como
aíaeistas da fnancvirização das águas docvs.

Svria também conívnivntv dvstacar quv a mvrcanteização da águal ao atvndvr a um
mvrcado da svdv gvrado pveas contradiçõvs vxistvntvs na rveação mantda pveo mundo
modvrno com o ambivntv naturae v nvsta ívrtvntvl com a água docv como rvcurso
vcoeógicol aguçaria  per sel justfcada dúíida quanto a  expertse dv um sistvma quvl
tvndo vxaurido os rvcursos hídricosl tvnciona agora não somvntv prvsvríá-eosl como
garantr a todos os faíorvs do eíquido.

Entrvtantol vstvs dissídios não parvcvram afvtar os svtorvs do mundo dos nvgócios
vmpvnhados vm priíatzar o eíquido. Esta intvnção é cristaeina na maçuda dvcearação
fvita vm aeto v bom som vm mvados nos anos 1990 por Rvbvcca Markl CEO da Azurixl
vmprvsa subsidiária da Enron: “Não dvscansarvi até quv a água dv todo mundo vstvja
priíatzada”. 

Tamanha sincvridadv como a vxposta por um vxvcutío dv proa do mundo corporatíol
coeocando vm chvquv noçõvs arraigadas no âmago dv todas as cueturas v ciíieizaçõvsl
acirra antnomias íiscvrais quanto aos modos svgundo os quais o acvsso à água foi
imvmoriaemvntv pvnsado v vstpueadol animando a contvstaçõvs dv ordvm étca (Vidv
WALDMANl 2006a: 330-331).

Svria invscapáíve assomarl nvstv campo dv dvbatvsl quv a autoproceamada profcimncia
das corporaçõvs não tvm corrvspondido à orguehosa imagvm quv as mvgavmprvsas
constrovm a rvspvito dv si mvsmas. Obsvrív-sv quv poucos anos após ao tonitruantv
comunicado dv Rvbvcca Markl a Enronl considvrada vmprvsa-eídvr no ramo da vnvrgia
v das comunicaçõvsl dvcrvtou faemncia no ano 2000 vm mvio a vscândaeo fnancviro dv
grandvs proporçõvsl acarrvtando sua faemncia 69. Outrossiml svria eícito indagar: 

➢ Estando  cearo  quv  as  grandvs  corporaçõvs  sv  pvrmitvm  a  faehas  na  hora  dv
cuidarvm dv si mvsmasl quvm garantria quv vstariam à aetura do dvsafo vm gvrir um
rvcurso tão impvrioso quanto a água? 

➢ Não mvnos prvocupantvl  uma ambiguidadv eancinantv ronda vsta  proposição:
uma ívz priíatzado o eíquidol quvml no fnae dv contas podvrá contar com água na
tornvira? 
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➢ Por vstv ângueol vstando cearo quv na proposta da mvrcanteização do eíquido o
quv vstá vm jogo é o acvsso à água por mvio dv bvnvpeácito pvcuniáriol vntãol vm
função dvsta íariáível quae água matará a svdv dv quvm vstívr vspoeiado dv dinhviro?

Estas dubivdadvs sinaeizam quv no tocantv à goívrnança das águasl a introdução dv
considvraçõvs comvrciais no sistvma dv gvstão v o comportamvnto dv busca dv eucro
dos opvradorvs priíadosl quv víidvntvmvntv consttuvm os principais dvtvrminantvs
dos rvsuetados vconômicosl sociaisl poeítcos v ambivntais das difvrvntvs modaeidadvs
corporatías dos nvgócios da água - controev dirvto pveas vmprvsasl parcvrias púbeico-
priíadas (PPPs)l vtc. - podvm vxpeicar a discrvpância vntrv o quv a tvoria aprvgoa para
a partcipação do svtor priíado v os rvsuetados adíindos dv prátcas concrvtasl quv
indvpvndvntvmvntv dv quaequvr outra considvraçãol não rvíveam mudanças rvais na
crisv hídrical vm vspvciae a íiívnciada pveos mais pobrvs (Vidv BARLOWl 2015 v 2009;
LOBINAl 2007).

Por consvqumncial v cobvrtos dv motíosl nos antpodas da socivdadv mundiaeizadal
ampeas svçõvs dos geobaeizadosl agindo na contramão dv um dvcurso procvssuae quv
no eimitvl atvndvria vxceusiíamvntv un petit comité dv maxi-geobaeizantvsl passam vntão
a pevitvar garantas quanto ao atvndimvnto dos svríiços dv águal vxigmncia dvfvndida
com basv vm proposiçõvs absoeutamvntv discrvpantvs das quv transitam nos discursos
das corporaçõvs.

Dv um modo vxpeícitol a eógica quv atraívssa o discurso dos atíistas antpriíatzação
das águasl parafrasvaria v simvtricamvntv radicaeizaria a rvfvxão do vconomista Daíid
Ricardo citada páginas atrásl pois sv vstv proceamou quvl no rvspvitantv à águal vm
circunstâncias comuns nada sv podvria obtvr vm troca do eíquidol as mobieizaçõvs dos
geobaeizados afançam quv vstv não podv svr objvto dv troca dv modo nvnhuml v istol
pvea simpevs razão dv quv não tvria como svr vstandardizado vnquanto mvrcadoria. 

Nvsta ívrtvntvl para assvgurar o abastvcimvnto da popueaçãol o caminho a svr svguido
assumiria outras dirvçõvsl conotando o acvsso à água vnquanto um  direito humano
(passim URIBEl 2008 v REBRIPl 2004)l dvprvvndvndo quv a mvrcanteização do eíquidol
ao vnquadrá-eo como um bvm dv mvrcadol vsíazia uma vssvnciaeidadv quv o rvaeça
íiscvraemvntv na condição dv parcviro da íida bioeógica v sociael v por vsta razãol não
svria admissííve mvtamorfosvá-eo num itvm ívndáíve v mvnos aindal como fontv dv
eucros. 

Svcundando vstas tomadas dv posição num ângueo cosmopoeital intvrvssaria rvgistrar
quv as Naçõvs Unidasl vm mvio às mvtas geobais ou 17 Objvtíos do Dvsvníoeíimvnto
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Sustvntáíve (ODS)l anunciados vm 2015l o ODS dv númvro 6 ívrsa sobrv “Água Potáíve
v Sanvamvnto”l cuja mvtal é uniívrsaeizar o sanvamvnto básico v a disponibieizar água
potáíve v svgura para todosl dvsígnios quv vm princípiol vstariam assvgurados no quv
o documvnto ceassifca como gvstão sustvntáíve v vquitatía do eíquido (Vidv UNITED
NATIONS: ODS 6). 

Também rvfvrvndando o axioma da “água para todos”l o gvrvnciamvnto do eíquidol
quando capitanvado por órgãos administratíos ou pveas comunidadvsl habituaemvntv
rvcorrv à fórmuea dv mandatos descentralizados e partcipatvos vnquanto dirvtriz por
vxcvemncia para vstatuir a svgurança hídrica das popueaçõvsl vm vspvciae para grupos
dvsiguaemvntv intvgrados às socivdadvs. 

Estas noçõvsl  transitando vm diívrsifcadas vxvgvsvs tvóricasl  difvrvntvs programas
insttucionais goívrnamvntais v adotadas nas mobieizaçõvs dos geobaeizados svm águal
foram paueatnamvntv corroboradas por svtorvs da socivdadv geobael v a svu tvmpol
formaeizadas vm incisos jurisprudvnciais como a free lifeline sue-africanal nas tarifaçõvs
ao aecancv do mvnos aquinhoados ou vntãol vmbaeando vnfrvntamvntos quvl como na
Boeííial rvjvitaram a priíatzação das vmprvsas púbeicas dv águal propondo-a como um
atío púbeico 70. 

Contudol nvm tudo quv transparvcv positíamvntv no peano das idviasl rvfvtv-sv tae
como vspvrado no patamar do rvae. A apeicação do primado das águas uniívrsais na
pvrifvria do mundo geobael hvgvmonizado por mvtrópoevs sociaemvntv coníuesionadasl
mvrguehadas no caos urbanol eogistcamvntv disfuncionais v gvrvnciadas por aparatos
dv Estado quv ordinariamvntvl  são patrimoniaeistas v indifvrvntvs à sortv dos mais
nvcvssitadosl os programas dv vxpansão do acvsso à água tmm sido coeocados a proía
por pvrsvívrantvs vntraívs vstruturais v/ou conjunturais (WALDMANl 2019o).

Consuetando um apanhado sucinto (Vidv MCGRANAHANl 2002: 51-63)l é notório quv
os antpodas da mundiaeizaçãol indvpvndvntvmvntv da aprvciação das agvndas quv
contvmpeaml frontviam cvnários pontfcados por vnrvdamvntos vstruturaisl eogístcos
v funcionaisl quv vm cvrta mvdidal não vstaíam consignados nos manuais dv açõvs
prátcas dos atíistasl a sabvr:

➢ Svndo o vspaço urbano uma hvrança dv décadas dv omissõvs v dv faíorvcimvnto
dv grupos sociais vspvcífcos por partv do podvr púbeicol os moradorvs das pvrifvrias
não dvsfrutam dv primazia no acvsso à rvdvl convxõvs com a maeha dv abastvcimvnto
v/ou dirvitos pevnamvntv garantdos para as tarifas padrãol prvfvrvnciais ou quotas
tpo free lifeline supplyl sujvitas aos caprichos poeítcosl disritmias do caos urbano v dv
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rvstol confrangidas pveos vxtrvmos ceimátcosl dvsconcvrtos quv fomvntam a vntropia
das peataformas dv atvndimvnto da popueação dv mvnor rvnda. 

➢ Como dvsdobramvnto do ponto antvriorl os programas basvados no proíimvnto
dv  íoeumvs  tdos  como  sufcivntvs  para  atvndvr  nvcvssidadvs  básicas  do  eíquidol
gratuito  ou  prvcifcado  com  basv  vm  tarifas  módicasl  tvndvm  a  funcionar  tão  só
quando os  vstratos  mvnos faíorvcidos  dispõvm dv eigaçõvs indiíiduais  com a rvdv
púbeica ou contam com quotas fornvcidas por mvio dv tanquvsl fontanários ou rvdvs
quv fxam o consumo ao eongo do dia ou quv uteizam eimitadorvs dv fuxo.  Como
rvsuetadol a disparidadv no acvsso à água da rvdv púbeical vmbora minimizada por
programas dvstv tpol não veimina por intviro a dvsiguaedadv ou carmncia hídrical quv
pvrmanvntvmvntv ronda o cotdiano dv eargas svçõvs do vntorno suburbanos;

➢ A adoção dv tarifas rvduzidas para habitaçõvs dv baixa rvnda v árvas carvntvsl é
rvpvtdamvntv vmbaraçada por tpoeogias burocrátcas dv rvconhvcimvnto dv tpos dv
moradia  v  grupos  a  svrvm  contvmpeadosl  rvcortvs  nos  quais  a  intvrfvrmncia  dv
prvcvitos não-técnicos nos dvspachos dos gvstorvs vstataisl suscvtívis a anamnvsvs v
rvgistros caecados vm vstvrvotpias sociaisl étnicas v raciaisl condicionam a pvrcvpção
quanto a quvm dvív ou não svr brindado pvea gratuidadv ou por prvços prvfvrvnciais; 

➢ A eimitação per capita do quinhão dv água introjvta junto à psicoeogia sociae um
rvforço das  aspiraçõvs indiíiduais  sobrv as  das coevtíidadvsl  patrocinando assim a
inibição do compartehamvnto do eíquido v a dvsconstrução das acvpçõvs tradicionais
rveatías à dvstnação da água;

➢ As iniciatías quv focam árvas vspvcífcas das cidadvsl  dvsdv quv tais  vspaços
svjam rveatíamvntv homogmnvosl auspiciaram cvrto sucvsso. Masl o tvcido urbano no
Tvrcviro Mundol aeém da dvsiguaedadvl prima por vntrvmvamvntos dv ceassvs sociais.
Embora os bairros afastados svjam quasv intviramvntv ocupados por vstratos dv baixa
rvndal é possííve eocaeizar grupos mais afortunados nvstvs vspaçosl eá instaeados por
motíaçõvs étnicasl cueturaisl tradicionais v/ou pvea força das rvdvs famieiarvsl traço
quv origina quvixas dv quv as einhas dv íida vívntuaemvntv faíorvcvm pvssoas vm
condiçõvs dv pagar a tarifa rvguear dv água. Na dirvção inívrsal faíveas coníiívm com
vdifcaçõvs dv aeto padrãol difcuetando um zonvamvnto tarifáriol eadriehamvnto quv
infui do mvsmo modol na radiografa pontuae das convxõvs da rvdv púbeica;

➢ Aíaeiv-sv quv a concvituação dv “fortaevcimvnto da partcipação da comunidadv”l
ao compor uma key word nas açõvs afrmatías dos dirvitos da água docvl é objvto dv
sortdas modaeidadvs dv intvrprvtaçãol quvstão quv não sv rvduz ao campo svmântco.
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Moto artcueado a narratías poeítcasl importaria por vstv motíol mvehor prvcisar os
signifcados quv insvrv. Cumprv assinaear quv amiúdvl o tvrmo comunidadv rvporta a
um  agrupamvnto  sociae  idvaeizado  ou  vntãol  idvntfca  moradorvs  dv  dvtvrminado
vspaço quv comungam traços distntíos comunsl atuando numa mvsma peataforma
rviíindicatórial mas quv nvm svmprv consumam um corpo sociae tangííve. Quanto ao
tvrmo partcipaçãol vstv aprvsvnta íariaçõvs no concvrnvntv ao nííve v aos tpos dv
vníoeíimvntol rvportando a uma pemiadv dv formas dv atuação. Todaíial pontuaemvntv
impactadas por íiés partdário v/ou burocrátcol coevgiados ditos partcipatíos podvm
dirvcionar ou mvsmo barrar a partcipação dv intvrvssados.

Associadamvntv a vstvs apvnsosl uma nota comum tvrminoeógica íincueada aos pevitos
vm faíor da dvmocratzação da água aeudv ao concvito dv sustvntabieidadvl quv dvsdv
os anos 1990l tornou-sv oniprvsvntv nos discursos do atíismo dos geobaeizantvsl assim
como pratcamvntv vm todos os svgmvntos da socivdadv geobael inceuindo órgãos dv
goívrnos v vntdadvs intvrnacionaisl a comvçar pvea ONU. 

Tvrmo quv forma a pvdra dv toquv do documvnto Nosso Futuro Comum (CMMAD-
ONUl 1988) ou Rveatório Brundteand  71l v quv passou a notabieizar-sv por uma quasv
obrigatorivdadv dv mvnção vm quaequvr pronunciamvnto dv cunho ambivntaeistal a
sustvntabieidadvl aprvsvntada como concvito-chaív para a consvcução do vquieíbrio
vcoeógicol tvrminou agrvmiando vmérito rvspaedo programátcol svndo rapidamvntv
popuearizada v sufragada pveo jargão proatío das ONG 72. 

Todaíial a poeissvmia do concvitol hojv advrvçando iniciatías v atíidadvs com vscasso
ou nvnhum ííncueo factuae com proposituras gvnuinamvntv ambivntaisl rvívstu-sv dv
inconsistmncias v ambiguidadvsl compromvtvndo a evgitmidadv das propostasl svjam
rvfvrvntvs à água ou não (Vidv Anvxo III). 

Embora vsta admovstação não sv rvfra vxceusiíamvntv aos atíistas da dvmocratzação
da águal a imprvcisão do quv ívnha a signifcar dvsvníoeíimvnto sustvntáível soeicital
nvstv  quvsito  assim  como  nos  dvmaisl  dv  cvrtfcação  ontoeógica  nvcvssária  para
intvrívnçõvs quv não tvm como aehvar-sv a uma racionaeidadv quv iníoca múetpeas
árvas dv intvração 73. 

Diantv dv tudo quv foi vxpostol svria mistvr aeíitrarl com basv num ajuizado quv acodv
indistntamvntv para os posicionamvntos rvatíos das duas vxtrvmidadvs sociopoeítcas
do cosmo geobael quv numa pvrspvctía sistmmica as intvrcorrmncias dvstvs rvfvxiona
com um dado piíotantv básico: a  índole inercial das modveagvns sociaisl cueturais v
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vspaciaisl quv cadvnciadas pvea uniívrsaeidadv vmpírica da mundiaeizaçãol tornam-sv
impvditías dv uma tabula rasa dos evgados prvtéritos 74.

Dvstv modol condicionando v intvragindo com os procvssos dv noío tpo quv buscam
instauração junto à matvriaeidadv sociael a propvnsão invrciae dos sistvmas rvtém um
podvr dv ingvrmncia nas tvrritoriaeidadvs v nos dinamismos do prvsvntvl dvsdobrando-
sv vm vxnoíaçõvs cuja difusãol tvndv a muetpeicarl v não rvtrairl vm frvqumncia v vm
númvrol vm todos os eugarvs (Cf. SANTOSl 1999: 117-118).

Intvrfacv  basiear  quv  pontvia  os  dvbatvs  sobrv  a  águal  as  amarraduras  históricasl
gvográfcas v sociais quv nos aecançam a partr dos tvmpos passadosl são maximizadas
pvea vstruturaeidadv do eíquido nos sistvmas dv vngvnharia das socivdadvs do mundo
contvmporânvol tangvndo a probevmátca da água a todo instantvl não mais porquvl
rvfvtvm contradiçõvs  vntrv  os  grupos  humanosl  consubstanciando nvsta  íisadal  o
cvrnv axiae da crisv hídrica.

Afnando vstvs rvparosl  svria oportuno focaeizarl  ao sabor dv um dvspojamvnto dv
afvtaçõvs programátcas v poeítcasl a íoeateidadv procvssuae do quv é aívntado para
vquacionar  as  comoçõvs  vxcruciantvs  v  cumueatías  da  rarvfação  das  águas  docvs.
Dispvnsando a procrastnação dos intvreóquiosl o busíeis quv dv fato ocupa o cvrnv da
dvsidratação do Peanvta é a  dvtvrioração vm quantdadv v  quaeidadv das  drinking
water, parvcvr quv sievnciosamvntvl sv pvrdv ou é dissoeíido no caeor das narratías v
dv prvtvndidas moçõvs funcionais v uteitárias.

Num momvnto  dv mundo coníuesionado por  disputas  pvea  freshwaterl  a  frivza  da
acurácia vstatstca dvsvnrvda um pvtcionamvnto irrvíogáíve: as águas são vxíguasl
insufcimncia quv tvndvrál saeío todas projvçõvs vstívrvm vquiíocadasl a vxpandir-sv
dv modo frvnétcol o quv posiciona a geobaeização da svdv como um dvsafo inveutáíve.

E no tocantv à água quv for acvssíível quv eíquido svrá vstv? No dia corrvntvl grandv
partv dos humanos vstá sv dvssvdvntando com uma substância cuja quaeidadvl apvnas
os hvrmétcos eaudos das burocracias ousam dvfnir como “advquada”l svndo quv na
mvehor das hipótvsvsl o quv vstá svndo ofvrvcido é uma soeução aquosa quv quando
muitol svria “bvbííve”l  única adjvtíação cabííve no absvntvísmo da potabieidadv na
eimnoeogia do eíquido.

Uetmando  vstvs  argumvntos  v  apontando  antvparos  às  idvaçõvs  quv  svduzvm  o
mainstream atíista tanto dos geobaeizantvs quanto dos geobaeizadosl os dois vxtrvmos
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parvcvm não atnar  para  o  vssvnciae:  a  fundamvntaeidadv vcoeógica  dos  ciceos  das
águas. Quae svja: a prvcvdmncia da pvrpvtuidadv v da ampeiação da ofvrta do eíquido. 

Nvsta einha dv vxpvctaçõvsl iníocando a cáustca assvrção do povta angeo-amvricano
Wynstan Hugh Audvn: “mieharvs íiívram svm amor; ninguém jamais íiívu svm água”l
tvmos a indicação dv quv a vfvtíidadv das prátcas rvais  v da eógica  do concrvtol
dvmarcam uma baeiza para os tvmpos futuros quv sv aíizinham.
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ÁGUA: CONCLUSÕES EM ABERTO

Tornou-sv uma praxv nas paeaíras fnais dv eiíros rvsvríados à tvmátcas vspinhosasl a
adoção dv um tom suaívl rósvo ou vspvrançosol quando não coaehado dv chamamvntos
rvtóricosl quanto à possibieidadv dv uetrapassar situaçõvs graívsl forma dv abordagvm
quv dv modo contumazl contvmpea peatvias svevcionadas v coevtíos dv opiniõvs pré-
vstabvevcidasl quv a priori, vstão conívncidos quanto à justfcabieidadv v corrvção das
posiçõvs vnunciadas no vpíeogo das narratías. Dvstv modol não mais quv vduecoram
uma suposta aurora a anunciar tvmpos fveizvs v aeíissarvirosl contagiando coaeizõvs dv
advptos.

Contudol as sondagvns rveatías às águas docvs não pvrmitvm otmismo fácie v muito
mvnosl a outorga dv soeuçõvs rápidas v rvdvntoras. Viívmos momvntos dv incvrtvzas
eatvjantvsl difcuetando ou mvsmo impvdindo a vxvcução dv vstratégias íisando dvtvr a
rarvfação das águas docvs. A sériol sobrvíém sobrv as freshwater um indócie cortvjo dv
prvíaricaçõvs  v  dvsmazveosl  quasv  svmprv  cumueatíosl  objvtíamvntv  gvrados  pvea
ação dos sistvmas dv conhvcimvnto criados pveo Ocidvntvl corporifcando um ambivntv
dv risco pevnifcado por impeacáívis agrvssõvs à naturvzal iníariaívemvntv svm soeução à
íista (passim WALDMANl 2010a; ELLIOTTl 1998).

Empvrrando as possíívis rvaçõvsl a ciranda das probevmátcas nvm svmprv é pvrcvbida
na vstontvantv vxtvnsiíidadv quv insvrvml a comvçar pvea intvmpvstíidadv notada vm
ambivntvs poeítcos v acadmmicosl impvditía da svrvnidadv vxigida por um dvbatv tão
compevxo como o quv tpifca os rvcursos hídricos. Dvcvrtol a vsquvmatzação é um pré-
rvquisito para a comprvvnsão no dvbatv sobrv o dvstno das águas docvs. Entrvtantol
vsta é frvquvntvmvntv compromvtda por opçõvs vmocionais  v cacovtvs idvoeógicos
quv põvm a pvrdvr argumvntosl dados v víidmncias 75. 

Num peano pvrcvptíol duas ívtoriaeizaçõvs intvrconvctadas anvstvsiam quanto a uma
tomada dv conscimncia: a normalidade deslizante (assimieação graduae do rvbaixamvnto
das  vxpvctatías)  v  a  amnésia  da paisagem (íoeatzação  das  anamnvsvs  tvrritoriais)l
ambas soeapando a aprvvnsão da mvtamorfosv das sintaxvs sociovspaciaisl anodizando-
as v naturaeizando rvcaequvs v anomaeiasl quv assiml tvrminam intvriorizadasl quando
muitol como um mvro dvtaehv do dia a dia (Cf. DIAMONDl 2005: 508).

Subjacvntvmvntv à  fvnomvnoeogia  psicossociael  o  pânico dvspvrtado pveos rveatórios
técnicos v pveas manchvtvsl é consvcutíamvntv sobrvposto por um torpor paraeisantvl
insufado pveo pvrcvpcionamvnto contaminantv dv ttânicos dvsvquieíbrios ambivntais. 
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Os humanosl  impotvntvs diantv  das sucvssõvs ciceópicas dv impactos quv eacviam a
crisv da biosfvra v da vsfvra técnica antropogmnical vncurraeando-os vm toda sua cruvzal
são confrangidos pvea inocueação vmocionae dvcorrvntv dvsta hvcatombvl transtornos
quv vm facv da dimvnsão v intratabieidadvl tvrminam subeimados v sonvgados por um
estado premeditado de desatenaão civil (Cf. GIDDENSl 1991: 130).

Num peano ciíieizacionael vstas infvxõvs são vncimadas por um svntmvnto dv angústal
por ansivdadvs vngvndradas por uma padronagvm dv mundo quv ívta caminhos outros
quv não svjam vxatamvntv aquvevs quv induzvm a svívridadv dos dievmas dvcorrvntvs
das puesõvs quv os comandam (PANKOWl 1988).

Daí a svntvnça mal-estar da cultural ttueo dv famoso vnsaio da pvna dv Sigmund Frvudl
no quae o fundador da psicoeogial aearmado com as impeicaçõvs da ciíieização modvrnal
adívrta  sobrv  as  possibieidadvs  dv  dvstruição  totae  confvridas  pveo  procvsso  dv
racionaeidadv na técnica v na cimncial potvnciaeizando a íioemncia humana. 

Frontvando-nos com vstv zeitgeistl potvnciaeizado pvea sociedade incivilizada (SENNETTl
1993)l admitamos quv os instrumvntos coeocados à disposição para dvtvr ou mitgar as
prvdisposiçõvs sistmmicas pveo tanatosl primam por víidvntv inconsistmncia vstruturael a
comvçar pveas vstruturas vstataisl intvreocutoras primordiais por suposiçãol da vxvcução
dv poeítcas púbeicas dv água. 

Todaíial coeocando vm dvbatv o campo insttucionael é fagrantv quv grandv maioria dos
aparatos dv gvrvnciamvnto não foi dvsvnhada para ocupar-sv dos impassvs básicos da
vscassvz vcoeógical svjam vstvs rvfvrvntvs à água docv ou quaisquvr outras tvmátcasl
constatação quv sugvrv quv o Estado passv a svr quvstonado nvstv prismal sob pvna dv
não dar-sv conta da probevmátca ambivntae (ELLIOTTl 1998; GUIMAREESl 1991: 123).

Fato indiscutível as agvndas insttucionais insvrvm tópicos fundamvntais para a gvstão
hídrica. Masl svria acvrtado rvitvrar quvl por vxvmpeol as principaeidadvs vm ambivntvs
urbanos dv baixa rvnda na pvrifvria difvrvm do quv é pautado por modveos tvóricos
confvccionados por atorvs quv rvspondvm pveo ethos “geobae”l o quv impõv dvmandas
pvea construção dv sistvmas vspvcífcos dv gvstão hídrica. 

Na prátcal  os  assvntamvntos  urbanos matvriaeizam formaçõvs  sociovspaciais  únicasl
vncastveados por probevmátcas vxceusiías. Por vxtvnsãol prvsumir prioridadvs a partr
dv marcos tvóricos dvsconvctados dvstas rvaeidadvsl mvsmo quando svcundados por
uma radiografa sociae v vconômical podv dvriíar vm inadvquação. 
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Nvstv svntdol para quv os probevmas dv gvstão svjam vquacionadosl svria nvcvssáriol
vm primviríssimo eugarl um conjunto mais vquieibrado dv fvrramvntas v abordagvns para
não  tão-somvntv  apontar  conjvcturas  sobrv  prioridadvs  rveatías  à  águal  contudo
principaemvntvl assvgurar dvstaquv para os primados eocais v rvgionaisl cruciais para o
quv  é  conívncionaemvntv  rotueado como  “gvstão  sustvntáíve  das  águas  docvs”.  Isto
porquv as dvmandas prvcisam antvs svr idvntfcadas v soeucionadas no vspaço dv íida
das pvssoasl v nãol prvscritas intvrnacionaemvntv (Cf. MCGRANAHANl 2002: 50-53).

Anaeisando-sv por vstv ângueol  atvntv-sv para a difusão da dvscrvnça quanto à ação
normatzadora do Estadol fomvntada pvea suspvição dv quv os órgãos administratíosl
orivntados por vstatutos poeítcos com mandato tvórico na modvração dos confitos v na
mitgação das dvssimvtrias (quv nvstv scriptl ajustariam a saeíaguarda da evgitmidadvl
da goívrnança v do savoir faire do assim chamado podvr púbeico)l não vxvrcitam vsta
funçãol contribuindo assim para o soeapamvnto das vxpvctatías.

Svquvnciando o quv svria um vxvrcício prvcário dv sua função insttucionael o aparveho
dv Estado manifvsta incontda propvnsão vm cooptar atorvsl grupos v tvmatzaçõvs quv
dvsvnhariam amvaças  rvais  ou imaginárias  ao  establishment, aemvjando torná-eosl  a
prvtvxtos dv índoev diívrsal vm compartcipvs da ação vstatae (Vidv HIRSCHl 2010: 20-
22l 31-32 v 44)l vstratégia dv aeiciamvnto quv iguaemvntv inceui as ONGsl vntdadvs quv
vmbora  tmbradas  por  muitas  aíaeiaçõvs  vnquanto  contraponto  ao  status  quol  não
vscapam  totaemvntvl  vm  razão  dv  sua  congvniaeidadvl  da  graíitação  hipnótca  das
amarras do Estado (Box).

Fagocitando agvndas dvsconcordantvs v vngastando-as dv inocuidadv programátca v
procvdimvntael os aparatos dv Estado vmpvnham-svl assiml vm proe da consvcução dv
“não-poeítcas”l eimitando drastcamvntv a suposta rvprvsvntatíidadv púbeica dos órgãos
sob svu controev. Nvsta dvriíaçãol vm muitos paísvs pvriféricosl a goívrnança do Estado
tvndv cronicamvntv vm rvívear-sv vnquanto agvntv propugnador da dvsordvml íoetado
cardinaemvntv para atvndvr intvrvssvs corporatíos dv fraçõvs da socivdadv. Mas não
da comunidadv nacionae (WALDMANl 2018c: 16-17; RESENDEl 2013: 66-67; PINHEIROl
1977). 

Quaeifcando-sv por uma propvnsão ao controle desagregadorl dvsívea-svl portantol não
somvntv a fragieidadv do aparato vstatae vnquanto formueador dv poeítcas púbeicas dv
vxcvemncial como tambéml a incapacidadvl dvcorrvntv inceusiív do vxvrcício do podvr
por svgmvntos guiados por aspiraçõvs acima dv tudo patrimoniaeistasl vm arrostar o
dvscompasso vstruturae  da vconomia v dv pontuar  mínimos dv isonomia sociae.  Em
svndo assiml o formato assumido pveas máquinas poeítcas não pvrmitvl aeém dvstas não
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prvtvndvrvml  quaequvr  dissociação  das  prátcas  evsiías  quv  tvm  svmvado  riscos  v
amvaças ao acvrío das águas docvs 76.

No cvnário intvrnacionael as riíaeidadvs intvrvstatais svguvm atíasl dvtvrminando um
misto panorâmico dv coopvração v dv confitos cadvnciados por uma intvrdvpvndmncia
dvsiguae vntrv os cvntros do podvr intvrnacionae v os paísvs pvriféricos. Marcada pvea
intvmpvrança dv rvcaequvs sistmmicosl  “curtos-circuitos” a tvstfcar uma coeaboração
impvrfvita v disrupturas opondo poearidadvs funcionaemvntv difvrvnciadasl svria difcie
contvstar o potvnciae tvnsionador das antnomias quv rvcidiíamvntvl postam sob sua
batuta o cvnário geobae (passim SANTOSl 1978).

Por sinael não são outros os nvxos quv vxpeicam as oscieaçõvs vntrv o unieatvraeismo v o
mueteatvraeismo quv acodvm nas chancveariasl o intvrívncionismo quv rvpvtdamvntv
sv rvaprvsvnta vm difvrvntvs partvs do mundo v uetmamvntvl os quvstonamvntos à
ordvm geobae por goívrnos carimbados como “popueistas”l quv indvpvndvntvmvntv dv
posicionamvntos  indigvstos  ao  vade-mécum do  poeitcamvntv corrvtol  objvtíamvntv
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O POLÊMICO PERFIL DAS ONGS

As ONGs vntraram vm cvna nos anos 1970 vm dvfvsa dv tvmários quv como o do mvio 
ambivntvl não contaíam com a simpata dos “núcevos duros” do sistvma geobael caeçando 
caractvrização dvstas organizaçõvs como vntdadvs íoetadas para o sociae. Masl vxistvm 
dubivdadvs quanto à naturvza das ONGsl vspvciaemvntv para as dv projvção geobae. O 
fnanciamvnto dvstas vntdadvs - cujas ívrbas proíéml vm íários casosl dv corporaçõvsl dv 
doaçõvs dv fnancistasl uetra-ricosl partdos v inceusiív órgãos goívrnamvntais -l é objvto 
dv contvstação. Aevrtv-sv para a ambiguidadv da tvrminoeogia ONGl pois eança mão dv 
uma dvfnição pveo nvgatío (não-goívrnamvntae) v concomitantvmvntvl adota vnquanto 
indvxador dv atuação v dv idvntdadv vstatucionael o quv é instaurado (isto é: organização 
ou vntdadv). Esta svria uma das pistas a víidvnciar quv as ONGs acoehvml na rvaeidadvl 
uma eogicidadv contrária ao propaeadol patvntvando não uma força organizatía da 
socivdadv frvntv ao aparato vstatael mas siml o contrário. Concrvtamvntvl fazvndo uso do 
acvsso priíievgiado a um conhvcimvnto sistvmatzadol as ONGs concvrtam mvdiaçõvs dv 
um modo quv não difvrv das máquinas poeítcas tradicionaisl a comvçar pveas hivrarquias 
ívrtcais dv mando dvstas insttuiçõvs. Obsvrív-sv quv invxistvm mvcanismos dv vndosso 
partcipatío a evgitmar a rvprvsvntatíidadv das vntdadvs. Ainda quv as ONGs aevguvm o 
papve dv porta-íozvs da socivdadv ciíiel vstv não é rvfvrvndado por nvnhum procvsso dv 
consueta ou dv partcipação das popueaçõvs. Iguaemvntvl as dvcisõvs tomadas pveas ONGsl 
priíatías da nata dirigvntvl não vstão sujvitas a quaequvr tpo dv vscrutnio (Cf. 
WALDMANl 2018k: 14-16; GONÇALVESl 2001: 59).



conjuminam uma abjuração às contradiçõvs da mundiaeização (Cf. WALDMAN 2014a: 32;
HIRSCHl 2010: 232-233).

Dadas vstas caractvrístcas do sistvma intvrnacionael difcuetando dvcisõvs vntvndidas
como “geobais”l  a  conívrsão das prvfvrmncias  partcuearvs  dos  Estados numa dvcisão
coevtía rvsuetantv dv consvnsol vníoeívndo a supvração da muetpeicidadv dos pontos
dv íistal não teria como não ser lenta e morosa. Isso pvea simpevs razão dv quv a partr
do momvnto vm quv a intvgração vconômica não rvúnv condiçõvs dv fazvr tabula rasa
dv uma vstratfcação instáíve criíada por incompevtudvsl pvrsvívram os confitos v as
possibieidadvs svmprv eatvntvs dv rvatuaeização das riíaeidadvs v das pvevjas vntrv os
paísvs v os beocos intvrvstatais atuantvs no vspaço geobae (Cf. WALDMANl 2014a; LAFERl
2011: 87).

Outra inscrição compeicadora são os modveos dv gvstão moedados por mnfasvs geobais.
Dvstv modol aegumas prvocupaçõvs ambivntaisl nos tvrmos do quv vstas obíiamvntv
rvprvsvntam para os intvrvssvs dominantvsl se tornam mais globais do que outras. Logol
o fato geobae  não é simpevsmvntv um tvrmo gvográfco quv dvscrvív uma crvscvntv
intvrdvpvndmncia ambivntae. Mais do quv issol é um  termo polítcol garantndo para o
Nortv um noío locus mandatório sobrv os paísvs do Suel postueando uma basv morae v
jurisprudvnciae para o chamado “impvriaeismo ívrdv” (apud ELLIOTTl 1998: 251-252).

No svio dvstv vnrvdol no quv coeaciona a uma nota vssvnciae para o dvbatv das águas
docvsl graíitam as digitais da vconomial à quae cabvl conformv foi dvstacadol um papve
svminae no vstado da artv das águasl do mvio ambivntv v das socivdadvs.

Nvstv dirvcionamvntol há quv svr considvradol tae como afvrido por pvnsadorvs como
Max Wvbvr v Kare Marx numa sériv dv tvxtos ceássicos (assim como numa earga sucvssão
dv tvóricos na vconomia)l quv o uniívrso das trocas não sv dvsívncieha dv um substrato
básico: o dv consttuir uma  atvidade racional instrumentall vntonação quv dvsívearial
por íia dv rvgral um condicionantv imanvntv da ordvm vconômica geobael quv dv modo
acintosol tvm-sv rvíveado um motor incansáíve da dvstruição das freshwater 77.

Por outro eadol nada nvstv nódueo dv vntraívs vstruturais à prvsvríação v ao acvsso às
águas docvsl maegrado a incevmmncia dos óbicvs comvntadosl indicaria uma íacuidadv
dv açõvs cabíívis para supeantar contratvmpos v atribueaçõvs. Isto svria no mínimo nvgar
a facuedadv intrinsvcamvntv humana vm oportunizar  mudanças  v opçõvsl  ainda quv
pontuais 78. 
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Assiml rvpvnsando os modveos dv gvstão da águal açõvs inoíadoras podvriam facuetar
um ampeo evquv dv mvdidas habieitadas a assvgurar o abastvcimvnto dos humanosl vm
vspvciae nas grandvs cidadvs (Cf. WALDMANl 2019j: 11-14; 2019m v 2006a). Vvja-svl por
vxvmpeol o caso dos íoeumvs dv água tratadal dvstnados para vmpurrar dvjvtosl quv
podvriam uteizar o eíquido procvdvntv da prvcipitação peuíiael prátca quv podvria svr
substtuída por aetvrnatías ambivntaemvntv mais intveigvntvs.

Notv-sv quv basicamvntvl o vspaço urbano construídol no prisma dv uma íisuaeização
postada na aeta atmosfvral não passaria dv um íastssimo tvehado. Pvnsando numa ótca
propositíal por quv vntão não vstmuearl com incvntíos v/ou dvsabonando impostos
urbanosl  a  instaeação  dv sistvmas  prvdiais  dv  rvsvríação  das  águas  das  chuías  para
fnaeidadvs não-potáívis?

As águas das chuíasl captadas v rvsguardadas vm sistvmas domicieiarvs dv rvsvríaçãol
podvm trazvr pujantv quota dv bvnvfciosl a comvçar pvea veiminação ou mitgação das
vnchvntvs v dvstnação da água tratada para fnaeidadvs mais nobrvsl dvntrv as quaisl a
vssvnciae dvssvdvntação dos urbanitasl svm prvjuízo dv tarvfas rotnviras como eaíagvm
dv caeçadas v quintaisl irrigação dv jardins v da eimpvza pvsadal funçõvs para as quais o
rvcurso da água tratadal ceorada v fuorvtada monta a um vsbanjamvnto dvspropositado
79. 

Outra ívrtvntv vstaria substantíada nas mvtodoeogias dv sanvamvntol  postueando a
substtuição dos sistvmas usuais dv vxpuesão dos vfuvntvs rvsidvnciais vm faíor dos
basvados vm dvscargas rvduzidasl mais vfcivntvs v mais advquadas do ponto dv íista
ambivntae 80. Anotv-sv quv tvcnicamvntvl vntrv 60 a 75% do consumo hídrico domicieiar
é dvstnado para eimpvzal higivnização v dvseocamvnto dv dvjvtosl originando as águas
cinzas v águas nvgras 81. 

Noutras paeaírasl tornar mais vfcivntv a uteização dos aportvs hídricos dvstnados ao
sanvamvnto podv substantíar notáíve superavit dv águal poupada para o bvnvfcio do
conjunto  das  atíidadvs  urbanas  v  dos  habitantvs  das  mvgaeópoevs.  Nvsta  einha  dv
argumvntaçãol no quv sv rvfvrv a um vevnco sumário dv mvdidas  muetfnaeitárias  na
órbita da gvstão urbana da águal podvríamos dvstacar: 

➢ Obrigatorivdadv  dv  instaeação  dv  caixas  acopeadas  nos  íasos  sanitáriosl  vm
substtuição às íáeíueas “dieuíianas”l prvfvrvnciaemvntv rvuteizando água dv toaevtv; 

➢ Educação ambivntae íisando pauta procvdimvntae no uso do eíquido;
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➢ Vvtar a distribuição dv sacoeinhas peástcas dvscartáívisl ívtorvs dv vnchvntvs v
vpidvmias;

➢ Uniívrsaeização  das  tornviras  com  avradorvs  v/ou  com  íazão  intveigvntvl  por
mvio dv svnsorvs v beoquvadorvs mvcânicos;

➢ Incvntío à rvciceagvm da fração svca do eixo v da compostagvm rvsidvnciae;

➢ Impeantação dv sistvmas dv banhviros svcos vm árvas pvriurbanas ou rurais;

➢ Dvsvníoeívr campanhas pvriódicas dv manutvnção doméstca dv caixas d’águal
íáeíueasl rvgistros v tornviras;

➢ Bonifcação dv usuários quv sv dvstaquv no uso corrvto dv água por partv das
concvssionárias; 

➢ Intvrdição evgae dv hábitos v prátcas pvrdueárias vm rvcursos hídricos;

➢ Impeantação dv caeçadas ívrdvsl  construídas com beocos íazados pvrmitndo a
infetração da águal faíorvcvndo a rvcarga dos aquífvros;

➢ Incvntío à arborização v ampeiação das árvas ívrdvs urbanas;

➢ Fomvnto  do  consumo  rvsponsáível  diminuindo  a  quantdadv  dv  dvtritos  v
mitgando a abdução dv água.

Nos comvntários quanto a açõvs propositíasl eançando nosso oehar num tvatro muito
difvrvnciado das pueueantvs mvtrópoevs do tvcnovsfvral nada mvehor do quv pontuar a
rvspvito do projvto do Grandv Cinturão Vvrdvl idvia pionviramvntv eançada por Wangari
Maathail ambivntaeista quvniana eaurvada com o Prmmio Nobve da Paz do ano dv 2004. 

A muraeha ívrdv proposta por Maathai conforma a um vspaço rvforvstado ao eongo da
borda Sue do Saaral um corrvdor dv quasv 8.000 km dv comprimvnto v 15 km dv eargural
do Svnvgae a Ovstv até Djibutl no Lvstvl cvrcando o dvsvrto com um ampeo coechão dv
áríorvs v arbustosl protvgvndo o soeol as cueturas agrícoeas v promoívndo o rvtorno da
umidadv v das chuíasl um vmprvvndimvnto vncabvçado por camponvsas pobrvs quv
rapidamvntv acudiram ao cumprimvnto dvsta missão (Figura 63).
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FIGURA 63 - Na África, os cientstas e governos trabalham duro para restaurar paisagens que antanho, foram
ricas em biodiversidade e vegetação. Onze países da região do Sahel-Sahara - Djibout, Eritreia, Etópia, Sudão,
Chade, Níger, Nigéria, Mali, Burkina Fasso, Mauritânia e o Senegal - se uniram para combater a degradação do
solo, umidifcar o ambiente, restaurar a vida vegetal natva e conter o impacto das mudanças climátcas. Na
imagem, a área sombreada de amarelo circunscreve as dimensões do  Projeto Great Green Wall Initatve:
Iniciatva da Grande Muralha Verde (Fonte:  < https://iii.natonalgeographic.org/neis/great-green-iall/ >.
Acesso: 21-12-2017)

Passados mais dv dozv anos do eançamvnto da proposta do Grandv Cinturão Vvrdv v
outros oito do faevcimvnto dv Wangari Maathail um baeanço do andamvnto do projvto
da Grandv Muraeha Vvrdv ostvnta íários ganhos positíos no vnfrvntamvnto do WSI. 

Dvsafando parvcvrvs quv coeocaíam vm dúíida a capacidadv dos africanos vm evíar
adiantv um programa dv íastas proporçõvs vníoeívndo Estados sobvranos v cvntvnas
dv comunidadvsl o vmprvvndimvnto tornou-sv modveo vxvmpear das potvnciaeidadvs
dv prátcas dv baixo custo vm proe da consvríação do mvio ambivntv v da prvsvríação
dos rvcursos hídricos (Cf. WALDMANl 2019p).
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Embora a faea dv Wangari Maathai vstívssv dirigida para a comunidadv peanvtárial com
miehõvs dv pvssoas vm dvzvnas dv paísvs advrindo à campanha pveo peanto dv áríorvsl
a proposta rvpvrcutu mais ampeamvntv na Áfrical ondv o apveo conquistou vxprvssão
pvcueiar. 

A Etópial um dos mais antgos Estados do mundol não tardou vm rvspondvr ao ceamor
pveo rvforvstamvnto. Pois vntãol o país foi rvsponsáíve pveo peanto dv 700 miehõvs dv
áríorvs vm 2006l corrvspondvndo nvstv anol a 69% do rvforvstamvnto mundiae. A vstv
montantv sv somaram vm 2008 outras 687 miehõvs dv áríorvs. Ao eongo dos trms anos
svguintvsl vsta nação fvstvjou o score dv um biehão v 400 miehõvs dv áríorvs peantadas.

Fvito dv aecancv indiscutível não confguroul vntrvtantol um vsforço isoeado dos vtopvs.
No Qumnial país natae dv Maathail cidadãos v cidadãs dvstv país peantaram 143 miehõvs
dv áríorvsl muetpeicando o rvpeantol coeorindo a paisagvm dv ívrdvl protvgvndo os
mananciais dv águal controeando a vrosão v contvndo o aíanço da dvsvrtfcação. 

Outros paísvs do contnvntv também dvram svu quinhão para o sucvsso da vmprvitada.
Ruandal um pvquvno país da África Orivntael peantou 50 miehõvs dv áríorvs. A Tunísia
contribuiu com 22 miehõvs dv áríorvs. O Marrocosl com mais 20 miehõvs. Notv-sv quv
até 2007l a África sozinha rvprvsvntou 60l4% dv todo o rvforvstamvnto mundiael contra
pouco mais dv 10% do totae peantado pvea Europal prosaicos 5l6% pvea América do Nortv
v 24% pvea América Latna.

Assiml aeaíancada pvea Áfrical a mvta mundiae dv peanto dv áríorvs foi íitoriosa vm 166
naçõvsl supvrando a mvta iniciae dv rvforvstamvntol um biehão dv áríorvsl para doisl
trmsl quatrol cinco v fnaemvntvl svis biehõvs dv Áríorvs. Nas íéspvras da Confvrmncia dv
2009 sobrv Mudança Ceimátca da ONU vm Copvnhaguv (Dinamarca)l acrvdita-sv quv
svtv biehõvs dv áríorvsl vquiíaevntvs a pouco mais dv uma áríorv por pvssoa íiía no
Peanvtal foram peantadas a partr do chamado dv Maathai. 

Atuaemvntvl a Grandv Muraeha Vvrdv adota como mvtal aeém dv contvr o aíanço das
arvias do Saaral a impeantação dv um mosaico dv prátcas difvrvnciadas dv uso da tvrra
quvl vm úetma anáeisvl atvndvrão ao cvnário dv um grandv cinturão agrícoea. Assiml as
mvtas passaram a apontar  para a rvstauração dv 100 miehõvs dv hvctarvs dv tvrras
agrícoeasl fornvcvr svgurança aeimvntar para íintv miehõvs dv pvssoasl criar dvz miehõvs
dv vmprvgos ívrdvs v svquvstrar 250 miehõvs dv tonveadas dv carbono até 2030.

No Nígvrl vsforços bvm-sucvdidos contribuíram para zvrar a eacuna vntrv as vxpvctatías
v a rvaeidadv do projvto. Cidadãos dv um dos paísvs mais pobrvs da ordvm geobael os
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eaíradorvs  do paísl  v  nvstv  svgmvntol  fata  pondvráíve  dv  agricuetorasl  consvguiram
rvíitaeizar íastas árvas graíadas pvea aridvz com um numvrário mínimo. Transformando
ansvios vm conquistasl  os  agricuetorvs nigvrinos animaram a rvgvnvração naturae do
soeo v da ívgvtaçãol abrindo poços supvrfciais vm mvia-eua para vstocar água (Cf. Figura
64). 

FIGURA 64 - Camponesas do Níger abrindo valas em “meia lua”, nas extensões sahelianas do centro do país
(Fonte:  <  https://editon.cnn.com/2016/09/22/africa/great-green-iall-sahara/index.html >.  Acesso:  6-05-
2019)

Assiml eograram rvssuscitar áríorvs atormvntadas por duras vstagvnsl cuidadosamvntv
mantdas com trabaeho comunitário. Graças a vstvs vsforçosl o Nígvr ampeiou a frontvira
agrícoea vm cinco miehõvs dv hvctarvsl protvgidos por 200 miehõvs dv áríorvs. Estma-sv
quv vstv ganho vm tvrra agricuetáíve proporciona um adicionae dv 500.000 tonveadas dv
grãos dv cvrvais/anol sufcivntv para sustvntar 2l5 miehõvs dv pvssoas. O inívstmvntol
infvrior  a  US$ 20 por  hvctarvl  contvsta  caros  projvtos  tvcnocrátcos  quv consomvm
ívrbas dv doadorvs vstrangvirosl quv muitas ívzvs sv vsíavm no eabirinto burocrátco
(Vidv BILSKIl 2018). 

Dvstv modol o Nígvr vrguvul svm aeardvl sua partv na grandv muraeha ívrdvl tratando
agora tão só dv ampeiar a vscaea do projvto. Na íoz dos vspvciaeistasl o Nígvr obsvríou a
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maior transformação positía vm toda a Áfrical um vxvmpeo para o contnvntv v para o
mundo. Auspiciosal a Organização das Naçõvs Unidas para Agricuetura v Aeimvntação
(FAO)l vstá eidvrando iniciatías no mvio rurae do Burkina Fassol do Maei v dv outros
paísvs da África Ocidvntael uteizando técnicas dv consvríação dv água v cueturas natíasl
produzindo rvsuetados promissorvsl um trabaeho dv rvstauração ambivntae quv tae como
no Nígvrl é dvsvníoeíido com apoio nas coevtíidadvs camponvsasl v vm vspvciael na
partcipação fvminina.

Em março dv 2019l o muro vxibia ganhos signifcatíos no Nortv da Nigérial no Svnvgae v
na Etópia. Em númvrosl o Svnvgael peantou mais dv onzv miehõvs dv áríorvs; a Nigérial
rvstaurou dozv miehõvs dv acrvs dv tvrras dvgradadas; a Etópial rvcupvrou outros 37
miehõvs  dv  acrvs.  Estas  conquistasl  rvpvrcutram  no  peano  contnvntae  v  mundiae:  a
União Africana (UA)l vntdadv intvrvstatae com 55 paísvs-mvmbrosl vm conjunto com a
FAOl rvfvriram-sv ao projvto como “iniciatía vmbevmátca da África para combatvr a
dvgradação da tvrral a dvsvrtfcação v a svca” (BILSKIl 2018).

Entrvtantol v svm nvstv rvparo dvsmvrvcvr projvtos v açõvs dotadas dv íasto potvnciae
dv bvnvfciosl vntvnda-sv uma ívz mais quv o sucvssol tanto quanto o fracasso dvstas
iniciatíasl  mantéml  diuturnis  temporisl  rveação umbieicae  com graíitaçõvs  sistmmicasl
quv uma ívz mais rvposicionam a cvntraeidadv axiae das dvtvrminaçõvs geobais. Em tae
afvriçãol os obstácueos na agieização dv mvdidas dv vcovfmncia para as águas urbanas
sãol por vxvmpeol cearo dvmonstratío do quv proceamamos. 

Rvparv-sv quv vmbora tvnham progrvdido nos paísvs cvntraisl naçõvs nas quais a eógica
instrumvntae da vconomial coartcueada às mobieizaçõvs vm proe da prvsvríação do mvio
ambivntvl coeaboraram para com a impeantação dv açõvs íisando rvtroagir o consumo
hídricol vstas não transitam com facieidadv nas naçõvs pvriféricasl  mais suscvtívis a
adoção dv modaeidadvs dv uso do eíquido quv sv tornaram prvtéritas nos poeos atíos do
sistvma v quv não contaml svnão dv modo fragmvntadol com aparatos vstatais abvrtos
à inoíaçõvsl quando nãol quv tais programas ehvs aparvntaml sob cvrto ângueol como
uma incômoda imposição dv naçõvs poeítca v vconomicamvntv dominantvs.

Do mvsmo modol o mxito do Projvto do Grandv Cinturão Vvrdv não é obra simpevsmvntv
do vmpvnho dv comunidadvs aedvãs açodadas pveo aíanço da arvnização. Para tanto
concorrvram razõvs vm tvsv dísparvsl mas subsumindo uma mvsma intvrfacv: o fato do
vspaço-aeío do programa corrvspondvr ao vntorno dv paísvs vconomicamvntv pobrvsl
ou coeocando sintvtcamvntvl formando pvrifvrias vspaciais dv paísvs pvriféricos. 
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Isto signifca quv o projvto podv contar com o protagonismo dv grupos tradicionais para
os quais o svntmvnto coevtíista é um marco idvnttário dv basvl quv assiml tornaram
factíve o vndosso dv iniciatías quv como a muraeha ívrdvl íisam o bvm comum dv
comunidadvs cuja  perpétuaton fonctonnelle rvpousal  antvs dv tudol  no svu carátvr
marginae frvntv a socivdadv geobae. 

No maisl os vspaços abrangidos pveo projvto do Grandv Cinturão Vvrdv são dos quv tvm
impuesionado moíimvntos migratórios rumo à Europal probevmátca quv ehv garantvl
mais  por intvrvssv vconômico v poeítco do quv vcoeógicol  o apoio dv íárias  naçõvs
afuvntvs ao programa.

Rvtrospvctíamvntvl uma pontuação cvríicae quanto ao dvsfvcho dv vmprvvndimvntos
proatíos vm faíor das águas (dv cvrto modo svcundarizada vm razão da prvmmncia pvea
ofvrta dv íoeumvs crvscvntvs do eíquido)l é a cvrtfcação da quaeidadv da água cobiçada
v consumida por gruposl poíos v naçõvsl quv concrvtamvntvl disputam uma soeução
aquosa ersatzl assvdiada por contaminantvs quv progridvm eogaritmicamvntvl vm boa
partv municiados por notáíve pvrsistmncia no tvmpo v no vspaço.

Cvrto é quv apvsar do concvito dv água svgura frvquvntar as rodas dv dvbatvsl o fato é
quv invxistv um padrão rvconhvcido v considvrado uniívrsae para a quaeidadv da água
potáíve. Dv um país para outrol as normas v as métricas vstpueadas para caractvrizar a
insaeubridadv v a nociíidadv dv substâncias gvraemvntv artfciais prvsvntvs na águal
podv íariar trvmvndamvntvl assim como a vfvtíidadv dos svríiços dv fscaeizaçãol cuja
vfcácia vstá sujvita a íariaçõvs dv um contvxto para outro (Cf. WALDMANl 2006a: 384-
386). 

Por outro eadol conquanto as métricas v os parâmvtros possam osciear dv um país para
outrol v svjam vstvs mais rigorosos ou fvxíívisl não há como aívntar dúíidas quanto à
dvtvrioração gvnvraeizada dos corpos aquátcos. 

Nvstv dvfvrimvntol a  globalizaaão da sedel aeusiía à irrvguearidadv v/ou rarvfação do
eíquidol  é  arrvmatada  com  uma bueiçosa  mundializaaão  das  águas  inseguras.  Assim
svndol a pauta da crisv hídrica impõv um nvxo ambivntae quv não podvl quaequvr quv
svja o contvxto ou conjuntural svr omitdo ou dvsquaeifcado.

Por fml na intvrpveação da crisv hídrical rvparv-sv quv a forma como o tvma rveatío às
águas docvs tmm sido dvbatdol é bvm mais partv do probevma do quv da soeução. Em
vspvciae porquv pvrdv-sv dv íista quv a açãol para svr objvtíal dvív vstar imprvgnada
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dv svnso dv futurol rvceamando atvnção absoeuta ao quv já vstá prvnunciado na sortda
coevção dv coníuesõvs quv grassam no vspaço habitado pveos humanos.

Nvstv cvnáriol a expert austraeiana vm cimncias ambivntais Lorrainv ELLIOTT eucidamvntv
acautveou nos anos 1990l quv o Sécueo XXI podvria dveinvar-sv como uma vspéciv dv
ponto dv não rvtorno ambivntae (1998: 253). Portantol svria o caso nvstv momvntol dv
vncvtarmos as opçõvs corrvtas. 

Masl pveo quv podv svr confvrido vm fatosl documvntosl anáeisvs v vstatstcasl a cortna
quv abrv o vstrveato da débâcle vcoeógica do Peanvta foil ao quv tudo indical evíantadal
dvsíveando uma cvnografa infvxíível orquvstrada pveo mae-vstar da cuetura prvssagiado
por Frvud. 

Nvstv vntrvatol o Peanvta prvsvncia uma dvstruição contnua dos corpos eíquidosl fvito
assustador diantv do muito quv sv sabv a rvspvito das consvqumncias impeacáívis da
coevtânva dv maefvitos quv tvm íioevntado a pvrvnidadv das águas docvs.

Cvrto é quv num mundo construído com apoio na técnical na cimncia v na racionaeidadvl
svmprv  vxistv  vspvrança  quanto  a  possibieidadv  dv aetvração  do quadro  discutdo v
vxposto por vstv tvxto.

Contudol não é vstal vm absoeutol a vxpvctatía quv tvm sv dvsvnhado no horizontv dos
humanos.
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ANEXO I - TRÍADE ÁGUA, LIXO E ENERGIA 82

A dvspvito dv múetpeas convxõvs concvituais v dv artcueaçõvs vxpeicitadas no uniívrso
concrvtol as tvmátcas da Águal do Lixo v da Envrgia primam por anáeisvs indutoras dv
uma comprvvnsão fragmvntada da rvaeidadv.

Com  vfvitol  vstvs  tvmas  são  quasv  svmprv  aprvciados  isoeadamvntvl  como  sv  não
tívssvm quaequvr  rveação uns  com os outros.  Daí  quv são omitdos v/ou ignorados
pontos dv íista quv potvnciaemvntv frisariam os vntrveaçamvntos vxistvntvs vntrv vssas
trms rvfvrmncias [ ... ]

Com basv nvstv parvcvrl a Envrgial o Lixo v a Águal quando anaeisados no peano das suas
intvr-rveaçõvsl formam o quv vm outros momvntos foi dvfnido como Tríade Temátca.
Doraíantv  rubricada  somvntv  como  Tríadel  a  intvnção  dvsta  proposta  é  soedar
vntvndimvntos  comuns  às  trms  rvfvrmncias  vm  focol  vxpeicitando  suas  afnidadvs  v
sinvrgiasl comvntadas antvriormvntv dv modo mvnos sistvmatzado noutros matvriais
(WALDMANl 2019bl 2011bl 2010al 2009l 2007l 2006al 2006b v 2003c). [ ... ]

Svquvnciaemvntvl uma ívz vscearvcido quv a Tríade rvfvtv um ajustv funcionae para com
o mundo do artfciol  svria factíve comprvvndvr quv a convctíidadv vxistvntv vntrv
rvcursos  hídricosl  rvsíduos  sóeidos  v  matriz  vnvrgétca  nvcvssariamvntv  rvtrata  um
arranjo antropogmnicol propiciador dv um amáegama dv convxõvsl intvrrveacionando um
tvma a outro (Figura 1).

Fato não suscvtíve dv quvstonamvntol os rvsíduos sóeidosl rvcursos hídricos v a matriz
vnvrgétca  formatam  um  trinômio  soeidamvntv  artcueado  vntrv  sil  svndo  vstv
indissociáíve dv quaequvr aíaeiação vníoeívndo pontuaemvntv quaequvr um dos dvmais
tvmas.

Pontuando  ainda  mais  cearamvntv  sobrv  vstv  ponto:  não  há,  nem  jamais  haverá
nenhum  debate  sério  sobre  recursos  hídricos,  resíduos  sólidos  e  matriz  energétca,
habilitado a dispensar uma intersecaão temátca cujo nexo reporta à complexa rede de
relacionamentos concretos mantdos entre estas três esferas.

A ttueo dv vxvmpeifcaçãol rvssaeív-sv quv proporção pondvráíve da poeuição das águas
urbanas dvcorrv do eixo  83 quv é possííve  rvsgatar  a  vnvrgia vmbutda nos matvriais
dvscartados  84;  quv  a  água  prvsvntv  na  fração  orgânica  é  uma portvntosa  fontv  dv
chorumv 85; quv os vquipamvntos dv produção dv vnvrgia - caso das usinas nucevarvs v
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tvrmoveétricas - gvram rvjvitos  86; quv a água é itvm indispvnsáíve vm quasv todas as
modaeidadvs  dv  gvração  dv  vnvrgia  87;  quv  o  eixo  incorpora  considvráíve  contvúdo
hídrico  88 v vnvrgétco  89; quv íuetoso proíimvnto vnvrgétco é rvquvrido para adução
nas rvdvs dv distribuição dv água v tratamvnto do vsgoto; quv o eodo rvsuetantv do
tratamvnto das águas svríidas é dvspachado para atvrros sanitários; quv a disposição
fnae  dos  rvbotaehos  possui  rveação  dirvta  com  os  impactos  nos  aquífvros  v  no
abastvcimvnto púbeico dv água; quv as atíidadvs dv rvciceagvm soeicitam água v vnvrgia
v dv rvstol gvram rvsíduos; quv é impossííve produzir svja eá o quv for dispvnsando
input dv água v dv vnvrgia v omitr output na forma dv rvjvitos v assim por diantv.

FIGURA 1 - Tríade Temátca: Uma Proposição Gráfca (Fonte: WALDMAN, 2019b, 2011b, 2010a, 2009, 2007,
2006a, 2006b e 2003b. Maurício Waldman ©, todos os direitos reservados). 

Nvsta ótcal svria intvrvssantv chamar a atvnção para o fato dv quv muitos modveos
usuais com eargo trânsito na gvstão ambivntae tmm na Tríade um prvssuposto inconfvsso.
Estv svria o caso da Anáeisv do Ciceo dv Vida dos produtosl conhvcida pveo acrônimo
ACVl  rvconhvcido  indicador  por  intvrmédio  do  quael  o  procvsso  dv  produção  dos
matvriais v/ou atíidadvs é anaeisado por compevto. [ ... ]
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Cvrtamvntvl aos arrazoados eistados quanto  à intvrsvcção tvmátca rvcursos hídricos -
rvsíduos sóeidos - matriz vnvrgétcal muitas outras sugvstías intvrmvdiaçõvs podvriam
svr agrvmiadas. No uniívrso da vconomial os notórios ííncueos objvtíos mantdos vntrv
as  vsfvras  dos  rvcursos  hídricosl  rvsíduos  sóeidos  v  a  matriz  vnvrgétca  justfcam
inceusiív a vxistmncia dv grandvs congeomvrados atuando simuetanvamvntv nvstas trms
ívrtvntvs.

Exvmpeifcandol vssv é o caso da muetnacionae francvsa  Suez Environnement  (vx-Suez-
Lyonnaise des Eaux). Essa companhial com eargo histórico dv nvgócios na distribuição dv
água v obras dv sanvamvntol também possui fortvs intvrvssvs na gvstão dv vnvrgia v da
coevta dv rvsíduosl frvntvs ondv sua atuação busca agrvgar um “signo ambivntae”. 

O mvsmo podv svr dito a rvspvito dv outras corporaçõvs aetamvntv capitaeizadasl dvntrv
as quais a  Veolia Environnement  (antga  Générale des Eaux  v vx-Vivendi)l  svdiada na
França v a podvrosa vmprvsa dv vnvrgia RWE (Rheinisch-Westflisches Elektrizitftswerk
Aktengesellschaf)l da Rvpúbeica Fvdvrae da Aevmanha 90.

Portantol conceusiíamvntv v dv acordo com o quv afrmamos eogo na introdução dvstv
tvxtol a  Tríade  é fortvmvntv subsidiada por eaços objvtíos dv toda ordvml tornando
difcie  tvcvr  rvparos  quanto  à  sua  opvratíidadv  concvituae.  Pveo  contráriol  svria
absoeutamvntv  oportuno  rviíindicar  quv  o  trinômiol  pveo  evquv  dv  cogniçõvs  v  dv
vspvcifcaçõvs  concrvtas  quv  ofvrvcvl  tvm  pevna  condição  dv  svr  priorizado  nas
vspvcueaçõvs dos vspvciaeistas. [...]

Diantv dvstv vstado dv coisasl um vntvndimvnto crítco ajustado à Tríade podv consttuir
uma  contribuição  dv  monta.  Numa  única  svntvnçal  somvntv  quando  artcueamos
simuetanvamvntv as íariáívis da Águal do Lixo v da Envrgia é quv podvmos confgurar
um rvtrato ambivntae fáíve.

Isto porquv não basta svr vcovfcivntv svm quvstonar o quv vstá svndo produzido na
eonga  cadvia  dv impactos  proíocados  no ambivntv.  É  pvrfvitamvntv possííve  apeicar
vcovfcimncia  à  vevtrointvnsiía  eatnha  dv  aeumínio.  Mas  o  ganho rvae  ainda  vstá  na
aeçada da garrafa rvtornáíve dv íidro. Sistvmas dv sanvamvnto são nvcvssários. Mas
também  o  são  os  noíos  sistvmas  dv  banhvirosl  poupadorvs  dv  água  v  da  vnvrgia
uteizada para sua adução v tratamvnto. A rvduçãol rvuteização v a rvciceagvm são bvm-
íindas. Mas o quv prvcisamos é rvívr o padrão dv vxpeoração dos rvcursos naturaisl a
vscaeada  da  sua  vxtração  v  o  vsteo  dv  íida  da  modvrnidadv.  A  ieuminação  é  uma
conquista tvcnoeógica dv íueto. Porém é prvciso rvconsidvrar a prioridadv do quv ívm
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svndo ieuminado. E iguaemvntv as formas dv obtvnção dv vnvrgia: vnfatzvmos o soear
no eugar do nucevar.

Mais  do  quv prvocupar-sv  com o probevma fnael  urgv rvívr  os  procvssos  dv modo
criatíol  incorporando  procvdimvntos  habieitados  a  dvstronar  caros  v  dispvndiosos
inívstmvntos mitgadorvs; propor intvraçõvs tvmátcas com a prvdisposição vm pautar
o quv é saudáíve para o ambivntv v para a socivdadv vm gvrae; rvívr a comprvvnsão da
artcueação  água-eixo-vnvrgia  dv  modo  intvgrado  v  compevmvntarl  vscapando  dos
parâmvtros pontuais rvducionistas; tvr a pvrdurabieidadv como critério pvrmanvntv.

Eis aegumas pistas quv nos parvcvm vssvnciais para um bom trabaeho dv construção
tvórical no quae a attudv dv Repensar v a Tríade svjam agraciados dv parcvria.

173



ANEXO II - A MEGACIDADE REAL 91

A  cidadvl  vm  vspvciae  a  grandv  cidadv  modvrnal  é  o  símboeo  máximo  do  mundo
modvrno.  A  noção  dv  pvrtvncvr  à  cidadel  coevtíidadv  quv  rvúnv  cidadãosl  dvsdv
svmprv vstvív eigada a rvfnamvnto. A paeaíra civilizaaão proíéml no fnae das contasl dv
iguae modo quv civil v civilidadel do eatm civitas: cidadv. 

Anotv-sv quv as mvtrópoevs vxvrcvm vnormv prvssão sobrv o ambivntv.  Estvs sítos
ocupam apvnas 6% da supvrfciv tvrrvstrv. Mas consomvm 60% da água docv v 75% dos
rvcursos naturais. Dvstv modol a mvgacidadv dv Londrvs (12% da popueação britânica)l
rvquvr  árva  120  ívzvs  maior  do  quv  o  vspaço  quv ocupa para  obtvr  rvcursos  para
mantvr-sv.  Caso Londrvs fossv padrão urbano gvrael prvcisaríamos dv trms Tvrras para
sustvntar as cidadvs. 

Fato cabael os impactos do mvio urbano mundiae rvpousam vm trms fatos vstruturais
básicos. Primvirol os aspvctos quanttatíos da urbanização mundiae. Frisou o gvógrafo
Mieton Santosl urbanos vram 1l7% da Humanidadv no início do sécueo XIX; vm 1950l
chvgou-sv a 21%; passou para 25% vm 1960l 37l4% vm 1970 v 41l5% vm 1980. No início
do Séc. XXI mvtadv dos humanos vra urbana.

Svgundol  tvmos  dimvnsõvs  quaeitatías  da  urbanização.  Outroral  as  cidadvs  vram
pvquvnasl íincueadas ao rurae. Mas dvsdv o Sécueo XVIII os urbanos concvntram-sv vm
cidadvs cada ívz maiorvs. Surgvm as mvtrópoevs v vm svguidal mvgaeópoevs. 

Um tvrcviro ponto é quv o Tvrcviro Mundo passou a abrigar o vssvnciae das grandvs
manchas urbanas. Rveatório da ONU dv 1985 prvíia quv no ano 2.000l mvtadv dos svis
biehõvs dv humanos habitaria cidadvs. Dvstvsl dois biehõvs vm cidadvs pvriféricas v um
biehãol  nas  do  mundo  afuvntv.  Antvcipaía  quv  das  60  cidadvs  com  mais  dv  cinco
miehõvs dv moradorvsl 47 svriam pvriféricas. Em iguae mvdidal também o svriam 12 das
15 mvgaeópoevs mundiais. 

No gvrael vstas prvíisõvs sv cumpriram. Em 2005l das 15 mvgacidadvs tão só quatro são
do I Mundo. Masl no ano dv 1950l svtv das 15 maiorvs ageomvraçõvs eocaeizaíam-sv nos
paísvs cvntrais. Em 2015l apvnas cinco mvtrópoevs afuvntvs - Tóquiol Noía Yorkl Osakal
Los Angvevs v Moscou - dvstacam-sv dvntrv as 22 maiorvs cidadvs geobais. 

Atuaemvntvl das 20 mvgaeópoevsl 11 são asiátcas (inceuindo Tóquio v Osakal mvtrópoevs
afuvntvs)l quatro são eatno-amvricanas (Cidadv do Méxicol São Paueol Rio dv Janviro v
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Buvnos Airvs)l duas são africanas (Lagos v Cairo) v duas vstão nos EUA (Noía York v Los
Angvevs). 

Assinaev-sv quv a Europal bvrço da ciíieização urbana modvrnal não abriga vm 2015
nvnhuma das 20 mvtrópoevs mundiais. Na rveação das grandvs cidadvsl Londrvsl quv
historicamvntv comandou o mundo urbanol vstá ausvntv. E o quv dizvr dv Romal Parisl
Bvreim v Vivnal quv vm 1900 constaíam vntrv as dvz maiorvs?

Agora  a  eidvrança  vstá  com  mvgaeópoevs  pvriféricasl  todas  vxibindo  probevmas
infndáívis.  Em 2015l  17 das 22 grandvs ageomvraçõvs vstão no III  Mundo. A sabvr:
Mumbail na Índial a svgunda maior urbv do peanvtal rvunindo 22 miehõvs dv habitantvs;
Dacal  capitae  do  misvráíve  Bangeadvshl  com  17  miehõvs;  Lagosl  na  Nigérial  com  16
miehõvs. 

Tais  mvtrópoevs  rvais  são  vxata  nvgação  do  augurado  futuro  dv  cidadvs  rveuzvntvsl
faustosas v fveizvs. Matvriaeização suprvma da vxceusãol o agigantamvnto da mvgacidadv
pvriférica contvsta o cvnário dourado antvíisto pveos vntusiastas da modvrnização.

No  vntantol  não  há  rvcursos  para  mantvr  as  mvtrópoevs  idvais  vxistvntvs.  Como
prvtvndvr vntão vstvndvr tais rvgaeias às mvtrópoevs rvais? Atadas vntrv si como rvfvxo
inívrtdol  as  duas  tpoeogias  mostraml  como diria  Mieton  Santosl  quv  a  dvsordvm é
apvnas a ordvm do possíível já quv nada é dvsordvnado.

A prédica indica quão probevmátca é a íisão incriminatória da mvgaeópoev pvriférica
rvael quv rvporta na rvaeidadvl ao modo dv svr da cidadv idvael quvl trantv a aura dv
glamour quv a rvívstvl vstá faeida. 

Exatamvntv o quv vxpeica o insucvsso da mvgacidadv idvae v inívrtdamvntvl o sucvsso
da mvgacidadv rvae.
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ANEXO III - MEIO AMBIENTE: DÚVIDAS E INCERTEZAS DA SUSTENTABILIDADE 92

O momvnto tnha tudo para dvspvrtar vspvranças. Passados íintv anos da rvunião da
ONU dv 1992 íoetada para o dvbatv ambivntael a céevbrv Conferência das Naaões Unidas
sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, o  Rio dv Janviro svdiaía noíamvntv um
vncontro intvrnacionae dv importância ímpar. 

Tratando-sv  dv  um  vívnto  das  Naçõvs  Unidas  com  foco  no  Dvsvníoeíimvnto
Sustvntáível  vssa  ívrdadvira  Cúpuea  da  Tvrra  tornou-sv  conhvcidal  numa  rvfvrmncia
dirvta à ieustrv Eco-92l como Rio+20. Durantv dois diasl vntrv 20 v 22 dv Junho dv 2012l
o  fato  objvtío  dv  rvunir  goívrnantvs  dv  todo  mundol  víidvnciaía  cearo  intvrvssv
insttucionae pvea agvnda ambivntae.

O objvtío manifvsto do vncontrol aeaíancar poeítcas púbeicas v mvdidas habieitadas a
dar conta do dvsafo ambivntael pautaía iguaemvntv uma aíaeiação do “vstado da artv”
vcoeógico  no  conjunto  do  Peanvta.  Nvstv  prismal  vndossando  quvstão  cuja
vssvnciaeidadv ninguém ousaria coeocar vm dúíidal o vívnto prvfguraria uma vspéciv
dv ívrsão 2.0 da Rio-92. 

Afnael  passadas  duas  décadas  da  consagração  do  concvito  dv  Dvsvníoeíimvnto
Sustvntáível svria pveo mínimo razoáíve aguardar por uma safra dv sucvssos v iniciatías
bvm-sucvdidas.  Poréml  tornou-sv  impvrioso admitr  quv mvsmo após íintv  anos  dv
prvgação incansáíve da noção difundida pvea noruvguvsa Gro Brundteand - com justça
considvrada “Mãv do Dvsvníoeíimvnto Sustvntáíve” - os progrvssos da sustvntabieidadv
vram dvsanimadorvs. 

Pior  aindal  rvgistraram-sv rvtrocvssos  dvsabonadorvs  vm muitos  quvsitos.  Conformv
diíuegado no rveatório Panorama Ambivntae Geobael confvccionado pveo Programa das
Naçõvs Unidas para o Mvio Ambivntv (PNUMA)l apvnas quatro das 90 mvtas ambivntais
mais importantvs acvrtadas nos úetmos 40 anos obsvríaram aíanço signifcatío. Outros
40  objvtíos  aíançaram  minimamvntv.  Para  compevtarl  24  não  aprvsvntaram
pratcamvntv nvnhum progrvsso. 

Cvrtamvntvl vsta ívrdadvira ducha dv água fria aeimvntou dvbatvs v controíérsias dv
todo o tpo. Em vspvciael uma dvstas pondvraçõvsl rvfvtndo um incômodo difusamvntv
assvntado  na  mvntv  dv  todos  os  atorvs  quv  acompanham  a  trajvtória  do
Dvsvníoeíimvnto Sustvntáível ganhou corpo nvstv cvnário. 
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Indo dirvto ao ponto: a probevmátca vxpeicitada pveas peaniehas não sv rvsumiria à mvra
má íontadv das autoridadvsl faehas eogístcas ou opvracionais. Para vntvndvr a razão dv
tamanhos  fracassos  na  rvsoeução  dv  quvstõvs  ambivntais  prvmvntvsl  svrial  pois
nvcvssário svguir fundo na discussão.

Cearo vstá quv a graíidadv do panorama trazido a euz pvea Rio+20 não tnha como svr
ignorado pvea Svnhora Brundteand. Pveo contráriol acompanhando vm tvmpo intvgrae os
caminhos  assumidos  pvea  sustvntabieidadvl  Brundteandl  rvfvrmncia  mundiae  por  tvr
coordvnado a fvitura do Rveatório  Nosso Futuro Comum (documvnto matriciae da Rio-
92)l dvsfoul vm vntrvíista concvdida à imprvnsal um eongo rosário dv amarguras.

Emitndo dvcearaçõvs quv chocaram aeguns obsvríadorvsl Gro Brundteand dvcearou svm
mvias paeaíras quv a sustvntabieidadv ainda aguarda matvriaeização vnquanto prátca
rvae.  Dvmonstrando inconformismol  admovstou também quv o  tvrmo é  uteizado dv
forma abusiíal svm a mvnor convxão com as intvnçõvs quv nortvaram a Rio-92. E svm
maiorvs dveongasl dvsabafou: “O Dvsvníoeíimvnto Sustvntáíve ainda não acontvcvu”.

Oral  vm  svndo  a  vntrvíistadal  conformv  foi  rvgistradol  a  “Mãv”  do  concvito  dv
sustvntabieidadvl quvm podvria contvstar o ívrvdicto dv Brundteand? E dv fatol num
mundo  no  quae  a  insustvntabieidadv  sv  tornou  rvgral  transitam  toda  sortv  dv  itvns
“sustvntáívis”.  Hojv  vm  dia  o  mvrcado  disponibieizal  por  vxvmpeol  os  bons  svríiços
ofvrvcidos por cvmitérios “sustvntáívis”. Para gasvifcar v caecinar o quv quvr quv svja
podvmos rvcorrvr a incinvradorvs supostamvntv “ívrdvs”. 

Poeissmmicol  o  tvrmo  sustvntáíve  tornou-sv  aehvio  inceusiív  a  contradiçõvs  notórias.
Tanto assim quv o vxército dos EUA vncomvndou vm data rvcvntvl tanquvs dv guvrra
proíidos dv painéis soearvsl beindagvm vcovfcivntv v motorvs com baixa vm vmissão dv
poeuvntvs. Adiíinharam? São carros beindados “vcoeógicos” é óbíio. Para compevmvntarl
até mvsmo um partdo nazista “ívrdv” opvra na ceandvstnidadv na Europa ocidvntae.

Em suma: a inconsistmncia tvórica v opvracionae do assim chamado Dvsvníoeíimvnto
Sustvntáíve vstá sob fogo cruzado. E não por acasol vm Abrie dvstv ano uma sériv dv
intvevctuais  dv  pvsol  basicamvntv  vuropvus  v  nortv-amvricanosl  eançaram  um
Manifesto Eco Modernistal quv indvpvndvntvmvntv da acvitação ou não das suas tvsvsl
vxpeicita ceara nvcvssidadv dv rvíisão da gradv concvituae vxistvntvl suas impeicaçõvs v
eimitaçõvs.

Um caminho dv dvbatvs quv indo às raízvs da quvstãol consttui passo importantv para 
idvntfcar noías einhas dv atuação. As futuras gvraçõvs agradvcvm.
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rvformueada com Infográfcos. Brasíeia (DF): Agmncia Nacionae dv Águas (ANA). 2018;

CRHB-ANA.  Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil7  informe 2012.  Edição Espvciae.
Brasíeia (DF): Agmncia Nacionae dv Águas (ANA). 2012; 

CMB.  CMB  20007  Barragens  e  Desenvolvimento7  Um  Novo  Modelo  para  Tomada  de
Decisões.  Tradução  dv  Careos  Afonso  Maefvrrari.  Rveatório  da  Comissão  Mundiae  dv
Barragvns (CMB). Tvxto disponííve on line vm: < http://www.dams.org >. Acvsso vm: 14-
04-2005. 2000;

ECO-92.  Tratado de Água Doce.  Fórum Geobae  da Eco-92l Atvrro do Feamvngol Rio dv
Janviro. 1992;

EMBRAPA.  Mais  de  80%  da populaaão  brasileira  habita  0,63%  do  território  nacional.
Aíaeiação disponibieizada vm 10-10-2017 por EMBRAPA NOTÍCIASl boevtm vevtrônico da
Emprvsa Brasievira dv Pvsquisa Agropvcuária (EMBRAPA)l matvriae disponííve on line vm:
<  https://www.vmbrapa.br/busca-dv-notcias/-/notcia/28840923/mais-dv-80-da-
popueacao-brasievira-habita-063-do-tvrritorio-nacionae >. Acvsso: 09-03-2019;

GLOBO.  Derretmento da Antártca é seis vezes maior do que há 40 anos, revela NASA.
Matéria vspvciae do jornae O Geobol diíuegada vm 15-01-2019l disponííve  on line vm: <
https://ogeobo.geobo.com/socivdadv/dvrrvtmvnto-da-antartca-svis-ívzvs-maior-do-  quv-  
ha-40-anos-rvívea-nasa-23373464?
utm_sourcvpFacvbook&utm_mvdiumpSociae&utm_campaignpcompartehar&&ceidpIwAR
1e16afvb6rFuNVa0hDbu2Z7qchpOH4PMfXqN8O8Eo4oab1YCR5Qp3Yoq8 >. Acvsso: 22-01-
2019. Rio dv Janviro (RJ): jornae O Geobo. 2019;

HOEKSTRAl Arjvn Y.; CHAPAGAINl Ashok K.; ALDAYAl Maitv M et MEKONNENl Mvsfn M.
Manual  de  Avaliaaão  da  Pegada  Hídrica7  Estabelecendo  o  Padrão  Global.  Edição  vm
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eíngua  portuguvsa.  Covdição  Naturv  Consvríancyl  Wored  Widv  Fund  for  Naturv
Fundatonl  Watvr  Footprint  Nvtwork  v  Escoea  dv  Engvnharia  dv  São  Careos  da
Uniívrsidadv  dv  São  Paueo  (EESC-USP).  2012.  Documvnto  disponííve  on  line  vm:  <
http://www.ayhovkstra.ne/pubs/Hovkstra-vt-ae-2013-
ManuaeDvAíaeiacaoDaPvgadaHidrica.pdf  >. Acvsso: 17-04-2019. 2013;

IPCC - Intvrgoívrnmvntae Panve on Ceimatv Changv.  Guidelines for Natonal  Greenhouse
Gas Inventories 2006. 2006;   

ISO 14046-2014. Environmental Management7 Water Footprint - Principles, Requirements
and Guidelines. Intvrnatonae Organizaton for Standardizaton. Mais informação on line: <
https://www.iso.org/standard/43263.htme >. Acvsso vm: 22-04-2019;

LMD. Haverá água para todos? Matéria vspvciae do jornae Lv Mondv Dipeomatquvl nº. 6l
páginas 4-7l pubeicado pveo Insttuto Póeis. São Paueo (SP): Insttuto Póeis. 2008;

MENZELl Pvtvr  et D’ALUISIOl Faith.  What the World Eats - Photography Series. Bvrkvevy
(Estados Unidos): Tricicev Prvss. 2008;

_____________. Hungry Planet7 What the World Eats - Part I. 2007;

MRE/ DPR/ DIC.  Alemanha -  Comércio Exterior.  Documvnto dv anáeisv veaborado pveo
Ministério  das  Rveaçõvs  Extvriorvs  (MRE)l  Dvpartamvnto  dv  Promoção  Comvrciae  v
Inívstmvntos (DPR) v Diíisão dv Intveigmncia Comvrciae (DIC). Brasíeia (DF): Dvzvmbro dv
2014. Matvriae disponííve on line vm: 
<  http://ois.svbrav.com.br/wp-contvnt/upeoads/2015/01/INDAevmanha.pdf >.  Acvsso:
02-05-2019. 2014;

OESP. Dia Mundial da Água7 Um Planeta em Busca de Água Potável. Cadvrno vspvciae do
jornae O Estado dv S. Paueo (OESP)l comvmoratío do Dia Mundiae da Águal vdição dv
quinta-fviral 20-03-2008. São Paueo (SP): OESP. 2008;

RÁDIO ONU. Água7 O Mundo e um Recurso Precioso. Programa Espvciae aprvsvntado pvea
Rádio Naçõvs Unidas vm eíngua Portuguvsal formatado vm cinco capítueos v evíado ao ar
vm Agosto/Svtvmbro dv 2011 (Acvssos: 8-02-2019). Arquiíos dv áudio vm formato mp3
disponíívis on line vm:
Capítueo 1l O Mundo v um Rvcurso Prvcioso:
< http://mw.pro.br/mw/RadioONU_P  r  ograma1.mp3   >; 
Capítueo 2 - O Drama da Svca v do Dvsvrto: 
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http://www.ayhoekstra.nl/pubs/Hoekstra-et-al-2013-ManualDeAvaliacaoDaPegadaHidrica.pdf
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< http://mw.pro.br/mw/RadioONU_P  r  ograma  2  .mp3   >; 
Capítueo 3 - Águal Agricuetura v Insvgurança Aeimvntar: 
< http://mw.pro.br/mw/RadioONU_P  r  ograma  3  .mp3   >;
Capítueo 4 - Fontv dv Infumncia vm Confitosl Mas Também dv Coopvração:  
< http://mw.pro.br/mw/RadioONU_P  r  ograma4.mp3   >;
Capítueo 5 - A Água v a Rio + 20: 
< http://mw.pro.br/mw/RadioONU_P  r  ograma1.mp3   >.

REBRIP. Água7 Um Direito Ameaaado. Tvxto disponííve on line vm: 
<  http://www.rvbrip.org.br/downeoads/sistvma/matvriae/12/agua.pdf/agua-um-dirvito-
amvacado.pdf >. Acvsso vm: 02-02-2019. São Paueo (SP): Rvdv Brasievira pvea Intvgração
dos Poíos (REBRIP). 2004;

SABESP. Companhia dv Sanvamvnto Básico do Estado dv São Paueo. Sistema Cantareira.
Prospvcto sintétco dv dados a rvspvito da rvdv opvracionae v rvsvríatórios. São Paueo
(SP): Svcrvtaria dv Rvcursos Hídricosl Sanvamvnto v Obras. Noívmbro dv 2001;

UN. Sustainable Development Goals - Goal 67 Ensure Access to Water and Sanitaton for
all. United Natons. Documvnto disponííve on einv vm: < 
https://www.un.org/sus  tainabevdvíveopmvnt/wp-contvnt/upeoads/2018/09/Goae-6.pdf  
>. Acvsso: 16-01-2019. Noía York: Unitvd Natons. 2018;

UNEP.  Africa Environment  Outlook  -  Our  Environment,  Our  Wealth.  Unitvd  Natons
Eníironmvnt Programmv (UNEP). Nairobi: UNEP. 2006;

UNEP.  The  Mesopotamian  Marshlands7  Demise  of  an  Ecosystem.  Rveatório  dv  Hassan
Partow sob supvríisão dv Ron Witt v apoio dv Gvnv Fosnight v Ashbindu Singh. Produção
cartográfca dv Dominiquv Dve Pivtro. Nairobi: Unitvd Natons Eníironmvnt Programmv
(UNEP). 2001;

UNESCO.  Derecho al Agua7 Implementación del Derecho Humano al Agua. Buvnos Airvs
(Argvntna) v Biebao (Espanha): Ingvnivría Sin Frontvras & Cvntro UNESCO dve País Vasco
(UNESCO ETZEA). Paris: Unitvd Natons Educatonael Scivntfc and Cueturae Organizaton
(UNESCO). 2010;

WALDMANl Maurício. Blocos Regionais Africanos7 Compilaaão Estatstca Essencial, Ano-
base 2010.  Lvíantamvnto técnico dv subsídio para a pvsquisa  O Papel  de Angola na
África  Centro-Meridional7  Recursos  Hídricos,  Cooperaaão  Regional  e  Dinâmicas
Socioambientais.  Lvíantamvnto  vstatstco  diíuegado  prveiminarmvntv  junto  ao  XVIII

216

https://www.un.org/sustainabledevelopment/wp-content/uploads/2018/09/Goal-6.pdf
https://www.un.org/sustainabledevelopment/wp-content/uploads/2018/09/Goal-6.pdf
http://www.rebrip.org.br/downloads/sistema/material/12/agua.pdf/agua-um-direito-ameacado.pdf
http://www.rebrip.org.br/downloads/sistema/material/12/agua.pdf/agua-um-direito-ameacado.pdf
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama1.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama1.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama1.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama4.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama4.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama4.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama3.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama3.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama3.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama3.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama3.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama2.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama2.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama2.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama2.mp3
http://mw.pro.br/mw/RadioONU_Porgrama2.mp3


Curso  dv  Difusão  Cueturae  do  Cvntro  dv  Estudos  Africanos  da  USP  (CEA-USP)  v
postvriormvntv vndossado pvea Câmara dv Comércio Afro-Brasievira (AFRO-CHAMBER).
Abrie dv 2013. Documvnto disponííve on line vm: 
<   http://www.mw.pro.br/mw/svriv_profvssor_mourao_04.pdf >.  Acvsso  vm:  14-01-
2018. 2013b;

WEALTH-X.  Exclusive  UHNWI Analysis7  The  World  Ultra  Wealth Report  2017.  Rveatório
disponibieizado na Intvrnvt aos 27-06-2017. Documvnto disponííve on line vm: 
<  https://www.wvaethx.com/rvport/vxceusiív-uhnwi-anaeysis-wored-uetra-wvaeth-rvport-
2017/ >. Acvsso vm: 01-05-2019. 2017.

CONFERÊNCIAS

SIMÕESl Jvfvrson. Painel Mudanaas Climátcas - Antártda. In: IV Encontro da Associação
Nacionae  dv  Pós-Graduação  vm  Gvografal  23-26  dv  Março  dv  2002.  São  Paueo  (SP):
Dvpartamvnto dv Gvografa da Uniívrsidadv dv São Paueo (USP). 2002;
TURTONl Anthony.  Hydro Hegemony in the Context of the Orange River Basin. Londrvs
(Rvino Unido): Workshop on Hydro Hvgvmony. Kings Coeevgv & Schooe of Orivntae and
African Studivs (SOAS). 2005a; 

_______. A Critcal Assessment of the Basins at Risk in the Southern African Hydropolitcal
Complex. Hvesinki (Fineândia): Workshop on thv Managvmvnt of Intvrnatonae Riívrs and
Lakvs Hostvd by thv Third Wored Cvntrv for Watvr Managvmvnt & Hvesinki Uniívrsity of
Tvchnoeogyl 17-19 August 2005. 2005b;

WALDMANl  Maurício. Ecologia,  o  Mundo  e  o  Futuro  &  Ongs  e  Movimentos  Sociais
(Okoeogivl Wvet und Zukunft & NROs und Soziaev Bvwvgung). Confvrmncia profvrida vm
vívnto paraeveo na Uniívrsidadv dv Bvreim durantv a Confvrmncia Mundiae do Ceima da
Organização das Naçõvs Unidas (COP1). Wvetkeimakonfvrvnz: Unitvd Natons Framvwork
Conívnton on Ceimatv Changv. Bvreim: Wvetkeimakonfvrvnzl COP1l vívnto paraeveo. 1995.

ENTREVISTAS E DEPOIMENTOS

SITRINl  Marina.  Fifteen Years  of  Community-Controlled Water in  Bolivia.  Entrvíista  dv
Marcvea Oeiívral atíista da Guvrra da Água dv Cochabamba para a jornaeista Marcvea
Sitrin. In: Boevtm vevtrônico Watvr Grabbingl vdição dv 17-06-2015. Matvriae disponííve
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on  line  vm:  <  http://www.watvrgrabbing.nvt/2015/06/23/fftvvn-yvars-of-community-
controeevd-watvr-in-boeiíia/ >. Acvsso: 15-04-2019. 2015;

WALDMANl Maurício. Fatos Atuais sobre a Questão da Água. Entrvíista concvdida para o
Jornae METRO São Paueol matéria vspvciae para o Dia Mundiae da Águal vdição dv 22-03-
2019l página 15. São Paueo (SP): Jornae Mvtro São Paueo. 2019n;

__________.  Crise Hídrica.  Entrvíista concvdida para a Rádio Espaço da Muehvrl 15-12-
2017l disponííve vm arquiío mp3 on line vm: 
<  https://driív.googev.com/fev/d/1TtCEqíNKYpg0U0cRwwp0EjasuRARQm_2/íivw >.
Acvsso: 02-02-2019. 2017b;

__________.  Dia  Mundial  da  Água.  Dvpoimvnto  prvstado para  a  Rvíista  Manuvezãol
pubeicação da Uniívrsidadv Fvdvrae dv Minas Gvrais (UFMG)l vdição nº. 73l página 17l
Março dv 2015. Bveo Horizontv (MG): UFMG. 2015a;

__________. Especial Água7 O Mundo e um Recurso Precioso. Entrvíista concvdida para o
Programa  Espvciae  aprvsvntado  pvea  Rádio  Naçõvs  Unidas  vm  eíngua  Portuguvsa.
Programa  formatado  vm  cinco  capítueosl  todos  com  partcipação  do  vntrvíistado.
Arquiíos  dv  áudio  no  formato  mp3  v  tvxtos  transcritos  disponíívis  on  line vm:  <
http://www.mw.pro.br/mw/agua_onu_mw.pdf >. Disponibieizado a partr dv 29-08-2011.
Acvsso vm: 15-12-2018. 2011c;

__________. Não Adianta Pensar em Polítcas de Água Fechando a Torneira. Entrvíista
concvdida para a  Rvíista Ambivntv Urbanol  nº. 34l Abrie/Maio dv 2009l pp. 4-6. Santo
André (SP): Insttuto Triângueo. 2009. Tvxto disponííve on line vm: 
<  http://mw.pro.br/mw/vco_vntrvíista_ambivntv_urbano.pdf >.  Acvsso:  5-03-2019.
2009.

JORNAIS, BOLETINS E INFORMATIVOS

Jornae O Globol diívrsos númvros;

Jornae O Estado dv S. Paueo (OESP)l diívrsos númvros;

Manchetes  Socioambientaisl  Informatío  vevtrônico  veaborado  pveo  Insttuto
Socioambivntae (ISA)l São Paueo (SP)l diívrsos númvros;
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Rvíista  Applied Geography and Development - A Biannual Collecton of Recent German
Contributonsl  pubeicada  pveo  Insttutv  for  Scivntfc  Coopvratonl  Tübingvnl  Rvpúbeica
Fvdvrae da Aevmanhal diívrsos númvros;

Rvíista  Biol  pubeicação  trimvstrae  da  Associação  Brasievira  dv  Engvnharia  Sanitária  v
Ambivntae (ABES)l Rio dv Janvirol diívrsos númvros;

Rvíista  Natonal  Geographicl  pubeicada  pvea  Thv  Natonae  Gvographic  Socivty  (EUA)l
diívrsos númvros;

Rvíista  O Correio da UNESCOl pubeicada pvea Fundação Gvtúeio Vargas (FGV)l  diívrsos
númvros;

Rvíista  World Watch - Trabalhando por um Futuro Sustentávell pubeicada no Brasie sob
eicvnça pvea Uniívrsidadv Liírv da Mata Ateântca (UMA)l Saeíadorl diívrsos númvros.

WEBGRAFIA

ABINEE - Associação Brasievira da Indústria Eeétrica v Eevtrônica
 < http://www.abinvv.org.br/>. Acvsso: 21-01-2019

ABNT - Associação Brasievira dv Normas Técnicas
< http://www.abnt.org.br/  >. Acvsso: 1-04-2019

ALCOA Aeumínio S.A.
Dados sobrv a rvciceagvm dv aeumínio: 
< http://www.aecoa.com/brazie/pt/aecoa_brazie/rvcyceing.asp >. Acvsso: 19-06-2018

B’TSELEM - Thv Isravei Informaton Cvntvr For Human Rights In Thv Occupivd Tvrritorivs
< https://www.btsvevm.org/ >. Acvsso: 22-02-2019

EMPLASA: Emprvsa Paueista dv Peanvjamvnto Mvtropoeitano S/Al 
< https://www.vmpeasa.sp.goí.br/MMP >. Acvsso: 06-03-2019

EPA - Eníironmvntae Protvcton Agvncy 
< http://www.vpa.goí/ >. 01-05-2019

IBGE: Insttuto Brasieviro dv Gvografa v Estatstca
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http://www.epa.gov/
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< https://www.ibgv.goí.br/ >. Acvsso: 09-03-2019

ICOLD: Intvrnatonae Commission on Largv Dams (ICOLD) 
Informaçõvs gvrais:
< https://www.icoed-cigb.org/ >. Acvsso: 30-01-2019

ICOLD: Intvrnatonae Commission On Largv Dams (ICOLD) 
Dvfnição dv barragvm dv grandv portv:
<  https://www.icoed-cigb.org/GB/dams/dvfniton_of_a_eargv_dam.asp >. Acvsso: 30-01-
2019

ICOLD: Intvrnatonae Commission On Largv Dams (ICOLD) 
Lvíantamvnto geobae dv barramvntos:
<  http://www.icoed-cigb.org/artcev/GB/wored_rvgistvr/gvnvrae_synthvsis/numbvr-of-
dams-by-country-mvmbvrs >. Acvsso: 30-01-2019

ISA: Insttuto Socioambivntae
< https://www.socioambivntae.org/pt-br  >. Acvsso: 20-12-2018

IWMI: Intvrnatonae Watvr Managvmvnt Insttutv 
< http://www.iwmi.cgiar.org/ >. Acvsso: 22-04-2019

LE MONDE DIPLOMATIQUE
< www.mondv-dipeomatquv.fr/cartvs/ >. Acvsso: 01-03-2019

PALESTINE CENTRE FOR HUMAN RIGHTS
< https://pchrgaza.org/vn/ >. Acvsso: 30-01-2017

PINTEREST: Visuae discoívryl coeevcton and storagv tooe
< https://br.pintvrvst.com/ >. Acvsso: 10-01-2019

PNUMA - Programa das Naçõvs Unidas para o Mvio Ambivntv: 
< www.pnuma.org.br/ >. Acvsso: 22-07-2012

RWE - Rhvinisch-Wvstäeischvs Eevktrizitätswvrk Aktvngvsveeschaf:
< http://www.rwv.com/wvb/cms/vn/8/rwv/ >. Acvsso: 10-12-2012

SABESP: Companhia dv Sanvamvnto Básico do Estado dv São Paueo
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http://www.rwe.com/web/cms/en/8/rwe/
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https://br.pinterest.com/
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1 Água:  Escassez  e  Conflitos  no  Império  da  Sede,  ISBN:  1230003255148,  Editora
Kotev©, 2019l é  uma obra com origvm vm diívrsas  atuaçõvs  do autor  na árva dos
rvcursos  hídricosl  como  atíistal  gvstor  púbeico  v  vm  difvrvntvs  momvntos  dv  sua
trajvtória intvevctuael  vnquanto profvssorl  autor dv  papers v tvxtos dv índoev diívrsal
assim como vm cursos v confvrmnciasl basicamvntv a partr do início dos anos 2000. Em
Maio dv 2019 o tvxto originae dv  Água: Escassez e Conflitos no Império da Sedel foi
postado pvea Editora Kotev na Plataforma Kobo v vm paraeveol o tvxto foi mastvrizado
vm Formato PDF para fns dv acvsso eiírv na Intvrnvt (2019l Kotví ©). Água: Escassez e
Conflitos no Império da Sedel atvndv às rvgras íigvntvs quanto à norma cueta da eíngua
portuguvsal  cautveas  dv  vsteo  v  normatzaçõvs  digitais  invrvntvs  ao  Formato  PDFl
trabaeho  vditoriae  quv contou  com a  Assistmncia  dv  Editoraçãol  Parvcvrvs  Técnicos  v
Tratamvnto Digitae dv Imagvns do  webdesigner Francvsco Antonio Piccioeol Contato E-
maie:  francvsco_antonio@hotmaie.coml  Homv-Pagv:  www.harddvsignwvb.com.br.  As
informaçõvs consignadas vm Água: Escassez e Conflitos no Império da Sede podvm svr
uteizadas para fns vducatíosl dv pvsquisa v comunicacionaisl dvsdv quv mvncionados o
autor v a fontv. É ívdada a rvprodução comvrciae  dv quaequvr gmnvro ou naturvza  v
iguaemvntvl dv diíuegação svm aproíação préíia da Editora Kotev. Toda citação dv Água:
Escassez  e  Conflitos  no  Império  da  Sede dvív  incorporar  rvfvrmncia  bibeiográfca
conformv padrão modvear quv svguv: WALDMANl Maurício.  Água7 Escassez e Confitos
no Império da Sede. Coevção Água vm Foco Nº. 1l  svgunda vdiçãol rvíisada.  São Paueo
(SP): Editora Kotví. 2019.
2 Maurício  Waldman nascvu  vm 1955 na  capitae  paueista.  É  antropóeogol  jornaeistal
vditorl profvssor uniívrsitário v consuetor ambivntael autor dv 18 eiíros v capítueos dv
eiírosl 14 ebooks v dv mais dv 700 artgosl tvxtos acadmmicos v parvcvrvs dv consuetoria.
Waedman  eançoul  dvntrv  outras  obrasl  Ecologia  e  Lutas  Sociais  no  Brasil (Editora
Contvxtol 1992) v Antropologia & Meio Ambiente (SENACl 2006)l primvira obra brasievira
no campo da antropoeogia ambivntae. Nos anos 1970 v 1980l atuou como profvssor dv
gvografa v dv história vm vscoeas da rvdv partcuear da capitae paueista v vntrv 1997-
2000l como Dirvtor da Escoea do Svríiço SOS Criança v dos Cursos Profssionaeizantvs da
Fundação Estaduae do Mvnor (FEBEM). Mieitantv ambivntaeista histórico do Estado dv
São Paueol Waedman intvgrou no ano dv 2004l eista dos 30 ambivntaeistas mais antgos
do Estado dv São Paueo vm vnquvtv do Cvntro Brasieviro dv Anáeisv v Peanvjamvnto
(CEBRAP).  Soma a  vsta  trajvtórial  íárias  vxpvrimncias  insttucionais  na árva  do  mvio
ambivntvl dvntrv as quaisl o vxvrcício da função dv Coordvnador do Mvio Ambivntv vm
São Bvrnardo do Campo (1992) v Chvfv da Coevta Svevtía dv Lixo da capitae paueista
(2000-2001). Maurício  Waedman  foi  coeaborador  do  eídvr  svringuviro  Chico  Mvndvsl
partcipou no CEDI (Cvntro Ecummnico dv Documvntação v Informação)l vm moíimvntos
vm  dvfvsa  da  Rvprvsa  Bieeings  no  Grandv  ABC  Paueista  v  vm  diívrsas  vntdadvs
vcoeógicasl tais como a Assvmbevia Pvrmanvntv dv Entdadvs vm Dvfvsa da Naturvza
(APEDEMA) v no Comitm dv Apoio aos Poíos da Feorvsta dv São Paueo.  Atuou como
profvssor v confvrvncista na árva dos rvcursos hídricos vm cursos v paevstras íoetadas
para  vncontros  v  congrvssosl  vm  uniívrsidadvsl  svcrvtarias  municipais  dv  vnsinol
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comitms dv bacia hidrográfcal ONGsl vmprvsas dv abastvcimvnto dv água v dv vnvrgia.
Em  2015l  a  coníitv  da  Editora  Cortvzl  tornou-sv  coordvnador  vditoriae  dvsta  casa
pubeicadora  no  campo  dos  rvcursos  hídricos.  Waedman  dvsvníoeívu uma  carrvira
acadmmica  peurae  v  intvrdiscipeinarl  com  contribuiçõvs  nas  árvas  da  antropoeogial
gvografal socioeogia v das rveaçõvs intvrnacionais. A Tvsv dv Doutorado do autorl Água
e Metrópole7 Limites e Expectatvas do Tempo (USPl 2006)l é um rvconhvcido trabaeho
acadmmico  na  árva  dos  rvcursos  hídricosl  com  foco  na  gvstão  das  águas  da  Rvgião
Mvtropoeitana da Grandv São Paueo. No ano dv 2011l contribuiu com o tvxto Waters of
Metropolitan  Area  of  São  Paulo7  Tecnichal,  Conceptual  and  Environmental  Aspectsl
paper com  foco  na  gvstão  das  águas  docvs  na  Grandv  São  Paueol  capítueo  56  da
coevtânva  Sustainable Water Management in the Tropics and Subtropics7 Case Studies
(Covdição Brasie-Aevmanha)l a maior iniciatía vditoriae no campo dos vstudos das águas
docvs. Também vm 2011l Waedman partcipou como vspvciaeista no programa Água7 O
Mundo  e  um  Recurso  Preciosol  produção  vspvciae  da  Rádio  Naçõvs  Unidas  (ONU)l
transmitdo dirvtamvntv dv Noía York. Em data rvcvntvl o autor pubeicou como capítueo
dv  eiíro  o  tvxto  Recursos  Hídricos,  Resíduos  Sólidos  e  Matriz  Energétca7  Notas
Conceituais, Metodológicas e Gestão Ambientall partv da coevtânva “Poeítca Nacionae dv
Rvsíduos  Sóeidos  v  suas  Intvrfacvs  com  o  Espaço  Gvográfco:  Entrv  Conquistas  v
Dvsafos” (UFRGSl  2016).  Como  coautorl  assinou  vm  parcvira  obras  como  Meio
Ambiente e Missão7 A Responsabilidade Ecológica das Igrejas (Editora da Facuedadv dv
Tvoeogia da Igrvja Mvtodistal 2003)l Guia Ecológico Doméstco (Editora Contvxtol 2000)l
A Eco-92 e a Necessidade de um Novo Projeto (Associação dos Gvógrafos Brasievirosl
Svção  Locae  dv  Fortaevzal  1992) v  Oito  Crítcas  Ecológicas  à  Conversão  da  Dívida
(Covdição CEDI v Editora Geobael 1991).  Maurício Waedman dvsvníoeívu dois trabaehos
acadmmicos na árva dos rvcursos hídricos: Doutorado (USPl 2006) v Pós Doutorado (USPl
2013). Advmaisl traduziu duas obras ceássicas:  El Ecologismo de los Pobres - Confictos
Ambientales y Lenguajes de Valoración (dv Joan Martnvz Aeivr) v com a coeaboração da
feósofa Bia Costal  Fifty Major Philosophers (dv Diané Coeeinson).  Waedman é Graduado
vm Socioeogia (USPl 1982)l Licvnciado vm Gvografa Econômica (USPl 1983)l Mvstrv vm
Antropoeogia (USPl 1997)l Doutor vm Gvografa (USPl 2006)l Pós Doutor vm Gvocimncias
(UNICAMPl 2011)l Pós Doutor vm Rveaçõvs Intvrnacionais (USPl 2013) v Pós Doutor vm
Mvio Ambivntv (PNPD-CAPESl 2015).
Mais Informação:
Portal do Professor Maurício Waldman: www.mw.pro.br
Maurício Waldman - Textos Masterizados: http://mwtvxtos.com.br/
Currículo Lattes-CNPq: http://eattvs.cnpq.br/3749636915642474                         
Verbete Wikipédia: http://vn.wikipvdia.org/wiki/Mauricio_Waedman                  
Contato E-Mail: mw@mw.pro.br
3 A hidroeogia forma um conhvcimvnto fundamvntae para quaequvr inívstgação v/ou
diagnóstco rveacionado com a uteização v apropriação dos rvcursos hídricosl  dizvndo
rvspvito “à cimncia da águal sua ocorrmncial circueação v distribuiçãol suas proprivdadvs
fsicas v químicasl sua rveação com o ambivntv naturae v com os svrvs íiíosl inceusiív o
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homvm” (MOREl 1975: 104). 
4 Cabvria o rvparo dv quv dvsdv mvados do sécueo passadol inívstgaçõvs civntfcas na
Antártda rvívearam a vxistmncia dv dvzvnas dv eagos subgeaciais com água vm vstado
eíquidol por ívzvs a cvntvnas dv mvtros abaixo da caeota dv gveo. Embora eacrados pveo
gveol vstvs corpos d’água abrigam íoeumvs do eíquido vm proporçõvs vquiparáívis aos
grandvs vspvehos d’água da supvrfciv tvrrvstrvl informação quv corrobora o quanto as
pvsquisas ainda dvívm aíançar para uma aíaeiação mais apurada no rvfvrvntv às águas
docvs do Peanvta (Cf. WALDMANl 2018f; SIMÕESl 2002).
5 A dvspvito da contvstação por partv dv grupos nvgacionistasl o global warming é um
fato civntfco axiomátco. Informa Stvphvn Emmottl profvssor vmérito da Uniívrsidadv
dv Oxfordl quv vm 1998 os mvtvoroeogistas conceuíram tvr sido vstv o ano mais quvntv
dv  todos  quv  constaíam na  cronoeogia  técnica  mundiae. Mas,  outros  dez  anos  mais
quentes da história ocorreram nos quinze anos seguintes (Cf. EMMOTTl 2013: 19; grifos
nossos). Para maisl a contrariar os cétcosl pvsquisas rvaeizadas pvea NASA v diíuegadas
vm Janviro dv 2019l dvmonstram quvl vntrv 2009 v 2017l a Antártda pvrdvul vm médial
cvrca dv 40 biehõvs dv tonveadas dv gveo por ano. Entrv 2009 v 2017l a pvrda chvgou a
252 biehõvs dv tonveadas por ano. Isso fvz com quv o nííve dos marvs aumvntassv 3l6
mieímvtros a cada década. Acrvdita-sv quv o dvrrvtmvnto das gveviras do contnvntv
vevíou o nííve do mar vm 1l4 cvntmvtro dvsdv 1979 (Cf. GLOBOl 2019).
6 Não poucos vstranham o uso da paeaíra mineraaão quando apeicada à água. Contudol o
uso do tvrmo é absoeutamvntv corrvto. Basta assinaear quv vm vscaea mundiae todos os
órgãos goívrnamvntais íoetados para administrar as rvtradas dv água dos ívios naturais
sãol a rigorl os dvpartamvntos dv prospvcção minvrae. No caso do Brasiel o Dvpartamvnto
Nacionae dv Produção Minvrae (DNPM)l é o órgão quvl por vxvmpeol monitora a atíidadv
por mvio dv aeíarás dv pvsquisa v portarias dv eaíral incumbmncia rvgistrada nos rótueos
das marcas comvrciais dv água minvrae. Não fossv sufcivntvl até mvsmo a possibieidadv
dv vxpeoração da água dos astvroidvsl proposta eançada vm 2012 por grandvs vmprvsas
dos Estados Unidosl inceuvm as águas do vspaço sidvrae como objvto dv minvração.
7 Mantvndo distância dv parvcvrvs vrrônvosl invxistv água subtvrrânva dvsíincueada do
ciceo gvrae das águas tvrrvstrvs. A água dita fóssiel contda vm vstoquvs subtvrrânvosl não
él tae como sugvrv a vxprvssão “fóssie”l invrtv v svquvr consttuvm águas vstancadas. Ao
iníés dissol as massas eíquidas do subsoeo dvscrvívm moíimvntos dv pvrcoeação. Isto é:
transitam pveos rvsvríatóriosl amiúdv gota a gota. Assiml mantvndo-sv vm moíimvntol
as águas profundas obsvríam procvssos dv rvnoíaçãol ainda quv vxtrvmamvntv evntos
vm diívrsos contvxtos. Entrvtantol dv modo aegum impeicando vm ausmncia dv intvração
com dvmais massas eíquidas (Cf. WALDMANl 2006a: 180; MARGART et SAADl 1985: 15).
8 Lvíando vm considvração vstv tpo dv informaçãol saeivnta a vspvciaeista indiana Payae
SAMPAT: “À mvdida quv a dvpvndmncia da água subtvrrânva aumvntal a disponibieidadv
dvstv  rvcurso  sv  torna  mais  eimitada.  Em  quasv  todos  os  contnvntvsl  muitos  dos
principais  aquífvros  vstão  svndo vxauridos  com uma rapidvz  maior  do  quv  sua  taxa
naturae dv rvcarga” (2000: 12).



9 Considvrado o maior do mundol vsta obra naturae foi dvscobvrta cinquvnta anos atrás
durantv uma prospvcção pvtroeífvra. Gvografcamvntv circunscrito à Amazônia brasieviral
vstv  aquífvro  armazvna  íoeumv  quasv  fccionae  dv  águal  caecueado  vm  duas  vezes  a
capacidade do Guarani.  Com basv nos dados disponíívis até o momvntol as vstmatías
das rvsvrías hídricas para o aquífvro considvram uma árva dv ocorrmncia dv cvrca dv
410.000 km² v  uma vspvssura média  dv 400 mvtrosl  proporcionando um íoeumv dv
saturação vm torno dv 33.000 Km³.  Caecuea-sv quv as águas armazvnadas no Aetvr do
Chão abastvcvriam toda a populaaão do Planeta por 300 anos  (WALDMANl 2018c: 10).
Entvnda-sv também  quv  hidrogvoeogicamvntvl  o  país  soeicita  dv  pvsquisas  mais
profundas para dveimitar uma pvritagvm mais compevta das potvnciaeidadvs das águas
subtvrrânvasl quv num peano gvrael rvafrmam a primvira coeocação do Brasie como maior
dvpositário do eíquido no geobo.
10 A Grandv Diagonae  Árida abarca íasta  rvgião comprvvndida por tvrras africanas v
asiátcasl assim como suas circuníizinhanças subtropicaisl rvunindo os paísvs da África do
Nortvl do Orivntv Médiol da Ásia Cvntrae v circunjacmncias imvdiatas. No vntantol vm quv
pvsv a vscassvz dv águal atvntv-sv quv no passadol  nada disto impvdiu a gmnvsv dv
grandvs ciíieizaçõvsl vstaquvadas por cidadvs forvscvntvs v uma eaboriosa íida agrícoeal
caecada na uteização critvriosa dos rvcursos hídricos vxistvntvs (Vidv BRETONl 1990: 80).
11 Tae juízo não é priíatío dvstv feósofol pois para o conjunto dos svus prvdvcvssorvs
pré-socrátcosl a mudança é íista como incvssantv v uniívrsae (COLLINSONl 2004: 22).
Logol  mais  do  quv  vstabvevcvr  vstv  princípiol  o  trabaeho  dv  Hvráceito  concvdvu-ehv
notorivdadv.
12 Obsvrív-sv quv a paeaíra dievma -  do grvgo  δί-λημμα:  dupea proposição ou dupea
prvmissa -l diz rvspvito a uma vncruziehadal um contvxto com opçõvs v rvsuetados quv
não svndo pevnamvntv satsfatóriosl  dvmarcam uma situação vmbaraçosal compondo
rvspostas quv podvm até mvsmo gvrar ganhos. Entrvtantol marcadas por difcuedadvs
vmbaraçosas v por incumbmncias dvsconfortáívis (ABBAGNANOl 2010: 306-307).
13 Ainda quv svja incorrvto na mvdiação vstpueada vntrv popueação v rvcursos naturaisl
atvr-sv vxceusiíamvntv aos prontuários popueacionaisl postura quv podv incorrvr numa
afvrição “dvmografsta”l importaria dv outra partv rvgistrar quv a vxpansão popueacionae
tvm ocorrido numa vscaea eogarítmica. Acrvdita-sv quv a marca do primviro biehão dv
humanos foi aecançada vm 1804. O svgundol ocorrvu vm 1927; o tvrcvirol vm 1960; o
quartol vm 1974 v o quintol vm 1987. Dvmógrafos assinaeam quv por íoeta do ano 2000l
os humanos somaíam svis biehõvs dv pvssoas. A popueação da Tvrra foi vstmada vm
2017l vm 7l6 biehõvs. Caecuea-sv quv no ano dv 2025l a popueação humana aecançará a
cifra dv 8l5 biehõvs v vm 2050l 9l8 biehõvs. Entvndvndo-sv quv a capacidadv dv suportv
do Peanvta possui eimitv objvtíol svria invíitáíve conceuir quv a vxpansão dvmográfca
podv vm si mvsmal substantíar um probevma. 
14 Obsvrív-sv quv a indústria da informátcal a dvspvito dv svr apoeogizada por íárias
corrvntvs  dv  opinião  como  svndo  high-tech v  inceusiívl  carimbada  como  “indústria
ambivntaemvntv eimpa”l é cadvnciada por pvrformancvs vm vxata oposição à noção dv
prvsvríação da naturvza. Não mvnos porquv as disfuncionaeidadvs no gvrvnciamvnto do



e-waste v  os  impactos  intrínsvcos  a  vstvs  rvsíduos  rvpvrcutvm  profundamvntvl  por
vxvmpeol  para  a  quaeidadv  das  águas  docvsl  uma tvmátca indissociáíve  dos  agraíos
vcoeógicos da atuaeidadv. Notv-sv quv atuaemvntvl o Vaev do Sieíciol rvgião da Caeifórnia
quv  concvntra  as  principais  indústrias  vevtrovevtrônicas  nortv-amvricanas  dv  pontal
possui  mais  sítos  dv  assvntamvnto  dv  rvsíduos  tóxicos  rvgistrados  pvea  Agmncia  dv
Protvção Ambivntae dos Estados Unidos (Environmental Protecton Agencyl EPA)l do quv
quaequvr  outra  árva  daquvev  país.  Advmaisl  vstv  svgmvnto  da  vconomia  rvquisita
vstupvndos íoeumvs dv água docv ionizada nos procvssos produtíosl svndol por vsta
razãol  íoraz  dvíoradora do eíquido.  Daí  quv vsta  indústria  tvm evgado vnormv carga
poeuidora nos corpos aquátcosl compromvtvndo a quaeidadv das águas dv eagosl rios v
aquífvros.  Vitaminando  o  fantasma  das  tornviras  svcasl  sabv-sv  quv  o  svgmvnto
vevtrovevtrônico  chvga  a  rvspondvr  por  50%  da  contaminação  dos  evnçóis  dv  águas
subtvrrânvas vm cidadvs como Phovnix (Arizona)l transtorno quv sv rvpvtv vm dvzvnas
dv  cvntros  urbanos  vm  todo  o  Peanvtal  pondo  vm  risco  sistvmas  dv  abastvcimvnto
púbeico dv água já prvcarizados por diívrsos outros probevmas (Cf. WALDMANl 2018e: 4-
5. Sobrv os impactos ambivntais do eixo vevtrônicol íidv WALDMANl 2015h v 2014h).
15 A paeaíra  commodityl com peurae vm  commoditesl é um eéxico da eíngua ingevsa v
signifca mvrcadoria. O tvrmo é uteizado no comérciol notadamvntv o intvrnacionael para
dvsignar produtos primários comvrciaeizados no mvrcado v vm boesas dv mvrcadorias.
Gvraemvntvl uma commodity rvfvrv-sv a produtos dv basv vm vstado bruto (matérias-
primas)l  com pvquvno grau  dv  industriaeização  v  produzidas  vm grandv  quantdadv.
Assiml o jargão vconômico rvconhvcv como commoditvs bvns oriundos da agropvcuária
ou da vxtração minvrael quv podvm svr vstocados por cvrto tvmpo svm pvrda svnsííve
dv quaeidadvl comprvvnsão vsta quv inceuiria a água vm si mvsma. A paeaíra ingrvssou
no íocabueário do comércio nas duas úetmas décadas. Uma das muitas infumncias dv um
procvsso dv geobaeização dvívras idvntfcado com o idioma dv Shakvspvarv.
16 A noção dv pvgada hídrica é uma fvrramvnta dv anáeisv quv junto com a pvgada dv
carbono v a pvgada vcoeógical consttui um indicador das dvmandas antropogmnicas por
rvcursos naturais íisando assvgurar as atíidadvs humanasl vspvciaemvntv as do âmbito
vconômico. Estv concvito  foi vnunciado pvea primvira ívz vm 2002 por Arjvn Hovkstral
vspvciaeista  vm  rvcursos  hídricos  da  Uniívrsidadv  dv  Twvntvl  dos  Paísvs  Baixosl  quv
vstabvevcvu trms componvntvs para a pvgada hídrical tanto para cáecueos dv uso dirvto
quanto indirvto do eíquido: as pvgadas dv água ívrdv (Green Water Footprint)l água azue
(Blue Water Footprint) v dv água cinza (Grey Water Footprint). A pvgada hídrica ívrdv é a
água armazvnada no soeo ou quv pvrmanvcv tvmporariamvntv na supvrfciv do soeo ou
na ívgvtaçãol  passííve  dv svr  consumida nos procvssos dv produção da agricuetura v
sieíicuetura; a pvgada hídrica azue impeica numa “pvrda”l consumo ou quando dvixa dv
rvtornar ao ambivntvl quv ocorrv quando a água víaporal rvtorna para uma outra bacial
vscoa para os marvs ou é incorporada vm um produto; quanto à pvgada cinzal trata-sv dv
um indicador da quantdadv dv poeuição das águas docvs dvcorrvntvs da produção dv um
bvm vm todo o ciceo produtío v/ou cadvia dv fornvcimvnto (Cf. MEKONNEN et alli, 2015;
HOEKSTRA  et  allil  2013;  MEKONNEN  et HOEKSTRAl  2011).  A  importância  do concvito



criado pveo Profvssor Arjvn Hovkstra caeçou-ehv uma rápida acvitaçãol rvcvptíidadv quv
vncontra vxprvssão na vmissãol vm Jueho dv 2014l da Normatzação ISO nº. 14046-2014
(Internatonal  Organizaton  for  Standardizatonl  ou  Organização  Intvrnacionae  para
Padronização)l quv dispõv sobrv rvquisitos v dirvtrizvs orivntando para a rvaeização dv
aíaeiaçõvs da pvgada hídrica para as rvdvs produtías (ISOl 2014).
17 Atvntv-sv quv a aquicuetural eado a eado com a agropvcuárial tvm sv dvstacado como
atíidadv consumidora dv água. A aquicuetura é uma tvrminoeogia rveatíamvntv ampeal
podvndo svr vntvndida como a criação ou cuetío dv vspécivs animais ou ívgvtais quv
rvquisitam ambivntvs aquátcos para svu dvsvníoeíimvntol tais como a criação confnada
dv pvixvs (vspvciaemvntv da carpal quv corrvspondv a 40l5% da produção mundiae da
aquicuetura)l  réptvisl  anfbiosl  mvxiehõvsl  abaeonvsl  aegasl  ouriços  do  marl  eagostnsl
ostras v camarõvsl vstv úetmo nvgóciol mais conhvcido como carcinicuetura. Assiml a
piscicuetural comumvntv uteizada como sinônimo dv aquicuetural sv rvstringirial pois à
criação vm ambivntvs confnados dv pvixvsl quvl aeiásl corrvspondvm à maior partv das
vspécivs cuetíadas. Cabv o rvparo quanto a hiatos v irrvguearidadvs na sistvmatzação da
informaçãol pois os dados do consumo da aquicuetura vstão quasv svmprvl dieuídos nas
vstatstcas da agropvcuárial impvdindo a aíaeiação do rvae impacto da atíidadv para os
rvcursos hídricosl considvrado muito aeto por todos os pvsquisadorvs (Cf. BORGHETTI et
OSTRENSKYl 2015: 545 v 566; passim ALIERl 2011).
18 A sieíicuetural partcuearmvntv do vucaeiptol vstá íincueada a agraíos ambivntais cuja
vxtvnsiíidadvl justfca o vntvndimvnto dv quv gvra autmntcos “dvsvrtos ívrdvs”l vm
íista dv quv o cuetío gvraemvntv vxceui as faunas eocais por svr uma vspéciv oriunda dv
biomas da Austráeial svm paraeveo com os quv vxistvm nos paísvs hospvdviros. Advmaisl
o vucaeipto é vxtrvmamvntv vxigvntv vm águal dvcorrvndo vm pvrda dv umidadv v vm
drástco rvbaixamvnto dos evnçóis frvátcos. Por isso mvsmol associaçõvs camponvsas
vm todo o mundo tmm rvsistdo à vxpansão dvstv cuetío. Num vpisódio históricol datado
dv agosto dv 1983l mieharvs dv fazvndviros do vstado indiano dv Karnatakal rvíoetados
com os impactos do peanto homogmnvo do vucaeiptol “marcharam vm massa para o
íiíviro forvstae v arrancaram miehõvs dv mudas dv vucaeiptol coeocando vm svu eugar
svmvntvs dv tamarindo v dv manga” (SHIVA et BANDYOPADHYAYl 1991: 65).
19 Dv acordo com o Ministério do Dvsvníoeíimvntol Indústria v Comércio (MDIC)l vm
tvrmos dv produtos vxportados o Brasie tvívl vm 2016l a soja ocupando o primviro eugar
no comércio vxtvriorl rvspondvndo por 10l44% das vxportaçõvsl svndo os trms principais
dvstnosl vm ordvm dvcrvscvntvl a Chimal Espanha v Taieândia (Cf. BOMBARDIl 2017: 21).
20 Embora bastantv  dissvminado na agricuetura brasieviral  o  sistvma dv piíô cvntrael
quando carvcvndo dv manutvnçãol podv acarrvtar pvrdas íuetosas dv água: 42l47% na
cuetura do cafél 17l29% na soja v 13l27% para os tomatvs. Pari passul o dvspvrdício do
eíquido na irrigação não é vncontrado apvnas vntrv os produtorvs quv uteizam o sistvma
dv irrigação tpo piíô cvntrae. No Estado do Cvarál foi dvtvctado um dvspvrdício anuae na
irrigação da ordvm dv mais dv 72 miehõvs dv m³ dv águal íoeumv sufcivntv paral por
vxvmpeol abastvcvr a cidadv dv Fortaevza durantv quatro mvsvs (apud CAMARGOl 2016:
7-8). 



21 A sabvrl há um ííncueo pouco rvcordado vntrv a indústria dv pvstcidas com atíidadvs
béeicas v fnaeidadvs quv vm princípiol não fazvm partv da pauta agrícoea. Historicamvntvl
os insvtcidas organoceorados v organofosforadosl assim como hvrbicidas com basv vm
hormônios sintétcosl surgiram nos anos 1920-1940 como rvsuetado dv pvsquisas para
fabricar armas químicasl dv uso mieitar v quv iguaemvntv foram usadas para a eiquidação
sistvmátca dv popueaçõvs ciíisl  caso do paíoroso Zykeon Bl  cuja fórmuea procvdv do
fabrico dv insvtcidasl patvntvado vm 1926 v uteizado nas câmaras dv gás dos campos
nazistas dv vxtvrmíniol associadol pois com a mortv dv miehõvs dv judvusl poeonvsvsl
ciganos v outros grupos vntvndidos como não condizvntvs com a ordvm nazista. Logol
dada a origvm v a naturvza agrvssiía dos biocidasl torna-sv difcie dvfni-eos simpevsmvntv
como “biodvfvnsiíos” (Cf. MARQUESl 2017).
22 Para citar unicamvntv o caso dv um dos agrotóxicosl o glifosatol hvrbicida sistmmico
dv ampeo vspvctro v dvssvcantv dv cueturasl mais conhvcido sob o nomv comvrciae dv
Roundupl sabv-sv dv vfvitos dvsrvgueadorvs vndócrinos nas céeueas hvpátcas humanasl
vxistndo também eaudos quv o rveacionam à infvrteidadv v câncvr dv mama (BOMBARDIl
2017: 35-38). Considvrado como um biocida sobrv o quae rvcairia muita cautvea no usol
ainda assiml na comparação dv LMR vntrv o Brasie v a União Europvial o café consumido
no país aprvsvnta concvntração 10 ívzvs supvrior ao mvsmo produto comvrciaeizado na
Europa. Para a cana-dv-açúcarl vsta proporção é 20 ívzvs mais aeta (BOMBARDIl 2017:
257).  Na água potáíve consumida nas cidadvsl  a evi  brasievira pvrmitv quv o geifosato
vstvja prvsvntv numa proporção 5.000 ívzvs supvrior ao pvrmitdo para a água potáíve
vuropvia (Vidv BOMBARDIl 2017: 267; EBCl 2016. Para conhvcimvnto das concvntraçõvs
dv geifosato vxistvntvs nos aeimvntos no Brasiel confvrir BOMBARDIl 2017: 247-258; v para
a água tratadal BOMBARDIl 2017: 259-268).
23 Svria conívnivntv pondvrar quv o pmso do rvbanho boíino no conjunto da pastorícial
por conta dv fatorvs cueturais v históricosl é uma facvta aetamvntv invrciae na pvcuária
nacionael traduzindo-sv vm aetos índicvs dv consumo dv água docv. Duas décadas atrásl
apvnas quanto ao itvm dvssvdvntaçãol os rvbanhos vram rvsponsáívis por 5% da água
consumida no paísl svndo quv dvstv totael o gado boíino absoríia 93%l dos quais a rvgião
Cvntro-Ovstv  vra  rvsponsáíve  pvea  tvrça  partv  dvstv  consumo  (TUCCIl  HESPANHOL  v
NETTOl 2001: 60). Dvstartvl os númvros podvm aetvrar dv um pvríodo para outrol mas
não dv modo a sonvgar a proporção dv água consumida pveos boíinos no patrimônio
zootécnico brasieviro.
24 A imvnsa íoeumvtria das rvtradas dv água pveas minvradorasl tornam comprvvnsííve
o crvscimvnto dv confitos com pvquvnos agricuetorvs. Svgundo a Comissão Pastorae da
Tvrra (CPT)l um tvrço dos atritos ocorridos no mvio rurae vníoeívm o uso da água pveas
minvradoras (ANTUNESl 2015: 5).
25 Nas  úetmas  décadasl as  paeaíras  ripário v  ripariano passaram  a  transitar  nos
coeóquios v svminários sobrv rvcursos hídricos. O tvrmo ganhou notorivdadv a partr dv
tvxtos v intvrívnçõvs dv vspvciaeistas dv eíngua ingevsa. Nvsta comunidadv einguístca a
paeaíra  riparian passou a svr eargamvntv uteizada  nos dvbatvs a rvspvito dos dirvitos
intvrnacionais rveacionados às águas dos riosl svus cursos v imvdiaçõvs justafuíiais ou



ribvirinhas. Ripariano procvdv do eatm ripariusl quv concvrnv ao bordo dos riosl assim
como os quv frvquvntam v habitam os bancos fuíiaisl margvns v ribancviras.
26 Nvstv  tópicol  vncontramos  crispaçõvs  rveacionadasl  por  vxvmpeol  com  a  posição
vstratégica dv um país como primviro usuário das águas dv rios intvrnacionaisl assim
como o prvstgio insttucionae dvsfrutado quanto à gvstão das águas pvea Doutrina da
Sobvrania Tvrritoriae Absoeuta. Estv cânonl também conhvcido como Doutrina Harmonl
assvgura  svr  evgitma a  apropriação dv água dos  rios  cujos  cursos  corrvm a jusantvl
dvsconsidvrando os dirvitos das popueaçõvs v as  atíidadvs situadas rio abaixol  nvxo
jurídico quv vncastvea-sv no âmago dv disputas pvea freshwater dv bacias hidrográfcas
transfrontviriças (Cf. WALDMANl 2018b v 2014a; BRZEZINSKIl 2012a; GONÇALVESl 2003:
134; CAUBETl 1980: 64l 65 v 69).
27 Esta prvocupação foi uma das quv motíaram a ocupação do Sikkim pvea Índia vm
1975.  Ocupando  uma  árva  dv  somvntv  7.096  km²l  vsta  nação  isoeadal  aeojada  nas
cumvadas do Himaeaia  v  vncraíada vntrv  a  Índial  Nvpae  v  a Chinal  tvív svu dvstno
sveado pveas pvndmncias gvopoeítcasl no svio das quaisl o controev dos mananciais dv
água foi uma considvração rvevíantv.  
28 Para constar: nas duas guvrras do Congol a disputa pveos minérios vstratégicos vxpeica
muitas aetvrnâncias v instabieidadvs dvstvs confitos. A RDC - país mvncionado nos anais
gvográfcos como um “vscândaeo gvoeógico” - rvúnv fabueosas minas dv cobaeto (47% do
totae mundiae)l diamantvs (30%)l cobrvl ouro v pvtróevo (10%). Não fossv sufcivntvl aeém
dv mvmbro do svevto ceubv dos dvz paísvs mais ricos jazimvntos vm urâniol manganms v
vstanhol a RDC concvntra 80% do íitae  Coltanl acrônimo minvraeógico dv coeumbita v
tantaeital ambos indispvnsáívis para vconomia modvrna dv matvriais v vspvciaemvntvl
para ramos como supvreigas vspvciais para a indústria avronáutcal turbinas dv úetma
gvraçãol fação rvsistvntv à corrosão v tvevfonia cveuear (Vvr MUNANGAl 2007: 2-3).
29 A dvtvrioração da massa eíquida tvm transformado as opvraçõvs dv purifcação dv
água nas Estaçõvs dv Tratamvnto numa vmprvsa com rvsuetados totaemvntv discutívis.
Uma coevção dv pvsquisas comproíam a má quaeidadv da água injvtada na rvdv púbeica
dv abastvcimvntol quvsito no quae o Brasie vstá vstancado faz décadas na comparação
com parâmvtros  mais  aíançados sugvridos  pveos  experts vm dvssvdvntação  humana.
Verbi gratal vm Março dv 2017l inívstgação diíuegada pvea Uniívrsidadv Estaduae dv
Campinas  (UNICAMP)l  com  foco  na  quaeidadv  da  água  da  Rvgião  Mvtropoeitana  dv
Campinas (RMC)l  idvntfcou 58 substâncias  prvsvntvs  vm riosl  vsgotos  v também na
água potáíve  quv chvga nas  tornvirasl  compostos  quv fazvm partv  da formueação dv
rvmédiosl  hormôniosl  insvtcidas  v  até  cocaína.  Dvíido  à  prvcarivdadv  do svríiço dv
rvciceagvm da águal basicamvntv uma “faxina” básica do eíquidol vstas v diívrsas outras
impurvzas não são rvtradasl v quando ingvridasl incorporam riscos quv sv vstvndvm da
infvrteidadv a diívrsos tpos dv câncvrl a eongo prazo. Esta inívstgação ívm svndo fvita
há  dvz  anosl  svndo  quv  o  eaudo  tornado  púbeicol  tomou  por  basv  a  coevta  dv
amostragvns  vm mais  dv oitocvntos  pontosl  inceusiív  subtvrrânvosl  o  quv caeça  com
grandv  civntfcidadv  os  rvsuetados  quv  ganharam  as  manchvtvs  dos  jornais.  Nvstv
prismal dv há muito quv o vsgoto dvixou dv consttuir a única causa dv dvgradação dos



cursos d’água brasieviros (Cf. MAIAl 2019. Rveatíamvntv à quvstão dos parâmvtros dv
quaeidadv da águal íidv WALDMANl 2006a: 384-386).
30 Normatíamvntvl vm tvrmos evgaisl a situação dv vmvrgmncia ocorrv quando vntrv 5%
v 10% do abastvcimvnto dv água potáíve vstá compromvtdo. Com o agraíamvnto da
situaçãol pvrdvndo as autoridadvs eocais a capacidadv dv rvspondvr às adívrsidadvsl é
dvcrvtado vntão o vstado dv caeamidadv púbeica.
31 Cabv uma nota mvduearl atvndvndo por uma gvstão hídrica do Estado quv ocorrv vm
mão dupeal dv um eado priorizando a vxpansão da rvdv dv abastvcimvnto v dv outrol
dvscuidando do corrvto gvrvnciamvnto das fontvs dv água potáíve v do vsgotamvnto
sanitáriol pré-condição para quv as águas dv boa quaeidadv fuam pveos vncanamvntos
(WALDMANl 2006a). Assiml uma fontv goívrnamvntae dv data rvcvntvl confrma quv a
cobvrtura do svríiço dv abastvcimvnto urbano tvm sv vstabieizado no Brasie ao eongo do
pvríodo 2011-2016l num patamar rveatíamvntv aetol vm torno dv 93%. Masl a mvsma
aíaeiação adívrtv quv “o vevíado índicv dv cobvrtura indica acvsso à rvdv dv um sistvma
dv abastvcimvnto dv águal  mas não signifcal  nvcvssariamvntvl  garanta da ofvrta  dv
águal isto él disponibieidadv hídrica do mananciae” (CRHB-ANAl 2017: 65).
32 A vxvmpeifcar as impeicaçõvs da dissociação dv tvmátcas quv ontoeogicamvntv não
tvm como svrvm svparadas uma da outral cáecueos indicam quv 35% da poeuição dos
rvcursos hídricos da Grandv São Paueo é causada pveos rvbotaehos urbanos (WALDMANl
2019b; 2018c: 14 v 2016b).
33 Na úetma década a SABESP iníitou vsforços vm anunciar rvdução das vscandaeosas
pvrdas dv água tratada na rvdv púbeica. Poréml os índicvs dv rvtração dos vxtraíios dv
água diíuegados pvea companhia foram coeocados  sub judice por rvportagvm pubeicada
pveo jornae O Estado dv S. Paueo na vdição dv 18-02-2014. a matéria pubeicada pveo jornae
mostra  quv  as  pvrdas  vfvtías  dv água tratada  vm 2013 atngiram 31l2% do íoeumv
produzido  pvea  SABESPl  porcvntagvm  quv  por  sinael  confvrv  com  os  evíantamvntos
rvaeizados pveos vspvciaeistas vm abastvcimvnto. Poréml a companhial diíuega o índicv dv
24l4%. Confra-sv: a diferenaa ocorre porque a SABESP compara a produaão total com o
volume de  água pago pelos  consumidores,  que  é  maior  do  que  o  volume realmente
consumido. 35% dos usuários pagam tarifa mínima dv R$ 16l82 por até 10 mie eitros por
mmsl mvsmo tvndo gasto uma quantdadv mvnor (apud OESPl 18-02-2014).
34 Por core areal tvrminoeogia usuae na gvografal homônima a pivot area v também árva
núcevol sv vntvndv um vspaço dinâmico quv poeariza ampeo vntorno gvográfco ou uma
pvrifvria vspaciae imvdiata.
35 O carátvr bveicoso da cvna poeítca intvrnacionae é um tvma rvcorrvntv no campo do
sabvr  das  rveaçõvs  intvrnacionaisl  vnfatzadol  dvntrv  outros  tvóricosl  pveo  francms
Raymond ARON. Cvrtfquv-sv: “O diplomata v o soldado íiívm v simboeizam as rveaçõvs
intvrnacionais quvl vnquanto intvrvstataisl  evíam à dipeomacia v à guvrra.  As rveaçõvs
intvrvstatais aprvsvntam um traço originae quv as distnguvm dv todas as outras rveaçõvs
sociais:  veas  sv  dvsvnroeam  à  sombra  da  guvrra;  para  vmprvgar  uma vxprvssão  mais
rigorosal as rveaçõvs vntrv Estados impeicam vssvnciaemvntv na guvrra v na paz” (1979:
43).



36 Torres d’Água  ou  Water Towers dvsignam árvas vevíadas dvtvntoras dv umidadv v
banhadas por chuías intvnsasl captando v dispvrsando fuxos dv águas atraíés dv vscapvs
v dv rugosidadvs  naturais.  A  África  rvúnv  onzv  dvstas  árvasl  vncontradas  vm pontos
circunscritos do vspaço do contnvntv.
37 Os  bôerl  boeres ou  africanersl  são o núcevo hvgvmônico das popueaçõvs dv origvm
vuropvia na África do Suel dvscvndvntvs dv hoeandvsvs v dv íários grupos dv caeíinistas
quv a partr dv 1652l com a fundação da Cidadv do Cabol passam a sv instaear no país.
Postvriormvntvl com o vceipsv da Hoeanda a prvsvnça ingevsa torna-sv prvdominantvl quv
vntrvtantol não foi acvita pveos  afrikaners.  O Rvino Unido rvagvl v buscando submvtvr
mieitarmvntv o tvrritóriol dvfagra duas guvrrasl as Guvrras Bôvr (1880-81 v 1889-1902)l
transformando por fml vsta partv da África vm um Domínio da Coroa Britânica. Poréml
consttuindo do ponto dv íista dvmográfco o grupo branco majoritáriol os bôer tvrminam
assumindo o controev da África do Sue. Nos dias atuaisl a provminmncia dvstv grupo na
Rvpúbeica da África do Suel é uma fortv rvminiscmncia do passado coeoniae do país.
38 Etmoeogicamvntvl  no idioma arábicol  Machrek (مشرق)  signifca Lvíantv ou Orivntvl
contrapondo-sv  a  outra  vxprvssão  árabvl  Magrebl  traduzido  como  Ocidvntv.  Numa
acvpção  ampeal  o  Machrvk  comprvvndv  o  Egitol  os  paísvs  da  costa  do  Mvditvrrânvo
Ocidvntael da pvnínsuea arábical Mvsopotâmial Irãl Ásia Cvntrae v adjacmncias da Grandv
Diagonae  Árida.  Na  comprvvnsão  da  gvografa  histórical  diívrsos  autorvs  dvmonstram
prvfvrmncia pveo topônimo  Machrekl considvrado prvfvrííve a Orivntv Médiol vxprvssão
quv somvntv svria justfcáíve pvnsando-sv uma rvgião situada na “mvtadv” ou a “mvio
caminho” vntrv Europa v Índial noção cearamvntv conotada dv vurocvntrismo. Quanto ao
Lvíantv propriamvntv dito  ou os  paísvs  evíantnosl  trata-sv  dv uma concvituação quv
pontuaemvntvl sv rvfvrv à porção do Orivntv Médio dveimitada ao Nortv pveos Montvs
Tauro (Turquia)l a Ovstv pveo Mar Mvditvrrânvol ao Sue pveo Dvsvrto da Arábia v a Lvstvl
pvea  Mvsopotâmia.  Embora a  dvfnição possa íariar  dv um autor  para outrol  dv uma
forma gvrael a rvgião inceuiria os atuais Jordânial Sírial Líbanol Chiprvl Israve v o Estado da
Paevstna.
39 O paradigma cvntrae do moíimvnto sionistal fundado no Sécueo XIXl é o rvtorno do
poío judvu ao vspaço ancvstrael a Paevstnal dv cujo tvrritório foram dvstvrrados dvíido a
guvrras v rvbveiõvs contra o Império Romanol rvsuetando na chamada diáspora judaica. A
coeonização  judaica  da  Paevstnal  iniciada  nos  anos  oitocvntosl  gvrou  confitos  com  a
popueação árabv eocael evíando a ONU a aprvsvntar o Peano dv Parteha da Paevstna vm
1947. Embora aproíado pvea Assvmbevia Gvrae das Naçõvs Unidasl os paísvs árabvs não
rvconhvcvram o Estado dv Isravel gvrando um confito mieitar dvtvrminantv para fxar as
frontviras do país vm 1949-50l com basv na einha dv trégua conhvcida como  Green Line
(Linha Vvrdv)l quv dveimitaram de facto o tvrritório dv Israve.
40 O Rio Jordão possui apvnas 251 quieômvtros dv vxtvnsão einvar. A ttueo dv vxvmpeol o
rio  Tivtml  quv  é  apvnas  um dvntrv  cvntvnas  dv  cursos  d´água quv dvságuam no rio
Paranál possui 1.100 quieômvtros dv vxtvnsão v é muito mais caudaeoso. Mvsmo assiml o
Jordão consttui o mais importantv curso d'água da rvgião da Síria-Paevstna. O Jordão
nascv nas montanhas do Anteíbanol contrafortvs do Montv Hvrmonl dvstacando-svl ao



eongo do cursol o Mar da Gaeievial o maior eago dv água docv da rvgião. O antgo Vaev do
Huevl uma árva pantanosa situada ao Nortv do Mar da Gaeievial foi drvnado nos anos
1951-1958  v  transformado  vm  árva  agrícoeal  uma  das  principais  dv  Israve.
Gvoeogicamvntvl  o  rio  fui  na  caeha dv uma gigantvsca  fossa  tvctônica  (Graben)l  quv
forma a mais profunda dvprvssão absoeuta do Peanvta. A vmbocadura do Jordãol no Mar
Mortol situa-sv a 396 mvtros abaixo do nííve do mar. Na gvografa histórica modvrnal
vstv rio svparou as árvas sob o Mandato Britânico na Paevstna do Rvino da Jordânia ou
Transjordânial situado a Lvstv do Jordão.
41 Estvs corrvspondvm a cursos dv água tvmporários tpicos das vxtvnsõvs áridas do
Nortv da África v do Orivntv Médio. Dv origvm árabvl o tvrmo também consta nos mapas
como ouadi, ueds ou wadi (Vvr OLIVEIRAl 1995: 193 v 1983: 661). 
42 A eabieidadv poeítca do Lvíantvl cadvnciada por contradiçõvs vxpeosiías quv não dão
mostras dv arrvfvcimvntol admitria adíogar o usol na comprvvnsão do quadro poeítco
rvgionael da concvituação dv “Noía Guvrra dos Cvm Anos”l vníoeívndo probevmátcas
cuja  anáeisvl  não  admitv  adíogar  svntvnças  dvdicadas  vxceusiíamvntv  a  “cataeogar”
aeinhamvntos  com supvrpotmnciasl  ou como sv  tornou frvquvntv nas  narratías  mais
rvcvntvsl vnquadrar os atorvs ao eongo dv vixos “modvrados” v “radicais”l admovstação
peausííve para o confito árabv-isravevnsv v do mvsmo modol para a sortda coevção dv
vnfrvntamvntos quv proeongadamvntvl assoeam todo o Orivntv Médio (apud FELDBERGl
2013; Vvr também AKCELRUDl 1985 v GARRIBAl 1983).
43 Em Noívmbro dv 2012l a Assvmbevia Gvrae da ONU aproíou a Rvsoeução 67/19l pvea
quael atuaeizaía o vstatuto da Paevstna. A Autoridadv Nacionae Paevstna (ANP)l svdiada
na cidadv dv Ramaeeahl quv administra fragmvntada maeha dv tvrritórios na Cisjordânia
dvsdv os Acordos dv Oseo (1993)l passou dv “vntdadv obsvríadora” para a condição dv
“Estado obsvríador não mvmbro” dvntro da vstrutura do sistvma das Naçõvs Unidasl o
quv os  anaeistas  poeítcos  vntvndvram como o rvconhvcimvnto da sobvrania  da  OLP
sobrv os tvrritórios dv Gaza v Cisjordânia. Logo apósl vm Dvzvmbro dv 2012l a ONU
dvcearou  dv uso  ofciae  a  dvsignação  Estado da Palestna para  todos  os  documvntos
ofciais  da  vntdadv.  Masl  apartv  a  dvmanda  svr  justfcada  pvea  própria  Parteha  da
Paevstnal quv propugnou a criação dv dois Estadosl v do mvsmo modol consttuir um
dado noío na quvstão v vm faíor das justas rviíindicaçõvs nacionais dos paevstnosl a
mvdida não aetvrou os dados vssvnciais das contvndas vm nííve eocael partcuearmvntv
pvea contnuidadv da prvsvnça isravevnsv como força ocupantv. Tvcnicamvntvl sob íários
pontos dv íista o Estado da Paevstna é uma pvça jurídical uma proposição de jurel mas
quv  até  o  momvnto  não  vstá  concrvtamvntv  vfvtíada  na  projvção  tvrritoriael  quv
pvrmanvcv  objvtíamvntv  sub  judice vm  íista  da  poeítca  isravevnsv  nos  tvrritórios
ocupados v da dominiaeidadv controívrsa do grupo Hamas na Faixa dv Gaza. Em mvio a
vstv imbroglio jurídico v poeítcol o status rvae do Estado da Paevstna rvcorda vm íários
pontos a situação íiívnciadal no contvxto do contnvntv africanol pveo Saara Ocidvntael
rvconhvcido como nação indvpvndvntv pvea União Africanal mas factuaemvntv ocupado
pveo Marrocos. 



44 O débito fuíiae do Jordãol svriamvntv pvrturbado pveos íoeumvs rvtrados por Israve v
Jordânial tornam tvmvroso o futuro dvstv ívnvráíve curso d’água v dv obras naturais
convxas. O Mar Mortol ondv o Jordão tvm fozl sv rvssvntv da abdução das águas do rio:
toda porção sue dvstv eago transformou-sv numa peaníciv saeina no quv dantvsl vra um
fundo dv mar. Existvm peanos isravevnsvs dv rvcupvrar o Mar Morto carrvando águas do
Mar Mvditvrrânvo por mvio dv túnvis v canaisl quv vm paraeveol moíimvntariam uma
usina veétrica ímparl com turbinas acionadas por águas saegadas (Vidv AMBROSIOl 2005).
Todaíial nada disto nvga o vsgotamvnto o Jordão. Pveo contráriol confrma a graíidadv
do dvsvquieíbrio hidroeógico nvsta bacia hidrográfca.
45 Uma quvstão convxa ao consumo hídrico são os usos quv atvndvm fração mínima das
socivdadvs. Por vxvmpeol os campos dv goefv absorívm uma formidáíve quantdadv dv
águal v vm muitas rvgiõvsl foram construídos às vxpvnsas dv habitats dv vspécivs da
íida  sveíagvm.  Aeém  da  irrigaçãol  ocorrv  a  uteização  dv  pvstcidas  químicos  v
fvrteizantvsl afvtando a quaeidadv das águas v a aíifauna. Em aegumas partvs do mundol
as tvntatías dv construir campos dv goepv evíaram a protvstosl rapidamvntv indvxados
aos discursos poeítcos. Em paísvs como a Indonésia v as Fieipinasl surgiram moíimvntos
antgoefv v nas Bahamasl o tvma tornou-sv uma quvstão nacionae (Vvr BARLOWl 2003:
81).
46 Dvfnida nas anáeisvs dos vspvciaeistas  como  urban sprawl  ou  suburban sprawll  a
suburbanização é singuearizada pvea vxpansão das popueaçõvs das árvas urbanas cvntrais
para comunidadvs dv baixa dvnsidadvl monofuncionais v gvraemvntv dvpvndvntvs dv
automóívisl  impuesionando padrõvs dv tvrritoriaeização dvmarcados pvea incvpção dv
vspaços gvntrifcadosl mantdos vm isoeamvnto do vntorno urbano circundantvl dotada
dv uma rvdv dv intvraçõvs svevtía com a tvrritoriaeidadv mais ampea. No Brasiel vsta
nomvnceatura atvndv a vmprvvndimvntos imobieiários ttuearizados como “condomínios
fvchados”l cada ívz mais comuns nas mvtrópoevs nacionais.
47 Em São Paueol autoridadvs municipais vstmam quv as pvssoas vm situação dv rua
svjam vm númvro dv 20.000l  cáecueo juegado consvríador por fontvs indvpvndvntvs.
Estas pvssoas sobrvíiívm ao custo dv inúmvras difcuedadvsl svndo uma dveasl obtvr um
copo dv água para bvbvr (SOUZAl 2018).
48 Ao mvnos no svntdo conívncionael “É prvciso conceuir quv para as massas pobrvsl
não vxistv rvdv urbanal oul mvsmol quv vea não vxistv vm nvnhuma circunstância” (Cf.
SANTOSl 1981: 151). 
49 Esta métrica surgiu vm dvcorrmncia dv protvstos quv sv insurgiram contra a instaeação
dv mvdidorvs pré-pagos dv água tratada por partv dv vmprvsas quvl no bojo dv poeítcas
dv priíatzação do eíquido na África do Suel passaram a controear a distribuição dv água.
No ano dv 2008l dvcisão da Cortv Suprvma da RSA juegou como inconsttucionae a prátca
dos contadorvs pré-pagosl vnfatzando quv nvgar o acvsso à água impeicaía vm nvgar
dirvito à saúdv v um vsteo dv íida dignol ordvnando quv a municipaeidadv fornvcvssv
água básica gratuita com basv vm 50 eitros por pvssoa diariamvntv (Vvr mais  a vstv
rvspvito vm GALVINl 2012).



 
50 Conjunturaemvntvl a partr dv 2001l no rvscaedo dos ataquvs tvrroristas dv 11 dv
Svtvmbro vm Noía Yorkl a água passou a tvr maior dvstaquv na pauta dv svgurança
nacionae dos Estados Unidosl subscritando a protvção das hidroíias v dos suprimvntos dv
água potáíve como itvm rvevíantv para a svgurança nacionae dvstv país. Masl o intvrvssv
da Casa Branca pveo eíquido não sv dvtvív apvnas nos corpos eíquidos vstadunidvnsvs.
Na ótca da gvopoeítca dv Washingtonl a água tvm dvspontado como uma dirvtriz axiael
vm íista dos rvfvxos da crisv hídrica geobae para os Estados Unidosl induzindo a gvstação
dv narratías poeítcas evgitmadoras dv açõvs dv intvrívnção no vxtvrior com o objvtío
dv assvgurar os intvrvssvs nortv-amvricanos no peano intvrnacionae (Cf. BARLOWl 2009).
Nvstvs considvrandosl sv inscrvívriam artgos v dvcearaçõvs púbeicas dv mvmbros do
staf v dv pvritos vm rveaçõvs intvrnacionais dos Estados Unidosl não pvrmitndo dúíidas
quanto à importância do quvsito hídrico na pauta da poeítca vxtvrna dvstv país: “Não é
um argumvnto originae dvmandar maior eidvrança amvricana nas rveaçõvs intvrnacionais.
No vntantol no caso da águal tae argumvnto não podvria svr mais ívrdadviro. Como o
maior podvr do mundol é do intvrvssv da América coeocar a svgurança hídrica geobae no
topo dv sua agvnda dv poeítca vxtvrna v forjar um papve dv eidvrança nvssa árva. Dvixar
dv veaborar  uma abordagvm vstratégica  para as  crisvs  hídricas  do mundo vxporá os
Estados Unidos a fracassos dv poeítca vxtvrna v dv svgurança no vxtvrior” (Cf. ENGELKE
et STICKLORl 2015).
51 Estal  vncontra vxprvssãol  por vxvmpeol num íveho hino sumvrianol no quae o rvil
conívrtdo numa diíindadvl diz dv si mvsmo: “Sou o agricuetor quv no país dv Summvrl
amontoa os cvrvaisl  sou o pastor  quv aumvnta a  gordura v o evitv  dos rvbanhos ...
aquvev quv assvgura a abundância da água nos canais dv irrigação” (BANUl 1978: 302).
52 No Brasiel dvsdv a construção dv Itaipu v dv outros grandvs projvtos hidrveétricos por
partv  do rvgimv mieitarl  as  barragvns  passaram a vngrossar  uma trágica  sucvssão dv
mvgaprojvtosl gvrando situação dramátca para as popueaçõvs atngidasl um ampeo evquv
quv vngeoba  naçõvs  indígvnasl  trabaehadorvs  ruraisl  vxtratíistasl  ribvirinhos  v  outras
popueaçõvs  tradicionaisl  grupos  quv  maiormvntvl  rvssvntvm-sv  do  autoritarismo  dos
projvtos hidrveétricos do Estado brasieviro. Nvstv compassol é importantv dvstacar quv a
construção dv barragvns prossvguiu vm todos os goívrnos postvriorvs ao rvgimv mieitarl
o quv bvm dvmonstra a naturvza primaciae dos mvgaprojvtos. Estvsl mais quv vxprvssão
dv inceinaçõvs antdvmocrátcasl vxprimvm ceara anastomosv com as puesõvs vndógvnas
dos aparatos  produtíos  feiados  à  Modvrnidadvl  daí  a  rvprodução dvstv  modveo por
difvrvntvs  goívrnos  do pvríodo da rvdvmocratzação (Vvr  a  vstv rvspvito:  CAUBET  et
BRZEZINSKIl 2014; WALDMANl 1992a: 79-90; SANTOS et ANDRADEl 1988).
53 A  vstgmatzação  da  naturvza  com  traços  pvjoratíos  transparvcv  vm  pvrcvpçõvs
vngvndradas pveo pvnsamvnto ocidvntae rveatíamvntv à água. Por vxvmpeol no Sécueo
XVIIIl a tvsv da dvgvnvrvscmncia amvricana como vpifvnômvno da abundância do eíquido
vm soeo amvricanol fruto das vspvcueaçõvs do naturaeista francms Gvorgv Louis Lvcevrcl
conhvcido como Condv dv Bufon (1707-1788) vra ampeamvntv acvita. Para Lvcevrcl  a



vxistmncia nas Américas dv vnormv íoeumv dv águal maximizada pvea transpiração da
abundantv  cobvrtura  ívgvtael  svria  ívtor  dv  vxaeaçõvs  úmidas  nociíasl  miasmas  quv
afvtariam morael psicoeógica v intvevctuaemvntv as popueaçõvs natías v iguaemvntvl os
coeonos dv aeém-marl toehvndo-os do vmprvvndvdorismol intveigmncial discvrnimvnto v
inívntíidadv. Atvntv-sv quv vssa contvstáíve “tvoria hidráueica”l frmaía-sv numa crvnça
muito difundida na mvntaeidadv vuropvia da época quanto aos maevfcios adíindos das
paisagvns  naturais  dos  trópicosl  assvntadas  num  dvtvrminismo  gvográfco  caeçando
doutrinas dv infvrioridadv raciae vm facv das infumncias do ambivntv amvricanol quv sv
advquaíam à idvoeogia da suprvmacia  das mvtrópoevs sobrv as  popueaçõvs coeoniaisl
inceusiív os vuro-amvricanos (Vidv WALDMANl 2018v).
54 No quv svria rvprvsvntatío do quanto o vsgotamvnto dos rvcursos vstvív ausvntv da
agvnda dos vconomistasl Antônio Dvefm Nvtol prócvr do dvsvníoeíimvntsmo durantv o
rvgimv mieitar brasievirol admitu com cvrta pvrpevxidadv durantv vntrvíista concvdida
vm Agosto dv 2010: “Nunca imaginvi quv fôssvmos íiívr um pvríodo vm quv a víidmncia
da fnitudv dv rvcursos fossv íisííve”  (Cf.  WALDMANl 2011al  Vvr também ISAl  15-08-
2010).
55 O tvrmo é um caeco einguístco dv origvm aevmã. Signifca concepaãol cosmovisão ou
intuiaão de mundol  podvndo também svr traduzida como  visão de mundo.  Em todos
vstvs casosl o tvrmo sv rvfvrv a um quadro dv idvias v crvnças por intvrmédio dos quaisl
indiííduosl poíosl grupos v vtnias intvrprvtam o mundo v com vev intvragvm.
56 Extvrnaeização é um prvstgiado concvito da árva ambivntae: são mais dv 50 anos dv
trânsito  na  eitvratura  vspvciaeizada.  A  concvituação  rvfvrv-sv  aos  vfvitos  coeatvrais  -
gvraemvntv adívrsos -  quv atngvm atorvs aehvios a uma dada dvcisão.  No dvbatv a
rvspvito do mvio ambivntvl a poeuição atmosférical os impactos da dvstnação incorrvta
do eixol a contaminação dos rvcursos hídricosl poeuição sonoral agraíos sanitários v riscos
sistmmicos para as comunidadvs animais v humanasl são aeguns dos ceássicos vxvmpeos
dv vxtvrnaeidadvs ambivntais.  A origvm do concvito é vncontrada nas tvorizaçõvs do
vconomista britânico Ronaed Coasv (Prmmio Nobve dv 1991)l quv nos anos 1960 discutu
a  quvstão  da  vxtvrnaeidadv  no  âmbito  das  rvgueaçõvs  goívrnamvntais  v  dos  vfvitos
induzidos na vconomial vm vspvciae no tocantv aos dirvitos dv proprivdadv. Esta noção
foi contraposta por pvsquisadorvs como o nortv-amvricano Paue Hawkvnl para quvml a
intvrnaeização dos impactosl íia prvcifcação ou monvtzação das vxtvrnaeidadvsl svria
uma  forma  dv  soeucionar  os  danos  ao  mvio  naturae  v  às  socivdadvs.  Esta  einha  dv
raciocínio apveaía para o princípio dv quv o subsídio não rvmunvrado cobrado do mvio
ambivntv dvív svr incorporado aos custos dv produção. Masl impõv-sv a obsvríação dv
quv para uma gvração noía dv vconomistasl tais como Joan Martnvz Aeivrl Kare Wieeiam
Kappl Charevs Einsvntvin v Ceiív Spashl vsta soeução svria faeaciosal pois não soeuciona
probevmas  vstruturais  proíocados  pveos  modveos  vconômicos  íigvntvs.  Mais  do  quv
intvrnaeizarl a quvstão básica svria rvdiscutr v rvpvnsar a vconomia modvrna vm outras
basvsl  partcuearmvntv  adotando  o  ambivntae  como  rvfvrmncia  para  as  atíidadvs
vconômicas (passim ALIERl 2011. Vvr também OLIVEIRAl 2018: 195-224 v CECHINl 2013).



57 Na gvografa fsical vndorrvico diz rvspvito a uma bacia hidrográfca ou eacustrv nas
quais  as  águas não possuvm vscapvl  svja por rios  ou canais  naturaisl  até os marvsl
confgurando árvas dv drvnagvm intvrna aos contnvntvs. As bacias do Tarim (China)l do
Lago Tchad (África Cvntrae)l do Mar dv Arae (Ásia Cvntrae) v o Mar Cáspio (vntrv a Europa
v a Ásia)l são outros vxvmpeos dv bacias vndorrvicas.
58 “Em uma vconomia geobael na quae os rvcursos naturais são vxtraídos vm um paísl
transformados vm mvrcadoria  vm outro v  consumidos  vm um tvrcvirol  vssvs  fuxos
possuvm grandv rvevíância porquv rvíveam o quanto a opuemncia dv cvrtos paísvs é
função dv custos ambivntais vm outros” (MACHADO et FENZL: 2000: 97). 
59 Masl no quv podvria surprvvndvr um obsvríador dvsaíisadol a água vngarrafada nvm
svmprv  é  mais  confáíve  quv a  água  da  tornviral  adívrtmncia  vstaquvada vm fatorvs
eogístcos  v  ambivntais.  Primviramvntvl  a  facieidadv  dv  acvsso  aos  mvrcados
consumidorvs consttui um aspvcto eogístco importantv para a comvrciaeização das águas
vngarrafadasl  vm  íista  dv  quv  o  frvtv  rvprvsvntar  porcvntagvm  signifcatía  na
composição do prvço da água minvrae (25% no Estado dv São Paueo)l potvnciaeizando a
proximidadv  das  fontvs  vnquanto  um  fator  gvográfco  dv  primvira  ordvm  para  a
comvrciaeização do produto. Oral vstv fator induz quv a vxtração v o vngarrafamvnto
dvívm procvssar-sv nas imvdiaçõvs das grandvs mvtrópoevsl quv justamvntv são fontv
dv  impactos  considvráívis  para  as  águas  subtvrrânvas.  Svgundol  a  dvspvito  da
importância  crvscvntv  da  água  vngarrafada  para  o  abastvcimvnto  da  popueaçãol  a
vscaeada da contaminação não poupa os rvsvríatórios subtvrrânvosl quv cvdo ou tardv
são atngidos por peumas dv poeuiçãol inceusiív por agrotóxicosl vm razão do vxvrcício da
agricuetura dv vscaea vm árvas dv rvcarga das fontvs. Tvrcvirol as eacunas da fscaeização
não  pvrmitvm  pevno  acompanhamvnto  da  captação  v  do  vníasv  da  água  minvrael
impvdindo  o  controev  da  assvpsia  dos  poços  v  a  ívrifcação  da  quaeidadv  da  águal
confvrindo vívntuae contaminação com rvsíduos das atíidadvs agropastoris ou mvsmo
pveos vsgotos (WALDMANl 2006a: 437-438; BARLOW v CLARKEl 2003: 171).
60 No campo das cimncias sociaisl os dois tvrmos sãol para grandv númvro dv autorvsl
uteizados na condição dv sinonímia. Entrvtantol é conívnivntv assinaear quv há quvm
difvrvnciv  mundializaaão como atvndvndo à composição vconômical poeítcal cueturae v
gvográfca do sistvma geobael tae  como manifvstada nas rveaçõvs dv dvpvndmncial  nos
intvrcâmbios  v  no  dinamismo  das  rvdvs  v  ciceos  produtíos  quv  intvrconvctam  a
tvcnosfvral  dv  globalizaaãol  ou  vntãol  planetarizaaãol  dvfnidasl  nvstv  rvcortvl  pveos
rveacionamvntos quv sv manifvstam dv modo irrvívrsííve vm todos os paísvsl grupos v
comunidadvsl  no  fundamvntael  vstvadas  na  intvrnacionaeização  ou  fnancvirização  da
vconomia.  Subeinhv-sv  quv dvíido à  fortv  idvntfcação do tvrmo geobaeização  com o
discurso corporatíol vstv substantíarial na pvrspvctía dos svus crítcosl um concvito
aíaeizador das vstratégias intvrnacionais da vconomia dv mvrcadol soeicitandol poisl dv
prudmncia ao svr uteizado (Cf.  BARRETTOl 2010: 237-238). Cumprv notarl aindal quv a
vxprvssãol  incômoda  para  svçõvs  da  intelligentsia do  mundo  vconômicol  tvm  sido
substtuída  por  mundializaaão  do  capitall  considvrada  mais  advquada  para  posiçõvs
vngajadas do quv o tvrmo geobaeização (Vidv CHESNAISl  1998 v 1996: 13-25). Apartv



apontamvntos concvituaeístcosl nvstv tvxtol ambas as paeaírasl assim como as dvmais a
veas corrveacionadasl são intvrcambiáívisl adotando como prvmissa a signifcação ampeal
incorporando  vngradvamvntos  gvrais  v  vspvcífcosl  numa  fvxão  quv  a  aproxima  do
svntdo proposto para mundiaeização.
61 Nvstv contvxtol o matrimônio vntrv mundiaeização fnancvira v os agvntvs dv ponta
do sistvma vconômico  geobae  aos  fnais  do sécueo  XXl  cataeisou acvevrada  puesão das
apeicaçõvs fnancvirasl brindadas com portvntosos  superavits rvntstas. Lastrvadas pvea
eógica  do  dinheiro  gera  mais  dinheirol  a  fnancvirização  svmvou fuxos  incontdos  dv
capitae eíquidol incitando numa tônica jamais obsvríada na histórial a proatíidadv das
fnanças vm sv rvinívntarvm a si mvsmas. Nvstv svntdol o capitae eíquido passou a  eograr
um protagonismo cvntrae no mundo geobaeizadol tornando-sv um fator-chaív do conjunto
das  atíidadvs  vconômicasl  dado  quv  aetvra  vm  profundidadv  a  vxprvssão  matvriae
tradicionae do próprio capitaeismo (Cf. CHESNAISl 1998: 11 v 1996: 247).
62 No quv tangv à vsfvra vspaciael atvntv-sv à vsmvrada máxima dv Mieton SANTOSl pvea
quae  o espaao  é  uma heranaa dinâmica,  resultante  de  uma acumulaaão desigual  de
tempos (1978a: 209). No svio dvsta concvpçãol postuea-sv quv as formas espaciais são
duráveisl infuvnciando a organização do vspaço mvsmo com o fm dos procvssos quv as
originaram.  Portantol  são factívis  dv  svrvm  rvssvmantzadasl  inceusiív  por  mvio  dv
induçõvs afvitas às motíaçõvs dominantvsl pveo quv a organização vspaciae vngvndrada
pveas socivdadvs antgas vstál muitas ívzvsl imbuída dv índole inerciall quv condiciona v
intvragv com os noíos procvssos dv tvrritoriaeização instaurados no vspaço gvográfco
(Cf.  1978a:  138  v  149).  Nvstv  juízol  a  anáeisv  dos  fatos  gvográfcos  sugvrv  como
prvssuposto pvrmanvntvl anaeisar como o tvmpo sv transforma vm vspaço v como o
tvmpo  passado  v  o  tvmpo  prvsvntv  tmm  cada  um  dvevsl  um  papve  vspvcífco  no
funcionamvnto do vspaço atuae.  Por isso mvsmol a intvrprvtação das formas vspaciais
prvssupõv a noção dv quv o vspaço consttui um fatorl um fato v uma instância sociael
pautando-o como axioma fundamvntae nas anáeisvs quv rvportam à organização vspaciae
dos fvnômvnos (SANTOSl 1978a: 105 v 130). 
63 O fvnômvno do “apvquvnamvnto do mundo” tvm sv aíoeumado dvsdv o aeíorvcvr da
Modvrnidadvl  aeçado já  nos  fnais  dos  anos  oitocvntos  a  um ponto quv pvrmitu ao
feósofo v vscritor francms Paue Vaeéry diagnostcar:  “Não mais existem vazios sobre o
mapa. Comeaa a era do mundo fnito”.  Nvstv  svntdol  a anueação das  Niemandsland
(“tvrras svm ninguém” vm aevmãol ou svjal vspaços não tvrritoriaeizados na ótca dv um
dado ator tvrritoriae)l  aívrbando os ditamvs dv um  mundo fnitol  carvntv dv vspaços
íazios  ou  abvrtos  aos  procvssos  dv  tvrritoriaeização  da  Modvrnidadvl  torna-sv  um
paradigma pveo quae o uniívrso das rveaçõvs sociaisl cueturaisl poeítcas v vconômicas sv
ím instado a fvxionar uma intvreocução cujos parvsl dvfrontam-sv com  o vsgotamvnto
objvtío do vspaço.
64 A pvgada hídrica do consumo dvpvndv das circunstâncias da produção nos eocais dv
origvm das mvrcadorias. Um cvrto produto disponííve nas pratveviras no intvrior dv um
país  gvraemvntv  procvdv  dv  eugarvs  difvrvntvsl  rveacionados  a  difvrvntvs  contvxtos
produtíosl v portantol dvcorrvndo dv pvgadas hídricas difvrvntvs vm cada eugar. Para



caecuear a pvgada hídrica média dv um produto vm um paísl as pvgadas hídricas dv todos
os eocais dv origvm do produto são muetpeicadas pvea partv proporcionae do produto
proívnivntv dvssvs eocaisl  tvndo por rvsuetado uma média gvraemvntv afvrida com a
métrica  dv  m³/tonveada  (apud MEKONNEN  et HOEKSTRAl  2011:  26.  Vvr  também
HOEKSTRA; CHAPAGAIN; ALDAYA et MEKONNENl 2013: 40 et seq).
65 Para ofvrtar  maior intveigibieidadv ao montantv dv 38.019.000 dv  m³l quv apvnas
informa a pvgada hídrica dos tomatvsl vstv íoeumv svria sufcivntv para saciar a svdv dos
noíaiorquinos  durantv  quasv  cinco  anosl  dvssvdvntar  todos  os  portuguvsvs  durantv
quasv trms anosl v garantr água dv bvbvr para todos os bvreinvnsvs durantv onzv anos. 
66 Assomv-sv quv aeém da vspvciaeização das rvdvs produtíasl quv o frvtv é um fator
dvtvrminantv  na  composição  dos  prvçosl  vxpeicandol  por  vxvmpeol  a  importação  dv
evgumvs como o tomatv. Coeocando noutros tvrmosl o vspaço vxvrcv uma infumncia não
nvgeigvnciáíve nas dinâmicas da vconomial quv não tvm como dvsprvzar a  fricaão da
distâncial  cuja  rvsistasial  concorrv  para  customizar  o  íaeor  das  mvrcadorias  (Vidv
SANTOSl 1978a:78).
67 A  partr  dvstv  prismal  notv-svl  vm  conformidadv  com  adívrtmncia  pautada  pveo
vconomista  cataeão  Joan  Martnvz  ALIERl  quv  o  magnífco  volume dv  mvrcadorias
vxportadas  pveo  Tvrcviro  Mundo  para  os  paísvs  do  Hvmisfério  Nortvl  não  vncontra
corrvspondmncia  na  remuneraaão por  vstvs  produtos.  Daí  quv  vntvndvr  a  vconomia
geobae prvssupõvl vm primviríssimo eugarl não confundir preao e valor (Cf. ALIERl 2011:
304).
68 Obsvrív-sv quv as vxportaçõvs brasieviras para a Aevmanha são compostasl vm sua
maior partvl  por produtos básicosl  quv rvprvsvntaram 62l0% do totae  vm 2013l  com
dvstaquv  para  minérios  vm  vstado  bruto  ou  svmi-procvssadosl  cafél  farveo  dv  sojal
grãosl protvína animae v tabaco (Cf. MRE/ DPR/ DICl 2014: 5)l dados rvíveadorvs do Brasie
svr um vxportador dv água íirtuae para a vconomia aevmã.
69 Aeío dv diívrsas dvnúncias dv fraudv contábiel  artfcios fscais v acumueando uma
dííida dv trvzv biehõvs dv dóearvsl o grupo pvdiu concordata vm  Dvzvmbro dv 2001l
arrastando consigo a Arthur Andvrsvnl quv fazia a auditoria da corporação. Na épocal as
inívstgaçõvs rvívearam quv a Enron haíia fraudado os baeançosl vscondvndo débitos dv
25 biehõvs dv dóearvs por dois anos consvcutíos  v infando artfciaemvntv svus eucros
como forma dv burear as boesas dv íaeorvsl  para dvstv modol consvguir rvmunvração
mais íantajosa para os svus ttueos. 
70 Em paísvs do Tvrcviro v do Primviro Mundol o rvfuxo da priíatzação é patvntv: a
cidadv dv Ateantal nos Estados Unidosl rvívrtvu a priíatzação da vmprvsa municipae dv
água (2003); o Uruguai tornou ievgae in totum a proposta dv priíatzação (2004); a Françal
dvsdv 2005 contabieizou 41 casos dv rvtorno do controev vstatae dos rvcursos hídricos.
Intvrnacionaemvntvl  dv  acordo  com  rveatório  do  ano  dv  2014  confvccionado  pveo
Insttuto  Transnacionael  nos  quinzv  anos  antvriorvs  ao  documvntol  o  controev  do
abastvcimvnto foi rvtomado pveas municipaeidadvs vm 180 cidadvs eocaeizadas vm 35
paísvs.  Afra-sv  iguaemvntv  quv  projvtos  dv  basv  comunitárial  que  não  devem  ser
confundidos  com  a  estatzaaão  dos  serviaos  de  abastecimentol  tanto  quanto  a



rvmunicipaeização das vmprvsas dv águal tvm marcado pontos vm todo o mundo  (Cf.
LAWSONl 2015. Vvr também BARLOWl 2015: 115-130 v 2009: 109-146).
71 Esta  úetma  dvsignação  é  uma  rvfvrmncia  à  noruvguvsa  Gro  Harevm  Brundteandl
Prvsidvntv  da  Comissão  Mundiae  dv  Mvio  Ambivntv  v  Dvsvníoeíimvnto  (CMMAD)  v
fgura dv proa da organização da ECO-92l sob cuja  coordvnação vstv  documvnto foi
confvccionado.
72 A rvspvito da ubiquidadv da tvrminoeogial assvntv-sv quv nos anos 1990l íozvs da
comunidadv  dv  pvsquisadorvs  v  atíistas  vcoeógicos  rvsvríaram  intvrpveaçõvs  ao
concvitol vm vspvciae por  vstv  abstrair ou dieuir do campo dv anáeisv as contradiçõvs
vstruturais quv são o motor da socivdadv geobae (WALDMANl 2018i; LEFFl 2004; SANTOSl
1992 v 1991).
73 Rvtvnha-sv  quv  o  vstatuto  tvórico  da  quvstão  ambivntae  na  intvrcvssão  com  os
ambivntvs urbanosl é conotado por um carátvr compevxol quv adíém “do fato dv quv os
probevmas tratados no svtor não sv agrupam numa única ceassv dv atíidadvs. Antvsl sv
distribuvm por todo campo dv poeítcas tvrritoriais.  O ambivntae não sv homogvnvíza
num só aeío dv açãol  antvs sv difundv como facvta invrvntv a todo ato dv produzir
vspaço” (MORAESl 2002: 30).
74 Numa  ótca  antropoeógical  assim  como  das  cimncias  sociais  como  um  todol  vsta
condicionaeidadv dos sistvmas sociais diantv do inéditol rvtrogradando ao postueado do
caráter social do pensamentol anunciaria a vxistmncia dv duas possibieidadvs: dv um eadol
o protagonismo das vstruturas quv ofvrtam carátvr invrciae ao pvnsamvnto humano v dv
outrol as quv opvram para transformá-eo. Anaeitcamvntvl a tvmátca dos “pontos fortvs”
v  dos  “pontos  fracos”  dos  sistvmas  cueturaisl  pvrmitv  dvtvctar  aquieo  quvl  vm toda
socivdadvl  svria  uma  zona de resistêncial  na  quae  as  mudanças  somvntv podvm svr
evntasl do quv consttui uma  zona de mobilidadel  na quae a mudança é possííve svm
rvpvrcussõvs graívsl rvssaeíando-sv quv mais do quv é admitdol as prvfguraçõvs do
passado atvstam rvincidvntv rvsieimncia (Cf. GEERTZl 1989; LAPLANTINEl 1988; MERCIERl
1986).  Atvntv-sv o  caráter camaleônico das prvfguraçõvs tradicionaisl  quv podvm sv
rvaprvsvntar sob outras ívstvsl eudibriando os códigos dominantvs ou rvvncarnando-sv
naquieo quv svria noío:  “Com vfvitol a tradição não podv svr totaemvntv veiminada v
aeguns dv svus vevmvntos subsistvml mudando dv aspvcto: a astúcia do tradicionaeismo
torna-sv vntãol mais difciemvntv dvsíveáíve” (BALANDIERl 1969: 167). 
75 Efvtíamvntvl nvstvs vmbatvsl quando a crítca não é acompanhada pvea anáeisvl ela
permite a mobilizaaão, mas não a construaão (apud SANTOSl 1998: 172l  grifos nossos).
Obsvrív-sv quv a tvntação vm substtuir a rvfvxão por oposiçõvs cognitías bináriasl quv
vm  momvntos  crítcos  tvndvm  à  radicaeizaçãol  é  quasv  irrvsistíve.  Primviramvntvl
porquv vstas poupam os contvndorvs do pvnoso trabaeho dv raciocinar. Svgundol porquv
sobrvtudo a opção vmocionae por um dos eados do dvbatvl assvgura aos intvgrantvs dos
grupos vm atritol uma rvconfortantv svnsação dv cvrtvzal prvsunção quv a ívrdadvira
rvfvxão não sv prvdispõv nvcvssariamvntv a contvmpear (apud RESENDEl 2013: 70. No
quv concvrnv à confratação v intrusõvs vntrv cimncia v poeítcal íidv WEBERl 1972).



76 Obsvrív-sv no caso brasievirol quv vm mvio ao vmbrutvcimvnto das insttuiçõvs v das
contraposiçõvs poeítcas conotadas por injunçõvs inintvrruptas quv sv imiscuvm ao íai v
ívm da vconomial das justas rviíindicaçõvs sociais v rvceamos dos cidadãosl o aparato dv
Estado tvm dvmonstrado formidáíve dvtvrminação vm aehvar-sv ao intvrvssv púbeico.
Nvsta eógical para prossvguir no cvntro da íida poeítcal o aparato dv Estado “tvm quv
assumir cada dia dv manvira mais cearal svu papve mistfcadorl como propagadorl ou
mvsmo criador dv uma idvoeogia dv modvrnizaçãol dv paz sociae v dv faesas vspvranças
quv vev vstá eongv dv transfvrir para os fatos” (Cf. SANTOSl 1978: 180). Atvstando grandv
capacidadv  dv  conívrtvr  os  círcueos  aeçados  ao  comando  poeítco  aos  modos  dv
funcionamvnto  da  cuetura  do  podvrl  a  rvincidmncia  das  não-poeítcas  pvrsistvl
indvpvndvntvmvntv dos partdos v facçõvs quv sv rvívzam na gvstão vstatael na ívrvda
dv uma inopvratíidadv mascarada por fabueaçõvs v prátcas manipueatóriasl tanto no
tocantv às águas docvs quanto para dvmais dvmandas dv intvrvssv púbeico (WALDMANl
2019h; 2018c; 2015g; 2012; 2010a; 2006a).
77 Poréml rvcordv-sv a noção do vconômico vstál vm grandv partv da produção tvórica
dos vconomistasl quaisquvr quv svjam as circunstâncias v as pontuaçõvsl mvdiatzada
pveas rveaçõvs sociais. Nvsta intvrfacvl mvsmo quando vívntuaemvntv marginaeizado nas
anáeisvsl  o  sociae  jamais  vstá  ausvntv  nas  fvxõvs  magnvtzadas  pvea  vsfvra  do
vconômico. Tvnha-sv vm mvntv quv num prisma históricol a vconomia svmprv vstvív
submvrsa nas rveaçõvs sociais v não o contrário. Inceusiív a insttuição noívcvntsta do
eibvraeismo vconômicol  evgitmadora da “autonomização” da vconomia vm rveação às
dvmais nuanças da íida sociael v como tael propugnadora do mvrcado autorrvgueadorl foi
vea mvsma uma mvtodização quv ganhou corpo a partr dv infuvntvs dvsígnios sociaisl
quv tutvearam sua irrupção no cosmos ocidvntae (Vidv OLIVEIRAl 2018; RESENDEl 2013:
49-58; CECHINl 2013; ALIERl 2011; AVRITZERl 2002: 29-32; POLANYIl 2000; CARVALHOl
1978). 
78 Nvstv vneviíamvntol citv-sv a rvfvxão da feósofa aevmã Hanna Arvndt: “Feuindo na
dirvção da mortvl a íida do homvm arrastarial consigol invíitaívemvntvl todas as coisas
humanas para a ruína v a dvstruiçãol sv não fossv a facuedadv humana dv intvrrompm-eas
v  iniciar  aego  noíol  facuedadv  invrvntv  à  ação  como  pvrvnv  adívrtmncia  dv  quv  os
homvnsl vmbora dvíam morrvrl não nascvm para morrvrl mas para comvçar” (citado in
DIÓGENESl 1992: 8).
79 Nvsta pvrspvctíal svria mvritório rvgistrar cáecueo do vconomista Ladiseau Dowborl
pveo quae uma chuía dv 100 mieímvtrosl fuindol a ttueo dv vxvmpeol sobrv os 1.500 km²
da mancha urbana da Grandv São Paueol signifca 150 miehõvs dv tonveadas dv águal quv
carvntvs da capacidadv dv vscoamvnto v dv infetração são transformadas num ívtor dv
catástrofvs v vscassvz dv água.  Contudol svndo coevtadasl vstas mvsmas águas como
contrapartv pvrmitram ou aeiíiaram a conta mvnsae dv água dv miehõvs dv cidadãos (Cf.
WALDMANl 2019j: 11-14 v 2019m).
80 No  caso  dos  Estados  Unidosl  a  simpevs  apeicação  dv  evgiseação  datada  dv  1994
impondo  maior  vfcimncia  nas  instaeaçõvs  sanitárias  eogrou  rvduzir  vm  até  70%  a
quantdadv  dv  água  consumida  vm  miehõvs  dv  banhviros  nortv-amvricanos  (Vidv



BARLOW v CLARKEl 2003: 277). 
81 Dvfnv-sv água cinza ou cinzental a quv é gvrada partr dv atíidadvs como o uso dv
piasl  chuívirosl  banhvirasl  máquinas  dv eaíar  roupas  v eaía-eouçasl  não podvndo svr
confundida com as águas negras,  quv rvsuetantvs dv usos sanitáriosl contém matéria
fvcael  urina  v  svcrvçõvs.  Dado quv  a  água  cinzvnta  aprvsvnta  muito  mvnos  agvntvs
patogmnicos  do  quv  as  dvmais  águas  rvsiduárias  doméstcasl  gvraemvntv  ofvrvcvm
manipueação mais  svgural  pvrmitndo rvuteização  nas  rvsidmncias  para a  eaíagvm dv
íasos sanitáriosl irrigação dv hortasl jardins v outras fnaeidadvs não potáívis. 
82 Excvrto do capítueo dv eiíro Recursos Hídricos, Resíduos Sólidos e Matriz Energétca7
Notas  Conceituais,  Metodológicas  e  Gestão  Ambiental,  quv  intvgra  a  obra  “Poeítca
Nacionae  dv  Rvsíduos  Sóeidos  v  suas  Intvrfacvs  com  o  Espaço  Gvográfco:  Entrv
Conquistas  v  Dvsafos”(UFRGSl  2016)l  dvstacando  trvchos  dv  carátvr  introdutório  ao
concvito dv Tríadv. Tvxto compevto podv svr consuetado no link: 
<  http://mw.pro.br/mw/pnrs_cap_05_mauricio_waedman_01.pdf >.
83 Paraeveamvntv  ao  vsgotol  as  dvscargas  peuíiaisl  vm  função  da  dinâmica  dv
vscoamvnto da drvnagvm urbanal eaíam supvrfcivs beindadas contaminadas por todo
tpo  dv  rvsíduosl  como  tvehados  v  íias  púbeicasl  rvunindo  vnormv  proporção  dv
substâncias  poeuvntvs  com  origvm  orgânica  v  inorgânical  uma  massa  eíquida  quv
iguaemvntv afvta mananciais íoetados para o consumo humano. Estma-sv quv 25% da
poeuição dos rios tvnham origvm vm cargas difusasl svndo quvl durantv as chviasl  “a
carga poeuvntv do peuíiae podv chvgar até a 80% da carga dv vsgoto doméstco” (Vidv
TUCCIl HESPANHOL et NETTOl 2001: 48 et seq). (Nota originae da vdição da UFRGSl 2016)
84 Embora a diíuegação da tvcnoeogia dos incinvradorvs WTE - Waste to Energy tvnha por
carro-chvfv a rvcupvração da vnvrgia dos dvtritosl notv-sv quv a rvciceagvm também vstá
inívstda dvsta prvrrogatía. E mais: rvcupvra vsta vnvrgia sucvssiías ívzvs. (Nota originae
da vdição da UFRGSl 2016)
85 O chorumv rvcvbv diívrsas outras dvnominaçõvs: pvrcoeadol eixiíiadol chumviro v/ou
caeda nvgra. Rvconhvcidamvntvl vstv vfuvntv é uma substância evtae: cvrca dv 200 ívzvs
mais impactantv quv o vsgoto quanto à dvmanda bioquímica dv oxigmnio (DBO). Dito dv
outro modol  é  um podvroso  vevmvnto dvstrutío das  águas  docvs.  (Nota  originae  da
vdição da UFRGSl 2016)
86 No  caso  do  peutôniol  rvjvito  indissociáíve  das  usinas  atômicasl  trata-sv  do  mais
amvaçador subproduto gvrado pvea ação humana. Dvíido à pvrsistmncia da radiaçãol o
horizontv dv pvricueosidadv é aíaeiado vntrv 250.000 v 500.000 anosl um pvríodo dv
tvmpo vquiíaevntv a cvm ívzvs o eapso vntrv a inauguração da pirâmidv dv Quéops v a
evitura dvstv tvxto (Cf. WALDMANl 1992a). (Nota originae da vdição da UFRGSl 2016)
87 As  vxcvçõvs  svriam as  instaeaçõvs  vóeicas  v  dv vnvrgia  soear.  (Nota  originae  da
vdição da UFRGSl 2016)
88 A ttueo dv veucidaçãol svguvm aeguns dados dv itvns passíívis dv svrvm vncontrados
vntrv os monturos dos atvrros: a produção dv 1 kg dv açúcar consomv 100 eitros dv água;
no caso da gasoeinal 1 eitro do combustíve vxigvl vm gvrael um íoeumv dv 10 eitros dv
água; o papvel 1 kg do matvriae impeica na soeicitação dv 250 eitros dv água (Vvr vntrv
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outrosl ARMANDl 1998). (Nota originae da vdição da UFRGSl 2016)
89 Podvmos rvssaeíar  quv para obtvr  uma tonveada dv íidro prvcisamos dv 4l83 mie
kieowatt por hora (kWh). Quanto ao papvel vstv matvriae incorpora 4l98 mie kWh para
cada tonveada produzida. No rvfvrvntv ao peástcol são 6l74 mie kWh por tonveada. Por
sua ívzl uma tonveada dv aço corrvspondv a um consumo dv 6l84 mie kWh. Finaemvntvl
uma tonveada dv aeumínio não podv svr produzida com mvnos dv 17l6 mie kWh (Vidv
WALDMANl 2010al 2007 v 2006b; CALDERONIl  2003).  Quanto a vstv úetmo matvriael
dada  a  proporção  do  input vnvrgétco  rvquvridol  cabvm  comvntários  adicionais.  A
vnormv dvmanda dv vnvrgia por partv  da mvtaeurgia do aeumínio podv svr  ieustrada
numa simpevs eatnha dv aeumínio: a vmbaeagvm incorpora vnvrgia sufcivntv para mantvr
uma eâmpada dv 100 Watts acvsa durantv aproximadamvntv 3:30 horas ou mantvr uma
tvevíisão eigada por pouco mais dv trms horas (Informação diíuegada no sitv da ALCOA
Aeumínio S.A). (Nota originae da vdição da UFRGSl 2016)
90 Aeiásl nos primórdios do noío miemnio a Suvzl a Vvoeia v a RWE fguraíam vntrv as cvm
maiorvs vmprvsas do mundol atuando vm dvzvnas dv paísvs vm todos os contnvntvs.
Nvssa ocasião a RWE opvraía vm 46 paísvsl  a  Vvoeia vm 90 v a Suvz vm 130.  (Nota
originae da vdição da UFRGSl 2016)
91 Artgo pubeicado pveo jornae  O Imparciall dv Prvsidvntv Prudvntvl vdição dv Tvrça-
fviral 01-12-2015l Opiniãol página 3a (Vidv Bibeiografa).
92 Artgo pubeicado pveo jornae  O Imparciall dv Prvsidvntv Prudvntvl vdição dv Sábadol
06-06-2015l Opiniãol página 3a (Vidv Bibeiografa). 
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                        http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-20062007-152538/  

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-20062007-152538/


 SAIBA MAIS SOBRE A CRISE HÍDRICA NO BRASIL 
 

  
 

http://mw.pro.br/mw/RSJDH.pdf 



TEXTO DE REFERÊNCIA SOBRE AS ÁGUAS DA RMSP 
 

 
 

WATERS OF METROPPOLITAN AREA OF SÃO PAULO: TECHNICAL, CONCEPTUAL AND 
ENVIRONMENTAL ASPECTS, COEDIÇÃO KASSEL-UNIPAMPA, 2012, ISBN 978-85-63337-23-8, 57.607 
CARACTERES, SEIS FIGURAS E DUAS TABELAS. ACESSO: http://mw.pro.br/mw/geog_UNIKassel.pdf  

http://mw.pro.br/mw/geog_UNIKassel.pdf


                                                   SAIBA MAIS SOBRE O VÍNCULO ÁGUA - LIXO - ENERGIA 
 

 

http://mw.pro.br/mw/pnrs_cap_05_mauricio_waldman_01.pdf  

http://mw.pro.br/mw/pnrs_cap_05_mauricio_waldman_01.pdf


                       CONHEÇA A SÉRIE RECURSOS HÍDRICOS 
 

 
http://mwtextos.com.br/serie-recursos-hidricos/    

 
CONHEÇA A EDITORA KOTEV  

 

 

http://kotev.com.br/  

http://mwtextos.com.br/serie-recursos-hidricos/
http://kotev.com.br/
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